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DÈ M O N S I E U R  R O S E L L L

» íIN D A  c|ue náo mfe pedia õ geníò 
expor ao publico os fucceílbs pbrcéntofos 1 
da tninhà vida, temendo qué oütfás pef- 
foaa o fizeílem náo fena alteração da vec- 
dadtr, ou na hifíoria „ oa nas circumfiari- 
çias'.‘das minhas calamidades , ,me reíòlvi 
finalmente;' a pubjfcar o deftino, em que 
tenho v iv id o , ,dando com efta diligencia 

‘ h*;ina impoitámé liçáo a todos r  para ffc 
tonfervarôm com deferiçáo nâcjuelié eíi;j- v 
do * erri* ^«e os poz a Providencia'.'. ’
* Nafci  <de hufria das mais nobres *ami« 
íía« de Nppoles , e a minha Caía déo já 
í?n:";os Cardeaes á Igreja* e hurri Gtâo 

a J^eligiãò de tórJra. MinHa  ̂mái 
iói fprmoíiffima jG.rega , feira efcfat- >
ya cóm húqna Sulcana , mãi de Muftafá , 
e  primeira ^mulher de Ibíâim , ' Im per.id$F 
dos Turcos \ eíla foi cativa , iníâó pajrá 

,  por huma Galéra dé Malta 9 cm qtíe 
páí era Tenente. O  zelo da Reli- 
nos Çavaiieiroi Mahezes não lhes 

;̂ |^|rtie niuit3s vezes moftrar toda Â  
áixao da humanidade $ e o

*, V '1 \ _,Í1

m m *■ ■:
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a fabia, nem Zebina fufpeitava dçlU coü- 
fa alguma \ poíém em bieve tempo Cla­
rice , qoe amava com a maior ternura^o 
Cavalleiro , reparou na fua mudança pri­
meiro;, ^ue elle conhecelTe o ciumei e 
Clarice com affe&ação chamava á fua pre- 
fença 5 e á do amante a efcrava para pf>r 
fervar as acções de ambos, e com peri* 
gofa éxpeíiencia os chegou a deixar am­
bos fòs, para ouvir occultamente q qufc 
dizião , e ier reftemunha òcuiar da infi­
delidade do feu amante ; em fim veio a 
íaber tudo * e para total prova da incon- 
ftancia do Cavalleiro , fe refolveo a fa? 
zer a feguinte experiencia, Em húm dia 3 
em que o Governador dava hum feftim 
ás Damas, Clarice fe fingio doente, e 
deixando-fe na camo , ordenou que a dei- 
xafTem fò , e diííelTem a todos , que ti­
nha ido ao feíUm. Zebina , e o Çavalleí* 
ío náo penetrarão efíe fingimento ; e que­
rendo aproveitar para feru defafogo a o c-, 
cafíão , eu fui fruto daqueüa converfa- 
çáo , e depois do mefmo dia não teve 
outra Zebina com o Cavalleiro > a Da^ 
ma que tinha eílado quaíi prefente a tu­
do 3 tomou a refoluçáo de não fe quei­
xar, com o seu irxtiel amante * corihecèn- ' 
d o o  violento, e capaz de rom perdem al- 
giim exceífò i e tingia hum graftde atnoc 
Iparà com a efcrava, que por agradeci­
mento fe via obrigada a não íeparar-ie * 
da. Senhora; em fim Zebina fabia rodos 
©s particulares da D am a, excepto o dor 

c amor
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amor com o Cavalleiro , e efte conti­
nuava na boa harmonia com Clarice , 
fem poder achar hum fó inftante de di- 

' zèr a Zebina ao menos huma. palavra.
Clarice 5 , quç queria vingai-fe" deites 

dous amantes , fe que fentia augmentar- 
fe o furor do feu ciume com a trieza dp 
tratamento obfcrv^do no Cavalleiro, con* 
liderava o crüei defignio de vingar-fe de 
'ambos;: porém queria por em, fegurança 
a fua honra , porque poderia padecer, nel- 
la alguma mancha com íiuma vingança 
jjública ; ' e aííim aífíi&a com cfta d o r , 

veahio em huma tiifteza , que de tal tor- 
má a arormentou , que fazia compaixão a 
todos os que a conhecido. O feu efpofo , 
que com toda a ^verdade a amava, poz 
todo o cuidado em lhe procurar algum 
a lliv io ; porém nenhum rfcmedio lhe fer- 
vio de utilidade , antes o rnal creícia ca­
da vez mais, Todos fe viáo a m id o s, e 
náo houve Santo , a quem nãojinyocaf- 
fem para confeivar a vida a huma peííoa 
tãó illuftre. O tempo de deixar o mun­
do era chegado > ella fentia faltar as for- 
$ras , e começava a conhecer3 mas tar­
d e , que fe tinha entregado demaíiada** 
rnénté á fua p aixão , qúe fe tinha vio­
lentado muito em efcondella ; reccbeo do 
feu efpofo neftes últimos momentos da 

r . vida as proteftaçóes do mais vivo , e ter- 
,nò am or, ofíerecendo-fe-lhe para tudo o 
<Jt»e fofíe feu gafto. Clarice ouvio todas

■ ' 3s escággeraçoes , porem nada defej^va
mais



6 o D  E S G n A Ç A'D o
mais que faliar algum tempo ao amante ;
©. para iílo firtgio.querer defcançar , e fi­
cou f6 com Zebina, a quem deo ordem 
de o chimar á Ju a  prefença.

' O Cavaiieíro , que no coraçáò con* 
fervava a memóriaT da fua obrigiçáoV ' 
obedeceo íogo ao, recado. O iamentavel 
eftado j em que achou 'Clarice , o obri­
gou a fazcrr mil cxprefsôes de femimen* 
>io ainda diante de Zebina , 'que pela fua 
aiflicçáo nenhum reparo íez ritíTo. Clari­
ce ouvio por muiro rempo o feu aman­
te fem refponder-lhe, olhindo paya elle 
com olhos chorofos, e em íim lhe d ifíe : 
C avalleiro, já de nada fervem as vpffas 
palavras ; eu taorro , e vós tendes a cul-r 
pa da minha morie. Veio nefte tempo 
Zebina a dizer-lhe , que o marido vinha 
vella acompanhando hum fidalgo ,, e ou- 
jcro Cavalleiro feu parente ; ella diííe a 
Zebina que os toffe entreter, pçr falvár a 
fua honra ;,fahindo Zebina , pedto ao Ca­
valleiro que fe efcondeífe dentro' de hurn 
grande TDahul, que estavã junto ao lpito , 
e mertendo-fe nelle , Clarice recebeo á 
vi fira s e defpedida e íla /p e d ió  a chave 
do bajiul a Zebina s ordenando-lhe que 
primeiro o fechafíe bem y è feito tudo s 
Zebina não tornando a ver o Cavalleiro y  
entendeo que fé teria ido pór huma pdt- 
pLpartictihr , que havia no gabinete , C 
o que a confirmou neíja fua cenjeítura^ 
foi o recommendar-lhe à  moribunda , qiíe 
tiveífe cuid ai) da vidá do Cavâlieiro ,
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afRrmando-lhe que morria contente efpe- 
rahdo que ella confolaífe hum homem , 
que raive* cora a fua morre acabaria a 
vida. A  tormofa efcrava ,não 'lh e icfpon- : 
4Íeo fenáo com- tium dilúvio dé lágrimas ; 
e a Damà cahio em hum defmaio , e v  
vindo á fua prefença o velho marido , c 
abraçando-a’ niil vezes, tornando d ia  a n , 
lhe fallou neíla forma : He chegada a ho­
ra , Senhor s em que he píecíío Separar* 1 
nos; e já me acho qu iü tora da v id a ,

' e depois de vos recommendar a noíla íi* 
lha , vos peço vos lembreis alguma vez 
de huma efpofa , que nao- conhecia outra 
felicidade fe nad a de vos amar i é fazei- 
me hum fô favor, para que eu morra;, 
comentp, t

O marido penetrado da m -is viva do r, 
lhe refpondeo, *jue pediffe' o que quizef* 
fe , porque lhe promettia de o executar 
infalivelmente. Eu , difíe a D am a, vos 
àgradeço muito eíla fine2a. Puz naquelle 
bahul algumas còufas , que defçjo que k 
ninguém as veja ; e aííirri, Senhory tan­
to que eu morrer* fazei pregar o meu 
xaixáo fobre aquelle bahul fém íe a b rir, 
c.fazei-ò enterrar çomigona minha mef- 
ma fepultura. Sentimento indigno de hu­
ma mulher G h.iftã! Bem fei 9 coniíÀtiou 
C la rice , que qualquer outro marido me 
jprometteria eíte favor inutilmente pela 
aariofidade natural -7 mas efperò- da vo-ffa 

bondade que me náo falteis.. Hum  inflan- 
ttí depois a defgraçada páma perdeoW

J * ■ >
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Ti*fem idos , e expirou nos braços de Zeoi» 

na , e confj fentimento grande de rodoss 
os domeííicos. A pompa fúnebre foi gran- 
diofa , e o depcíico foi levado a huma  ̂
Tgreja, em que tinha 4 Dama fepuUoia , 
particular , e affií 1 ro ao feu funeral o 
jClero com muitas Religióes , e Nobreza. 
Em  fim o cadaver foi pofto em depoíito 
na meia noite do dia feguinte , e ro  ou­
tro , depois de celebrada a MiíTa com 4 
maior folemnidade , fp devia cobrir a fe­
pultura, Zébina , mitigada a d o r, que lhe 
cãufava a morte de Clarice, tratou logo 
de bufçar alguma noticia' do Cavalleiro,, 
que náo via apparecer. Q eftado$ em que 
ie achava pela fua mujto adiantada pre- 
nhez, a induzia a detefperação , e. fò cui­
dava em algum modo de fahir de cafa , 
por não incorrer na indignação de feií 
Amo. Mandou a diverfás'partes a faber 
do feu amante , e o coração lhe dava 
grandes fuílos ; e como o de quem ama 

•fempre penetra ,bem qualquer matéria, 
refleftio na»s acções de Clàrice , na fua , 
rrifteza , e no que tinha obrado eftando 
no fim da vida , e com: ifto veio a per- 
fuadir-íe de qúe o feu amante tofle per- , 
d i do , ^  ‘

. Confirmou-fe nefte penfamemo venf' 
ido vá falta daquelle bahul, de que1 a Se­
nhora lhe tinha pedido a chave, e lhe 
veio ap ;penfamento de que ella ou. por 
vingança , ou por e x Keíío de amor o tèí- 
ria fei to fepuiur corafigo. À  noite eflá- 

. ’ " ' va ■'
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va já adiantada 5 e nãofabendo de quem 
íe fiaflç, fahio do Palácio, toi ao lugar,

■ em que eífova o depoíito, e depois de 
chamar o porteiro , lhe di{fí; que queria

* faiiar ao Sacríílãp para hum negocio de 
.importancia , e que pedia to d a  a diligen­

cia* Apenas appareceo o S acrtíU jv? Z ebi: 
na lhe difíe , que para coufa de Hçima

- importancia foffem logo ambos fós á Igre- 1 
ja* Elle admirado da propofta não ísbia 
que refolvefife ; mas convencido *c)os rogos 
daquella toímofa m oça, entroo còm cila 
na , Igreja fem os ver o porteiro ; mas 
muito maior toi a íua admiraçáo , ven­
do-a ir para a fepuhura de Ç la iic e , e cha- 
ftiar’ pelo Cavalleiro repètindo o; feu no» 
me, O  pafm odo Sacriftão ainda crefceo 
n?aís, quando ouvio huma vo2 muito fra- 

, ca , cjue refpondia defde o fundo da tum­
ba , e julgou que feria a alina de C larice, 
cjue' fe queixafíe de lhe perturbarem a 

■■ fua paz. Vamo-nos daqui, diffe clle com 
. É&üftras de grande medo, Deos póde caf- 

tigar a noníi temeridade , deixemos os 
niorros. A h ,  Padre , refpondeo a inte- 

V • liz Z eoina, antes morrerei mil vezes, do 
;;que deix^T'a minha emprczn. Hum Ga-

v . , valleiro meu amante efta fechado neíTe 
bahul , e a fua voz tremula me taz te­
mer hum g/andc riíco, na fua vida; aju- 

.- dai-me , Padre , para o foccorrer, e con- 
fervar-lhe a vida j a voffa. benevolencia 

'/ferá bèm remunerada * e ninguém fabetá 
o que atjui fe pafT .̂ Ò  Spcnitáa movido
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das lagrimas de Z ebina,.e da efperança 
do galarHáo , foi bufcar 03 inílrumentos  ̂
neceffários para efte efíeiro, abrio o ba* 
h u l, e , Zebina vendo o feu amante erh 
tão miferavel eftado , que não fe podia 
ter em, pé , cahio por lerra como mor­
ra ; pòtfen como a força , e diligencia 
fhe trão naquelie cafo extretnamente nê-' - < 
ceffarias , logo tornou a fi , e querendo, 
foccorrer. o Cavalleiro, que o Sacriftão 
tinha )á mirado do bahul, entrou na miaior 
defefperação 3 vendo que eftava morto,, ti* 
jatado-lhe a vida o muiío ar depois da, 
falta total delle por tanto tempo , e fem'- 
fruro fe lhe fiierão vários lemedios ; è , 
finalmente fe refolvêráo aqueltas duá& 
pefíbas a fechar de novo o cadaver nc> ; 
méfmo bahul, de que o tinhao tirado, 
e pedir a Deos pelo defcanço da fua al­
ma.

Zebina fe vio afTaltada da triais viva 
d o r , e pedio ao Sacriftão que a riãò 
defatnparaífe : Levai-me ,, difTe ella, a afc ", 
gum lugar occulto , o dia já começa : .á 
nafcer ,• fe nos virem fahir daqui, pode*/ 
reis ter algum defgofío, e afíim ferá nie-r 
Ihor que eu vá á noite para caia ; he-i 
me tambem precifo confultàr-vos , e fa«: 
ço conceito de que me dareis jpçcòtfo^ - V 
é confolação com os vofifos confeíhos y e  ̂: 
não vos .pezará de me fazer efte favo£ 
Quanto perfaade hum’ objeífp ámavel^  ̂
quartdo falia ! E  que barbaio coração pô-- 
de negar acodtr a huma mulher cKüratrí^
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do , e pedindo? O  bom Sacriíláo cendeC- 
cendeó com o que fe lhe p e d ia , não ob- 
ftame o graviíHmo perigo, a q u^íe ex» 
punha j fe foíJe dèfcobeito eílè cafo ; a 
fua. compaixão ja lve z convertida já em 
ternura , lhe fez: cerrar os olhos a todos 
os embaraços. Conduzio Zebrna a hum 
lugar fepàrado, e deftinado a gqardar os 
ornamentos velhos da Sacriftia ; e apenas 
àlli chegou â  pobre m oça, dèfafogando 
a fua mágoa , perdeo a voz /*e desfa- 
zendò-fe em hum rio de lagrimas roiftu- 
radaá com mil foluços , fe vio opprimi- 
da das dores do parto, e difle com a voz 
muito enfraquecida: Êu m ono, e conhe^ 
ço qúe náo poíTo viver depois da perda 
do mtu amante; elle já morreo , e que 
hei de fazer no mundo íem elle ? O  def- 
graçado , que fahir das minhas entranhas, 
faberá de vós' algum dia , que deve o íer 
a húm Fidalgo o mais nmavel de rodos , 
e que fua mãi , ainda que de huma re­
ligião contraria á Fé Caihoíica > náo ti­
nha outra vileza mais que as fuas dèfgra- 
ças , e o ícu cativeiro ; e faiba tamberrç 
as minhas penas., e o quanto, tne eufta 

^dallo á luz do mundo. He incrivèi o em* 
bar a ç o , e confusão do pobre Sacriftáo , 
qye fe vio oFriga^o a afftítir-lhe f ó , fem 
companhia , e fem e^periencia , encre 

.huma mulher agonizante , e hum meni­
no chorando ap principio da fua vida > 
mas vendo qwe era inuril o temòr, e per* 
dier tempo ^m reflexões, foi logo a cafa



de hum Medico feu cunhado', que.mora'* 
va alli,perro, e lhe.ped.io que lhe vieí- 
fe acodir no maior perigo do mundo* A 
diligencia de ambos' foi toda a poifivel'; 
porém a infeliz Ze.bina ao tempo em 
que chegarão já não fallava , e o menino 
pofto aos peitos da agonizante m ãi, não 
podia nem ainda chorar, eftando interi- 
çado pelo frio , e moribundo por falta de- 
fbftento. Nunca houve foccorro dado a 
tempo mais proprio , que eíte , porque 
aquentando-fe'1 o menino ao fogo, e dan* 
do-fe-lhe algum licor para reftaurar as for­
ças , abrio logo os olhos , e poz as mios 
ao pefcoço do Medico , que o aqusntava , 
tendo-o<Tobre os joelhos , e por iíto 
lhe poz o nome de Cclli , que quer di­
zer agradecido. Efte hte o princípio da hifr 
to^ia da minha vida.

Prim eira parte da minha V iâ a . !

Eu fou aquelle CoIIi defgraçado , que 
caufei a morte a meu pai , quando me 
deo o fer , e vindo ao mundo , privei da 
vida a minha infeliciílirna mãi. A  fortu­
na, que me tínha deftinado para as mato- 
xe* calamidades, as delineou no princi­
pio da minha vida, O  Medico , que me 
tinha , alEfíido nafcendo,, depois de me 
envolver em huns pobres pannos , foi a 
ver m inhi m ãi, porém fem lhe valerem 
diligencias , efta expirou logo, e djííe ao 
Sacriftao , que fe. efcondeíJe. aquelle> ca*

da ver

12 O D E S G B  A Ç A DO
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idaver pelo perigo da Jufiiça 9 e arrlbos 
determínárão fazer huma cova no mefmo 
lugar , e alli íepultalla , o que ptompta* 
mente fe executou.

Depois dilio o Medico me levou com- 
figo debaixo êó  feu capote , e mc' trou­
xe á fua cafa , em que fua mulher mc 
recebeo cóm mao modo , porque fufpei- 
tava que fcííe o fruto da infedehdade de 
íeu marido ; porem aquietou-fe % fabendo 3 
que eu era filho de hum grande Senhor, 
que feu cunhado o Sacriflão tinha entre­
gue no Medico 3 e que por pa’rre de meu 
pai fe lhe pedia me criaíTe como feu fi­
lho. A mulher çreo comi tacilidadè quan­
to lhe difTerão i criava ao mefmo tempo 
huma menina de ires mczes , e me achou 
de hum genio táo brando 3 chorando rrmi- 
lò pouco contra o coílcme dos mais me­
ninos , que me amou quanto a própria 
filha , e me tratava na mefma forma que 
a ella. O  Sacriftão todos os dias vinha 
vi fitar-me j e me lembra , que toum dia 
fende eu de pouco rjais de quarro an- 
nos , fazendo-me algumas caricias comò 
tGÍlunnava , 0 vi chorar, e lhe pergtihtci 
fe ihe tinha eu feito algum imal , e má 
reí|ppnd£o apertando-me nos feus Braços : 
V ò s já me fizeftes mais medo. do ,^ue 
mal , mas já  o perdi ; e vos amo quanto 
à mim meííno. Que podia eu di2er a ifiro í 
Puz-me a chorar , e díífe a minha mái 
(  ppis efte nome dava eu á minha amo- 
rofa- Ama }  que cu era rcfufto feio 3 por­

que



que rnecrera medo a meu tfo ; a boa 
mulher míiruída do fegredo , íe rio mui­
to , e me ditTe , que meu cio era mui*
10 meu amigo, e que eu o amaíTe igual­
mente, e lhe folie obediente, e que em 
o tempo conveniente eu faheria as obri­
gações que lhe devia. Ainda que eu-ou­
via tudo ifto' íem fazer 'reflexão alguma , 
náo m.o .eTquecia de quanto me d<zião , 
e em parr cu 1 ̂ r yendo-cne minha mái brin­
car com lua tilbi , me diíTe que ma etá­
ria a feu tempo.p^ra minha mulher; e 
na verdade fe a pequena R o falia , que 
eu entao imaginava minha irmá , tòflL: 
mais afomina-da , e fe os feus parentes 
náo tiveííem padecido os maiores desgra­
ças , eu náo ienteria cambem tantas ca- 
Lim idades , e me teri.i caí*-do fem duvi­
da com efrs moça , que amei com a maior 
ternura defde a minha meninice*

Apenas eu qnde proferir o íêu nome , 
que a amei com as maiores veras •. e hèm 
fe conhecia em mim huma complacência 
para com ella , que a preferia a todos os 
divçrcimentos ; fe fua mái lhe gritava^ 
eu me achava inconíolavel ; e hutn -dia 

-caftigando-a , porque me tinha feito 
hir 9 me affligi tanto*, que depois de paf- 
far ò dia inteiro fem comei\  nem be­
ber , me a (Faltou 'huma frebre muito pe« 
rigofa , de que fó farei com algumasca- 
ricia s, que Rofalia me fez.

Efte cafo augmenrou para comigo o 
amot de tninha rr ãi , quç náo me perdia

de
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áfi vifta , e eu achava grande incomrtoodo 
na fua prefença , porqufe não podia di­
verti r-me á minha vontade com a minha1 
querida Rofalia. O Medico nèfte tempo 
(q u e  .eu refpeitava como p a i) não, evi­
tou defpeza alguma para me dar huma 
boa educação- Era rico j não tinha mais 
qucr huma fó filha, e me deftinava pata 
feu marido , e herdeiro dos feus bens. 
Tinha elle obfervado em mim huma boa 
capacidade para aprender qualquer fcien- 
cia, e determinava que eu me apphcafc 
Te a algumas. O Meftre , que poi prin­
cipio me efcoíheo , era moço , de nação 
Romano , douto nas letras humana3, '  mas 

> ignorante na arte de dirigir os coílum cs, 
e com a Tua arrebatada cólera me deo 
occafiso a dizer-lhe hum dia , que me dcf- 
íe "outra liçáo de melhor genio para eu
0 náo defprezar. Cuidou que iílo me ti­
nha fido fuggerido , e dalli por diante 
me tratou em outro modo , conhecendo 
que o meu natural era fuave, e agnda- 
v e l, e qqe era necefíario tratar-me com 
doçura, Sahiria ,de tudo com g loria, fe 
nüo pejdeflè a liberdade,

'E r a  eÜe cheio de fereza , e atrevi­
mento , e imprudentifíimo nas fuas em- 
prezas', e afliríi mereceo íer ccndemnndo 
ás Galeg , por fer còmprehendido no nu­
mero de huns conjurados contra o Vice- 
R e i Duque de Alva. E u me achava na 
iftiftha infancia, ainda quando fe applacou 
a conjuracao , e os meus paientes náo

. Na p o l i t a n o * 15
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cjuizerão ourro Meflre em cafa , é hqm > 
Clérigo jf, homem de^bom talento, e par­
ticular . amigo de meu tio , vinha todos 
os dias a dar-me lição. Em menos de 
hum arino enrendi eu a lingua Latina 
com lanta facilidade , que explicava na 
idade de doze annos os Authores mais ? 
diíficulrafos } e o meu ,bom Meítre me 
exercitava em fallarmos ambos em La­
tim , e me fazia aprender algumas decla- 
mações pira dizer em público em huma 
Igreja. Toda a Cidade vinha a ouvir-me * 
e mu tos Fidalgos me manda váo as Cdi- , 
roç.)S para eu declamar em íuas cafas.

Em hum dia da Trindade huma das 
minhas declamações fez deícobrir o cafo 
do rr;cu na {cimento. Tive hum grande ap* 
plaufo de todos. A Princeza d e A v e lla , 
mái do Cavilleiro meu Pai s ouvio ram- 
bem a minha declamaçáo ; e como ella 
amava extremofamente a feu filho , e 
dclle náo tinha noticia alguma , havia do­
ze annos , fe poz a olhar' paia mim com 
grande attenç^o; e tendo obfeivado em 
mim huma perfeita femelhança com o 
feu amado filho, náo póde deixar de fe 
enternecer , e perguntòu-me como 
chamava, quem eja meu p a i, e fe eu 
era de> Nspo!es, ou de outra Cidade dé 
Irai ia, Satisüz a tudo , e crefcêrão nella 
as fufpeitas , e mandou chamar meus paiàl * 
e particularmente vir logo á füa prefeiu> 
ça ,minha mãi * a qual lhe refpondeo com 
muita perturbação, e variedade, o 4tie '■

baf-



-'frsftôu para a tifrqndar metcer em huma 
prifão , e a íeu mat*do açcufido de tec 
marco o Cavalleiro meu pai , t  de teç 
cooperado á fogida de Zebina , efcrava dc 
Gbrice* Eftaàccu  façâo toi pa^a ellé hun* 
raio , e não eíUndo prompto pa,ra refpon- 
«der logo , efteve por muiio i & i po fuf- 
f>ènfb i porém obrigado a dizer a verda­
de , e a foíirer atrozes tormentos > pe* 
dio tempo , e fazendo chamar aá par­
tes , que o actulavão , d t eta rota cj fce q 
Cavalleiro meu pai 5 e ZeUna etao mor­
tos , e o como * r«veIando juntamente 
tòdas as mais £ifcumíhticras paia faivar a 
fua innocenm , -e de fua mulher , è mof- 
trona Oàc co eia neto da Princesa , dan­
do por teftemunha de tudo o Sacriftáo 
feu cunhado.

; RfVe rinha parújo patá Bafilicata , Pro­
víncia do fteiho de Nápoles , para afíif- 
tir a hum Capi-tcto Provirá ií da fua Re~ 
Irgiâo. Hum feu amig,o o linjja avifa- 
do da pifsão de fu i irmã , e cíe feucu* 
nhado ; nus o bom R^Jigiofo não íabia 

. governar-fe etti hum nsgocio láo dejíca- 
d o , em <|íse fe tratava da vida 9 '$• honra 
de m ui t>s peÍToas; e acon feI h mdc-fe com 
hum am igo, efte lhe deo huma carta de 
tecommendaçíd para o V ice-Rei de N á­
poles * e ainrri vindo á Corte com gran­
de confiança , o inveftíráp na eurada 
hufts bandoleiros, que o matarão , encer- 

jrandoH> debaixo dc hrxna arvore ; e rváo 
apparecçndp ainda com repttidaa cartas

N a p o l i t a n o * i ?
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do Provincial, que o chamava, fé enteti*. 
deo que o temor dos caftigos o tinha in­
duzido a bufcar outra eftrada ; c man- 
dandc-fe correios por todas as partes, po- 
icm todas as diligencias- foíáo baldada®. 
G  pobre Medico , e fua mulher fe vl- 
fáo privados da unica teftemunha , que 
os podia deílulpar, e reftituir á liberda* 
de perdida, havia dous mezes ; e ainda 
que fe tinhlo feito diligencias para oc- 
culwr o caio , logo íoi público 5 e a Jufti- 
ça foi á Igreja , onde depois de ver a 
tumba de Clarice , fe a brio também o 
bahul, em que Í6 fe acharão os oíTos do 
infeliz Cavalleiro , que fó fe conhecia 
por huma Malta ao peiro , e por hum 
armei, em oue eftav>i o feu nome, e o  
«3e Zebina. Com hum tal efpeíhculo , e. 
com eftas circumftancías fe virão "perple­
xos os juizes Sufpeitou-fe que o Fidal­
go , marido de Clarice, teria privado <}a 
vida ao Cavalleiro por ciumes, pois vi*-’ 
íltava frequentemente fua mulher, O Vi* 
ce-R eij que não era amigo defte Senhojy 
porque muítos dos feus parentes tirthÍ£0; 
entrado nâ conjuração, ordenou que fo í5 
fe prejo no Caftello de Sanreimo até 
provar a fua innçcencia> Todas as ordens 
icrao fem demora execur^tks, prendeu* 
do-íe muitas peíloas y; e  expondò-íe a 
morrer mitcravelmente,

Nó tempo em que tanta gente porA 
cauía minha , fofFria tantas, vexações , ;a  
Piincüza de A v cila me começou a amar

com
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corii cai ter riu ra , que m£ mandou. a R o ­
ma para me cmtem com diílincçáo era 
hum Seminário , em que cem aprendido 
às letras hornanas a maici* pahctips Frin* 
crpes dè Áiemanha5.e dós ' Cardéaes , é 
Prelados da Igfeja. Tinha etí noite tem- 
po quatorze annos de idade; as peiteis , 
íi quem eu pertencia , erão dè grande fi- 
d vígüfâ 3 e as'- ftns recommendaçces ir ff , 
fervirão múlto ; e o Condeft^viel Coíon- 
m , que tinha fido irstimo ámigo de meu 
pai , foi cjiierri nie honrou com líiaiórfcs 
livoreà , e rendo hum filho no méfmo 
Seminário 9 lhe diííe me tratafle com to- 
<Jíi' a am izade, o^íjue elle feiz e eu ef- 
tudei em fórma , qae na idade 'de deze- 
nov^ annos defendi Conclusões em roda

l hcologia em tórm,a , que me concit* 
liei grande eftim^çáo , e Sna Santidade 
mc mandou chnmar , e me deo alguns 
‘prêmios ccfrefpondcnte» á :min]ra idadet 
e me exhortou a confi£rar~me r. Dsos t 
dizendo-me , que s Igreja erá' hoa í^aí-* 

^ u e linha ihèfowos /  c ' cbraás • j&M ok 
■ í̂ie a fervam., e honrao/

Com eftas táò troraveis áftéfíçóes %.ii 
fre  fiz notavelmente orgulhófo ç iftò 
dobrou a inveja  ̂ dos mettí ínfftiígaS , quê 
rifo podião já foffrer-ine no Stm inaria.’ 
Continuei a eftar ndle cinco annós fem 
perder a eftim ação, e amor dos Princi- 
pàes, ainda qué o Principe de 'Coloima \  
c  eu fizeífesnos mil tíaveflüra* j mas ef- 
tas fprâo eretfcefido em forma , qwe ef/

- B  ii crç-



crevèrão contra raim â Princcza 5 0 qu$ 
náo" fez efíeito , porque ellame augmen^ 
tou por fiipplica do Condeftavel Coloti- 
t\i a minha pequena mezada : náo dei* 
xa-va eu porércx pafíar o retnpo em vãa , 
e fempre procurava aprender, no que rte- 
nhuraá dijficuldade fe me oferecia , e 
por iíTo os Meftres mç foífrião de melhor 
vontade, tendo por gloria fua os meus 
prog'eífo?. . *

£i*i .ôm depois deeftarfeis annos en* 
Roma , me efcrevêrão de N.aroles > que 
a PrinceZa de Avella era moita , e w  
o marido de Ciarice ptefo no Caftellp 
de Sanrefmo fe rinha fçlto  por.atreoçáo 
á Tua demafiada idâde ; e comecei a. re- 

.. iner xui.1 ddgjriças. A Piinçeza tinha mof- , 
lido cie. repente , e náo tinha tíio  tern~ 
,po para fazei uftarnemo > e dcl?íur-me 
com que viveífe i  lei cia nobreza ; o Me­
dico e fua nmlher , qu£ erão coíT.q 
meus ’p:;s , tinháo acabado a vida na prt* 

/**'<>•/ e .Roülia fe achava em hum Re- 
céíhimeutQ,>J^o Seminário tedos me açqiv 
felhavao que me reriiaíTe para .Napoléfe% 
traçar dos .riveus içüerefíes* que era o mef~ 
mo que defpedir-me ; o Condeftavel }4 
lá níO' ífnha feu fiJho, e ao oca mais lhe 
p-.itié íallar ; e aílim  me,. via no nríaiór 
idefamparo , e cmraria em huma defefpç* 
raçáo , «e. D.eos me náo depa#{Te hijijt 
bemfejror , qae me focccneo no tpidíáx
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go , depçis de me darem a, coftumadi 
refpofta. -de cjue náo citava em cafa , en- 
tu i cm huma íg fe ji aili perro , e logo 
adormeci. Efquecia-me dizer 3 qúe já eu 
eftava tòra db Seminário, fem dinheiro, 
e que.òs moveis "de hum eltudance não 
me podipo íuílentu por muito tempo , 
t  af í xmí üi  fa fia r com os Judeos para 
vender os meus veftidos velhos, Eftando 
tth fita reduzido á ultima m iferij , op- 
prími^o da melancolia P e não hibendo 
ó que havia cie fazer em Hum eftado tão 
deplorável, me entreguei ao fomno , e 
havíi quafi duas hofas, que fem fer vifto 
de afguem mc rinha recolhido em hum 
Confefiíortarto , tjuartdo Cíve hum fcnho 
tão horrível , que Atífpértando atemori­
zei todós Os Frades , que ettavao no C o­
ro á Oração mental depois d© Comple­
tas, Efte fonho , que nunca fc a panou 
da minha fantafu , me fez hqma tão for­
te imprefTao , que he inexplicável. Pare* 
ceo-ttte qué eftava em Nápplcs f e na 
Ififfefa , em que meus verdadeiros pais ci- 
níiáo iido fepultados , e que alli brincan­
do com Rofalia , vira ,o meu fuppofio  
t io , qütí era o Sacriftáo, cop  a cara tò»_ 
da etifá^guentada , e cheía de p ò , e que 
me dízn qué tí feguifle^, mas eu por çe- 
mor recuíava obedecer-lhe , e cHíe aje* 
morizando-me com huma cara horrivel , 
nãwí obrigou a acompmhalJo ao O auílro  , 
defpedindo-Tfte de Ròialia. Tendo é^ua- 
do , .elle ine conduzio pela pane da Sv-

çrif-
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cri (lia y e e.m huní í  aato delia me xnan* 
dou tiráí fóra ^un ĵ moveis íeita iftó , 
vi hurn«fc> dama de fórnja.mageftofa , que 

' plbando para Nmim com t/ifteza , porém 
qüieca, diíTé que eu era digna de çpm- 
paixão, e que o meu deftifto a mòvia a 

\ piedade* £ u  queria perguntar-lhe a éfta 
\0 ' Dama , que deígfaças me arne&çava 6 

 ̂ Çeo , quando ella com Jiumas palavras 
barbaras , e que eu náo enrendi, m eJez 
Ctàal de que olhaíTe para( a porta.. V i  Jo­
go entrar hum homem muito i^em apeír 
foado, que conduzia pela mão,huma Se« 
piora de pouca ida-de y mas pallida , e 
de huma figura muico fêa corrt excefTo; 
efta olhou para mim fixamente , e to- 

' candjo-me em huma m^o^ me deixo» net~ 
la efcrita humas -letras } que erão mvíÇ’ 
veis 9 porém caufatáo-me £rmdes dpreŝ

, por -mais de dez annos conti^uos. Ó  Mè- 
k d ico , e, fua mulher entrirâo ne{le funeftQ

còngreilo \ e depois de me abraçar com 
muito amor , me diflerão que fugifle <ía 
minha patria , por evita* as mefmas def- 
graças dos meus parentes ; que aquejle 
Çava-lleiro , que eu via , er* meu pai., e 

é? íílho  da Frinceza minha bemfeitora; qu,e
# /  aquella m ulher, que me faliara , e eu n?o.

; i . ) enrendêra, era a.que mexteía o.fet
dendo a fua vida \ e que to d asefta sca-  
lamidades tinhão fuccedido porcaufada.- 
quelle^ m oulirp , que acompanhava "

-  pai y e como eu ainda nao fabia o meu 
principio . quiz que me dçdarafíe tucío o

M e-

\
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M edico; c como elle não queria dizer- 
me/mais , e (ò íirn deixar-me > enrâo tez 
híim tal eftrondo , que etrçendi que* me 
cahia o Convento em cima , e o me­
do me obrigou a gritar em mdda , que 
os Frades' eíiando - na Oração , coítkí já 
d it e ,  acudirão i  preíla , cuidando 
que me perfegüia algum Demônio^, por­
que os meus nemores aJHm vo indicava». 
Fizeiáortne mil perguntas para f^berquem /  
eu era e qde vinna aili fazer /  e náo 
1I:££ pude dar outra refpoíta mais que 
lagrimas , « fufpiros , e por tanto o Su­
perior do Convento , homem de bem , 
e de grande .merecimento , ordenou que 
me récolheífem , e me defTem huma ca­
ma,

'Efta ordem foi promptamente execu­
tada s e nãp repugnei a ella em coufa 
alguma : eu eftava attonito » e a minha 
imaginação enfraquecida pot falta dc fuf- 
tento > e a lembrança do meu fonhò me 
caúfava o eftar como tonto. PaíTado o pti-, 
meiro m ed o, coftiecei a chorar m qiro, 
é pedi que me chamaífèm o JPadre Supe­
rior,, e  Jhe expuz as minHas infelicida- 
des em grande parte a pedindo-lhe que me 
acodiíTe. ;,Com eíta noticia fe entemeceo 
elle , moftrando huma grande, péna , e 
dizendo-me que o Sacriftão, a quem tu  
«omeava como t io , tinha iido muito par­
ticular amigo feu ; e  que não obftante o 
não fe faber já delle, havia narçito tem- 

'■ po fempie o íefpeitava 5 que elie que*



ria éiurar no feu lugsr. paia comigo* d. 
te na cuidado de qne nadá rríe faliaílè ' 
cio prccify paira viver e qoé fe feu 
queria entrar ria Religião , me aceei-* 
taría > e ' afíim não fenteria a perda de 
peffoa alguma. Pfedi-lhe,, que me confere 
vaílç fempre o feu a rro r, íeguràndo-lvi& 
que çu. me faria digno da lua protecção y 
e do feu.àfíefto com huma exa&a obe­
diência ; porque já na idade de dote an­
nos tinha çjefejado veflir o ha bifo , e que 
riiüitas vezes o tinha trazido em preferi* 
ça dos principae.s Senhores da Cidads 
com o npotivo de algamas declaroaçõè^ 
Todas eftas particularidades', que em Ita- 
li^ eráo bem fibidas, fizeiáo o Superior 
rríeu ioíigne Protedlor y e tecebi todo o 
bom tratamento por hum tnez inteiro, 
em que eftive no Convento.

Sq de.íde entáo eu conheceíTe quantas 
virtudes fe requerem para abraçar a vida 
Ecciefiaftjca * me teria bem livrado de 
veftir o habito , como fiz no progrefíò 
do tempo ; mas faltava-me a experierv* 
cia v  porque era hum eftuáante moço 
cri ido erti hum Collegio * em que fe v i­
via com muira aufteridade. A neceííida* 
de * que Obriga a fazer muitas couías con­
trárias á vontade , foi a q£e me intlúzio 
^  huma vida, á qual náo me dfcftitiava. 
o sgenio , e em que encontrei mil dií- 
go®5K , e defgraças, como fe verá tia 
contirtmção da mí&ha hiftoria,

J raífòi hum mez inteiro no Convem*
' * ' . d e

1
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de Roma com .aqaeilá alegria ? é (aiisia-
çào i  que podia caber entáo hó fcie.u fcfta? 
d o ; veftirác-me cora toda a decencia á 
*ufta do Superior, e a minha rmeza cfta- 
^a fempre bem provida, è deráo-me hum 
Religiofo para me accmpanha-r^ quàndò 
o meu genero fo bem feitor fe acKava ín> 
redidb com ourra^ oeçúpaçóes. Efte Jftéy 
iigiofo era hum eftudante Sifilisnó que 
h&via de defender humas Conclusões no 
Capitulo G e ra l, dedicadas a Ê lR e i de 
Cauellá , Ne ach-ava-fe tão canfado pelo Cx* 
ceilo do eftudo * que cahio gravemente 
doente hum dia ames do Capitulo , íem 
haver Frade algum , que le atrevefíe a 
fapprir o feu, lugar» O Preíidente d* fun* 
ç á o , que depois toi fçito Cardeal , tet> , 
do ouvido louvar a minha prodi^iofa tnô- 
morià t e baftame erudição , me chamou 
para efta taka fe remediar^ e eu me t l-  
cufeí , porque náo queiía íer conhecidp 
em Roma , íabendo que rodos os Senho* 
res Napolitanos , e todos os Princip,es R o ­
manos dò partido de Caítella haviáo de 
afliftir a efte a í lo * e respondi , que eo 
náo me petfuadia que o Pádte Supcfrjqr 
me deixaíle íomar o habito para o tirar 
no dia feguirue , fendo ifto em hujpt tem­
po , em q u p n áo d e fe i a va íe r con hec ido 
mas de nada me valeo a efeuía , porque 
o mefmo Superior mo pedio , fegorando- 
me que ninguém me conheceria, Eu en- 
jão tinha pouco juizo para confiderar o 
que pedia nafcer de huipa *al refolução *

■ , ' t  lo-
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e logo me preparei para a funçáo > eftu- 
dando Jiuma Üía^áo Latina para elogio dos 
aiBftentes.

No: dia deftinado appireci veftido de 
Fradè : a minha idade , que náo paflava 
de vifote annos , admirou os circumífon* 
tès , ;e mais crefceo a fua admiraçao 
ouvindo-me repetir palavra por palavra 
tedcs os argumentos , iefpondendo com 
exaéh promptidáo. Em fim o fucceflòdéf- 
ta acçao, foi maior que as ordinarias ef~ 
peranças , e tallei por tres horas comi* 
nuas, fem dar trabalno algum ao Prefiden* 
ie.de refponder em meu lugar* O  Con- 
deftavel Colonna , que aílíftia a efta fon- 
çáo , perguntou ao Superior , quem era 

jeu ? e fe havia muito rempo , qpe era 
Religiofo ; e lhe refpondeo , que havia 
feis annos , e que me tinha feito vir de 
Calabria como hum prodigio, para dar ad- 
miraçãó a Roma. Muicos Cardeaes , e 
outros-Senhores , que me tinháo vifto de­
fender Conclusões no Seminário Roma-, 
i l o , imaginarão que me conhecíáo , e 
me louvátãO' moito. Acabadas as C o nciu-' 
sões , fpi faliar com o *ConiJefl:avçl Co- 
lonna , agradecér-lhc a honra de afíiftir ao 
a&o ; e depois de íallar comigo atcenta- 
mente , me diíTe que o fofTe ver ao feu 
Palacio , e lho promeui para o dia fe- 
guinté. -

Ach^va-me eu perrurbado cota efta pro- 
meíía , tenrendo que aquelle Senhor oü 
me teriá já conhecido , ou me conhece-

^6 o D e s g r à ç a d o
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íia fem falia j, e . aflim para vingar-ipe da 
pena , que me tinha caufado em me m o 
receber etn fua caía depois de fahir dò 
Seminário , pedi ao Superiòr me .bufçaífe 
meios de evitar aquella vifua. Para 'eí|e 
etfeito paíri -na manhá feguinté para Ná­
poles com carta de recomTnenchçá0 do 
mefmo Superior para o Marquez Lambi- 
&i feu particular amigo", a quem mo- 
achei.

O  èondeítavel nao me detido no dia 
feguinte, como eu lhe linha promettído 3 
deò-íe pot oííendido , e íe quçixou mui­
to ao Superior, dizendo-lhe ,,que eftava 
por fua conia yi.nga,i-fe de ambos ef- 
ie não lhe deo jefpofta , que o fatisfizeífe. 
Em  fim efte Senhor não podendo fazer-me 
nada de ptejuizo y o fez ao Padre Supe­
rior , fervÍndoTíe para ifto de oiuro Fra­
de , que o acaifou de Ter ffreiratico , e o 
pobre ínnocente fç vio obrigado a defter- 
rar-fe por A mcfmo para o ConVencode 
N ápoles, em que vivia muito tilfte , e 
m oriifkado/ Eu enuetanro me Achava n^ 
jnefjna Corte cm muito máo eftado , ev 
aciíiaría Á força da miíeria fe adjvina 
piedade me náo acodiile. O  Maicjúez Lan> 
bíni , a quem eu vinha reçommendado , 
náo, eftava na Cidade ? mas epi huma 
quinta fua muito longe delia ; quando 

"tornou, nunca lhe pude faflar , por fe 
nègar em cafa , ou porque temeo encar- 
rçgat-fe dè mim , oia porque já ^âo que­
ria fer amigo do Superior , que via peí-



feguido de defgraça» ; foíTe huma , òü ou» 
tra coúfa j he o certo , qué eU' morria 
de f o m e é exclamando contraia inutili­
dade das (ciências , e anrés quizera fa.ber 
hüni officio. Tinha vergonha de pedir ef- 
tnola , e a trifttíza com a abflinencia me 
tinhád 'íedüáido a hüffia grande magreza 
corp a cor muito pallida , e müitas vèzts 
iiido ás Igrejas, me chama vão nomes in-i 
juíipfos, imaginando a geijte , que eu 
qòeria aliiviaí: do pefo da bo!f:. De n^i* 
te dormia etn cáfa de hüíua bòa mulher * 
que per dinheiro recebia toda a forte dc 
pcílbas , e ordinariameme más mulheres r  
noas achándo-me eu nefte miferavel efta  ̂
do nu , e fçm dinheiro , não havia peri­
go , de que1 çllas me bufcaííem ; em hü­
ma noite porém querendo rir com huma 
dellás , füi tâo riial tratado , que me vi 
obrigado a dar-lhe huma bofetada , e a 
fahir daquelie infame lugâr para não tor- 
jw r a d ie .

Caminhei toda a tarde péla Cidsdé 
ffcm taber ortde me havia de recolher. A 
noltó fe adiantava , e era tempo de cui­
dar ein défcançar ; o fcetfcpo nâo convi* 
dava a dormir na rüa , aitída que os Ta*

* dióes não me podião ihquietar, nem aa 
fttinhas riquézas òsv podiâó teniar; Eftan* 
do eu com ifto muito cüidadofo , e ca? 
minhando dèpreíta páta chegar a hum 
Convento dé Frddes com deígniò de pe­
dir áo Portcirò j qiie me deixafle doimií 

Clàuftro , pafUndó perto de hum Pa*
U cio ,

a&k o D e s g r a ç a  tio
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Ucjp j fe cbegárap d mim duas mulheres 
cohtnas com feus mancos , € h#ma nfip 
phampu , perguntando-me fe o meu np* 
me era Coili ? ou fe efitava enganada ; è 
d zendo eu y .cjue aquelle era o mpu no* 
me-, a nr ais velha jetirando-rfe para a poe­
ta db palácio , me poz ao pe da m oça\  
Que eu náo conhecia ? poç i<er nruito tar­
de , tras depreíja vim a fabpi quçm era , 
perguntando-me ella fe jme lçmbraya da 
minHa Roíalia , e logo fomos todos pa« 
ravbuma c. finha alli perto a e apèhás en­
trei * fen.tirda-jTiç muito tracp , po* ná$ 
ter cointdò em rodo aquejte dia , pedi í  
vel^a qáe me d.efle alguma coufa, e ten­
do bebido hum copo de agua ardente t 
t$e. iejka,uffci algum tanto de forças, Q ui- 
Zpríi paíW em íilen.cio a túfte mc-
.mori?., que jrpeafflige, quandp me lem ^o 
da minha amada Roíalia. Náo obrando 
,os muiros annos , ejn que nos n»o vimos , 
fempre cori ferva vamos o mefmo amor : 
as f«as primeiras palavras t,oráo

9 fe ainda a amava * ,<e íe  criaq cc 
£ÍIa me^iveffe, fempre amado ; e rnè co;i~ 
jtoo , que depois da defgnça da fua fam - 
lia fe tinha recolhido -etn nlífla Cí0.nyenrp 
ate á idade de treze annos , e q̂ue pèr- 
f^adindo-a S.urna amiga a qwe íegilTê , fe 
cjnha rei.irado p4ra çafa daquella velha , 
j& que efta náo .tenho filhos , e fendo po- 
fete , e viuva P vivia das efmolas , v'u:e 

v lhe Lizíf*> algumas peíToás de qualidade * 
jçi <$ué lh e  tjr.h> Jall^dó de ,mirr>, e dè 

’ todos
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fbdo» tís -ribflas partjcqláfâ* E íU ' conver*-; 
fação foi acompanhada de tantas lagci- \ 
rhas  ̂ que com raz ao me admirei;; d a ína 
teVnma 3 ie etn fim lhe refpondi aííegu-- 
ra .̂do-a dè querer unicamáriré unirMn-e ao 
feu , fè tiyelfe a bondade de mi«,
querer foffrer. Córoa niuito com eftas 

.pàlavrjs ,* e com mímírai lagrimas me 
diíTé;, que ã , vonx.rde" ao,s_̂  feus parentes 
fçíTípreVfòra a de nos caíármos : mas , -que­
ridô  Ç p ll;* accrefçemou ella , e com hum 
rnòdo?. que benrr mcítraya a fua confu­
são , ja não h,e rempo 5 e a infeliz /R o ~  
fai ia ià': não he di£na da voíTa peíToa ; a 
minha necèíndade me eXpoz a ttrèior de 
rodás as ■ defgraças^ e não o fiz fenãó 

'^depois de foffrerr a maior miferia ? e a per­
ro ̂ cia foroé* Cónduz-rçie rbdas Ss noites 
e íh  mulher a cnfa de Mgunría pefloa y  em 
que rne dil-iro até a meia noite ^ dé don­
de. ^ r n o  com aígum' pejtieno lucro x que 
fervel'p£ra mé íiifienrar e a minha cóm~ 
panhein j juígai agora fe riejle eílâdc? 
póíTó Jeü accekai a offerrà j  <juè lihe W-. . 
zçis j è rrxe diífç mais/, que quanáo me " 
encontrará hia para cafa do marido de 
C la ric e , jcjue ainda vellio amava com cjc- 
trem o isTrfúlheres a que já com elle tjr 
nha cftado outras vezes , efjqüe’ n aá ^ ffc  
bia comò evitaria a fua queixaj., rendo* 
Jhe falta<jlç» a palavfá t̂é. '̂üe era precifo 
msnda^lhe.. ípglo a cafa Luzia (  elle *èík' 
o nome,, da fb;i companheira )  psíra lhe di­
zer v que por fe achár moleftada não fa-
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ira lã ! Ficando com ella em ̂ cafa, vps » 

'e è t i, lhe refporidi com os olhos arraia­
do* em lagrimas, fomos bérçi dignos de 
cotftpaixáo  ̂ que fizemos nos rseífe mun­
do paia a fortuna nos fer táo contraria ? 
e em qee tunefta corifteilaçáo oa-fci- eu 
pára caufar tanto mal a todos os que tem 
tratado comigo f -Sim , amada Rofalia , 
muito bem Jei , quem vós fo is, e quem 
fou eu. A* obíigaçóeí, que tenho a vof- 
fos pais y  sáo innumeraveis 7 elleáfe per- 
dêráó pot cònfervar-me a vida , e vos é*c* 
puzetáo ao eitado deplorável, a que von 
reduziftes. Quanto fou defgraçadopor náo 
poder ao menos: retirar-vo» deílã vida. ! 
mas t meu Deos i eu meímo me âcho em 
hum eftado muiro defgtaçaòo , e/tenho 
ncce-ffídade dc aífcftencia pata floder vi­
ver, A velha tornou al^urn tempo de- 
pò&s , e yçndo^no^ rnvito rriítes , fe corr- 
padeceo 4a «■ noífas jrnfcriaS\ e fazendo* 
Rjç huma vnÁ erma no celleiro , fui der- 
mu , e p aí lei a no ire de I ca n çaítarníh te.

Fiquei neíla caía Quinze , w ^ i n t e  
dias , àè naire recolhia-me*1 rtêltà • dv 
d ia comia, algum- boca dó de páo * ; que/ w c 
daváo de efmola y e çm fim n$o jfa.bendo' 
já qoe havia in7c r \  e ^áo quefendo alif» 
rar-me rias tropas parn Sicrlfa , pedi a R-o* 
falia y que me meteíle por pagèrn em 
guma ca fa nobre. Nefte rem jo de def- 
esTiÇO tinha cobrado força» , e a minha 
cor natural , e iò  me faltava k m  veííi* 
do capàz pã'fi íippaiôcer ? e a velha de
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ci*ía tr.é bufcpu hum empreftado ; c fí« 
nrdmetrte rr-e  ̂conduz io a cafa do marido 
de Claíiçe , direndo que eu era hum fü«- 
lho feq ,, cjue tinha chégado havia pouco 
iempo.de Veneza, Efte Fidalgo náo me 
reconhecendo , porque eu era.muito roo* 
ço , '.'íjuuncio panira'de.Napolès^ me pro- 
metreo aecomfnadarme com huma fua fi* 
lha taUdp a>m o Matquez de Arcos. T i ­
nha-lhe naícido efl.% ftlha de Clarice que 
era de doze annos , quant}0 morreof íua 
mãi. O  bem, que difíe de mim efte-.Sc* 
nhoc á Marqueza iua filha-, lhe tez von­
tade de me ver ; conduz io me a fua cafa 
o. íjfcfordòmp » e fallando primeiro cotn z 
fograiala JVlaiijueza. , achanclorme mptto 
grande. para- fua nora, que parecia* *00 
moça como eu , me deftinou para íí , e 
mandoú dizer ao q?eu Proteólor, que; te­
ria todo ò cuidado de mjm por feu rtf' 
pe to. Rofrlia , a quem contei naquelU 
mefma norte'quanto me tinha fuccédido , 
náo fe defti troca ; -conhecia ella
a. fenhora fogra , e me diffe que linha 
morjo nttiiros pagens na fera vida $ mas 
iíto , quç, poderia aiemOrrzar hum koirieí» 
de bom juizo , mè íervio de peiíagío de 
huma bo'» fortuna. , e cuidei que najda me 
b t a t ia # fe caht.fle em graça a huma Da- 
ma de tátvta grandeza, e efperava alcan- 
çalla» No dia feguinte vim para fua ca*f 
f a , e ella me perguntou çom muiro pai- 

 ̂ticular* beneyòlencia fe tirtha fervido a .aí* 
guina Dama em Veneza \ iatísHa» a fuá

ÇfJ-



£uriofidade , e me deftinou a ferviUa n* 
.íua Camara „ recommendando-prçe para ef* 
íe eífeito a huma velha iua aia , aquem 
/ordeno» tiyelle cuidada de tnim , e de 
<]uc nada me faítafTe.

Beatriz (  efte era q nome da aia )  ti­
nha íeTvido a Clarice, e tinha fido graqr 
de amiga de Zehjrja , e elja fò tinha ti­
do -perfeita noticja do arpor Jo  Cavallet- 
to meju pai com Cí.irice , e depois dç, 
níorrer , efta com licença d,e feu marido t 
a quem expoz e> motivo de huma cnfte- 
za pcU morte ,d£ fua amg., foi para ca­
ía da Marque?a , onde a fogra expem 
mentandu-a fibja 9 c clifereta , a fe? con­
fidente de todos os feus ipter.elfes , c 
amores, e ao feu cuidado pertpncja o go- 
yemo dos pngens , e criadas. A* recom- 
menda^rões da Maiqueza velha a obfigá- 
ráo a examinar rn.e , e vendo-me defem- 
baraçado , me tomou algum amor , o 
<jue no progreíTo do tempo me falvou a 
yida. Em hum dia zombando eu com eU 
L  , e chamando-ihe m ái, ella oJhou para 
mim coro grande attençáo , e apertando- 
me h.uma m ão, me dilTc : Talvez que 
foflfe verdade, fe eu náo vijTe morrer hum 
filho , que tive muiio íemelhante a vós 5 
porém diíTe m ais, que me fegvrava 
eu tinha toda a femelhança., e modo de 
(áuas pefibas , que eJJa tinha amado mui­
to ; c cjue fe eu não eia filho de hurm 

Cavalleiro M ahez , e de Clarice , podi^ 
bçtn p a fiar jper tal. Ferdi a cor çcjp eft 

r  C p r» ,*
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prática , e lhe reípondi , que eu nuncá 
tftivera em- Napo es , que Luzia era mi­
nha mái , ruicendo eu em Veneza , c 
que aili eftivera com huma tia , e agora 
tinha vincio a Nápoles para ajudar a vi­
ver minha mái , que íe achava em mui­
ta pobre2a.

Beair z deo facilmente credito a mi­
nha rcípofta , e náo sne íailou mais neí- 
te particular. A' noite me deitei em hu­
ma cafa junto á de minha ama , e aUi 
vendo-me fó , me entreguei a todas as 
reflexões , que póde tazer hum moço no 
meu eftado , e dormi com muito traba­
lho , occupado dos cuidados > e fobieíal- 
tado dos fònhos , que me obrigarão a 
gemidos, e ‘lagrimas. A vtíha Murqueza , 
q̂ te pedia ouvir tudo deíde o íeu leito , 
ir.e ouvio, queixando-me, e apenas anu- 
nheceo * me chamou á íua camara 3 e 
rre perguntou fe eu tinha dormido ; e 
eu lhe refpondi , que náo , mas que já 
me fenth allivir.do. lJergunroi>me m ais, 
fe eu me agradaria de a iervir , e íe fe­
ria difcrcro , e { rudenre no iegredo eío que 
me diíTcíTe \ e eu ihe refpondi , que a 
fua vontade feria o di£Hme da minha vi­
da1 , que dif|.'U7efle de mim , e que ifto 
era o que poíTúia , porque a fortuna me 
não quizera dar maie. Ifto he muito , 
diíle ella com modeftia , náo quero mais 
que o voííb zelo , e nffeíío ; idfc dizer 
a Beatriz que iiie venha taliar , e depois 
itie-ves c i e i n a  tama * eíperai aq mi-
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hh.is ordens, porque vos não dormifte3 
elia noite, e cu defejo que fe confecve 
a voíTa faude. Obedeci fem replicar, por­
que tá efíava advertido que aílim era pre- 
ciio tratar com eifca imperiofa Senho­
ra, Lancei-me na cama rodo veílido , 
e meia, hora depois vi eturaj: Beattiz , 
que me trouxe hum ca Ido , dizendo-me : 
Francifquinho ( cite era vo meu nome 
neíta caia )  trarão-fe aílim os pagens 
em ouíia terra? iíis-aqui hum faVor de 
noila ama ; ella vos manda que o accei- 
ttis , poique d'JÍeja que as pefloas , que 
eittma, eiteão com faude vigorola , e bem 
d fpoílts. iiltUcndi lot̂ o o fentido deftas 
palavras equívocas, lembrando-me do que 
Roí«!ia me tinha dito , e náo me adflni- 
ré; do cumprimento, mas íò de fe rie i-  
to a hum pagem , que nâo contava ain­
da vinre e quairo hons de cafa. Refpon­
di a Beatriz , que dcíTe os devidos agra­
decimentos á Senhora , e apettando-lhe 
3s mãos , lhe pedi humildemente me in~ 
ftruiiíe para lhe agradar ; mas como nó# 
íaílavamos em voz bai^a , a Senhora fé 
impacientou, e chasrou Beatriz, qwe me 
d;ife , que de noite falhriamos no gabi- 
nere da galeria , e qúe para iííb eu mé 
retiralíe a tempo , porque hum official de 
Guerra havia de vir viíitar a Senhora , e 
que cotão fallariamos livremente. Eu nun­
ca tinha imaginado, que efta velha Bea* 
u iz  , podendo Ter minha a v ó , me queria 
namorai , fabende além difTo as inclina.

€  ii ções
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çóes de fua ama-; ma» ifto era o meu 
deíhno, t náo icm h.ivido tormento igual 
ao meu por caufa dtrftas duas velhas: 
fcuma queria cjue eu a amaííe , e cjue ef* 
tivefíe c jm elU petpeiuamente ; a outra , 
que dirigia todo o negocio , me gritava 
pelo cuiuado , que tomava por minha ama, 
e aííím paffei hum anno de aíflicçáo.

O penfunento de tazer-me Frade ci­
tava fempre na minha idéa , tinha já vin* 
te e dois annos , e eítava certo que me 
receber áo na Relfgiao os meus Padres 
amgos. Efte pe^ftmento, que me inquie­
tou por muito tempo > íoi dcítruido por 
outro , que me infpirou o defprezo. Hum 
dia eflando na minha ornara., nuvi na de 
minha amn a voz do velho Official de 
Cruerri , que tinha o coitume de a vi fi­
ra r todos os di.iS de t.rdc- Náo fei fe a 
D^ma deixou cie reparar em que eu ef- 
tava ráo peno , náo havendo mais que 
huma íimples iepançáo de tabons entre 
as duas cafas ; e aílim p.in melhor me 
íegurar, tirei huma pequena taboa , e ou*
vi que o Official lhe exaggenva o feu 
affeòto > e que náo tia mal correfpondi- 
do. Tive huma gtande indignação ouvin­
do * que hum competidor queria dividir 
comigo o coração de minha ama , e tor* 
noei contra ella hum táo grande defpre- 
2 o , que íenão loiíe a grande neceilida- 
de | em que citava , náo poderia mode* 
rar .a minha coleta, vivei hum íò
iüitantc ruqiiíiiL c<û .

V



Vindo a viíitar-me Beatriz , lhe r o í1 
tei iodo o facceiío , e elh fe poz a 
rir da minha fimplk idade, e da minhí- 
cólera , 8 da^ui inferi o que havia de fa-, 
z e r, que en  ter paciência , vin^audo-me 
porém do meu óppofitor : nUlo me foi 
favoravel a íorte, porque brevemente o 
p*bde e. ecutar* E n  eu já conhecido por 
muito mimofo da Maiqueza , e hiim dia , 
em que ella havia de ir a huma cafa de 
campo com alguma dilação , eu me ftngi 
doente , e pedi licença para Hcar em cu- 
fa , e ella ma conccdeo , de x-mdo Bea­
triz n i  minha companhia. Buf^uei logo 
modo de mandat huma. carra ao O fficnl 
da parte da Marqueza , na qual lhe pe­
dia que a vielle viíiMr depois de cea , fí 
que a eípetafTe no íeu gabinete , porque 
lhe era precifo faílir primeiro por aJ^um 
tempo com fua nora.

O bom Soldado executou pontualmen­
te a ordem, que fe lhe deo , e perto 
da meia noite te metteo na cama, don­
de apenas deindo , huma velh-i eftrava , 
negra como hum carváo , e que eu tinha 
preparado para efta comedia, e da efta- 
mra da Marqueza , íe meueo no leiro ao 
Teu lado com prohibiçáo expreffa cie fal- 
lar coufi alguma em roda a noite. Eu 
tinha tirado huma taboa da minha ca- 
mara , que correfpondia á da- Marqueza , 
por onde paííàndõ com deftreza , tirei to­
do o veftido do OíHcial até a camiza. 
Pela manhã luzindo o S o l, e entrando

pelas
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pelas aberturas da janella moftrou ao ve  ̂
Jho amante? o feu erro , e imaginou que 
tinha dormido com o diabo 7 vendo a 
cara negra, e efpantofa da negra velha*, 
chamou por todos os Santos , e Sarnas 
do Ceo , pedindo-lhes que o feccorreí- 
fem , e muito mais porque a eferava ven* 
do o feu temor , lhe dizia que fe ca« 
Jaiíe , pelo que elle gritava, com maior 
furia ? e todo medrofo faltou tára do lei­
to bufeando o feu veftido para tugir pe- 
Ia porta j o feu temor fe aúgmemou , náq 
achando o veílido , e o obrigou a en- 
volver-fe em hum lençol, por não fe ex­
por totalmente nu ás rifadas da gente , 
que tinha acodido aos feus griros. A ve­
lha fe tinha igualmente embrulhado em 
outro lençol para náo fer conhecida ; 
pareciáo duas figuras feparadas de algu­
ma archite&ura, e eftavão fern dizer pa­
lavra. O rumor, que caufou o fucceflo , 
chamou também áquelle lugar o Mar- 
quez moço 3 q\ae nada fabendo do que 
íe paíTava entre o OfKcial, e íua mái , 
e náo conhecendo as peííoas , as fez pôr 
á pjorra para rifo do povo i os criados de 
caía os acompanharão pela rua com a 
mais gente até fe retirarem , e o Offi- 
çial náo fe tornou a ver em Nápoles , 
e a negra foi fechada em huma cafa , e 
á força de pancadas conteffou como fe 
tinha mettido no leico da Marqueza , e 
aílim fe ifentou do mais caftigo.

Tornando a Aferqueza, conheci pelas
fuaa
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fuas acções , que eftava inftruiáa do ne* 
gocio 5 e bem que afFc£talíe a íaa ordi- 
naría benevolencia , vi no feu modo, que 
confiderava na vingança , e o que me 
confirmou na mmhi íufpeita foi que já 
parecia fempre enladida, Bearriz foi a de* 
pofuaria do feu fegredo , e reve ordem 
de me trazer huma bebida , que der ois 
de tomada me livraíle. dè todas as doen­
ças ; acceitou com pena a incurrbencia, 
rnas como fabia fingir perfeitamente , con­
firmou em appatencia as razões de fua 
ama, dizendo lhe que fe devia ao feu 
jufto femimento aquelle íacrificio pura fa- 
tisfação de táo grande offenfa, Entrando 
na minha camara , me dei penou , e ot~ 
ferecendo-me huma taça , Francifquinho , 
me difíe , tenho ordem para vos fazer be* 
ber eíte lico r, e não fahir daqui antes 
que elle faça o feu efteiro ; e juntamen­
te me fez final para que eu o não be- 
beííe \ e eu lhe dei o devido agradecimen­
to , dizendo-lhe que fempre a trataria 
com o maior amor ; e que diffeíTe á Mar- 
queza , que eu fufpeitára mal do feu li­
cor , e que depois de rne ter veftido , em 
lugar de o beber , o lançara pela cafa , e 
logo faítára pela ianeíla do jardíth , fem 
que ella mepudefíe em algum modo im­
pedir.

Beatriz approvou a minha invenção , 
e deo conta da minha fadiga á M*ruue- 
za , que dHla tomou muita raiva , como

cantou Beatriz na fua ca maca , on­
de
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de eu eftava bem efcondido 3 e me diiíar 
que lhe parecêra hum retrato do diabo a 
cara da Marqueza com os olhos carran* 
cudos , e arrancando os cabellos , e qu« 
depois tomara a refolução de fe enve* 
nenar por fj mefma  ̂ e Beatriz foi logo 
avffar a fua nora , veio efta íem perder 
tempo , mas a cólera , e a defefperaçáo 
tinháo prevenido o veneno , e arruinado 
tanto os efpiritos vitaes da deígraçada Da­
ma , que todos os remedios da Medicina 
não lhe poderão recuperar o uío da fal­
ia , que tinha perdido ,• e morieo huma 
hora depois da meia noite com gritoí 
terriveis ; e como fe fufyeitava que íe ti- 
vefíe envenenado, a fizeráo abrir, mas 
não defcobriráo alguma caufa da fua mor­
te , excepto algum fmal de huma fuíFon 
cação excitada da cólera , e da deiefpe- 
icição veherr.ente.

Por então não. fe cuidoü fenão em 
efconder o motivo da fua defgraça * e 
morte, e eu fahmdo do meu gabinete , 
me mofttava melancolico * e atfliílo co­
mo os outros criados ; e a Marqueza toi 
feptilrada fem pompa na Igreja Paroquial. 
Beatriz , que me tinha dado a noticia da 
fua morte com huma alegria , que Une 
Jez pafmar $ me obrigou tambem a refle­
t i r  , que como náò tinha amor algum 
á fua antiga ama , a quem tinha tantas 
obrigações» poucb furtdamènto podia éu 
fazer na ternura, e amizade, queim e 
toôfttava * o que me esíriou" como huma

ne*
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rêíveym as portcí-me em modo 5 que não 
penecráfle a minha mdifferença , porque 
a neceffidade da fua aíliftencia tne obri* 
gava a tudo , íendo ella quem governa­
va tudo em cafa da Marqueza moça, que 
era cafcdi com hum Fidalgo vagabundo* 
que nunca efLva em cala 3 nem em Na- 
p les. Efta Dama vivia com huma regii* 
í.iridade , que edificava o povo todo , e 
não fe tallava mais que na lua caridade * 
e obias pias , e na fua cafa ío fe rece- 
bia gente de mui'o bons coíhimes , e 
qualquet defeito fe caítigava.

Eu òbfervei tanto o geniò da minha 
nova ama , que vim a conhecer que ca* 
minho havia de pizar para alcançar a fua 
eftimação. G oíhva ella das converfaçoes 
/cientificas * e de di/purar em nmerias 
de Theologia *, e ou toílè por. curiofida- 
de , ou por elevação 5 me perguntou em 
hum dia fe entendia eu alguma coufa na- 
quellas converíações , tendo reparado * 
<]ue eu as ouvia de boa vontade j e eu 
lhe diíle nefte ponro o meu p a re ce r , de 
cjue fe agradou tanto , que me diííe , que­
ria ahfoluramente faber com verdade quem 
eu era. Bem defejava eu já não rer fal­
iado de tal matéria ; o meu pejo , e con­
fusão augmentárão á minha ama a . cu- 
riofidade i e não fe farisíeZ cum dizer- 
lhe eu , que a minha íciencia náo era 
mais que memória , não tendo eu feito 
outros eftudoí. Náo me deis a entender. 
ííJò , .refpondeo ella > e já haveria mui*

ío
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to tempo , qué eu vos teria perguntado 
quetfi fois , fenão temeíTe o genio aUi- 
vo j  e zeteffo da defunta minha fogra ; 
efte temor já palTou , e porque acho boa 
occafiáo , vós náo fdhircis defta cafa , fe­
não me dizeis a vofía patria , quem fois , 
e porque fim eífois a fervir. Lancei-me 
aos feus pés , e depois que lhe pedi por 
favor , que náo quizefle faber os meus 
fucceíTos , me refpondeo , que me levan- 
tafíe , e lhos difle fem dilaçáo.

Devo obedecer-vos , Senhora , lhe 
refpond» eu ccm huma voz tremula , mas 
a minha obediencia vos euftará cara , e 
fei de certo que me tomareis odio , tan* 
ro que eu vos referir , que íou filho do 
Cavalleiro de Malra , a quem vofía mái 
Clarice rr.orrendo matou deshumanamen- 
te. Huma nobre Grega eferava da mefma 
CondeíTa foi minha m ái, e morreo dan- 
dorme a vida a minha meninice fez mi- 
feravelmenre acabar os feus dias a todos 
aquelles , que fe inrerefíavão em prote­
ger me ; aré o Conde voffo pai não fè 
ifentou da influencia daquella maligna ef- 
ttella ; elle porém náo fabe quem e,u 
fou : e depois de feis annos de aufencia , 
em que eftive no Seminário R om ano, 
fuflemando-me lá a defunta Princeza de' 
Avella , o fui bufc?r , fingindo outro no­
me > £ teve a bondade de metter-me el­
le mefmo no vcíTo Palacio aos rogos de 
huma mulher velha , a quem chamo mí- 
nhn mái , para occultar a vçrdade do meu 
nafeimento.
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Ah ! vós fois verdadeiramente Colli , 
pie difle a Marqueza , levantando-fe em 
pé ; ora náo me admiro já da minha ar­
dente inclinação de deíèjar efta conver- 
façáo comvofco , e começo a acreditar * 
que o que me tem dito Beatriz jnefta 
matéria não he fabula, Eu lhe refpondi, 
que Beatriz tinha fufpeitado a verd.-de 
nefte cafo , porém que eu fó huma vez 
lhe tinha fallado no ponto , ainda t]ue 
náo' claramente ; e a Marqueza riie pe- 
âio , que ifto ficafle entre nós em fegre- 
do i e que fe eu queria coníervar o íeu 
patrocínio , era preciio me conformaíTe 
com a fua vontade , e com o feu modo 
de viver.

Beatriz , que não tinha enrrado no 
quarto da Marqueza , em quanto durou a 
nofia con ver fação , que ioi dc duas ho­
ras , á noite depois da cea me fez mil 
perguntas : tinha ella reparado em eftar 
iu a ama muito penfativa , e fufpirarido 
conheceo que eftava com alguma inquie­
tação no animo , porque tinha ido ao lei­
to fem cear , defpedindo as criadas bre­
vemente com pretexto de eftar com hu­
ma dor de cabeça. Por eftas novas agi­
tações , que Beatriz obfervou na Mar* 
queza , julgou que ella fe achava com 
algum novo cuidado ; e para fe certificar 
de tudo , queria que eu lhe con rifle quan­
to fe tinha paflado na noífa converfação. 
Eftive para lhe dizer a verdade , mas te- 
jtpendo que a Marqueza me reprehendç{-

(~e »



íe , e cafíígaííe por imprudente , lhe refr 
pondi faliamente , 'que o marido- da nof» 
ía ama , que enião fe achava em outra 
tetra * eftava para morrer, e que a Mar- 
queza fe imioimára comigo da qaalidade 
dos JVJedicos da minha fatria, Náo íeí fe 
cila mulher ficoa fatisteira com a m nha 
refpofta , mas lei que fingio que o eita* 
va i e na manhá ftgumre, quando/oi t r. • 
po de entrar na c.irmira da Ajarqueza , a 
foi confohr na fing'da doença do feu ef­
pofo , accrefcentaudo , que ella rinhi f^l- 
lado com hum hon em , que já o deixa­
ra fóra de perigo A admiração da Mar- 
queza foi muuo grande . nem íabia que 
havia refponder á boa veiha. Vós fonhais , 
lhe diífe ella , d izendo-me que meu ma­
rido eftá doente ; homem á noite recebi 
canas delle de Roma , onde eftá com 
perfeita íaude , e o eípero aqui neila fe- 
mana : quem vos informou deftas menti­
ras ? Francifquinho me djjfe , refpondeo 
ella , que efte era o motivo da vofía, trif* 
teza j e como vos amo com roda a ter­
nura , me ielolvi a alliviar-vos da vofía 
mágoa. E h vos agradeço rudo , diíle a 
Marqueza t e Francifquinho teve juizo 
para zombar de vós efeufado era que 
procuraíTeís laber mais do que vos que- 
riáo dizer, porque os homehs fabem fin­
gir como nós, para occultarem o que que­
rem moderai a vofía cunofidade 3 e ide 
dizer a Franciiquinho que venha cá 3 <jue 
]he quero tallar.

Bea-
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Beatriz entrou na minha camata mui* 
to coiénca., e me diffe com hum nfo 
h lfo , andai m rliito fo , a Marqueza vos 
Rianda chamar , Deos queira que ella hum 
dia vos mande por mim hum caldo fe* 
mdhanie ao que vos mandou fua fogra« 
Não rendes razão , reípondt eu , para me 
defejar táo gtande mal ; le eu dilltfle ifla 
á Marqueza , logo vos mandaria para toi» 
de caía, mas nunca Deos queira, que eu 
caufe difcommodos a huma peiToa , a quem 
devo a minha vida. A minha jmanfidáo , 
e humildade apylacáráo a cólera de Bea­
triz j e abraçando-me , me pedio que lhe 
peraoaife hum exctlTo , em que era cul~ 
pada a minha pouca jlinceridade , c  me 
capacitou de fer grande intereífe meu vi­
ver com ella cm boa h a rm o n ia  ; e eu lhe 
piomeni de náo fazer coufa alguma* feni 
lha pariicipnr, pedindo-lhe que fe achafít? 
pela huma hora da noite no jardim , on* 
de eu iria veílido de mulher para não 
dar fuípe:ta , e que para ijfo me délTe 
hum dos íeus veítií^os , e que lá ihe dí- 
ria quanco fe rinha paliado. Afuflãdo iíto , 
fui tedlar á Marqueza, que em me ven-r 
do fe poz a rir Vós enganafies a curícn 
fidade de Beatriz , diiie eJla , louvo * 
voíTa prudência , e hc preciio eftar com 
arrençáo  ̂ para que ella náo faiba os noí* 
íos fegredos 7 e dizendo íík> , me tez al~ 
jium ij carícias , e me pcz no hombro 
huma rpão com indícios de quem me 
afttuva 9 ainda que náo ie c,x^U,cava i p
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conhecendo eu o feu genio muito mo«’ 
defto 5 náo me atrevi a mais que a ref- 
ponder-lhe com a ternura dos meus olhos , 
com o que acabei de a perfuadir , que 
eu era capaz de hum conftante , e eter­
no amor , o que confirmei com hum fuf- 
piro , que me íahio do mais profundo do 
coração. Eruendeo elld eíta muda exptel- 
íáo 3 e me dilíe depois de eftar em .íi- 
iencio por algum tempo : Vós me caíti- 
gais , amado Colli ; porém náo deverei 
eu temer o abraçar com exi:eiTo a incli­
nação , que tenho á vofía pefloa ? Eu 
fou de hum gemo quieto a e vivi até ago­
ra com pouco cuidado nas couías defte 
mundo. Vós piefen ciais que muito 'pou­
ca pena me dá a auíencia de meu mari-- 
do , e que com a tnefma paz vi a moi- 
te de minha fogra ; e tinha eu determi­
nado náo amar couía alguma nefta vida , 
por náo perturbar a rranquillid ;de do meu 
animo , mas náo pude confervar-me neí- 
te eíhdo (eliz 3 ames icçei defgraçada , 
fe conhecendo vós a minha fineza , e 
amor 3 eu encontrar na voífa pefloa algum 
motivo de arrepentíer-me por maniíeftal- 
Iq. Engano-me eu talvez , querido Col­
li ? que me refpondeis para me confir­
mar na voíía conftancia , e fidelidade.?' 
Antes eu perderia a vida s lhe refpondi, 
que encontrar o voíío defagrado. V ós ten­
des , Senhora , hum império abfoluto no 
meu arbítrio j snas 5 continuei a dizec- 
lhe 3 olhando para ella cora os olhos

cheios
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cheios de hum amorofo fogo , não he hum 
engano o que agora me fazeis í e náo 
pertendeis acafo provar fe fou lãò teme­
rário, que eleve os meus penfamentos a 
voíTa foberania ? porque me não dais an­
tes a morte do que expor-me a huma 
úo perigo ia expenencia ? Acabai , Se- 
nho:a,5 ou de me matar, ou de me fa­
zer ieliz , e não fejais sáo cru el, que me 
taçais penar mais tempo neita duvida. 
V ós náo morreis, n e reípondeo a Mar- 
queza , e não quero que vos entregueis a 
penfamentos de atfücçáo 5 já vos difle , 
que nunca amei n a  minha vida ; e a meu 
marido iò fei tcrrefponder com huma di­
vida inevitável , Tendo morul ò meu ien- 
timeruo por cila obrigação. Combati co'~ 
migo n.cima por muito tempo, para ven­
cer o que ;i primei in vtfta me dizia a fa­
vor voflo ; quando minha logra vos ie- 
cebeo na fua familia , tive hum grnndilli- 
mo deíprazer ; tiz muitas reflexões í^bie 
os motivos da minha inquietação , e cmn 
trabalho grande efeondi o meu afFe£to. 
Quantas penas me tendes euftado ! e em 
particular depois que Beatriz me ditTe em. 
fegredo , que entendia fer eu filha do Ca- 
v&Ileiro Mal tez voílo pai ; efte fegredo , 
que ponho no coração , he da maior im« 
poruncia , cratando-fe da voíTa , e da mi­
nha vida , pelo que efj.'ero o conferva- 
reis fempre r,o vçífo peito*

EYn hum dia vendo eu ccm alguma 
attençáo as jo ia s, que me tinha deixan­

do
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do 3 minha infeliz mãi * fiz diligencí^ 
para abrir huma caixa , que por hum$ 
parte fervia para tabaco , e na outra fufr 
peitei que cóntiveíTe algum fegredo , e 
rendò perdido niíto huma manháinteira , 
a deixei , inperrompendo-me meu pai, que 
me diííe queria da^me o mais íormofo 
pagem , qqe íe achava em Napolea , o 
que lhe agradeci, e indo logo ao quarto 
4e minha iogra, lhe fallei nelit matéria; 
e Tomando depois nas máos a caix;i , que 
não lirvha podido abrir 3 pedi a Beatriz 
que me ajudaífe para fitjsíazer a minha 
curiolidade : ah ? Senhora , cjue fazeis ? 
eu bem fei o que fe encerra nefta caixa, 
e não ha peííoa nefte mundo, excepto 
£u , que a faiba abrip: eu a mandei ía- 
Zer por ordem de hum Cavalleiro Mal- 
tez , e rieíla vereis o feu retrato com o 
da Senhora vofTa mái j e no meímo tem- 
po tccindo hum eixo dos orna tos da 
charneira, vi com admiração os retrato» 
de ambos. Bearriz com huma tal v iiti 
rã o pode (ufpender as lagrimam , o que 
eu- tambem fiz , vendo a. pintura de mi­
nha mái , ç fabendo alguma coufa db feu 
exceífivo amer para o Cavalleiro , e me 
diiTe Beatriz , que naquella noite me fa­
ria fabedora de toda a amorofa tragédia* 
quando minha fo^ra fe tiveíFe deitado no 
leito,

A auferida de meu efpofo contribuio 
muito para a commod idade da ntíla con- 
yçjfaçáo ? e Beatriz me co.ntgy qyanf©

i k



K  k t o  L I  T A  n o ;  4 9

tinha fuccçdido á Condcífa minhã é)ãi , 
e ab GaV^Heiro de Malta’ * e as fíias áéf- 
graçadas mortçs , a fugida da tormofa. 
Çhega , o vo(ÍO nafcimento ; e mudando 
a pratica , me difle , que pira npe reve­
lar tudç» * como eu deiefmin^va , rhe £oft- 
íeítivar, que o Conde nao era meu pai  ̂
fenão nò nome, porque minha rr.ãi, que 
era de huma das mais illuftres ianuhas 
de "Nápoles , fe tinha caíado com elle 
fem dote , e que os fess parentes , que 
a tmhào deílinado para a vida feligioíà % ' 
a cafarão depois com o Conde, para fe 
aproveitarem das (nas riqi.iezas para luf- 
txe da própria tnmilia empenhada ; e que 
a Dama , afcftando ainda em cafà de ieti 
p a i, íe narru-rára daquelle Senhor Maltez 
com' tío  tdrte amor  ̂ que eu tinha naí- 
cido hum rrez antes que ella fe cafaífe 
com o C o nd e, e que á mefma Btatrifc, 
íe tinha dado a incumbência de me ía* 
zer criar fora da Cidade ; que minha mãi 
tinha enginado o feu velho marido , d i­
zendo-lhe que fe nchava pejada deíde o 
fim do primeiro mez do matrimônio , ò 
gue fingira por nove mezcs com rant^v 
felicidade , que fendo eu de ..vime .m e ^  
zes , me fizeráo vir f>ara cafa n dando a; 
entender' ao fuppoílo pai * que eu tinha 
fó dez , e que ovpobre velho ifpagiri/n* 
do-me Éruro do íeu trabalho, fízera tirfrl 
doudices, quando me vira pelo feu ex<éf-, 
íivo goílo , tèndo-me fempre no», feris.. 
braços 5 chamando-me fua herdeira $ cf

D  con-
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çpnfoláção da-fua velhice, e que tètido 
eu çreícido em cafa algutii tempo, me 
mandarão * hum Convento dé Religipras 
para me educar na companhia de numa 
-irmã de meu pai. O que vos eu digo 
he tão certo 9 accjeicemou Beatriz , que 
vcs não tendes mais que ofhar para o 
retrato .daquelle Senhor, e para o vcíío , 
e ncareis inteirada da verdade com a gran­
de femelhança , que com elle tendes. 
H e verdade tambem, que depois de ca- 
fada vpíTa mái , o Cavalleiro loi fervir a 
Religião de M alta; e tendo lá afliílido 
mais de rres annos , tornou com a ef- 
cr?.va ‘Zebina , que mandou de mimo a 
vciía mái , o que lei motivo daqueíla. 
grande difcordja , que ateou hum incên­
dio , que ío íe apagou com a morre das 
duasçmais amáveis pefíoas. Efta hiftoria' 
de Béatri2 fez 16 no meu animo huma' 
ligeira chençáo , coníideramlo que as 
mulheres da íua condição coüumão in­
ventar mil fabuhs para agradar a funs 
amas ■, mas acredirei tudo , quando vos vi 
n primeira vez, Que imaginais vós de tu* 
do i(ío 3 pneu ornado Colli , diíle a Mar- 
queza com-muitas Ingrimas , fois vps meu 
irmão, ou he ifio talfo?

, Todas eílas coufas ouvi com füfpiros., 
que me arrancavão a alma , e náo fabia 
que havia1 d izer; e olhando eu parà a 
Márqueza fixamente fem ía lla r, me per* 
giintou' que entendia eu do feu deflino 2 
náo he tanto infeliz qüajuo o m eu, lhe
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refporrdi r  o pefo defta fatal defgraça fó 
cahe em mim, Se vòs íois minha irm ã, 
morrerei fem duvida , porque náo poiTo 
limitar o meu amor aps apertos do p'a- 
remelco ; ‘eu vo s. amo com a maior ter- 
hura ,-e me tenho facrificado todo aq meu 

E hum táo excelftvo amor não 
hé fenão para huma irmã ! para hum pcv- 
renrefsO tão commum fe accende hum fo­
go táo violento ? Náo o poifo <jrer s o 
amor nos unio , e náo o fangue. Beatriz 
náo merece cred to , pois em muitas pef- 
foas de diverfo íangue iè obferva muioa 
íemelhança. M il motivos nos perfumem 
de que huma m ulher, que não ama feu 
marido , póde ter hqm íiiho legitimo * 
que fe pareça com o feu amante. Alem 
aifto Beatri2 tem íeus motivos para vos 
fallar aílim , e jrí que eu perco tudo , vos 
direi hum fegredo , que defeobre a fua 
malícia. Beatriz me am a, Senhora, e-os 
indícios , que diíid me cem dado , não são 
fingidos < ainda que eu tenho fingido' o 
corfeíponder-lhe em quanto me pareceo pre- 
cifo para a minha tertuna com a Senhora 
voíla fogra , e ella trabalhou por augmen-’ 
tar a minha felicidade , introdu2Índo-tr.e 
na voíTi familia i mas reparando no rreu 
2elo para com a voíTa peifoj , teve u 
atrevimento de dizer-mé , que eu feria 
defgraçádo , fe correfpondeíTe ao vòfío aí- 
fe&o; ella me diííe tambem , que fe acha* 
m  á noite no jardim , e aflitn indo vós 
tó* podèis ouvíí , e íértiácar-vos de i u

D ii , do
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do. A\Marqueza ficou admirada de quari* 
ro eu lhe diíTe , e defpedindo-me , me 
recpmmendou a cautela , e fegredò 9 e 
accrefçemou , que nunca íe podia defger- 
fuadir do noíTo parentefco.

Fui depois diílo ver Bearriz , que rfte 
efperava com a maior áncia ; tinha ido 
muitas vezes á pom  da Marqueza , para 
ouvir Te eftava acabada a nofla converfa- 
ção. Popb eu , me diíle"Jogo , efperar 
hoje de Vós mais finceridade do que hon~ 
<em t ou talvez devo pedir-vos ,qne vos 
interefleis. a meu lavor , para alcançar o 
apnot da Senhora Marqüeza ’? V os náo 
rendes razão de vosatilfgir, refpondi eu? 
inquirindo em cal idade íe eu arno 9 ou 
não amo ; e deveis contenraT-vos do meu 
modo de proceder. Vivamo? antes em 
b o a  intelliçenda , e harmonia , e fem 
nos atormentarmos , lembrai-vos de ■' vir 
efta i>pirc.ao Juçp.r ajurtado , e ponde ria 
mmha cala o veftido , que vo? difíe , por­
que lá vos contarei muitas coúías do voflo 
goilo. “E< Beatriz me íegurpu , que efpe- 
rava a noite com impaciência > para cum­
prir o que ms tinha prometudo , e me 
ávifou que cu a -efperaíTe na galeria an­
tes de defcer ao jardim. '

O empenho de tallar a Beatriz , pa­
ra que no mefmo terhpo fe defçnganaíTe 
a Marqueza , que devia ouvir, tudo -çf* 
condida 3 rne fez amicipar a hora , e rr 
á ' gaiefia mu ir o antes do tempo decerrni- 
natiò. Eíhvar alli .huma janelía aberra^

■que

>
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que dava alguma luz * e ncfte lugar ef- 
pèrçi como, efcondido,. perto da efcáda.1 
Hum çríadò de £afa v que- pafía^a pela 
galeria para ir ver huma áia da Marque» 
z a , vendo^me , tojnou medo , c fez" va* 
xias vezes o final da Cruz ; porc^n Tepa- 
rando em que eu náo fogía , animando-, 
íe , veio ter comigo , o que notando e u , 
me encaminhei para elle fazendo mil vi* 
fagens , o que lhe dco fufpeita d̂e que 
eu era algum demonio 3 e aílim fe poz 
a fogir , gritando em altiflimas vozes ; 
ma£ antei de fahir da galeria , cahio nó 
chão defmaudo, O  eíhondo da quéda , 
e os gritos chamarão os outros criados» 
que eftavão em huma fala pouco diftan- 
íe , e eu por temor de fer vifto , -fui ao 
lugar dc:ermínado no jardim , e lá vendo 
b&m homem , que queria efcondei-fe, e 
encrei a íazer~Ihe tanto medo, que o obri- 

. guci a recirar-fe , e era a Marquçza que 
lá tinha, ido com cfta diflirouUção > por 
náo fer conhecida. Ella não fabia que eu 
me veítiria de mulher <, nem eu da fua 
mudança de traje ; e fendq> muito tím i­
da1 naturalmente , cuidou que era1 fua fo* 
gra , e fe retirou apreíladámçnte ; e víh< 
do pela galeria , achou muita-familia à 
ioda do criado ainda defmaiado. Beatriz , 
que alli tinha tambem vindo , crehdo que 
a Marqueza toíle hum pagem , lhe deo 
a chave de fua cafa para ir bufear hyn* 
confúTtativo > e a Marqueza a tomòu pa* 
ra não fer conhecida} mas itão tomando

Io»
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lo g o , fufpeitou Beatriz, que fe queria o 
pagefti dimmuíado k aprovei^r de alguma 
coufa fua j e indo lá , náo encontrou o 
pagem , e fazia todis as diligencias para 
o achaTr, Eu ainda eíhva no gabinete do 
jardim , e ouvindo o eftrondo da geme , 
e vendo a luz de muitas vélas * fufpei- 
rei que tudo ;íèo nafcia do medo , que * 
eu unha jeito ao criado y em fim impa­
ciente por genio , e não apparecendo ,as 
péíToas , .  que eu efperava , fui ao meu 
quarto por huma efcada particular para 
lá o veftido de muiher , e ir á
fila  , ,'é)m que os ma s eltaváo.

Vinha da minha cafa fem luz , quan­
do fenti puxarem-me pelos cabellos * e 
ao mefnrío tempo darem-me huma torre 
punhada íobre o nariz , correndo-me 
em grande copia o fangue , e receben­
do ella pa.ncada , ouvi huma voz mui­
to rouca , que diz ia : dá-me a minha 
chave , rnarotáo. Conteffo que não co* 
líheci a voz , e a dor me obrigou a ar­
rancar da cinta him punhal, e no mef« 
m o tempo o amveííei no ventre da.def* 
gnçada Beatriz , que fentindo-fe ferida* 
grilou , e conhecendo-a eu éntâo , fogi 
lo g o , por náo fer conhecido.

Á feia , em que fuecedeo efte,homi­
cídio v rtão era tnuito diftantè do quartç . 
da Marqueza , c  ella acodio ao eftrondo » 
acompanhada dc huma a ia. .Que efpe&a- 
culo para a ppbre Senhora vet Beatriz 
penando com as afflicçoes da morte l Eu

\ 4C0*: ‘



N  £  f O L I T A . »  Oí  JTj?
atodi aos gritps,, e com afl3p£Uda tnali- 
cía comecei igualmente’ a gritar, eftanda,' 
todó enfwguenado , e tendo a çamiza 
tinta , como fe me tiveííem fetid© com 
muitas facadas. A  Marqueza venda-me, 
cahio deímaiada , e aíEm a íevátáo ao 
feu lei&o i Beatriz ipí levada a fua çafa , 
e eu fui para a m inha, onde paflei a 
noite muitp inquieto. , , '

O defmaio da minha amada-Jylarque* 
za me occupava tanto o penfamento , que 
náo pude cuidar no mal y que tinha fei­
to á defgraçada Beatriz, Náo rae atrevi 
a fahir da capa , porque tinha ordem do 
Medico para o não fazer, e já me ^cha- 
va fangrado. Apenas amanheceq, mandou 
a Marqueza faber dè mim , e dajKi a pou­
co o fez ella peíToalmeme , acompanha­
da de huma tia5 que tendo fabido do ca­
io , a viera vifltar. Èfta Senhora era huma 
Dama riquiflxm^ , e viuva, fecn filhos 9 e 

.amava com grande afte£lo a M arqueza, 
e frequentemente a vifitava. Achou-a ain ­
da na cama muitp fraca , e informando- 
fe de tudo, não fabia a queno fe a*tri* 
buiffe 3 culpa do homicídio# Foráo á ca­
ía de IJeicriz * que eftaya pára morrer 9 
ç tudo p qú# efta di$», fpi» q«fi a tinha 
teridp hutti ■ pagem , a quem dçra a cjiar 
vç do feu quartQ para bufea* hum çon«j 
fortativo para o pagem deftnaiado , e 
hum criado de çafa a tinha feridp ; pot 
ella lhe ter dado ti uma punhada pela di- 
laifáo. em Ihé jreftityir a fua d h a v e . „ x



A Marqueza enteniáeo logo, que 
ro havia erro j fafeia qge elia meirna ti­
nha recebido a chave do quarto de Beairfe 
da fua mão , e. íufyeitou :ogo a verdade x 
e depois de coníolar aquella intel 2 , de­
terminou que todos de^cjfa toíTem exa­
minados , e dada efti ordem , me veio 
Vificar com íu.í ria. Eft* D^ma tinha fi­
do particular amiga da Prtrceza de Avel* 
ía t*e depuirarh do- mais relevantes fcgre- 
dos da fua vida ; elh fibu muito bem 
a hiftoriá do meu nafcimento , potcm 
vmo do de nmha ama; e vendo-me, fú 
ni. ftrou admirada: a Marqueza n*o pe- 
nerrou o motivo , e entendeo , que o tra­
balho de fobir lhe liveiíe íervido de in- 
commodo pela fua grande idade , e aííim 
lhe pedio que fe recirafle ao feu quarto , 
e logo me pergumou fe eíhva eu ^ert* , 
do , e íe tinha perigo. O ieu modo de 
fallar-me indicava que o queria h ie r  cm 
particular, o que náo pôde fer 3 por ef- 
tar alli iempje fua tia.

"Entre tanto todos os de cafa efpera- 
vão hum rigorofo exame , excepto hum 
Fíoréntino, que por medo de tombemos 
íe tinha aufenrado ; e logo c(ue ie  foube 
da; J u a  fogida , cahio nelle a füfpeita do 
hòmicidio ; foi aconfelhada a Maiqueza a 
occultai o cafo quanto pudeííe ; tbdas as 
formalidades da juftiça fe fizerãò contra 
o pobte Flaierçtino > e alguns companheK 
fos feus diíTeráo, que o tmhão viító fo- 
gir com o f  unhai n* roã? çnfanguepea*

'$ 6  o  D e s g r a ç a d o
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èo \  em fim não fe efquecêrâó dè 'àsW 
fa alguma para o culpar , e foi julgado' 
téo de morre e já neíle tempo Beatriz 
nnhi perdido a vida com mágoa dé toda 
a ca O. r

A* noite peito da meia noite a Mar* 
queza tornou íb a vifítai-me , e defpcr« 
tando-me do fomno , me diflb em V^z 
b;iixa , que me calaíle , por não nos óu- 
Vír hum eícfavo , que , pata me àfliftir , 
doimia em pouca diÜancia de mi m ; c  
me diíTe , que nc  ̂ éramos a ca ufa da mor* 
te dc B e itn z , e que íufpeitava , que, ei* 
a maura i e que lhe parecia prccifa á mif* 
nha auíéncia , ‘antes que rofnaíTe para ca*: 
ía feu marido , e que ficava por íua cOn* 
ta o foccorrer-me em qualquer parte, on* 
de eu rrie achaile. Euive slgum tempo 
fem reípondcr a e(h terrível propofíçáo , 
c  lhe conteflei , que eu tinha teico aquel-1 
le homicidio por cxccífo de cólera ,■ e que' 
para mim era eíta a maior pena ; e tna 
fm viíou , dizendo-me , que efta a ufanei a 
feria'por pouco rempo , e que no dia fe-; 
gúmte deterrninar»a para onde eu devia* 

"parttr. - ' 1
Foj-me neceífario ceder a raâú , co* 

nhecendo , qtie náo haviá fegurànça para 
mim , fe o Marquez * que ha^ia de ror-; 
nar brevemente , vieííe a faber quie^éh 
eia o author de huma raldefordem. 
dgt a fam il i a de ca fa • rrie-, a bor r&tí ià já , e  
a aia , quer era amanre do cíiado , qúe 
fc tinha atemorizado na aaleua ,  murmu-

v »aVA
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íiy a  ck? favor da Marquesa para comi-. 
go y C tinha efpalhado entre todos a fa- 
Oja 3 de que eu tinha morto a Beatriz * 
porque tinha o final da pancada no nariz» 
E m  fim refolvi a executar o que me dif- 
fefle a Marqueza , e feita e£U determi­
nação 3 efperei no dia feguínte vi fitar R o - 
£úía , e comar-lhe as mnhas dsfgraças 5 
€ auíencia. Muito fe affligio efta com hu- 
ma táo haneíia noticia , porque eu lhe 
aJUftia cocn algum dinheiro quando po­
dia > eoníervando-fe aílim em huma fin- 
guiar modeftia. Confolei-a, quaruo me foi 
poífível , promettendo-lhe feropte o mef- 
Uio ?mor ; e tornando á noire para cafa , 
íaiiei a ]VX*rqueza , que me d)(Te queria 
ir  encontrar íeu mando , que vinha de 
Roma , e que pattilíe eu na manhã íe- 
gqinte ; porque tudo cflava preparado » 
tendo mandado pôr prorrpta huma barca 
para lylalta , c qoe folie eu para lá , por­
que acharia Grão Prior hum irmão da 
Prinçeza miqha bemfeitora 3 e tio dc meu 

, ao qual eu levaria caitas cie recom- 
taendação , quç certificafíem o meu naf- 
cimenio , porque a Marquesa , tia de mi- 
ilba, ama , fe correfpondia. com elle , c 
a$. fyas cartas forío todo o e fiei to* Minha 

depois nic dço o feu retrato , ornado 
de piecioíilliraos diamantes , e huma boU 
fa com gui^entos dohtões ; e fua tia 
rne promettep igualmente o feu patrocji» 
nio f ç pedi á Marqueza velha recebefie 
eift fua cafa Rof^lia , o que me promet- 

. teo.



teo. Em roda ? tnmha vida nãq_ fenft 
maior mago.; , que nefta fep ração j en«? 
trei em huma carruagem , e embarcando* 
me cm dia de S. Franciíco pela manh^ 
com vento favorável , mudandô-fe ètòç 
brevemente , apònei em huma pequena 

•*■ eníe.ida , que tem o nome de Palmaio» 
Continuou o vento contrario por l0da a 
noite , e por trei dias , e par# me di- 
vert r , parecendo me que alli poderia ir 
á <.aya , tomei huma efpingarda , e conviT 
dei o Patráo da barca para me acompa­
nhar , e fomos a hum bello C a í ic l lo ,  
onde vendo-nos alguns homens, nos per» 
guntarão o que bufcavamos , e lhe driíe- 
mos, o pon-jue alli tínhamos vindo i e in­
formando-me de quem era o Senhor do 
Caflelio , me reljondíiráo fet hum Fidal­
go de Nápoles , <-]ue ló huma vez no an* 
no , e pela Primavera o vinha ver , mas 
que a Senhora Marqueza fua mulher eí-  
tnva nelle havia huma hora ,  e por ter 
te/to jornada toda a noite , nnha ido a  
dcf.ançar. Neftc tempo tendo eu fempre 
a idea na *ninha adorada Marquesa , rac 
informei do feu nome ; e dizendo*mo » 
paífido pouco tempo a vi ,  e vim a la-, 
ber dell^ , que fc achava naquelle paiz 
por huma ordem do Marquez feu :mari*" 
do , para o efperar no meímo Caftello.: 

Efta ordem me pareceo myíteriafa 9: 
e lhe manileftei o meu temor . e a dú­
vida , que titjha quemfto houveífe algu*' 
ma preoccupação mj animo do Marquez ,

que

I
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taí^êr fe urilizárià dx commodidatfe' 
da folfdíip. Nenhuma ccuí* temo , lefpon- > 
àco çlla * porque íò vos lenho amadio 
Como irmão ; he  bem verdade , qu^quem  
óbfcivàflè os méus piílòs para me infoi» 
ítóar de tudo , fufpeiraria outra couía j 
porém nao pude deixar de o tazer aílim 
pela minha íhcfínaçáo ; e por outia par­
te  náo peíT4a ,  que difto foubefle fe- 
náo Bèatriz , e ' porque me perfuado o  
náo defco&dri^, eu não temo que meú 
marido m c falle na vofía pçfíoa. E dííTe 
cambem , que depois de eu me ter def- 
pedido dé fua tia , eíia tinha achado - o  
m eu retrato , que com muiros rogos lhe 
derí~, e  com hum tal motivo lhe tinha 
contada todas as particularidades da mi­
nha vida , confirmando quanto diílera Bea­
triz. A  noffa con ver fação duroú quafí to­
da > x,tarde ; e duraria mais , fe o Patrão 
da barca , que via o vento mudado , náo 
jn e  fizefíe di2er , que era precifo parrip \ 
c  como e-fta forte de gente por muiro 
ignorante da boa criação , logo quer fer 
obedecida fem réplica , eu me defpedi 
novam ente da minha amada M arqueza 
cornm uitas lagrimas , e me embarquei.
; ';Ô8 barqueiros nq# efperaváo com im~ 

paciência ,  e foltimos logo as velas pará? 
MefEna , 'qus defeobrimos no dia feguíti- 
te . Geffòa pòrém o vénto 3 e eftivemos\ 
çm calmaria entre o Faro 3 e a 1-Jha 
Lipari , contando, como cdftumáo os‘ m a - : 
finhcif96 9 íabulas} e hiftorias ,  e fonhos*,



Í Í A T O U T A N O .  6 t

ao qoe .eHa'gent£ dá inteiro credito j po-‘ 
tém eu fó entre tantos com hum livro 

v na máo eítava çm íilencio ,  fem attetv* 
der ao <?]ue íe dizin. Am chtlia , qúe era
o efcravo , que para me fervir me linhâ 
dado a Marqueza , dizia tambem aosrnais
o que lhe pareçia ; elle era hum bom T u r ­
co ? e difle aos companheiros , que tinhà 
fonhado achac-fe livre , e que feu amo 
era feu efcravo ; e comando i f t o , nòs 
appareceo huma embarcação de T u icos  * 
que em breviílimo tempo nos cativou  ̂ c  
depois de tomar as melhores mercadoria* 
da noíía barca , lhe poz togo , e feguin- 
do o caminho de Zante., em tres dias de 
navegação chegámos a Parrás. He inútil ,  
qcHç eu refira o que fizemos pira  nos de­
fender , ainda que fomos vencidos , náo 
tendo nós força igual para combater ; na- 
qudla confusão íaÍ^e%^com grande traba* 
lho o reuaro da Marqueza , não fazen­
do caio dà mais ; ’nps o dinheiro ,  que 
acháráo no r>,eu bahul , foi qaüja de eu 
fer -jiiais maltratado que os outros , para 
me obrigarem a Hum copiofo reígate. 
S ò  o meu efcravo foi quem fe vto aje- 
gre neíta occafiáo , e íe deo a conhecer 
ao Capitão do Bcrgantim , que nos t in h a ' 
cativado , que era irmão de fua mãi ; ti­
nha-me porém muito amor , ç  cuidou lo­
go  em qúe fe me déffe hum veffcído ,  e 
m e tiraflem os ferros , dizendo-me ,> que 
ainda que náo pudera alcançar de feu cio 
À minha liberdade 7 com tude  ̂ como nos
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fcncantínhavairor pará Pàtrá - , pride 
Sha  ̂ riafvido^ e reíidião hura rtnão feu ,  
e  íua tnái i alli íhav*Z3rU tantj a d o r  
&> meu cativeiro , que r^Ivez eu fe- 
fia  tratado como em Napbles. Dei-lhe 
fts agradecimentos, e lhe pedi cjue náo 
pentííutfle , que me- apartafiem da fua 
com panhia, pari que aftim íe me tacih- 
taílé ma ir o reíg^te, e me piometteo ,  
que em tudo mè faria o goflo. Eãe  Tur­
co fe portou nefta occaíião mais huma* 
tio que alguns Cbr^firãos , que h u rrídes  
no tempo da defgraça , são infolentes na 
piofperidide. '

Çhe^ando a Patrás, o Ca p'tão do Ber- 
gamim foi fallar ao G o v em jd o r da C i­
dade para lhe dar conta da tomadía , c  
dos/ elcravos , qae comíj^o rrz ia .  Fize- 
rão-nos entrar em hum Bafar f que he o  
mefmo que hum^§feira de carne huma­
na, H e coftume naquelíe p iiz  venderem- 
fe os efcravos nus , fem refpeitar o f e x o ,  
ou  o  pejo devido a natureza. Amchtlia 
m e poupou esta vergonha 5 e me condu- 
z io  á prcíença de fua mái , e depois fè 
jWfcftrou muito fenttdo, dando-me o avi- 
lo  de que era precifo que eu m e  ve íU k  
fe  de b ranco, para final de Íeí catiyo* 
E fies  princípios da minha elcrávidlo nãò 
líie parécêráo muito duros , e a ceei rei 
feín íjüéixar-me o veâ^dó , que m e de» 
í á o v  e a Senhora ,  que era huma mulhec 
<3e  feífenra annos a não l eia „ e muito, izè*. 
lof* da fua l e i ,  me ordenou que iÁtaf*
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fe das flores do (eu jardim , que ella mgi* 
to eftimava. O  feu & h o  mais yelhó «  
q mais famofo Corfario de toda a Cida­
de v fiia mulher morava com fua mai>'fc 
duas efcravas , huma Franceza de M arfe- 
lh a , e a outra die Mefílna , ambas fot* 
mofás , e difcretas; e ainda que he grau* 
dc o perigo para hum efcravo fallar en­
tre Tüícos ás mulheres de feu S e n h o r ,  ^  
ainda ás concubinas, eu náo obífynce if* 
f o ,  achei modo de traçar com a Frairce- 
za , que me contou a fua hittoria na fôr­
ma fèguintfe.  ̂

Refidia eÜa em Marfelha com hutná 
fua tia j a quem feus pais morrendo 5 ti* 
nhão deixado o cuidado de a, criar ,  c  
ella foi íempfe fiel comp.mheira de to­
dos 05 pios exercícios de fua t i a ; e che­
gando á idade de quinze , ou dezèfeis 
annos 5 hum C a p iú o  de mar c Guerra * 
chamado Wonfieur de BefEers , toi o pri­
meiro , que lhe ' Jouvou a íua formofura^ 
Gabriela , efte era o nome da m o ç a ,  fc  
moftrou efquiva , como coftumáo as mu­
lheres * mas o amante a capacitou dc 
que perdia a fua fortuna ,  vivendo 
retirada , e ignorante do am ou Húrt*aTnu* 
lhet formofa nunca vive fem alguma 
coufa de vaidade , e náo ha bettc&ai$ 
qoc nao efpere hum deflino feliz# 'Òii** 
vio ella as lições do feu pertendente ,  c  
fez-fe douiimma na m atéria,  dé> que f e  
tratava. A  tia não penetrou fenáo~ tarde 
efta correfpgndencia, Gabricla fe? r.c inha 

 ̂ acha-?



\achàdo freqtóntemente íó cóm o Çaj>r* 
táo ; do que lhe reíülcou huma h y  Iro- 
pezia  de nove m e z e s , e para ,a cuj<tr* 
iogio  de cafa de fua cia a outra terra pa­
ta  caía de hum parente do feu a m ^ t e ?
-e por, defgraç^ fe fervio de hum.i embar- s 
caçáo com o defiçnio dc chegai mais de- 
preffa \ hum vento contrario a engoltou 
toda a noire , e ao amanhecer fe ^choii 
na çofta de Barbaria. Hum A d e lin o  , que 
«ntáo eftava em guerra com França r to* 
mpu a barca com as de2 pefíoas , que a 

‘ conduzido : a preza foi levada pira Ar* 
- g e l , e  o irmáo de Amchrlia , que enrão 
lá fe achava ,  fõi cortejado pelo C orfano 
feu amigo , que lhe offerecco a mais for* 
mofa eícrava , que irazja : ella agradou a 
fe»  S e n h o r , ainda que pejada , e a lé* 
v^rao a Parrás , oncíé foi recebida* com 

.mtiito amar. hlla me contou e fh  Èvfto- 
' ria feis dias depois de eu alli me-ach.u * 

cm  quânto os Turcos foziáo a fua o«a~ 
ção.

Am chtlia me advertio , que determi­
nava ir a A drianopoli, p<ua yífirar hura 
feu t i o ,  que ia tinha hum grande £ o fto ; 
e  recebi efta noticia com defgofto por­
que rtáo m e ficava peíloa , com quep* eti 
tratíiíTe do meu refgate. Em hum . ‘d ia ,  
áep b is- de ter aguado as minhas fiorès ,  - 
eftatiodo feiitado , e refleflin d o-n o  - trifté 
cftadcv <Jal jqrtinha fortuna , olhando j>ara 
o' tetrotbi * da V M  a rqueza , fe renovarão as 
m inha? lagrimas. A  mulher do Ç orfarlo

m e

0 4  o  D e s g *  a ç á  d o
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t$ ?  vio da janella,, e  íuípeiiQii que eu 
tiveílê na máo ^alguma - joia de grancfeç 
valor , e  que_ eu.íaftç peíToa .de grande 
çju^Iídado i porem como náo lhç -çra peí- 
mittido faltar-me , çrnqu-fe com q vet* 
tido de Gabriel* » tendo fabido déll^,,' 
que me tinha hllado 9 e o lugar , £ria 
que podia faze)lo fem fer Viíla \ veio lo i 
go á minha pieíença aeíla fórma , e  me 
diíTe , que qu eria 'a  jo ia ,- que ca tinha 
aa mão , ou que ma faria tirar; ,je quç 
guardafle fcgredo , íenão queria perder a 
vida ; e aíKan çfcolHi por melhor partidot 
em tàl occaíião tirar o rscrato do engaí- 
t e ,  e dar-lhe os diamanies , o xjàe ella 
çne agradecep, dando7ríie h um as ga làn ta­
rjas de cryftal com fUagrana de %iro , e 
hum arinel guarnecidp de pedras, preçio-? 
fas. $ á o  me deo pena a perda 3 Jíürqúe 
confervei o retrato da minha amad^ lWlar  ̂
qué^a, que efeondi até o dia feguirirp, 
j?m que lhe mandei fa£er nova guatnjçáq 
l iz a , porque mais náo podia, Ainda que 
a minha {br$f não era das mais inteli- 
ces , ea  a achava com tudo rpuiro con­
traria ao meu genio , porquç mp pjrívay^ 
de fahir de cafa , e ganhar algtfifii dmhei* 
ro y . còi^b fazião os outros ,  e bufçarç 

adquiiir com a fogMa a minha  ̂
liherdádç.. Eu vivia íempte encerrad^ , e 
a trittéza bem íe conhçcu na jróinKa ca­
ra j ,faltava-me a yontadç de óqnner/ e 
reparando niílo o eferavo t que me áíIÍfT 
i V r  O difTç á ve lh a'S en h ora da c a ía ,

E  ^ ■ <|up
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que me ma^dóu cham ar, e me pergÉtri  ̂
tou, a cauía da minha affHcção , e eu rne 
püz a chorar com ranto excedo , que m e 
ío í .impojlivel refpónder-lhe ; e ella me 
tornou a d iz e r ,  q u e •* me confoíaiTe, ppi- 
<jue fe me náo agradava o meu empre­
go , eHa muito amor que m e unha.,, 
faria o que íoíTc do m tu genio. >.

Agradeci o quanto pude a efla boa 
Senhora o feu generofo favor , e 'nao 
pude nunca tirar os olhos delia , n em  
ÍUÍpender as minhas íagjimas , reparando 
em que efta matrona Ce pareaa com 
Zehina minha mái. Pediò-me, ella com 
graird# émpenho , que lhe diileííe o m o ­
tivo da minha rrlfteza , e .tanto ,  qtie 
não pu8e deixar de obedecer-íhe. Senho­
r a , i h e :refpondi , antes que vos díga à  
caufaf da minha afflicção ,  dizei-me pot 
aquelle Deos , que adoramos , íe tiveueS' 
huma filha muito paiccida comvofeo ,* e 
fe  efta foi cativa das Galeras de Ma|ta. 
A h  y Chtiíláo ! me reípondéo ella ,  que 
m e dizes ? paia que renovas a memória 
dos .meus infortúnios , que por vinte, e 

^dous A^nos tenho co.nfcrvado no coraçáó^ 
A i , amada Zebina , tu morrefte ern husn 
erro /  que te obrigou a efquecer^||je|j4o 
çue-deW as a Deos , á tua lei ,*é%&£8á- 
iurez.i> antas vezes contrarietr;.^<::tua 
jernaida í  o C eo  me tinha.dado efta ama* 
v é í • filhar - pata confòkçáo da minha v e ­
lhice , c tinha eu gozado da J u á  préfeij-; 
Ça até a idade de dezefeis annos 3 quan-
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do huma das minhas a m i g a s q u e  te v e  
a honra de agradar ao noílo Imperador ? 
decemlinou ir á Gidadè de M eca  , ton» 
duáièdò comfigo m in lk  fiíha ,  efperanda 
depois da jornada caíalla com (hum\Ba*« 
xá feu dependente. T o d o  o mundo fou- 
be da defgraça defta minha filha;., que foi 
feita eferava com todos os que a ac^om* 
panhaVão, „e ifto he quanto p u d e , fab er  
oè hum tão grnnde intoFtunio ; e, porque 

"PÇfa rgrande perda , que niílo íçniírãa 
muicos , íe prohibiò o talíar nefta maté­
ria y nunca rive delia ouEra noticia.

O h  , meu D eos ! refpondi e i| , e fois 
vós Senhora por tanto a tnái ide Z e b w  
na ? não ha peffoa a que poífa informar- 
vos melhor delia do que e u , porque ain­
da qyfc me náo lembro de a v e r , ou vi 
tanto fallar d e l ia ,  e sao tantas as obri­
gações , que lhe d e v o ,  que nunca delU  
me poderei efquecer : eu fou filho de 
Zebina , que vós çhamais voíTa filha ; o  
meu nafeimenro foi a caufa da fua m or­
te- A  ve lh a ,  a quem no coração come,* 
çava a i j i l lar .e m  meu favor a naturéz^ ,  
achando que eu lhe dizia a v e r d a d e , mè. 
ajaraçou com to d o , o amor , e tèrtfura f  
e m e diffe rer ■ rambem ella obfervado 
em mim huma perfeita íemelhança^ comt 
a fura amada filha ,* e que em fim já qüe 
a fortè me tínha txazido á terra doa mci|,é 
p aren tes, e á minha p ro p m  c a f a ,  ;^r|- 
pVefeifa fazer^me T u rco  para poiTuir hum# 
grande fo r t ir a r ,  e para 4 confolar na fu^ 

i Ê  ii 'y$+
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velhice j e que cila fentia>ji mais ajne* 
á minha peifoa * que a roáos os mais i ík  
Ih o s , e que. <o bem , que ella toç faria 
fe' eu lh e  obedeceíle , excederia codas a r  
minhas efperanças. . *"•'

O u vi rom deígofto huma tal propof- 
ta ,, e lhe pedi com a rrwior ihilaocia me 
deixa{fe'.a liberdade do animo , j á  que 
por ' minha deígraça tinha petdido a do 
coTpo. Ella nao me diffe òiais íobrc i í l o ,  je 
fe não fiquei inteiramente l iv r e ,  a rain]ia\ 
condição fe melhorou muito , e ey náó ‘ 
fencia outra pena íenão a de ver-me au-t 
fente d*>. minha amavel Marqueza- 0 ) a f -  
dim , que fe me tinha dado para cultivar.,, 
era o meu maior díverrimento, poiqüé 
me deráo dous e fera vos para uabaíhareni 
no Ljue eu lhes mandafíe \ e minha, avó 
me chamava frequentemente para convir* 
far comigo. Hum dia tazendo-me a lh  mil 
cdtici.is, entendi qt-e feria bom aprovei* 
t ir  a oc caiu o para lhe h l l u  do meu tef« 
gate. líu fou volío eferavo, lhe di{Te  ̂ -c" 
fei que dependo ahlolutamenre de vos*

; e* que tendes todo o poder fobre 
nha vida , pelo que efgere que m e f?** 
çais feliz , Te álíim vos agrada, já qúe 
a kmuna tendo-rre íldo- no principio con­
t a r i a ,  me foi depois fa v o rav e í, fazen­
do-me achar huma minlia avó : porem^ 
S en h ara , podeis chamar-me voíTo filho , 

t^ver*m e em prisóeá* ení nome de D é ó s *  
no" võ íío , e daquella íttn a d a fil ha y 
ir .e , deo , a vitia t e que já foi ò ob.jeíío

do
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èó  voílo amor dai-rçie 1 icSaÇá" que m e
jfefgárem, > e que * eüfáyjfè  do meu eftado 
ps meus parentes * que fe acháo èm N á­
poles:- Rflas ^minhas palavras a emérnè-/ 
cêráo ? e á miói ,em modo , que eítive— 
mo5 Slgum tempo fem poder lallar j mas 
ella finaimente me refpondèó  ̂ que èu 
filo  fabia o qué dizia , e que me acon* 
felhava $ xjue me fizefle iníiruir na lei de . 
M afóm a , para o que me daria hãm M ef-  *' 
tre , que m e enfmafle o  que devia fa b e r ,  
é que eú o ocjvííTe com prudcucia , e  
manfidão j e mé fizeíTe digno do fan gu e, 
que me corria nas veias, Fòi-fè d epoii 
olhando ,para mim com huai;1 modo dc 
f é r e z a , e ternura ao m e fm o - té r o p o , e 
eu^lhe ü z  Huma profunda cortexia , e co- 
nheti , que tinha fido muito imprudente 
em' declara>-Tneí'tahto.
i Já pata ifto náo havia remedío , \ e  

era impoííivel que eu nega (Te <5 que tto fa  
dito. Crim inei a minha forre infeliz , por 
me ter poífco bm lugar > cm que náo po* 
dia avifar ois meus parenres dá»’ miri-fés.' 

^defgraças; E>e-‘ noife me trbuxerão ‘ i  
nha cam án  em I ugar d$|$icú Vefíi<lò>:dte 
eferavo ? hum veft .d j í;4i|ó á Tutqtièfca  
com liam  bellò Turbancè., &•[ píiííei; rhül- 
to difmcjiriero com terrjveis fonhos. F e ia  
nnnhrât rtfe-vi com hum T u rc o  como Sâ- 
cerdo,te da fua lei 7 que lá ’ chamaq De*- 
vis , - porém não me qiiiz tfefti r com o , 
T q r c ó , por náo fer depois tratado domo 
Afioftatà , e q u iz ; antes eftar c|ua (\ nu , e
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• . pedi ao Dervis ..jeírdoa{fe.:o .eftar^fr 1 - 
fim ,• porque m et^jjfáva doente  ̂ ao que 
íne rèljpondeo , que fentia a minha in- > 
difpofição , e que vinha para farár-me no 
co rp o , e  na alma , e que fe eu quizefíe 
íeguir os feus confdhos;-acharia tfeda*a 
felicidade, O  Senhor, accrefcemou e lle , 
cheio de bondade, e mifericordia, tendo

- Jiec&de -3e vés , vos chama por meio: das 
• ; iribuUçôes i  maior prosperidade* E u  ve- 

flho.. aquj pata, vos inftmir da verdade da 
íua lei , qiie fò* reveLada ao- noiTo gtan- * 
de P ro feta , e. confirmada com innw ne - 4 . 
íaveis prodígios , e por canto prome&e 
<aos que fielmente a «bfervão ? infinitos 

g, goílos na outra vida , mulheres formofif- ; 
^ íim a s , mòcidade perpetua., e> hum inal- * 

teravel- vfgor* Abri o& olho* a efta ce|te- 
2.1 , Luzaifem (  efte f,oi.o-nome ,  que "me t 
jpoz ,o Dervis^ e Cgnifica-guiado para a 
verdade ) ^abri os olhos , é  os ouvidas á 

"Verdade e náo fejais rebelde ás vo2e8 
do>pare;n!:efcoás òp noífo Profeta , e 
á s i^ e  Deos. ’ ■

; X e.no tempo , em qúe àquelle jfrdk 
4 ^ruio D e r vis nve  ̂fatfeva , eu ptt.deífe‘ rif ,
 ̂ o  ia  ria de m.uig> boa. ^otitadé potéin 

, e fta rme paflou ^ chamando á,memória as 
frinha* • tfeígraças * e o meu prefente 
tado.' Sabia eu quanto era périgpforft í-e* 
ç e b è r  ç&®* poqco refpei00 *aJç- aítençãò as 
propoijçóe^, qüe os Turcos proferem ac# 
feus eíeravos.; e por tanto me lévant«!i‘í  >
i  deppis d e«. fazer hfcjiu profunda itaç|&'

■ W  . fta»
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m ç ã o a o  m éa Theplogo T u r c o , lhe dil> 
Íe * .q u e  eu e ft im a sí  ipuito a fua petíoa ,  
e. a  quem o  tmha ràándado a falUr-me ; 
roaS <jue eftava cáo pouco> difpofto para 

'traçar. de n>ateria de Religião v que nem 
lhe podia retpander , ;e que* neceifitava 
de liberdade de a n im o , e de iaude , pa­
ra não t a z e r c o u f a , que pudeíTe ieí iuf- 
peita Üe temor , ou de inteieíTe; e dç* 
pois per fua cftdo do conhecim ento,  .$|tie eu 
.rinha da T h è o lo g ia , difle ao T u r c ó ,  que 
era coufa veigonhüfa na íua Seita  fülli- 
ciiar os inteiíceft efcravos a (.n udar do' 
lei * e que tudo quanto h z iá o  para eífcfe 
effeiro , lhes conçiliívv 6 d efp iczo  do* 
hom ènsv de bem ; porque a raüdánça d<> 
cotação- não ;pôde nafcer fcuáo do mo- 
vin*ento> do efpiiito , que rú o  póde fejr 
iUtrftrado fenão por/huma Itíz íuprema 5 
e  ’ que quando huna efcravp ,-pafla d3 Ghrt- 
ííandadé para ò Mahonletifmo , o taZ pe­
lo  temer das penas , e anguftias do cati­
veiro , ou porque ídeíe)» beriS j  e goHftos , 
qtté vaio pód£ ^strnçit na fua. «miíèravel 
eferaridáo j;, e ^náoférr ck> e f e j  Acwf ti* 
wys.:í>-x=;a p i ti. hum

eeilg. dfcftas* duás caufas, feri? • f ítn je g a  i 
e  indigna de hum premk> eterno^ e m>e 
eràí- preeífo provar-me primeiro ,< qtrfc M a4 
foma  ̂ tinha fido mandado por Deo# , para 

fua: lei ao& Homens, e co ov eneec- 
BièVde qtxe ..a i-ei do5‘;Ghriffcáos náo he a 

j  j f e a e  c&ti Éorm $ á- iaézjtô ^h-
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rije todas as mais dp .mundo > e  qu£ fe 
efle  mefmo me quizeffe o u v i r , eu lhe 
próva/ia com poucas palavras , que eíle 
era iraiõ e(cravo do que eu , ccm  coda,.a 
fu* apj are te liberdade * e que etí ain* 
da carregado de tetros , oie julgava mais 
fe líz  / 'e vivia com maior iianquill idade 
«Üo qqe ós Turcofc , í|ue cvidao fer 05 
tnais felkes do mundo. - ' y

O  Dervis^ me tinha ouvido x o m  hu* 
iflna admiiave] paeiencia, e me  dtííe , que 
iítbta que eu afíitn lhe havia de iefpon- 
rfer y mas que nem por iflb deftonnavar 
<ia íua empreza. £ a  aind<i refpeito etn 
vós , diíle eiie , o fangue Mahpmecanp ,  < 
que vos corre peUs veras , e efte fa r â o  
feu eíFéito , -quando Deos quizer j dei^O- 
vOs com a eípprança de ver-vo& breve-^ 
íçnénxe^ e  o 01 valho dp C e o  rrafpaife a 
voíTa almà feu  com as opiniões eftrau? 
ge ras , naquélta mefroá tórma , que traf- 
p:»HV os V é ò $ q u e ,  fervem para, os T o r - ' 
bamés dos fabios Imperadores do mun* 
'do. A  Deos , Luzailem  , con formai-vqs 
com  os meus confelhos. ..  . . -  - v ':'4 

, pie^ois deftt -vifita ^ o e i ^ f e  até a s , 
jduas v ^òt.is ,depois do tfc£j&dia j  &..epçãò. 
ene trouxe hum efetavo Httima rfcb.ijndaà**

' t e -y:,.ed^ÜíCtola comida * o q u e ^ e  adtyi> 
rou , porque náo efta va co ftumSdo a iífo* 
Enteridi/'^. que me quer»áo tazer^ ^ êr'*  
^ue eu éra T u r c o , e que tinha vtyftn* 
tido ao que íe  me propuzera * e  coto efífc 
Jpeaíamesuo (ne levantei ,  e  fein to ca re i»
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èferálà alguma » áifie ao efcra v ò  * qüé f c  
teria enganado, porque eú já comera hu* 
Ãa5. tavas , que tne tinháo dado confor­
m e o  coftume ,  e que levafíe aquétlàs 
viandas a quem com ellas o  tinhá*man- 
dado. O  jelcravo obedeceo . e perto dà 
noiré ví entrar minha avô , que chamanr 
do-me com o  n im e  , que m e tinha pef* 
to o Decvis f tísfe' d iííès  que éu e te  mui- 
tò imprudente mas que ainda que con­
tra minha v o n ta d e ,  ella me fafriá etíiétij» 
dat. £ n  me achava muitò traco , e  trlj» 
t e , fe me fóbreyeió hum d e fm a iò , qüé 
me privou dos fèntidosi e minha^aVo gr£ 
tando , chamou qüern a foccòrrefTç. Àcof- 
dio^fua n o ra ,  que eftava rio jardirn com  
ftumas efüravas, e virão a v e lh a ,  q u eim e 
abraçava com mimas lagrimas , e qüetèn- 
do íoccòrrer-me todas , roe derão alguns 
còritcíriátivos, que me reftituiráò ao pri  ̂
méiro fer ,  e me vi cercadò de quiurd 
m ulheres, qúe chofaváo ,  e d e  ourraá tan­
tas efcravas , que me ajudavão. Tòíbati* 
do a mim , e reparando em * que minha 
avó choravâ , lhe difle , que não Cf a aquel- 
íe o modo d ecu rar-m e, que todo o m e u  
iriã! era triâeza y  é que ei» depVefTà 
reria ,  Fe me náo deixafle a Hbéfdâdé ú i  
rainha lei., A h , defgraçado ! refponded 
d ia  * ru defprezas a quem deves honrar t  
íiftaginas que todo» os efcra^òs são trà« 
radas como to ? Se tu nãcr Jóftes dó’ meto; 

/artgüe V pouco me írhportaria-que fdífef 
JiVfjfe f . iàas eu quero que o  fejás :
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ÍPpogFiância tens tu para a nofTa l e i , '  q^e 
dçfprezas com tanra . foheiba : íu iinda 
m o  conheces rodas as tuas d efgra- as 7 e 
to  dá a minha bondade .* ngrata. Q oanda 
Joubéres que eu te livrei ac íer moiro, 
ta lvez conhecera* o que me deves* A* 
Palavra de fer morco iodo o  meu Ungue 
í e  m e esfriou naçL veias, mas ;náo me co­
nhecendo cu lp ad o  em deliíto  , que me- 
recefíç tal caftigo , refpondi , cjue podiâo 
inventai tudo quanto quizetTem para mc 
fazer mal , que eu nunca deixaria de eí- 
perar em D eos que me hvrafíe , e que 
a mefma morte me íervnia de ali»v 13 
para não experimentar tanra crueldade, 
N o  mefmo rempo fe augmenrou a tebre, 
ç  mofírei eftar quafi p a u  morrer \ e'rr/^ 
iiha avó  deixou na minh* -companhia* 
por grande favor a e f  rava de Mefíina ,  
que me fetviíTe , e  ella com eçou , quan­
to  lhe era pofllvel , a coníolar-m e, e rhe 
animou , di^endo-me : he certo , Senhoi * 
íjue fe: trata de vos tazer mudar de R e ­
ligião mas dão-vos canta tempo paia 
efla refolução , e para vos mftruir, qoe 
talyez todo fe naude anres de çhegar 
cífe tero^cv Não defprezeis! entt&tanco 
feum coi>felho , que vo^ quero dai : Qa* 
t*iiela ,  e ; eu çftamoç fervindo hu,ma mnW 
to  amável. Senhora ; todas as noíía ŝ con- 
verfaçóes sfc.: fab&e os prodigios , e façi  ̂
yáade da "fuft lei ; nq, principio riacríos 

tudo ifto j mas depois advertinr«o&, 
que í f t e  twi caufava infinitos dfcigoíks ,

e 110



ç  no tempo prefeme viyemo!» nriais quiç- 
tãs , porque diffimulam.o$, A líim  deveis 
vós fazer ; porque o D e iv is  fe queria «r 
queixar de que o traiaftes com dpfpre- 
z ò , e já eftaries condetnnadó á morte * 
fe não M fe  a pròtecçâo de volta ávp ; 
porquç he d e lid a  graviiíxmo neítes pal» 
zes falkr fobre a lei com palavras d ç 
pouco refpeirp A  rainha Senhora ene tem 
fallcâiio muito d^voffa peffca, lou^ando-a, 
e no:s tem dito , que íe eu. 7 oti Gabriel^ 
vos reduzir á fua i e í , cila fesa vo$a et- 
poía.

Foi píecifo pbçdeycr ao t^ippo , ç  
eftav-atjnos no O u to n o ,  em quç T u r ­
co» coílumão u  p̂ ara o campo divertir-fc, 
atinda que não para vcndimar porqu,e 

f>ebem ymlto, ipap, jpx*  fs^crptfli 
quanridade grande de fcigos íe^cos , u v a s ,  
ç  out;os muitas frurt)? , que tcjpníerváQ 
para as íuas p ro v ^ ó es , e para 
A s  mulheres neítc lugar vivem  cora 
liberdade , que na Çidade i váo i  ca£a , 
e a peíca ., e , - t ^ W  .tomo, <|:tfçrejr$ coo> 
o s efcra vos. Eu^irçd^. c ft .v v a rr\ M aj@- 
cido t da-febre > q^a^dtx ype peirguçjiQiü»jâFa» 
ria. (  e íle  éia o nome, da efcraypk dc M ef* 
fina ^ f e  rçria eu, goíio  de ir Rar^ vO 
po divertir-me ; ao q ^ e r e fp o n J j , qq©, njC; 
fentta íão fraco, qi*e náo po4 i.  ̂ 4 af h ^  
p a l io ,  e quç alpu^difío não tiph* w í l i -  

:d o ;, porque ni^n-
.tvfca t^e irefolvewa a trazer o . T ü r b a n t ç ,  

ainda quarc^Q hp u v& fe  d£ n\Qti$r ipil Yí$-
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$es. Náo deveis fàzer efcropulo difío í  
refpondeo a eftrava * fe vos deíxão a 
liberdade de viver conforme a voiTa R e ­
ligião , fem offender a vofía conícienciV, 
e  àevéh  ajudar-vos no voíío cativeiro de 
urdo o qúe vos for poílível para o  fu a-  
vifar. Q uem  fabe o que pòde reíukaç 
defta mafcara ? o que eu vos pofío dizer 
feguratfcente hfe , que fe qtffereis procurar 
os meios de cobrar a vofía liberdade , a 
ifaínha , e  a de Gabriela , rudo vos ferá 
muito facil ; porque as Senhoras , que vos 
amão muilo , vos darão grandes provas 
do feu amor , ranro que o puderem fa­
zer fem efcrupulo , e em parcicular a S e ­
nhora mais m oça ; ao que eu refpondi , 
que reparava muiro níflo , porque rriinha 
spái era irmã de feu marido ;-e  ella irnê 
difíe ,  que efte reparo náo me fufpendef- 
fe  , porque o amor ríao fabe fazer eílas 
diftincçòes , o que Z a ié e  { e f t e  era o feu 
nome )  me amava com o maior excefío , 
c  que ella fora a que me pedira o  re­
trato da Marqueza ; poréih que entende­
ra j  que eu paio amor de alguma pefíoa 
m e achava cão tr ifte^ A  curiolidade, cont* 
eimiou d ia  a dizer-me , acha-fe em 
todos os paizes , e principalmenré en* 
tré as ttnuíheres' Turíras ; c a íí im ' vindo 
vós á vinha , preparai-vos para moftraí 
a Zaíde o retrato , que ^fcondeftes deí- 
la , porque tenho ordfrrrp para vos vdteer 
ifto ; e coníiderai 3 què' efta he ívumí: 
múiher a l t iv a , e capaz de fazer òs últi­

mos
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mos extremos , fe refiílis á fua vontade*
A  efí;i proj*ofiçáo refpondi , que queria , 
cempo para confiderar _ tudo o  que fiz 
por obrigação de C h rif lã o , e homem de 
honra , e nunca me occorreo modo dç 
aquietar a mm ha confciencia. N ão podia 
reíolver-me a npparecer veftido de T u r ­
co , nem a correiponder a hum amor cão 
contjano á natureza. Em fim chegando-fe 
o tempo de partir para o campo 3 e vendo 
que feria obrigado a facistazer a quanto a 
eícrava me tinha dito , fiz comprar h u ­
ma a cores finas , e hum pouço de panno 
branco , em que pintei huma mulher pa­
ra fingir o retnro ch M arqqeza ; o que 
mç n ío  toi difficulroío , porque tinha 
aprendido no Seminário Romano* N e í le  
tempo minha avó mc fazia mil carícias 
com a ei pe rança , que M a ri a lhe tinha 
dadu Je eu  abraçar a nova lei , e veio 
ella meíma a dizer-me , que dçviamos 
partir no dia feguime , e que  çu iria jun­
to á fua Jitçira. Dci-lhe o devido agrade­
cimento , ç lhe pecu que náo perrendeíTe 
de mim coufa al-guma oppofta á quieta- 
ção da minha confciencia ; mas que me 
deife tempo para cuidar em com o lhe 
poderia obedecer ; e qqe fç  eu tomava 
o yeftido , que ella me tinha preparado» 
era para me cobrir , e náo apparecer eni 
snodo , qúe offendeífe a modeília , é o  
deçóro. Ella me quiz ver v e ft id o , e cotn 
a fua própria mão me cortou os cabel- 
loa : em tina apenas tomei o  Turbante ,

’ c
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e  cingi o alfange , ella teve a máiòr àlé* 
gria.

N o  principio da manhã depois de al­
moçar, bém , m_e crouxeráo o cafe., c  
áchei á porca de caía hum generofo ca- 
yálio , em que montei déftramente , e 
me poz perto da Iiteira , caminhando po­
rém fempre. em converíaçáo com minhas 
amas acerca da amenidade do feu paiz , 
o  que muito lhes agradou, Eftando nó$ 
já perto, c!a vinha , hum touro ferido no 
bofque , e que vinha bramindo, fe avi- 
frnhou á liteira , e minhas amas fe ate­
morizarão como do maior perigo , e eu 
irre puz diante do furioio animal com o 
alfange defembmnhado , mas como def- 
ra arma náo rinha experiencia alguma , 
nem tinha ainda vigor píira me defen­
der , o touro me lançou tora do cavala 
Io 3 tendo-lhe primeiro trafpaífado o ven­
tre com as pontas , e depois me paííou 
por cima do corpo , deixando-me quaf] 
morto , e fem fcntidos ; e minhas amas 
tinhão já entrado nas cafas da vinha* 5 e 
m e mandáráo alguns efcravos , que me 
íoccorreíTem contra o touro , que já fe 
tinha ido ; e levando-me a c a fa ,  m e  pu- 
2erão em hum leito , fem eo ter de cou- 
ía alguma conhecimento , 'n e m  dar indí­
cios de eftar v ivo . Nefta occaítão me 
f&ccedeò o mais tenrivel cafo , que feriri 
na minha vida : minha avô entrava em 
defefperações , e a Senhora mais mo£a 
tinha ieito  os m ais incríveis exceífo?. V i -

fitou*
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íítou-roé h«m Cirurgião ,  que châmárã# 
cqm o maior ciudado , e  a coda a preílà;| 
mas não lèndo eu algom final de vid$ * 
crècáo que náo havia efpeíançà de melhcK 
rar , e náo podendo confolar-fe, e*n que 
hum homem do -feu fangue não toííè cir*r 
cum cidido , reColvèráo mandaMne fazet 
efta cruel operação , im aginando, e  com  
razão , que no eftado, em que eu me acha­
va , não t a r r e l l f t e n c i a  alguma. Cham ár 
iáo para efte eiíeito o Der vis ,"<jue mei 
cinha catcquizado , o qual vejo logo a e 
depois de fazer as fuas p ie c e s , me puri­
ficou ? lançando-me dois , ou  ues balde$ 
de agua íobre o corpo , e com muitos 
gritos me pergunyju , fe eu queria ado- 
lar o feu Deos , e crcr no feu P refet*  
M a toma. Minhas amas refpondêrão em  
meu lugar , que íiin , e o Der vis com b a ­
ni a u ;: j  tez a operação , que pela e x -  
ccííiv.i dor mc tli.imou aos Jentidos. E u  
não fei declaraj, com iudo a grandiflirna, 
raiva , que ti vê , vemio-me cm tal etòa- 
do , e ;i circumci^áo ainda náo eítava to ­
talmente acabada , e eu perdia muito fan­
gue , que náo labia como. o p,oderia>ef- 
tancar. Minha avo me quiz perfuadiff á 
que deixífTê concluir a ceremonia , po­
rem eu olhei para ella em tal modo » 
que fe tez pallida : iahio daquelle lugar y 
e me mandou dizer por hum e f c i a v o # 
que ao roenos deixafle pôr hunsi pote pa­
ra parar o fangue. Eu dçfejava m^rier ,  
e  nâpç^éftava capaz d c confelho aígtom ;
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fifraltíierite começando-fe adfrninurro meu 
fbrot , e íáliando-me já as forças , iem i ca* 
hir em hum novo defnnaia^ e que en­
tão acabaflem de me circurricidar; e dif* 
fe ao efcravo ,  que me foífe chamar quem 
me curaííe , e que não coníentiffe que 
me tornífTe a apparecer o pérfido Der- 
vis , porque eu o mynria in^allivelmen* 
te , ainda que cuidaiTe de perder a vida 
no mefmo infta"nre j e que fenão foíTe 
por certos ref^eitos , eu tambem me vin* 
garia das pelloas , que tinhão concorri­
do paia buma lão crucl noção ; e no m e f­
mo pomo entrou a efcrava Maria > que 
mc pedio muiro moderaffe a minha có­
lera , e acceitaíle as defculpas , que me 
deffem minhas amas , e depois me deo 
hum caldo 3 e alguns doces para me re& 
taurar.

Já a noite íe tinha adiantado , e rq- 
/ dos íe diipunbáo pira h r a dormir , q u a n - . 

do ouvimos bater á pona ccm muita pref- 
fa ; e mandando-le çptrar quem era , ap*- 
pareceo hum moço mercador dc Marfe- 
lha , que deo por noticia a minhas amas 
ter ífuccedido a feu filho mais velho a 
deígraça de ficar cativo de hum Corfario 
Francez > e que defendendo-fe muito bem 
antes de render-fe , e tendo m otto com 
a fua, mao o Capitão contrario ,v eüe ti­
nha recebido finco punhaladas , e qué ef- 
ta noticiar lha mandava o Tenente do Ba* 
x e l  » que era feu correfpondente , que 
tambem avifava pedirenr-fe pelo íeu xef-
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gare quarxo mil 'criizadós. Elta noticiá foi 
de grande atflicçáo para toda a cala ', tí 
eu mandei íigniü ar áquelías Senhoras * 
que era g n n d e  o roeü fentimemo pOr 
aqueIU in íe l j id  de.

Peia manhá íe' deó ordcrft ao mercá* 
dor Frm cez pnta re lvam  meu amo pelo 
dinheiro , que tinha pedido, dandò-fe-lhe 
hum credito da mefma quint a , mas tres 
dus depoís tornou a vir reíbtüindo o cre­
dito , e conlolando minha avó da perda 
do íeu hlíx) , porque em huma cana o  
avifavão de que ao qüimo dia depois do 
fucceífo morrêra com pena ainda do-? feus 
mefmos inimigos Já le tinháo paíTado al­
guns dias , 2$m que fó fe ouviâó gem i­
dos , que cadi vez fe augríiemavio tnaia -f 
todos obfervavão hum protündo íilenao * 
e  ainda que íe continuava a lazer a colhei­
ta dos frütòs , f.dt va a alegua 4 e a li- 
befdade , que ordinariamente íe goza np 
campo. PalLdos porem poucos dias , me 
dilTe a eferava Mana , que eu brevemen­
te teria hum grande combate ptlp  ret^a* 
to , que fakava na caixa , que minha ama 
me tomára , e que eíla lhe pedira pafà 
efta função os feus veftidos. Agradeci* 
lhe ò avifo , e preparei-me para o que 
íoccedeíTe. Náo tinha eu viíto em m ui­
tos dias as minhas amas , e íó  mc v»ii- 
tava a eferava , que me a vil.iva d estudo. 
Finalmente em huma noite vi minha ama 
mais moça com o veftido da eferava en­
trar na nsinha caroara * c me diífe ;

É Z2U



zaiferrí a vós podeis fer muito afortuna** 
do , e a forte vos oíFerece a. melhor 0 0  
cafião para o fer. V ó s  me rendes agrada­
do , ainda antes de faber cjue eras do meu 
fangue j e agora como me taltou o re* 
traro na caixa , que me deites , quero ía­
ber fe amais alguma Daprja. Náo , íenho- 
ia , lhe reípondi eu , e íó  íendo ainda 
m en in o, huma Dama em Rom a me deo 
o fec retraco , que fentpre coníerver ; ci­
la morreo ha já dez annos , e confídenn- 
do eu na  ̂ minha cicravidão os lucceilos 
da minha vida , náo me pude lembrar 
delles fem huma viva d o r , e particular­
mente comparando o meu e fh d o  de 
quando recebi aquelle K:vor com o da 
fortuna preiente ; c eltas eonfideraçôcs,.. 
erão as que me tiravão as lagrimas d o l ;: 
olhos.

Vós , difíe elli , nunca entrega(les o 
voíTo coração a peiíoa alguma ■ e podeis 
certificar-me do que dizeiS i1 Puílo , rel- 
pondi eu , pcrque nunca experimentei o 

he amor , nem creio que o pi :T;. rer 
íenão á minha libeidade. Tanto a eiti- 
mais ? continuou ella a dizer-me,, e fe 
huma Dama vos dcííe riquezas'confídera- 
veis com a liberdade, feria digna do voí- 
fo amor ? Quem  quereria, lhe refpondi , 
no meu efhdo conliderar em mim ? E u  
nao terei couía ? que fe.ja,conua a minha 
confciencia 5 e fei que neíta rerra não 

-poílo efperar bem algum fem faltar á. 
minha lé , tjue prometa a Decs* Q uero

ü-
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livrar-vos de todos os voííos efcrupulos , 
icfpondeo ella , mas antes de tudo dai- 
me o retrato delia Dama , para prova do 
que me aflirniaif. Eu lhe dei o que ti* 
nha feiro a:ues de virmos para o carfipo , 
e c'!a íe foi , porque com eçava A ama­
nhecer , mas diíle-me nnres de partir ,  
que em tornando para noíla cafa , falia- 
námos com nuis liberdade , e que entre­
tanto me pedia que eu aprendefle a com* 
p o r  ramalhetes de fletes para communi- 
carmos os noflos peníamenros , quando 
náo pudefíemos fali ar , e eu lhe promei- 
ri de íazer tudo o que me lecomtr.en- 
dava ; e ella me dt'o hum coraçáo dc 
ouro cfmahado 5 c com ornar o de dia­
mantes , e hum grande rubim no meio * 
com hum uaftro dos íeus cabelios , que 
Kne atou ao braço c fq u e id o , e não a tor­
nei de;*ois a ver , fenáo havendo já qua­
tro Jras , que cilivam os na Cidade.

N eílu  viíiníráo a minhas amas as paí- 
foas de maior diílincçao , e eu fui reco­
nhecido de rodos por parente da caía , 
que por eíTe motivo me eftimaváo m ui­
to , porem cn fempre fufpirava por tor­
nar para Nápoles. Havia já dois annos 5 
que eu me achava no cativeiro * fe efte 
titulo podia dar-fe a hum taí gencro de 
vida i porém não podia eu foffrer o vtjr- 
me veftido á Turquefca ; e ainda que fó 
me conhecião alguns Italianos, e poucos 
eferavos , que rinhão eílado comigo em 
© cativeiro ,  não me atrevia c$rn tudo a

F  ü 'ap p a .
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apparecer diante dellcs fém grande con­
fusão, Krh hum dia paífeando eu fó tóra 
da Cidade , encontrei c Capitão , cotn 
quem me tinha embarcado para ir a Mal­
ta , o qual náo me conhecia com aquel­
le vefcido ; e abraçando*o eu , e dando- 
me A conhecer , o pobre homem retiran- 
do-fe dc mim , irçis para o inTerno , me 
difíe , defgraçado : por adquirir riquezas, 
que fe háo de acabar , rene^aftes a voífa 
lei ? Melhor feria para vòs perder antes 
a vida , do que dar hum ráo grande eí-* 
candalo.

Efte homem ruftico , e de nenhuma 
fabedoria , me falloo em hum modo rãp 
patético ,  que nunca owvi outro feme^ 
lhame na minha vid.i ; e lhe aHRrpiei , 
qne eo era tão bom Chriftáo quanto el­
le , e que fe tinha enganado com as ap-> 
parencias , o que na feia da ignorancia ; 
e que fe elle bofcalíe hum ingar feguro , 
lá fallariamos de tudo , e coniulta^amo» 
o modo de Tetlauram os a nolTa liberda» 
de. F.fte Capitão era homem efperto , e 
animolo marinheiio , e a palavra da li­
berdade íhe tez abrir os ouvidos a quan­
to lhe diíle , e ajuítamos ver-nos fóra da 

. porta de Athenas , pe)a qual paííava to­
dos os dias para ir trabalhar no jardim 
de fer Senhor. No mefmo dia á tarde 
o achei no lugar dtftinado a e o infor­
mei , que e íh v a  em caia de Azemora , 
e da facilidade com que eu podia Jevac 
muito ouro , e pedras pieeiofas 3 fe elle
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tiveííe animo para procurar a nofla liber­
dade. EUe me afyiá^ou ? e refpondeo ,  
que á cuíla da prO^ia vida fe fujeitaria 
a tudo para fe ver "livre , e ir viver com 
a fua família 5 de que não tinha notiçÍ3S 
havia dois annos : para efte eífeiro , dif- 
fe clle , he preciio fingir que fois bom 
Turco , e confirmai os vofios parentes 
neíla opinião > náo fazendo coufa contra­
ria d iua lei , antes he precifo ir,as fuas 
Ivlefquitas , e ij  vos faltarem de ficar 
aqui , náo lho negueis , a fim de lhes ii~ 
rar roda a iuípeita i e rendo feito iíto , 
podeis pedir licença para ir á Corte , ou 
p^ra fer C orfano no mar , e entáo dií- 
poremos as noilas coufas , e vos promet- 
to , que íe remos bem afortunados.

Perguntei jo Capitão Anconio ( eílac 
era o feu nome ) como poderia eu achal- 
lo , quando ihe quizcfTe íallar , e me ref- 
pandeo qual feria o íinal para o chamar. 
T en do eu entretanto tomado ás minhas 
medidas , não cuidei fenão em executar 
o meu defignio , e afíe£lei huma notá­
vel alegria , o que cauíava tanto gaito  a 
minhas amaj , que me eráo favoráveis em 
tudo. O  Der vis vinha rodos os dias a 
cafa , e tinha determinado acabar o feu 
trabalho começado , e por iíío me f a l a ­
va frequentemente em matérias de reli­
gião , e da minha refpolla inferio , que 
<eti já eftava mais tratavel , promettendo- 
lhe de ouvir tudo o que me quizefle di­
zer  ,  fe me deixai íe ficair no eítado , em

que

N a p o l i t a n o #  Z ç



í|ue me achava , e contentando-fe do que 
já tinha feito. Difle-me , que era neceí- 
íario ir ao menos vi fitar as Mefquitas , 
e fazer huma fefta pública ; e eu lhe 
pedi , que a efcufaiTe , para nao fe. ma* 
niteíiar como nova huma coufa , que fe 
avaliava por velha em toda a Cidade , 
porque com ifto exporia a minha avó a 
huma reprehensáo do Governador , que 

^curdava fer eu bom Turco , e que. fe 
contentaíls de que eu Íízeife todas as fun­
ções , fem reparar em ceremonias exie-  
riores , que náo sáo eílenciaes no M aho- 
metifmo. O  Dervis , que era muito bom 
homem 5 fe fatisfez com o que lhe re- 
prefentei ; e eu fingi que o venerava mui­
to , e lhe mandei alguns,mimos , o que 
baífcou , para que elle em roda a parte 
me acreditaffe de excellente zelador da 
fua lei T e Azemora , minha avó , o ti­
nha igualmente recompenfádo mu/to bem 
pelo bom fuccefío do feu trabalho. Náo 
he coftume entre os Turcos comerem as 
mulheres com os homens \ com tudo iílo 
eu jantava fempre com minha avó , que 
achando gofto na minha companhia , náo 
fe paliava dia , em que me náo deile indí­
cios da fua benevolencia. Facilmente me 
int$rmei de todas os fegredos da famí­
lia 3 porque tinha conquiítado tal autho- 
ridade (obre o feu coração , que nada fe 
h z ia  fem minha ordem. Eu comprava * 
v e n d ia ,  e trocava os e feravo s, e era c q - 

fnoíienhoc de caía , c tinha a incumbência
de
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0e todos os negócios *, )que a ella perten- 
cião. Etn todos os dias Zaide vinha dif- 
tribuir , e compor de cal modo huns vafos 
de flores > que eu pela fua ordem enten- 
defle o feu amor paia comigo , ao" que 
Cu correípondia como tínhamos ajuftado. 
FinaJmenre eíèe modo de communicar os 
noílos fegtedns durou por alguns mezes , 
no qual tenipo tive muitas conferencjas 
com o Cr»'r‘'irão Antonio no particular da 
nolla togidn. Náo me atrevi a comprar 
eile eícravo , nem pedillo a feu S en h o r, 
por não dar alguma fufpeita ; fiz porém 
amizade com elle. Eftc era hum T u rco  
moço de idade , chamado JufufFo , e que 
depois de Zaide íe achar viuva T fufpira- 
va por ella , e por lho ía/er laber. Fal- 
lou-me neftl m.iteria como a parente , 
pois como ml era conhecido pela C id a­
de , e lhe r^fpondi , que iatia quanto m e 
foíTe poflivel para o fervir ; mas cu bem 
íabiá que Z i  de me amava , e queria 
contrahir matrimônio comigo ; porém ò 
horror , que ifto me cauiava , e a opif. 
niáo da minha apoftafia , me obrigar áo a 
fazer tòda a diligencia para.partir ; e con­
fiei 'ro d o  o fegredo com a eferava M a­
ria , com quem vivia em huma perteita 
intelligencta ; e èlla me diífe , que o meu 
defignio não era tao facil «le executar- 
fe como eu entendia , e que a mim me 
feria muito trabalhoío o fahir de Patrás , 
por caufa 3 as ordens de Azem ora para 
vigiar a minha condu&a. V 0 5 não tendes

Pru'
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prudenc>a . diíTe a amável Mefíineza , 0 
cuidais que aqui fe trata como entre Chri*? 
íláos. Entre Turcos náo ha iulpeitas j 
mas hum Chriftào nefte paiz fem pie he 
fufpeito de pouca té. Eu ouvi dizer a 
A zem o ri . que íe vós a delampaiaffeis 3 
ç  depois tornaíleis a fua cafa , ella vos 
guardaria em modo s que na voíTa vida 
lhe náo poderieis togir. Ella vos ama com 
tal exceífo , que n e  tem encarregado a 
diligencia dr> matrimônio com fua nora. 
V ó s  fempre vi s encarrega is . lhe refpon- 
di eu , de coufas mu.to ciifficuitoías ; voa 
quereis , que eu cafe com a mulher de 
meu tio ? Aílim he , difle ella , e efta he 
a pedn d tf toque p*ra íaber íe vós fois; 
bom Turco , e le e ílus ct-nn animo de 
ficar com 3 voíTa familn ? puique Amch^ 
rlt4 náo rprna p ra eíta rerr  ̂ , por ter 
fidç> feito Cnpiráo de huma n:jo de G uer­
ra com o favor de leu tio % que lhe deo 
por mulher huma fua filha com hum 
Çnndiííirno d o :e ,  e hontem veio efta no­
ticia. Zaide eftava prefe^te , quando mo 
ordenou cjue vos propu^.eíTe o feu matri- 
momo com ella , ç nefte modo fazer-vos 
feu herdeiro. Bem íei , que náo çende§ 
mais penfan enros que de tornar para N á ­
poles , mas acnb^i de peHuadir-vos , que; 
fo cafando com Z  lide podeis vir a exç- 
çutvr o voffo deiejo. Finalmente Alaría 
me diffe mil m or vos para obrigar-me a, 
não reje tar htima oceafiáo tão lavoravel , 
guç me ^bria p caminho jura a liberda-
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de. Fingi que abraçava q confelho , e 
permutti t qúe défle pata via em meu no­
me , contelíindo-ihe ,  que a palivra era
dada a poíT.a , que não me deiagradava^ 
e não lhe deicoún o urra alguma patticu* 
Jaridade.

Na mefma noire . em que JVlaria me 
tinha bailado , Azeruorj me te/ chamar 
ao feu quarto , e rendo-me dito os ítus 
defejos acerca do marrimonio , fez cha­
mar Zaide , a que dilíe , que dalli por 
diante me leípeiuHTe como e tp o ío ,  o que 
íe efkicuari?. no pnmeifo dia da íe^uinte 
Lua, Corrtípondt a todos tsltes tavorts 
em hum modo > que me fizt «ão outios , 
e moftrei-me contente da minha fortuna % 
poffuido Z.xide com tantos bens , que 
caulavão inveja nos primeiros Senhores 
de Panas. O  jrrMnmon-o ie ^elebtou com 
p«r»U',-r> tauífco , porque < ( lí  he o cQÍtume 
dôs Tur-.os para evitar g ttos , pelas muitas 
mulheres , com quem coliumáo cafar-fe ; 
e ceiebra-fe o marrimonio , promettendo 
o ma: ido em prtíença dos parentes , que 
terá cuidado delia , e dos Teus íilhos , e  
que lhe acudirá com o que lhe for ne- 
ceflãrio para a vida \ e depois os pais a 
entregáo ao marido , pedindo-,lhe , que 
aílim o h ç a  , e a rrate bem. A mulher 
promette da fua parte amar o marido 
com inviolável fé , e a expor ainda 3. 
própria vida para lhe agrid-ir. Náo. ha 
coqía , quç fe obferve mais entrar »quel*- 
1? gente ? ^ue o artigo de fidelidade.^

mas
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mas hão fei fe i f to ' nafce do affjor , ou 
da violência , com que vivem como en­
carceradas as mulheres. ^

Jofuflo fabendo do meu matrimonio , , 
entendeo que eu tinha zombado detie , 
tendo-lhe prometiido de procurar fodos 
os meios a feu favcr para cafar com Z a i­
de ; e reíolveo vingar-fe 3 e me mandou 
rfefafiar meio do feu efcravo o C a­
pitão Antonio, Efte mn diíTe entrando 
etn minha caía com muita irifteza : ifto 
he hum càfo , que fera motivo de íe di­
latarem os uoíiòs negocios : meu amo 
vos manda dizer , que he voílo inimi­
go , e que náo comerá 3 nem beberá fem 
primeiro lhe dares fa tis fação da uffron- 
t a ,  que lhe fizeftes > cafando com Z ai­
d e ,  que lhe unheis prometcido em m a ­
trimônio ,  e diz que fois hum rfraidor, e 
vos defafu com o alfnnge na maò "para 
hum jardim tóra da porta de Athenas , 
e eis-aqui hum eícrito feu , em que vos 
diz o mefmo , declarando_a hora do com- 
hate. O  procedimento de Jofuifo me deò 
cuidado grande , porque eu náo era def- 
tro em menear o alfange , e diífe ao C a ­
pitão Antônio 5 que efperaffe para lhe 
dar a refpofta 5 e entrei no meu quar­
to ,  onde dizendo tudo a Maria , e efta 
a Zaide ,  viemos a faber da traiçáo , 
que por meio do mefmo efcrâvo queria 
frazer-me o meu co n trario , ordenando- 
íke , que na pendencia me prendeíle por 
dtetraz s c  mô defaim afíe, e  atando-me

■a hu-
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a huma a rvore , elle pudefle tomar a mais 
cruel vingança. Have s de fabei , conti» 
nuou A n to n io ,  que os Turcos náo per* 
doáò aggravos . e. efi ê vos taiá fhil in- 
fu lto s , e . í o  vos livrareis delles com a 
fua morte ; e para iíTo prometto de lhe 
cortar a cabeça no principio do .defaíio. 
E u  eftava fuípenfo no que s faria , morií- 
licado de vergonha de matar hum h o ­
mem á traição, e do remor de-/er mor- 
co , fe efte náo perdei!!- a vida ; e ref- 
pondi ao Capuão Aatonio , que diíTeííe 
arceíta^ cu 0 d e f i í ío ,  e que vieíTe ]o- 
fufFo fem companhia.

Paifei o rçuo do dia com grande in­
quietação , e Z i id e  chorava amargamen­
te , querendo m aniíeílir o meu deíignio 
a Azem ora , e temendo' íempre a minha 
morte. Eu lhe pedi , que náo manifcífcaí- 
íe coufa algum i com pena de nunca mais 
a rratar e e lh  ro^ou a Maria , que fi- 
zeiíe todas as diligencias , por impedir 
eíle deíignio j e cila me perfuadio a que 
em todos os modos mataííe a lofuffo , 
amda que foíTe á traição , fe náo queria 
que iíío meímo me íuccedeífe , porque 
a grandeza do animo náo era para fe pia* 
ticar com aquelles barbaros, que não co ­
nhecem o que he f é ,  nem íinceridade, 
e  que o maior v a fo r , com que era pre- 
ciío armar-me , era o engano para: abater 
o meu contrario; e porque o  noilo def-  
afio havia de íer de noite j devia cu le­
var armas de Jíbg6^ eona que dc longe

comr
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combareííc. Em  f im , difíe e l la ,  eu ve­
rei com os meus olhos o que fe fizer, 
c  me veftirei de homem , e vos feguirei 
«m alguma díftancia para vos foccorrer, 
fe  for neceíftrip. Admirei-me de huma 
tal refolução em huma m oça , e de u n ­
ia fgenerofidade em hum fexo tão tími­
d o; mas approvei o feu coníelho , e ot- 
ferra de feguir-me , como me píomeuè- 
ra , e a mandei a Zaide p3ra a confolar.

Chegado o tempo determinado , to­
mei as minhas armas , e me encaminhei 
para a porta de Athenns . para onde M a ­
ria me feguio pouco depois , e fiz o fi­
nal , para que me conhecefle o contra­
r i o , e logo fenri defearregar-fe-me fobre 
a cabeça hum pezadilHmo a l la n g e , que 
m e cortou grande parre do Turbante-, e 
como eu caminhava urnbem com o al­
fange na mão , o voltei , e com hüm re- 
v e z  lhe dei huma terrível cutiíada pela 
cara ,  com que cahio em terra aturdido , 
c  eu fem demora lhe puz hum pé fobre 
o  peito , e lhe dei mais fmeo , ou feis 
golpes , pelo que morreo fem rer rem- 
po nem ainda de griur. O  Capitão An- 
tonio , que vio a JofuflFo aííim morto , 
c  Maria , que igualmente aco d io , me 
ajudarão a fepultallo , e tornando eu pa- 
rã caía , achei a formofa Zaide muito 
afíuftada, e nos braços de Gabriela 5 e 
coritando-lhes o fuccefío , lhes recommen- 
dei hum inviolável fegredo. Alguns dias 
depois hum eícravo de JofufFo 5 de nà«

çào



çáo H e fp a n h o l, e de grande animo veio 
a ofFerecer-fe-me para me fervir ; infor­
mei-me delle , fe jufuffo tinha parentes , 
e me refpondeo , que náo , mas fo tra­
tava cora ' alguns Mercadores para nego* 
c ia r , e cjue depois do defignio de defafiar- 
me , tinha, tingido huma jornada para 
Conítanrinopla , e dado o uitimo a D e o s  
aos íens amidos. F. o cjue me deo maior 
delcanço , toí o íaber , que os Turcos 
náo caítigão culpas eícondidas , porém fó  
o eicandalo , e com muita ícvciidade.

Chega va-fe o tempo da Primavera , 
e as Senhoras da caía me pedirão , quô 
as quizeíTe Acompanhar ate á quinta por 
^Iguns dias 5 e eu deixei encarregado ao 
Capitão Antonio , que no rempo da m i­
nha aufencía cuidaíle no modo da noíla 
liberdade ? c  de chamar o Hefpanhol pa­
ra o nolfo partido , e me refpondeo , qrçe 
efperava a occafiáo * e que entretanto 
m t provede eu de d?'«heiro para facilitar 
a empreza. Eftando cu já na quinta y c  
andando hum dia á caça dos paífôros ,p 
me embrenhei em hum bofque fèguindo 
a margem de hum pequeno rio , cança-r 
do do caminho , e trifte de não ter acha­
do coufa alguma , rornava já para cafa 9 
quando atraz de humas arvores ouvi hu- 
jna v o z , que me não era deíconhecida * 
fiz toda a diligencia para náo fer defco* 
herto , lançando-nrie por terra , e ouvi s 
que as eferavís Gabriela , e Maria falia- 
váo entre f i ; V o s  fois hum traidor , P e­

dro j>
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dro , dizia GaBnela , e bem tenho repa­
rado na voflà mudança ha mais de hum 
n?ez ; c ainda que faço quanto he poíE* 
vel p m  conquiftar o voflo a g r a d o n a ­
da vos perfuade a i.ílo , e ou êfíais. fem- 
pre com o noflb amo , ou corri as S e ­
nhoras. E he ifto por ventura o que me 
juraftes m i l  vezes , dizendo que darieis 
ainda a voíTa vida á voffa nmada Gabriel- 
Ja ? que caufa tendes vós para fogir de 
mim ? Náo rne tahana rr.odo de vingar- 
rre , fe eu o quizeiTe . dizendo quem íbis 
a .Azemora , e pagarieis caro o atrevi­
mento f com que em veílidos dc .mulher 
vos introduzis no quarro das Senhoras : 
porém não o farei , porque antes quero, 
fer infeliz 3 e foffrer o voflo rigor , quê 
perder o que amo. Maria nácr refpondia 
a ifto , mais que com rir-fe ; mas não era 
t f ta  a moeda , com que G abíiela  fe que­
ria pag<?r ; e o amante depois pondo-fe 
fetio s lhe argiaio a fua pouca modeftia ,  
e 'd iz e n d o  : tu bem fabes , que eu náo 
fou rn îs que hum homem imperfeito , 
e  que a avareza induzío os meus paren­
tes a fazerem me caHrar , para que eu 
con/ervaíle boa voz , e náo me ficou 
majs de homem , que a bondade do co- 
r a p o  , e o efíar fujeiro á violência das 
paixões. Entendes tu , que fempre fe  ha 
de tallár de amores , airtda quando pede 
a razáo que corifiderernos em outras co iç  
fas ? Já te contei muitas v rz e s  o porque 
os meus parentes me obrigarão a veífcir-

m c
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me de mulher ; cuida pois em  gaàrdaf 
èfte fegr^do , porque nunca ce perdoaria 
o. conconeres para a minha , e para á 
iua, mina j vivamos de bom acordo ; eu 
te amo , e fe cu fores prudente T me 
ach,rás fempre certo , e prompco para te 
amar naquele- modo , que poilo ; quem 
fahe fe acharemos hum U a occafião de 
alcánçnrmos a nofía liberdade. G< nolTo 
amo Napolitano vjvcí cm diverfo modo 
do que pede o feu itaje , e o feu ma­
trimônio -pode hum dia abrir-nos o camik 
nhó para romper as noílas cadeias. Sei 
que ien\ o coração muito diftante do cor­
p o ,  e fufpira pçla noíli patria 3 e tenho-o 
pot hum homem de lanra bondade, que 
efpero pos livre da eferavidão , fe rivee 
m eioí para p fazer , como me prometteo 
hum dia , Fallando-me da violência , com 
que o circumcidáráo , c te afieguro , que 
feJ nós romarnos a ver Siciha t e eftive- 
res comigo em Meílina , tu ferás contern- 
te de mim , e nunca te darei occafião 
dc te queixar cia minha companhia*

Êita converfação ainda duraria mais 9 
fe a chuva , que começava , náo as obri- 
gafle a ir para cafa , que eflava perto 
para onde tambem eu fui dalli a pouco# 
No dia feguinte fiz chamar á minha pre* 
fença a eferava Maria , e lhe difíè , que 
conhecendo eu o íeu juizo , e o  feu amoc 
para comigo , queria que me déífe hum 
confelho , e era em que modo me devia 
eu ' conter com hum homem yeítido dc

mu-



f 6 o  D e s q u a ç a õ o

m u lh e r,  que e íh v a  ao ferviço da rhinha 
própria eípofo / do que náo podia duvi- 
d/c ? rendo-o ouvido da fua meíma bo­
ca , f^Ilr.ndo o-m Gabíiel.i ; e que eu não 
querin .pubhcar hum t,J fingimenro , mà's 
queria pnv r-me da r.,í pelíoa , ames que 
ifto fe foubcfle , e tcfle conhecida. A  
tingida M «na náo teve animo batt«inçe Pa'  
ra me ouvir fem (e a temor.z r , e le lan­
çou ,ios n;eu pés , p e d ird o m e  perdão 
p^in ->q ell. pe{T«>. , cjue tvra ella meíma j 
e que nu^ca rre tinha offVndido nem na 
honr.i , nem na vid.i , e que io dilitára 
o  defco^nr-le pelo temor , e reípeiro* 
"Não qu z tu , qv.e elU eivei]"-" mais a^fíic- 
çòes , e Jevantjnoo-.i , JHe diíTe , que eu 
efíimava rruiro eft< n tid <nça , e me dii* 
íe a fua hifi;-'m n:i tórma leguinte.

Já que vief tes  , Senhor , a faber qual  
h e  o  m e u  (exo , náo v q .  tallarei daqui  
p o i  diante  co m o fuppofto^iiiorne de M a ­
ria , mas fò fim com o de Pedro , qu e  
h e  o  que  na verdade tenho. D e p o i s  db 
m o ti m  de  NapoI^s , meu pai , qu e  era 
parente  de hum do* conjurados , f og io  
para Sicil ia com to d j  a Um h m i l i a  , m u ­
dando n o m e  , e patrh , e e f e o l h e n d o  an­
tes perder os  bens , do que a vida .  Foi  
co nh ec id o  e m  MelTiná co m  o  n o m e  á e  
BertoHno A n d n e l l o  ; e nao tendo m u it o  
dinheiro 5 e m p r eg o u  o p o i x o  , que t inha 
t r a z i d o ,  e m  to* > r.;r hu-VM B  fica de M e ­
dicina , do que náo lhe t rava co nh ec i ­
m e n t o ,  E u  nafci  no íeu d t í l e r r o  ,  é  a

fa-
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família teve  comigo o augmento do no-- 
ho filho. Não fendo elle muito rico y é 
não fa tendo como fuftencar-fe , nos defc 
tinou para díverfos em pregos; o mats v e ­
lho Te fez Medico , duas irmãs Freiras , 
e outro cambem Frade i e ficarão ©urros 
iinco , que cinhão ainda muito pouca ida­
de para tomar eftado. Tpndo eu nove an* 
nos , moftfsi algum final de vivacidade j 
engenho , e voz tão boa , que todos os 
que me ouviáo cantar , agndando-fe m u i­
to díffo , acoaíelhárão a m eu pai , <ju<} 
bufcade os meios neceííarios para conler- 
var a minha vo z  , com que poderia lu­
crar bem por toda a minha vida cm qual­
quer parte de Ir alia. A  fua avareza y ou 
talvez a pobreza o obrigou a tomar c i ­
te funeílo coníelho , c me levou a caía 
de hum homem fem minha mãi faber 
coufa alguma , e me caílrou , ignorando 
cu 0 que me unha feito com a violên­
cia das dores. Depois de íarar ,  e torna»* 
do pata caía , minha mãi me perguntou 
onde tinha eftado tanto tempo ? eu lho 
difle , e lhe cuílou muitas lagrimas mas 
em fim lhe fái prccifo aquietar-fe , e eu 
fiquei fempre Eunuco , e  me chamaváó 
capão. E íte  nome me defefperaVa ? e não 
me atrevia a fahir dc cafa , e aflita eíli- 
ve  muiro tempo , cm que m e chamarão 
hum iVJeftre para a múfica ,  e otgão. 
Huma noite citando á janella já tard e, 
t  perfuadindo-me que ninguém me o u ­
via , por fer muico tarde , e cantei huma

Q  aria



aría ácompanhada. com o cravo *, e huifl 
Fidalgo ,  que por alli paflava , veio no 
dia feguinte faílar a meu pai , fingindo 
<jue queria fer íeu amigo , e tanto te
adiantou na foa confiança , que íe ani­
mou a pedir-lhe , qine lhe dclle aqueila 
moça , que elle tinha ouvido cantar 5 
promettendo-lhe ,,que ihe afíiítíría , e a 
íqda a fua família , e que eftimana a mef- 
ma moça como fua própria filha , e que 
náo a pedia para fins illicitos 5 porque a 
fua idade náo coníentia já feinelhantes 
divertimentos , mas que tendo-Jhc agra­
dado exceflivamente a doçura da fua v o z ,  
náo haveria coufa no mundo , que náo 
fizeífe por alcançar o que pedia. M eu 
pai o deixou empenhar bem na p etição , 
refpondeo , que ifto não dependia íb  
da fua vontade , e que coníiJeraria no 
negocio ; e efhndo eu hum dia na mi­
nha camara , me reprthendeo , porque vi­
via táo retirado , e me expoz a perren- 
ção daquelle Fidalgo ; ha porém niíèo 
hum inconveniente , difíe elle , e hc o 
imaginar ,  que es mulher ; como fe elle 
lhe não pudefíe drzer logo o que eu era. 
Seia como for y continuou eile , he ne- 
ceíTario occultar o fexo , e fingir-te mu* 
lhcr , por náo perder huma fortuna íão 
b o a , e muito mais devendo efte Senhor 
ir a Rom a , e  de lá a V eneza , tu po- 
derás cantando ganhar muitas riquezas * 

alhviác y e accommòdar a noíía família , 
que ic  acha oppnaúüa com hum pezo

gra-
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gfâviflimo, O  gofto de fahir tóra de M ef-  
fina me tez ouvir favoravelmente , e 
acceiu r a partido, Refpondi a rfreu pai , 
que eu queria acomp nfur aquelie S e ­
nhor , e que me bufcaíle veft dos de m u­
lher , porque m e fer vir ia dellea perfeita­
mente, Dada a minha palavia , cntiou o  
Fidalgo hum dia em minha ca.fa , e me 
achou na can a  com os cabellos atados 
como de mulher , e me diife mil fine­
zas , a que eu correfpondi , e elle por 
defpediJa me deo hum d i.m am c de gran­
de preço , e huma boHa com baííam e 
dinheiro paia mandar h ze r  hum veft do , 
como me d íTj, Eu topiei tanto gofto 
com eftes divertim entos, porque me fa- 
hião todos a g e i io  , que elpetei d d le s  
a m iior felicidade. A lJr.mavera fe avi- 
íinhavi , e íendo o melhor tempo para 
as jornadas , fe hzcráo logo iodas as pre­
parações para elle hm : o meu veftido de 
campo era forrado de pclles de arminho ,  
e em todas as Cidades , por onde paíTa va­
mos para ir a Roma , o Fidalgo publi­
cava , que eu era fua fobrmha , rendo 
tido primeiro a advertencia de mudar to ­
dos os criados , excepto hum pagem  , 
que o fervia , havia já trinta annos» D i- 
latarao-nos alguns dias em P alcrm o por 
huma pequena indifpofiçáo, que padeci , 
e achando-me em eftado de ir em huma 
liteira , paííado o Faro ,  em.jamos no 
R e in o  de Napolês , mas dando-me al­
gum  incommodo o m ovim ento da í»iei-

G  ii fa ,
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iràj, e a f e t a n d o  èu fempre o mâíor ffléí* 
lindre ± e_ delicadeza , para que o Fidal­
go fe confervaíTc íempre no íeu erro ,  
cu lhe clitíe, que trctaffe huma barca pa- 
fa  ijpmoar a Cidade dc apoies , enten- 
dçndo tafnbem ,  que aííim fe taria mais 
dcpreíía a nofía. jornada* Tudo fe execu­
tou , e nos embarcámos na primeira oc- 
caíião ; mas apenas eftava foltá a anco- 
ta t hum ventó da terra nos arrerjfíeçou ‘ 
ao tíiât alto * {em podermos chegar 4. 
praia , b que varias vezes nos p o z  em 
eÔado de morrer. Eftando nos fu m m a*. 
m ente tem erofos, vim oí huma "barca, em 
qpe návegava hum Corfarío Turco , que 
te n d o , cativado q u in ze , ou vinte e fera vos 
nas coftas de Caiabna , fe aufentava car­
regado com a fua preza. O  Fidalgo , que 
era ahirrtòfo, e já tinha fido-General de 
Armadas , conheceo logo. o que fe devia 
fazer , e nos f*llou com palavras muito 
Cathçlicas exhortando-fnos á défenfa , 
antes que a render-nos cofho eferaves. 
E l le  cóm o íeu pagem , quatro criados 
M a 1 tezes ,  e dez marinheiros todos beftx 
armados fizeráo huma generofá refiften- 
c ia :  não renhamos Quira mira , dizia el? 
le , fe náo a de matar ó' Capitão inimi­
go  , fe raífirtt o fizermos , .pós 1 cremo* 
íenhores da fira barca ,  e para jfto ftnja- 
mos que rios. rendemos i e em vindo os 
con tiân ís  s >os tomaremos hum à, hum. 
N e n h u o u  crdjsftt' toi Já mais executada 
com melhor iucceilb , os contrariou fe
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efteháráo pata itós ,conjbatér, é í e  adim# 
ráiáò d e  achak fcuma gente lá o h u m ild e ,  
e  que parecia implorar o  feu favor \ de> 
ráo-nos logo huma corda , e o  mefmo 
Corfario hurnátiizando-fç á minha v i í l a ,  
me pegou pela m io  , e me íegurou ,  que 
éu feria a fénhora do feu coração ,  e  
de quanto-Bofluia. N e fíe  tempo queriáo 
o s  Piratas aeíannar os feus prisioneiros'» 
e  cariegallos de cadeias » mas Ünpedio-os 
o  fogo das noíías armas : ao ©ftrondo 
ac.odio o Capitão para dar foccono aos 
feus , mas env chegando * recebeo nâ ca» 
b e ça  hum úro de piÜola , que o  lançou 
á terra -y e os que ficav,áa na barca , per* 
dêrão b  atfimó , e entrega táo as aimas * 
e  forão prefos com a* mefmas cadeias y  
que deítinaívão para nós.

O jnfidérai qual íeria o noffo goftcf 
com hum fal càfo : eu certamente o  ti* 
ve  çao g ra n d e , qúe fazia loucuras ,  que 
ío  por femelbames triotivoa fe podem 
d iflím ulnr; a tempeftade poréro continpa-. 
v a S .  e não tioi foi p o flivd  aportai á 
praia. Tínham os emptegado á iriaior par­
te do dia em combater com os ,priafasi » 
c  em refiftir ás injperuófàs ondás ao m ar* 
a noite já íe adiantava , e  te m íam o s,  

tèndo cfcapado dos grilhões dos batba*^ 
ros , fervi riamos de manjar aos tnonftros 
marinhos. Entretanto nos aconfelhámos, fer 
devíamos fiar-nos de htím v e lh ó  T u rcp  , 
ciié  pti<j*eiro tinha fido Piloto dos nof- 
(os c o n t m i o s , e eftava folto pata g o v e r ­
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ín r  o leme da nofla barca. Perto da meia 
noite o vento fe enfureceo com tanta 
violência , que tomos obrigados a deixar- 
nos levar á íua difcriçáo , e  entregar-nos 
totalmente á divina providencia. Q u e  
hurrendo,, e temerofo efpe&aculo he ver 
huma tempeft de ! os mais ammofos def- 
maiaváo com o medo da morte , e fó 
fe  ouviáo na barca íulpiros 3 e gemidos , 
o  ufa de íalUr fe urha embirg^do peiO 
perigo J e a cada LiíUnte efperavarros * 
que noj enguliriáo as ondas; e aí!im*veio 
a cuíèar-nos muito cara a alegria da nofía 
vi-doria, A Alva do dia íeguinte reftau- 
í o u  por hum pouco as noflas perdidas 
eíperanças : mas , oh meu Qeos ! aquel- 
le dia ioi o mais mtehz da minha vida» 
Hum  baixe! T u ico  arimdo com trirta ca­
nhões de aru lh a ra  , paííando junto a n ó s , 
e crendo pela ^pparencia , que a barca 
toíTe da iua nação , mandou tòra o feu 
batei para nos reconhecer 5 e offerecer- 
nos k>ccorro , e pedindo que íoiTe i  fal- 
la o Capitão. O  Fidalgo , que não tinha 
tido a advenen ia de mudar de v e ft id o , 
e  que náo approvava o render-fe aos 
T u r c o s ,  moftròu com hum femblante ira­
do , e deftemido , que náo receava de 
chegar a combate 3 e fez defearregar va-i 
rios contia o batei , animou a nof- 
f-i ge^ie , e . a exhortou a vender a caro 
p< eço'sa*? v id as, e liherd de :. )á mais fe 
vío hum mais obítinado , e deíigual çoort1» 
baiiuiCíuo durar poi untQ tempo ; as
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poucas peíToíis , que pjdeijaváo fobre á  
noíía» barca , fízeráo maravilhas 5 o amor 
da religião , e da liberdade* fe z  de cada 
hnm dc nos hum homem invencível ,  
eftando todos de bom acorcjo unidos a 
morrer anres mil. vezes , que a padecer 
hema eferavidão ; nós náo tomávamos 
cuidado algum das vidas , a noíTa barca 
abeua em muieas panes hia a pique 9 
.quando o pagem tormndo-me pela mão , 
m e diílc ; Senhora , fa lru-vos do grande 
r i íc o  de fer lí>g;o aftbgada \ a barca vai 
ao fu n d o , meu amo morreo das fuas fe­
ridas , e metade da noííi gente ja per- 
deo a vida , e á outra náo fe acha em 
eftado de combater mais , e já náo ref- 
tíjo sãos mais que nos , faltemos no ba­
tei , e  experimentemos a fortuna no 
mar , que D eos terá piedade d;>s noíTas 
vidas > e pníTaremos á tace dos noílbs 
inimigos , fem que nos ve|áo. Segui efte 
confelho , e  logo que fahimos barca ,  * 
fe  profundou ; C os contrários reparando 
na noffa fogida , mandarão o feu baieji 
a feguir-nos com vinte hognens : o p?* 
gem  queria togir fempre , e ' não fe íu- 
jeitar ao maior numero , mas fqi morto 
com  huma eípingarda 3 e entao fiquei eu 
fó  expofta a rodo» os perigos. O  temor 
de perder a minha liberdade náo era o  
que me dava mai» pena , o tneu fingido 
fe x o  era o que me caufava todo o fuf- 
f o , conhecendo a barbaridade doç T u t -  ( 
cos*
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Fui finalmente levada á ptefença do 
Capitáo Corfarío , o cfoaí me diíTe , que 
tendo-me o C eo  pte ferva do de hum tão 
evidente perigo , ifto lhe infpirava vene­
ração 9 e benevolencia para a minha peí* 
foa f e me aflegurava , que na fua em­
barcação náo receberia máo tratamento ; 
e na verdade foi o  primeiro em dar e x ­
emplo aos feus marinheiros. Confefío , 
que o tratamento defte barbaro me con- 
folou , e amei o feu bom termo com 
grande reípeito , e lhe diíTe , que fe me 
folíe fincer© nas fuas promeilas , nenhu­
ma eferava lhe feria reais fiei , e proi- 
trando-me aos íeus pés  , lhe pedi tam­
bém., cjue me livraffe de violências y por. 
c|üe ante* foftreria a m one do que fer 
deshonrada : e com realidade nunca m e 
pude queixar do meu novo amo ; rôdo o 
cam inho, que fizemos aré Patráa,, náo ma 
pareceo periçofo , a e fh  Cidade chega­
mos com oito dias de navegação , em  
que fui fervida cosb todo o rcfpeito. M u- 
zalem , que era o primeiro marido da 
noíTa ama , era homem de muita bonda-, 
de , e honra , e obfervou inviolaveitnen- 
tc a promeíFa , que fez de refpeitar o  
meu credito  ̂ e pofío dizer , què dentro 
de dez annos , etn que o fervi , nunca 
tpe deo motivo de qüeixa , ainda que os 
Turcos sáo pouco efcrupulofos com a$ 
fuas eícr ivas , tazendo-as acodir âos feus 
goftos. M eu amo era cafado , e amava 
ÇOiR 4 maioi ternUía fua mulheí , contra
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<3uem náo fe atrevia a commetter a m i­
ni ma infidelidade ,  é me fatiou muitas 
vezes da íua fehcidade em a poíluir , e  
me declaiou tambem , que depois da fua 
efpofa a ningueq> tinha maior amor do 
que a mim  ̂ e èu lhe pedi com todo o  
empenho 5 que náo me vendefle a pefíoa 
alguma , ajjírmando-lhe , que me coníi- 
derava ráo obrigada & fua cortezia , que 
antes quereria sr.orrer ,  que feparar-mc 
delle , e  que tambuem o ferveria bem pa­
ra com a <ua eípoía , por f e r , com o ei- 
íe me confefiou , de hum genio m uito 
mudavel. MuZdlem refpondeo , que pela 
cílim ação , que de mim fa2iay,era  im­
po ílivel que me vendeife. Chegám os fí- 
naímente a Pa irás em huma quinta feira 
á noite no mez d<í Abril ; e Azemora, 
recebco o feu filho com muito amor , c  
fua mulher , que era huma menina de 
dozç annos r náo lhe diile mar» que muf* 
to poucas palavras t c me paieceò infen- 
fivel ás carícias de ham t io  am avel ma­
rido i e ío m  o  rempo grangeei o amor 
deftas duas Senhoras  ̂ e eíta he a verda^ 
deira hiftoria dos meus dolorofos fucceí- 
fos , e da vofía generofidade efpero que 
me livrareis do fingido traje, -e das cadeias 
do meu cativeiro.

T en d o acabado Pedro , o  abracei, e 
sefpondí : amigo , eu finto muito os voí* 
Tos infortúnios j ambos fomos escravos s 
c  efte v«ftido , que me reprefeuta l i v r e , 
me ferve de efpelhp parat m o f o u  a ca*
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3a inftanre a minha involuntária ,  e  
diga apoftalíá e me lembra , que a mn 
üha liberdade he peor que todos os gri­
lhões 9 tenho horror de vivei nefte roa-* 
trimonio , a confciencia me trafpaíía a al­
ma , e o  amor de Zaíde , q u f tem to ­
mado poíTe de mim , tine fere o ccra- 
çáo  } e aííim. peifeçuido de tantos cu d<<- 
dos ,  v ivo  como fora de mim , e náo iei 
que caminho devo feguir e já que vós 
tendes dado âté agora algum altivio és 
íninhas penas , procurai os meio; da n o k  
ía  liberdade 5 e defcanço. O  voilo defe­
no * S en h o r, difle Pedro , nefte ponto não 
h e  maior do que o meu ; ha muiro tem­
p o  que confídero o que me d iz e is , e iei 
q ue  nos obfervão tanto pelas ordens par­
ticulares de Azemora , ^ue julgo impof- 
í iv e l  concluir elle negocio em Pa trás j 
e  ío  me parece que feria bom bufear al­
gum a caafa , para que t\a praia eft veiTe 
hutn Bergantim , que nos conduz ifie a 
outra terra j mas também hi d.ificuldade 
grande em bufear marinheiros , e efera- 
vos , que fe queuão arrifbar a fogir na 
noffa aompanhia ; eu náo fei de quem 
m e  fie , c  não tenho mais que oíxere- 
ce*vos que o  meu zelo , e vontade de 
vos fervir. Coníiderei aígum tempo no 
«me F e d to  me dífíe 3 e  fallando-lke da 
todelidade do Capitáo Antonio , e do 
Hefpanhol ,  •juftámos de avif&f o pri­
meiro do noíío deíignio ,  e dar-lhe or- 
4«sn 9 ç à w  que á força d e  dinheiitf buf- 

 ̂ /  caílc

t o 6  o  D b s g b a ç a d o



N  A T O  L  l  T A N O. I O 7

eaíTe eícravos promptos para a ÍDgida ; 
faiUmo* lambem em óutr;>$ coüí is e  
em fim fe reiolveo o que fe havia de 
fa ze ' , porém como fe chegava a hora 
de ver a noiTa ama , fui para cafi ,  ad­
v e m  n d o-me Pedro , que eftiveíTe fem- 
pre legre , e fizefle iodas as finezas a 
ZJd^e > e me poitaífe em tudo de fo r c e ,  
cjue náo fe fontuífom fuípeitas contra 
nós,

V i  finalmente a Z^ide , qoe m e re­
cebo com todo o amor , como cofturra- 
va , e aiíim continuei a viver com  ella 
por muitos dias , fingindo fempre que el­
la era a peíToa , que mais eu a m a v a . ; e 
como h è  facd em queqi ama , acredirar 
O que íe lhe conforma ao genio T eííà 
náo cabia em íl mel ma pelo exceílo da 
atégna , vendo em mim tanto a**>ôir , c  
correfpondencia ao (eu afteéto ; nws eu 
náo peidia tempo em cuidar no meu enü* 
penho , e hum acafo amicipou o tefnpo 
da deíejada empreza. Em hum dia , ef- 
tando n ó s  todos em cotiveriaçào , e  o  
D trvis  , fe fez fcum difcurío doe coftu- 
mes , e divertimentos da minha patria ; 
eu tallei do q u e  me pareeso «  lhe coti* 
tei muitas coufas dos fo^oft arríficiaes , C 
vendo que cauíava admíraçao , affif- 
mei , que ainda que eu n&o era <>ifkial 3 
nie atrevia a f a z e l ío s  em hum d n  da pri­
meira Lu? 4 b'*ftindo-me dez ,dia» para 
os preparar * e todo-; fe alegrarão muito» 
sw n  a  . ptooidlA defte palfatem^o , per
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djndò-*ne o fizefle quanto mais depreffa, 
me fofíe poflivel. N* maohá fegufntt de­
pois de abraçar a Z x id e ,  me u e íp e d i, e 
fui a Patiás a preparjr o precifo oara ©s 
fogos ,  é para a minha fogído. Chegan­
do á Cidade , fallei com o Capitão A n ­
tônio , e lhe comei tudo , e o pen fo­
mento , em que eft iva com o pretexto 
de fa%er hum diyemrnento no hijs i  mi­
nha familia ,  e lhe d iííe ,  que a rnitn me 
parecia que a mefma etrfeai cação , em 
que fe nzcíTe o  fogo v nos podia fervit 
de irmos para Italia* Approvçu elle e  
meu deíignio 9 foltou as diffkuldades w 
que eu encontrava em achar doze , ou 
quinze eferavos para remarem no bergatf» 
cim , e finalmente fe eftabeleceo , que 
éu fiieííe  perto de minha caía de campo 
preparar a embarcação , em que íe ha­
v ia  de fazer o f o g o , mandanao-ihe met* 
ter a provisão neceíTaría além do dinhei- 
00 9 e  que na manhã do dia d e íiin ad o » 
elle , e  o s  feus companheiros eícravos 
viíião ao lugar do bergantim., e que á 
no ire fugiríamos » fendo em noflò favor 
a fua efeuridade. Agradou-me a idéa ,  e  
lh e  dei algum dinheiro para o animar , 
c  confoíar os companheiros ; e  no dia 
feguim e tornei para a quinta , e pedi ao 
D e f v i s ,  que me bnfcaffe hunv bergantim 
dos melhoras , e  elle me alcançou h u m , 
em  que podião remar vinte e quatro pef- 
foas # e nelle puz hutft eferavò para a  
guardai s c  e ju ícu ^ to  comecei a traba*

lhas
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líiar com cuidado ,  e avifei a Pedro de 
tudo , paia eftar prompto no tempo pro^ 
pri>. Chegando efte , difpuz todoj os 
tó^os pelo» maílrss 3 e á roda do ber- 
gantím , ornando-o com fla m u lss , € ga- 
Jh-irdétes , o que fazia huma admiravel 
viTía. Pedro tmba tido a prevenção de 
i^rnar rodas as )oias de caia , techan** 
do-as em huma caixinha com muito di- 
nheko , e eu trazia comigo algumas pc» 
dras de valor , e huma bolía com tres 
xiul cruzados , e a embarcação eftav^ pro-‘ 
vida de armas , e víveres , e aílim não 
hltav** mais q-ufc dar principia á feita* 
Embarcamo-nos todos, excepro Azemora* 
que por huma íeve queixa náo pôde vir 
c feitas as illuminações ,  em que rodos 
moitráráo muito gofto , tendo-nos cam­
bem divertido em remar para diverfa* 
partes , quando me pareceo tempo ,  tiz 
íinai ao Capitáo Antonio  , que remafíe 
para terra , onde delembarcámos o  D er- 
vis f Zaide   ̂ e Gabriela , e  depois corn 
roda a fõrça dos icmos , e com as vélas 
folta* , dirigimos a proa para parte de 
Malta.

He inexplicável qual foífe a minha 
dôc , íeparando trsc de Zaide  , e a afflic- 
çáo dtífta pobre mulher ,  vendo-fe táo 
miíeravelniente engahada , e defampara- 
da, T ivem os por íeis dias contínuos huna 
vento fa o r a v c l ,  tom  . que vencemos a  
maior parte d-i noífa v ia g e m , e coffieça» 
vamos ja a perder todo o  medo , avif-

tan-



tando as montanhas de SiciLa » qm m lo 
o  mais desleal de rodos qs homens me 
ameaçou hum graviííimo p erigo: er  ̂ eí- 
te o Capitão A n to n io , o qual abufatid.Q 
da minha amizade para com elle , cita­
va com intento de matar-me f e a P e *  
dro , e lançar os noílos coipos no mar * 
pata fe aproveitar das no f í -s  joi^s , e di­
nheiro • queria eíle exe.ut^r r.lta malda­
de , qui v do nos aiT imu hut;  ̂ Galera 
T u r c a  , cjue NuUand';-r.o;$ c o m  r oda  a di­
l i g e n c i a  , i>hr:gou o m.-lvado , ou a ío -  
gir , cu a d ef en d e/  le „ e h u m a  barca de 
peícidores aiemoriz-.da d.i Galera , íe 
chegou para nòs e eu romand;-  a Pédro 
pela mão , fsltei de n tr o  c o m  ei te , $ 
com o efcravo Hefpanhol O  Cap^á^ A n ­
tonio , que cftava intento ao* movímertr 
IOB da Galera , náo reparou na nofía to* 
g» d » » fenão depois que }a eftavamo^ em 
alguma d ií lm e ia , e nos tez co n h e c e r ‘a 
ftia indignação com alguns tiros de bom- 
í>3idas , que não ferirão pelloa alguena. 
A  nofTa barca vogava , qua/ido foi yi^o- 
rofameate aííalcado o h-ergintim , que "em 
í>reve ficoíci cativo ; nós remámos toda -3. 
noite , e  na manhá feguime delembaicã*

* mos , e veflindo-nos de marinheiros * 
partimos em breve tempo para Meííina , 
e  chegámos em tres dias a eíta rica po- 
voaçáo i e  a primeira coufa , que íiz en­
trando nella , foi ir á Igreja-'Caíhedral 9 
onde não me atrevendo a entrar , me j?uz 
ptçíltafk) por teria a porta , e ado ei a

D eos
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P e o s  com todo o meu coração , pedin- 
do-<he perdáo do efcandalo ,  que tiveffe 
dado com a minha fingida, apoiiafia , e  
logo fui ao Palacio do Bífpo , a quem  
conrando todos os rrseus fucteffos , p ed i 
que tiveíTe a bondade de m e re c o n c il ie  
com a Santa I g r e ja ,  fegurando-lhe , que 
ria minha cuípa houvera mais fraqueza % 
que malicia. Efte  venerável Prelado m e  
recfebeo , e fez a ccremonia na Sé diati* 
te de hum altar da V irgem  Santiílima % 
e achou-me tão inffcruido na verdade da 
Religião Catholtca ? c lão perfuadido dos 
íeus myfterios , que íò me deo d e z  dias 
de penitencia. Pedro tinha achado ,  de­
pois do tempo da fua aufencia , a fua 
cafa toda mudada , feu pai , e fua mái 
já erão mortos , e feu irmáo o M ed ico  
nunca o quiz reconhecer., náo fe conven­
cendo dos fina es , que lhe dava , e  ref- 
pondia , que aqtaelle lcu irmão, dc quem 
elle romava o nome , tinha fido afíbga- 
do nas viíinhanças de Lípari em huma 
barca , que hum Coifario  T u rco  fizera 
metter a pique ; que podia ter ou vid o  
efta híffcom , por íer publica , e fa z d la  
própria a fi , e qne por tanro foífe en* 
ganar a ourrem. Em  hum dia eílando eu 
no porto da Cidade , vei© Pedro a abra­
çar-me chorando : D efe jo  9 diífe elle * 
eftar agora em Patrás com as minha* 
amas j ha mais humanidade , e boa tá  
entre Turcos , que nes meus parentes j  
irieu irmão náo me quer recõrífrecer ,  ea r *

iera
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ferá pfectfo que eu„ comece a mendigáí 
para fuílentar a vida. Eu Ihç difle ,  que 
nunca me efqueceria de quanto me rinha 
fervido 3 e que de boa vonrade reparti* 
lia com elte o d nheiro 9 que tinha ; e jurv- 
ramente lhe declarei o penfamento,  que 
linha de me fazer Religiofo \ mas antes 
de abraçar efta refoluçáo , me dilatei era 
Weííina por alguns mezes , para faber 
alguma noticia -da minha amada Marque* 
za* Hum mercador de Meflina , chamado 
Cirrani , com o qnal eu rinha comrahi- 
do alguma amizade , íe obrigou a faris* 
fa zer a minha curiofidade : tinha elle 
hum Eiho , que fazia jornada, f i r a  ‘Ná­
poles , e efte fe encarregou de faber da 
Alarqueza , de quem eu lhe moftrei o 
cetrato. Enrreianto eu paflav? com baf- 
.lance divertimento. Pedro tambem pela 
í i n  boa voz tinha entrado a iervir o V i ­
ce-Rei , pelo que náo fentindo já a cruel­
dade, dos parentes , tomou amizade com 
inuitos Fidalgos y com quem igualmente 
ir.e introduzio, Eu veüia com grande cuf- 
ro , e tinha dinheiro baftante para feis 
meze> , e o defignio de abraçar o eíka- 
do Monaftico , me librava de ter cuida­
do* em tal matéria. Dei- bailes , e feftins 
ás mais formoías , e ílluílrcs Oama6 dav
Cidade , e galanteava ora huma 7 ora ou» 
l ia tinha tomado o appellido de Mar* 
quez Perotti 9 e toi eíta a primeira ex- 
periencia , que tive dc que o dinheiro 
faz no mu.ido todas as figuras. P^ílados

tres

Z i2  o  D e s g r a ç a d o



ttes mezes tive noticia de ter chegado 
Citrani , e indo-o bufear , elle me diíTe , 
qiae íe avaliava por muito infeliz , por 
ler de me dar noticias , que me hâvião 
de defagradar , e que por ter dado pala­
vra de ir ver áquella hora hum F id a lg o , 
me eíperaria no dia feguinte na Igreja 
de S. Francifco : á noite devia eu ir a 
tear com o Governador , e depois á con* 
verfaçso junto ao Caftsllo do Salvador , 
onde íe cultivão os melhores jardins da 
Sicilia , e havia então lá huma formoíif- 
fima i liuminaçáo pelo naícimento de hum 
filho do V i c e - R e i .  As Damas , que alü 
íe  acharão , accrelcenraváo com a pre- 
cioíídade das joias , c vrífidoa a própria 
íormoíura. Huma dama mnuo moça , e 
viova , a quem eu dizia mil finezas , me 
correipondeo com diverías graças , e me 
molhou com muita água;  eliando porém 
ioda a companhia alegre , eu íó era o 
ttiftç. Algumas Damas , que repararão 
no meu modo penfnrivo > me fízcráo cortl 
as fuas graças huma afpera gueua , e a 
viuva perguntando-me depois , porque c i ­
tava láo melancólico ; eu reípondi, cren­
do que era baftante defeulpa , que huma 
coiica me atormentava com grandes d o ­
res , que me cauíavão aqucíía triífeza. 
U ã o  íe farisfez a Dama com a minha 
efeufa s e curtio náo me tinha amor al­
gum , quiz divenir-fe á minha cuíla. T i ­
nha já  dado meia n o i te ,  quando nos re* 
tirámos para cafa , e  apenas mc tinha

H mçt-
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mettido na cama , rre deráo 'recado de 
que hum homem queria 11-ir-nie para 
hum negocio de íumrna imporíancia \ 
mandei-o. emfar , c toi grande a msnha 
admiração,  ve^do hum moco , que ti­
rando debaixo do cacote huma íi-ir^a , 
me diíle , que eu ío devij  tern-r-n e a 
deirar , e daix-T-ihe a elle o cuidado de 
h z e r  a operação ncceíTaria p.ra li­
vrar do m m  mal. Dei-lhe os u^Tedcci* 
menros do (eu íenrvedio , e lhe refponi ,  
que me não era preofo \ e poi rru.s que 
eu repugnava a ai.ce:t;H es ku> rrn.e- 
cios , mãls for;^i'iV i el.‘e a cfoeiet ap- 
plicallos , e í-iftjjiv.eni j  o ii/. i .1 a = r cie ca­
la , fc:3 p« .dtr í.ii.e: o tinha n:an- 
cbdo ; e í im k • :r.* a cama , v«e- 

novamenie ..i í ~ r - i v . e ‘ 3 r o t u  ; per- 
tiumei quem e -  , ?* \ m bher que era 
OMrro homem I -;v c . :iv.e' ,1 .y primeira , 
que r;»,1nhe -̂'. rr.e el p: r.i •. ■. <. _rn o me' .no 
errpenho, Km o ir 5 l- v ,r d-:!.: £-1*- 
te durou rod-;>  ̂ r.c::e , e c o r o  ,\que!íes 

Cf v i\.i ?k 1 r 0 ; rr.e f i iháo tm; ,> 
rido o  dorr«,.r , v .'n-ó o dc. ;mp p .'.ra in­
terromper 0 v,\c\\ \ ,fr.no , rr.e 'levantei ? 
e o obriguei dep.v.-: de ter t e c h d o  a m i ­
nha poría , a vai.ir o ieu remeti o em 
h ;.km ourirvol , e a btbello na minha p:e- 
iença , e querendo íeurarde 5 o esforcei 
com huma tàcn no peno a Uzer quam o 
eu lhe niòndava > e eu citava i ío  r^ivo- 
fo , q ’-e o .v.eüa matai a puuhalddas , ie; 
o  náo tivcíle bebido. IMa manhã íegum-'

ce
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íe fe fallou defta acçao em coda a C i­
dade , e o moço foi qneixar-fe ao G o ­
vernador , que fabendo de toda a burla , 
mandou por lilencio no caio , e eu não 
appareci mais em çonverfaçâo depois de 
hum fuç ceifo deita lorte ; o dinheiro me 
começava a faltar , e finalmente fui ao 
lu^ar determinado para fullar a Citrani , 
appareceo elle logo 3 e me diíítí , que 
me queria uar conta da fua iacumben- 
cia.

Acabados algnns negócios , diíTe elle , 
tui á caía , em que deixailes Roíal ia  , 
c procurando tellar como o criado mais 
velho , me appareceo hum chamado R u -  
íti 10 , e !he declarei 7 que eu vinha de 
Sic LI ia bufear humas efer ituras , de que 
dependia iodo o bem da minha cala , e 
que fem duvida íe conl eiva vão em po­
der da Marqueza.  O h  , meu Ocos  , me 
diíle elle , e que podeis vós faber delia 
def^raçada Dama ? o Senhor Êotule íeu 
pai moireo de pena , porque cm quatro 
annos nunca pode ter noticia <se íua fi­
lha ; o JVIarqucz íeu marido eífcá preío 
em hum Caftelio , por fuípeira de que 
lhe fizeffe algum prejuízo. T o d o s  enten­
dem que íe lhe deo veneno no Caitel-  
lo de Palinuro , parque nunca rnais fe 
íoube delia , ainda que íua tia mandou 
fazer exa£liilimas diligencias por toda a 
Europa para faber delia , inviando o íeu 
xeteato a todos os Conventos dos outros 
R ein o s para faber delia ,  mas tudo foi

H  u in-
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inutil , e ires fa mil ias nobres deite R e i ­
no fe achão deflerradas pela falia da Mar­
queza, Pergunrei-lhe íe efta Senhora ti­
nha deixado algum papel , em que fal- 
lafíe da caufa da fua aufencia. Eíia  he a 
caufa , diííe elle , da prisão de íeu ma­
rido : percendem muitos , que elle decla- 
íe  t u d o , e elle aíFrma , que náo f^be 
coufa alguma , e que nunca dera m o t i­

vo de pena a iu a  mulher , e que náo 
deve fer culpado , nem iu  íua morre * 
nem na fua aufeiiua. Perguntei eu mais 
a Rutilio , íe poderia ea tdlar a Rofa- 
lia ; el'a he n,ona ? refpondeo , com a 
Marqueza , ou eftáo ambas muito longe 
daqui , m i s  p o r e m  ie vós m e  dsflercs  * 
porque m o t i v o  fizeis citas d i l i g e n c i a s  , eu 
vos datei rehçáo dc tudo muiro mais par­
ticular ; p ur em  i u  m e  e f e u 'ei civilmen* 
te , p o r q u e  não queria exceder as vol fas  
ordens.

O  que me ccmou Cictani rr.e traf- 
paflou tanto o coração , que náo podia 
ter-me em pe , e ientei-me poi náo ca- 
hir em letia 11ÍK pobre homem reparou 
em tudo , c me cfícfeceo couezmente a 
fua ailiftencia , o que lhe agradeci , e 
lhe pedi j que me deixaíTe fó corn a mi­
nha defgraça ; e roguei depo;s Portei- 
10 do Convento , que me abrilíe a porta 
do jardim , e entrando nelle , comecei a 
queixar-me dos meus infoitumas em mo­
do , que podia fazer compaixão ás mef- 
n u s  pedras. Aviímhava-íe a noite , e ®u
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paíTeava ainda fem ter comido em todo 
o dia coufa alguma ; e aífim o porteiro 
veio avifar-me , que fahifTe , porque era 
precifo fechar a porra. Fui para cafa , e 
mertendo-me logo no leito , dei oídetn 
que fenáo dcíle entrada a peíloa algu­
ma , porque me coftumava vi fitar huru 
ce^to Oflicial oe Guerra , que h z ia  hu­
ma vida eftragada , o que bem poífc af- 
íirmar „ porque indo huma vez  em fua 
companhia , obrou huma acçáo em pio- 
do , que (e nos prcndeilem nelia , talvez 
nos fuccealelíc muito mal.

Ríta íorre dc gente paja confervar a 
dignidade dos ieus cargos , e a fua vai­
dade de títulos , que tomão em chegan­
do a í  tal ia , procuráo dinheiro em iodos 
os modos , e por ifTo o tal Ofiicial linha 
formado hum regimenro de ladròes de 
roda a for te de oHicia es ; c  com elle íe 
achavao carpinteiros , pedreiros ,  ferrei­
ros , ferrnlheircs , e ourra femelhame 
gente, F.ftes faziáo chaves falfas , e os 
mais facilitavão a entrada nas cafas , e 
lá hiao com fegurança a roubar o que 
querião ; em fim não fe ouvia tallar d c  
outra couf* na C id a d e ,  mais que dos rou­
bos , tjüe fe commettião de noite , fem 
nunca íc poder faber quem MTem os 
aurhores ; punháo-fe eítes em alguns íi- 
tios da Cidade rodas as noites ,  e i  hu­
ma hora íe umãu ; era a fua tropa com - 
pofta de vinte pefloas , e o feu Capitão 
fazia huma das melhores figuras em  M e f-

fma.
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fina. N a noite , em que devião fazer al­
guma a c ç á o , ceavão todos juncos, e de­
pois paitiáo para a fua expedição. O  fur- 
10 trazia-fe ao Capitão , que repartia tu­
do , conforme a habilidade, e graduação 
dos companheiro». Eu tinha alguma cor- 
refpotidencia com o dito Capitão , que 
era hum Hefpanhol creado em Mefiína 
defde rapaz > e tinha grangeado canto di­
nheiro y que morava em hum Pafocio , 
adornado de preciofos moveis , e ainda 
que nunca tinha querido ^caíar-fe , tinha 
hum pequeno ferralho das mais íormoías 
mulheres de Meiíina , e poíTma hum i 
renda de vinte e finco mil cruzados ca­
da anno , e nas oihos do mundo vivia 
no conceito de homem muito amigo dos 
pobres. Outro Help.inhol me deo a ami­
zade com d!e , dizendo-me ? que íe me 
frolfe precila alguma coufa , acharia eu 
nefte amigo tedo o íoccono , que qui*
zeiTe.

O  receio , que eu rinha das defgraças 
íucced'das á minha amada Marqueza em 
Tshpoies , além da inclinação 5 que íem- 
pie tive de grangear amigos 5 me obri­
gou a buiear com ancia a benevolencia 
deile homem. Em hum dia fui jançar a íua 
caía ? e vi que o feu genio indicava o fer 
muito amante da modeftia 3 e que a fua 
converfação fó era empenhada na boa , 
e fiel correfpondencia , que os homens 
devem obforvar entre ü mutuamente ; e  
depois contando-me alguns íuccefíos da
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fua mociíhde , me difTe, que -defejava fa- 
ber os meus , porque fe Mie reprefenta- 
va , que eu rinh.i tfcapado dé cruitos pe- 
r s o s  , a^crefcenta^.do , qne os homens
náo fe cof.heccm íersáo nas defgraças , e  
que a adiverfid^:e era a pedra de toque 
do rsoíTo coia^ío t e talemo. B em  en« 
rendi eu p^r e ih s  palavras , que elle ti- 
r i u  algum deiigr.io , m.is náo penetrei 
psr e^tão o que per tendi 3 de mim. A f-  
fum ei lUe , que eu receberia grande hon­
ra em vifnnlío algumas vezes , para Jhe 
peiiir coníelho em alguns particulares 
m eu s  , e lhe p e d i ,  que náo me ncgajfe 
efte  faxroí ; e elle i r e  fez as maiores 
pvoteflaçòes de amizade , e aífe<51o , of- 
terecend^-me a íua cafa , c a fua m eza , 
e ped in do-n r .  c f que a ivlío rçcufifle , por- 
que era ^ guinde a vontade , que tí- 
nh l de fe -"oílr r rreu verdadeiro air.i- 
£0 , c eu náo t í l iv c  muito tempo fem o 
exper'm eniar i porque pouco depois da 
nor;c;a fatal , que Curam  m e trouxe 
de Nápoles , anguftíado , e falro He di­
nheiro , me encontrei corri elle , que fa- 
hia d i Sé depois de fer aííiftido a huma 
fc k m n e  Miffa de D efuntos cantada nas 
exequias de hum Abhadc de grande dif- 
rineçáo , fepuítado cem todos os veíti- 
dos próprios da íua d ig n id a d e ,  e  entre 
outras couías lhe tinháo deixado no peito 
huma efmer .lda de grandiflimo preço  3 e 
dizia-fe , que afKm o tinha elle manda­
do no feu teftamento , dc que ficarão os 
C o n e g o s  pof executores. O



O  Hefpanhol ire  coijtoü rudo tflro pot 
m odo de converfaçáo , e ainda que eu náo 
achava muito gofto na inutilidade d e í í a . 
hiftoria 9 porque me atormentava a ío- 
m e , e tinha já vendidas os mçus m o­
veis para poder paííar, O s am igos, que 
eu tinha em Melíina no tempo , em que 
eu eftava em boa fortuna , me eráo m u i­
to aífe çoados , mas quando me virão po* 
bre 9 logo me voltarão as cosras. Pedro 
tinha ido para Rom a , e eftava em caía 
de hum Príncipe , que lhe dava hum 
grande falario , e me tinha eícrito , que 
toíTe para lá com promeíla de me aco- 
dir , e de bufcar-me algum emprego di­
gno do meu ulenco , mas eu achava-me 
fem dinheiro para fazer a jornada , e náo 
podh refolver-me a ir para huma terra, 
em que era tão conhecido. Em fim quiz 
provar íe a offerta do Heipanhol era verda­
deira y e eftando hum dia com elle conver- 
fando na rua , onde o tinha encontrado » 
lhe diíTe , que fe me dclTe licença de o 
acompanhar até fua cafa , lhe pediria hum 
favor , em que me caufava prejuízo a di­
c ç ã o .  El;e me refpondeo , que me met- 
têíTe logo no coche em fua companhia , 
c apenas tinha chegado a hum falão do 
íeu PaUcip s lhe expuz a minha m i fe­
ria , e a neceííidade de algum foccorro ,  
e lhe contei tambem muita parte da m i­
nha vida ,  que ouvio ateentamente ,  e  
me confolcu muito , di2endo-me , que 
jantaiTemos , e depois faljkriamos em hum

ne-
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neçocio * que m e não defagradaria. Ef- 
perei a hora de comer com grande im­
paciência , porque havia dois dias , que 
não provava bpcado , e acabada a m eza ,  
elle n*e conduzio a hum jardim , onde 
logo lhe pedi , que íe  lembraííe da pio- 
mefTa , que me tinha teito pela fua bon­
dade : eu náo m e efqueço , refpondeo 
elle , e agera tallaremos niíTo.

V ó s  eftais reduzido a huma extrema 
mifera , começou a dizer , e iíto por 
caufa de náo reres emprego algum. E u  
lenho Hum ofHcio , que vos pòde enrv- 
quecer cm pouco tempo , e livrar-vos da 
neceíTíd^do , em que viveis ; o feu na* 
me náo agrada üos ouvidos de todos ,  
e querem que feja perigo To , e que fe 
corra muito rifto cm o aprender; ma* 
os rolos são gs que enconcrão os emba­
raços * e nunca hum homem de ra- 
ie^ro ai ha nelie diíHcuMade. Eu eftava 
irnpacierte por faber que officio era o  
que me daria nm.is riquezas , e lhe af- 
firmei , que eu feria muito d o c i l , e ob e ­
diente ao <pe me eníinaífe. Eu vos di­
rei tudo , continuou elle ; mas haveis de 
refponder-me primeiro a tudo quanto eu 
vos perguntar ; e principiou o feguinte 
d feurío catholico no feu principio , e  
ímpio ao depois , dizendo : Sabeis vó* * 
que Deos he bom , fábio , c grande* 
Por certo que o fei , lhe refpondi. Sc 
vós fabeis ifto > refpondeo elle 9 ramfcem 
dçveis faber 9 que como grande leve  po«



der pata fazer todas as • o.ufi$ ,  que fe 
achao no mundo , como bem qm2 que 
rodas as xoufes foílem para o homem , 
que he íeu  fiiho , e íua imagem . e co- 
j»o  fábio difpenfou codas as coufr.s ao 
homem , conforme o feu eítadv? , e e m ­
prego. O  primeiro dcfignio da Sabedoria 
in fin i« # io i  , que tochs as coufcs tofíe^n 
commuas entre os feus filhos ; iras a 
fo r ç a , a violeacia , e a injuftiçs íruíírá- 
yáo os feus adoraveis internos w, e daqui 

- nafceo aquella horrenda mifíura > ou íe- 
paraçáo da pobreza 5 e da riqueza ; e 
affim a Sabedoria para csftíg^r a injuila 
ufurpação dos ricos do mundo infundto 
hom eípirico íuhtíl , e induftriofo rios ho- 
Ipens tsais e fp ertos, e ir.feiíccs , com 
aue h z e m  que as riquezas p díem ccm 
ccftreza dos ricos pira os m. ;s pobres , 
para os foccorter nas faas ne: eítidades* 
j&fta irwduftna , e hihil idade . que cha^ma 
O dinheiro a í i . chama-fe e ,vtre o c avaren­
tos , e tyranncs L trcu n̂ o e furto , rms 
os horrens de juízo lhe tharr.áo habili­
dade , e lubtileza Alguns nccs do mun­
d o  * que por dinheiro tentado rem ccm* 
Jr̂ tado o poder fazer injuíhças á rráo fal- 
vs. 5 não gcílão  defia forre de fubrileza, 
£ * caftigão em podendo com .a maior 
fesreridade , m a s p o r  hum que mata o , 
nafeem mil * e poucas- vezes fuccede , 
q u e o s  Juizes íaçáo  huma inteira reffi- 
fu içáo  do que fe tomou.

Como y Senhor ! refpondi a efte per-
íido
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fido hom em  , vós m e  aconTelhais a 10a*  ̂
b a r ,  porque fou pobre ? antes quero mor­
rer mil vezes do que abraçar tal parti­
do. Querti vos falia em roubar , reípòn- 
deo elle ; o  faber tomar para poder ftif- 
temar-fe * não he roubar , íendò feito 
com deftreza ; vós não tendes ouíra arte 
mais que a de tomar , e aílim refolvei- 
vos a ver fe quereis efte emprego : ho­
je  temos huma admiravel occaíião ; aquel- 
le  Abb^de que morreo 5 tem mais de dez 
mil cruzados em joias na iepultura  ̂ di­
zei-m e , não he melhor que nos aprovei­
temos delias , do que eftarem entre mor­
ros ? efte fim * que he hum furto mani-- 
fe ito  , que os mortos fazem aos vivos , 
levando as riquezns para o outro rv.imdo. 
Se vos femis com animo para efta em- 
p r e z a ,  rereis cem* dobrões em me entre­
gando a C ru z  , e o annel do A b bad e 
m ono. E u  vos deixo por huma hora , 
porqtie quero e íciever para Ftorença , 
confideni no qup vos tenho dito , e não 
fejais t ím id o ,  como as mulheres, E u  
confeíío , que fiquei muito perturbado 
com efte diícurfo ; não fabia :̂;onde ha­
via de ir cear ; na caía , em que refidia, 
já me não querião fiar mais coufa algil- 
ma , e achava-me reduzido a dormir em  t 
huma camara , em que todas as noites 
me vi fita vão huns companheiros defço* 
nhecidos.

A  palavra dos cem dobrões m e  efta- 
ya  jíémpre na memória , e dizia eu a míra

mef-



mefmo , que não era grande mal que eu 
tomaííe huma couía inutil , fô para me 
alliviar na minha ex?rema neceffidade. 
E m  fim luétando muito tempo com igo 
m efmo , entrou o Hefpanhol , e me per-

funrtro o que determinava , e eu refpon- 
í , que bem conhecia fer-me precifo ta- 

2er alguma coofa , mas que ignorava o  
que devia fazer naqueJle particular. Bem  
f e i , diffe elle , que haveís de trabalhar con­
forme a voíTa habilidade, e neceílidade , 
em que eftais ; ínas náo vos atemorizeis 
fobre tudo , e entrai no meu gabinere, e 
tomai os inftrumencos, aue vos forem ne-1 * •
celíarios. N efte lugar achei muitos , e 
diíferenies veftid os, e ferros para abrir ,  
e tirar toda a forte de fechaduras, e para 
coitar tudo. Em  fim refolvi veítir-me co­
mo Conego j e pondo hum veftido , c 
huma capa de feda , tomei huma lima , 
hum pedaço de ferro capaz de levantar 
huma pedra , e hum punhal para me de­
fender , fe quizeíTem prender-me, No tem­
po de Completas fui á Sé , e pedi ao 
Sacriíláo , que era hum homem de bem , 
e velho de feflenta annos , que me cotv- 
feílàíTe , o que fez com muita caridade i 
e depois lhe diíTe , que eu defejava di­
zer Miíla muito cedo de manhã , porque 
partia a huma jornada de importancia * 
e  lhe deixaria dinheiro para me f^zec di­
zer cem Miílas pelo bom fuccetio do 
meu negocio. Eífe me concedeo tu d o , e  
90 dia fegvlnte muito cedo * difíe que ef*

taria
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taria aberta a Igreja. Tinha eu obíerva- 
do antes de faliar com o Sacriftão huma 
Gapeíla , em que eftava hum altar va- 
f io , e fingi que queria alli fazçr ora­
ção , e eícondr lá os meus tnftrútnen- 
tos , e tambem eu me efcondi até que 
íe  ceirou a Igreja. Sahindo depois do 
meu efeondrijo para executar o fu rto , 
me, femi immovel com hum ramorfo da 
confcícncía ; o remor de -Deos , e o de 
c«hir nas máos dos homens , me fufpen- 
dêíáo por mais de huma hora ,  e confl- 
de ando o deplorável eftad® , a que m e 
tinha reduzido , promeiti a Oeos , íe m e 
livrava de hum tão grande perigo , de náo 
arrifcar mais a minha vida , e retirar-me do 
mundo , onde náo tinha experim entado,  
fenão deígraças. Em fim depois de mui­
to tempo me tornei a animar , accendi 
huma véla , e caminhei para o lugar da 
íepuhura do Abbade , e tirando a pedra ,  
me utilizei da C ru z  , mas náo podendo 
tazer o mefmo com o aanel pela incha* 
çáo do cadaver , íhe cortei o dedo , e  
cobrindo de novo a íepultura , fui de no­
vo a efeonder-me , e fenti hàlS grandiflí- 
mo fro  por toda a n o ite , que me pa* 
receo dilatada no maior exceílo. Em fitn 
antes da manhã entrando o Sacriftão na, 
Igreja , íahi eu logo , dizendo-lhe , que 
brevemente tornava , e que entretanto 
me preparafle tudo para a MiíTa , porque 
eu queria i/r a caía huícar a eímola para 
as que lhe tinha recommendado % tendo- ,

* me
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me e{querido de metter o dinheiro ná 
bolfa-. Fui logo a cala dó Hefpanhol , 
para lhe contar o que eftava feito , e 
dar-lhe* o veftido , e as joias ; eJIe mè 
abraçou com muito gofío , ordenou qúe íe 
fizeíTe chocolate , que bebemos artibos , 
e me' emregou os cem dobrões promet- 
ridos , affirmando-me que me amava mais 
^ue aos outros , a quem tinha emprega­
do em femelhanres funções ? e que me 
dariá empregos, que me trarão todos os 
annotf hum grandiífimo lucro, Eu lhe dei 

■as graças do feu affe&o , e fui buícat 
ourra cafa para defeançar , e cíconder- 
me*

O  Sacriftáo da Sé não me tornando a 
ver depois , e vifuando todas as Capei- 
Ias , obfervou eftar boi ida a pedra da fe- 
poltura do Abbade , e julgou o que po­
dia íer ; avifou iogo de iu4o a alguns 
Conegos , que alli fe achavão pawi aS 
Matinas ; e eftes indo ver o fepulcro , 
Brandarão hum homem abaixo , o qual 
difíe y que o morto já não tinha a Cruz , 
nem o annel , e que além dtíTo lhe tí~ 
nhao cortado o dedo , em que o trazia» 
e  que Já eiiava a facü , con> que fe fi- 
zera a cjruel operação. Mandarão depois 
chamai a Juftiça , e ytndo efta ,  6 fa­
zendo o procefto , protnetteo com con- 
femimènt© dos Conegos hum grande prê­
mio a quem defcobriííe o aggrefTòr. O  
Sacriítão tinha declarado rauitos fma<$ da
tâhvkaí peflba * c tomando éú difíb gran- %, i
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de m e d o ,  m e fui refugiar em  caía d o  
Hefpanhol ~ para não fèr vifto , e  ainda 
que o veííido de C lérigo  m e imha mti* 
da:do muito , com todo não podia, dei* 
xar de te m e r , até,que fe aquietaíTe a.quel- 
la tempeftade* O  Hefpanhol me dilfb ,  
que lhe t e i a  grande gofto ém ter con­
fiança neüe , e me deo huma carnara ,  
em que nem o^mefmo diabo me pode- 
lia ddcobsir. Q u iz  elle infrorraar-fe pef* 
foalmeme de tudo 7 e fibendo que o G o ­
vernador íaz  a slciilimas diiigencias para 
me deLobrir ? rectou que fe vieíTc a la­
be* tu d o, e detejrmnuu dat-nrce hum pou* 
co dc vinho . que me tiraíTe a vida , íe  
me náo a v\Life huma velha , que falía- 
va ás ve2ts comigo , quando o Hefpa* 
r-hol cftava fora u£ c^fí. Eu nao fei fe 
efh  vjíha tinha fido com p3nherra dos fettá 
dctiékis , ou íe conhecendo a lua cruel­
dade , me jukafh’ ccndtmnado á m ofte ; 
mas íeparei que ella in o íin v a  excefliva  
comy*-ixso de rr-inj ■ e eu conüdéiando 
nas maJdades do H eípanhol , comecei a 
temer de tudo , mas não querendo m a- 
r.itéftar o meu pen fomento á velha , lhe 
pedi fomente a liberdade de fahir por 
hum pouco a paffear no jardim* C o m o  
ella não tmha tido ordem alguma con- 
tfaiia , me diíJe , que ninguém m e im* 
ped<a 3 e ao defcer da eícada , vi a por­
ta da rua aberta ,  e  fahi daquella ierri-* 
vel cafa: , indo para onde o meu A njô «fai 
Guarda díitgiít os meus pafTosv Àágúfti#*
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do do temor de huma víliilima ,  e vio­
lenta morte , e dos temoífos da própria, 
confciencia ? imaginava s que todos quan­
tos encontrava , eráo e-ibirros , e aíEnti 
entrei pela porta di primeira Igrej3 , que 
vi , potcm todo aum onzado , e fem fa­
ber o que tzz a ; era então por minha 
boa k;riuna meio dia * e bavendo allí 
pouca geme , nm^uem me obíervou , e 
depois de algum terrpo reconheci , qce 
eu cftava em huma I^ rtp  Je Frades, e 
ajoelhando , ixe p.irecra q-.ic me taíiava 
D e c s  , tharrandu-me para o ellado :eli- 
giofo. Fui rcr com o F on e ro , pedmdo- 
ihe me chamntTe o Padre Superior , e 
admirei-me m tiro , quando ví que era o 
Padre M edinez , por qaem tinha defen­
dido as C o n c lu o e s  cm Rom a nò Capi­
tulo Geral : elle m cín u  me conheceo 
tambem brevemente , e depois de me 
icr abraçado com muito amor , offere- 
ce&do-me a fua aíliftencia , lhe pedi me 
ouviííe de eonfcfsão ; e lhe referi qual 
eia o meu c f ta d o , e quanto era fíec ifo  
refugiar-me. Coníolou-me elle quanto era 
poilivel , e me animou a veftir abfolu* 
tame.nte o habito religi:>íb , promeuen- 
do-me Iivrar~me afíira de todas as pe­
nas , que a minha má fortuna me tinha 
caufado, e poderia caufar para o  furuio* 
E u  lhe f u  o gofto , fem duvidar de cotí- 
ía alguma s e no dia que o Prelado de­
terminou , tomei o habito , e m e man- 
dáráo logo para Catanea a fazer o meu
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Noviciado ; é paffado$ dois mezes tné 
deráo o avifo dó cruel caftigo , que a 
]u&iça tinha dado ao H efp an h ol, e a 
quinze companheiros f e iendi\müiias gra­
ças a Deos , pòr me ter livrado dè^hutn 
perigo tão evidente ,  chamando-me a fua 
cáia. O  meu eftado me pareçeo então o  
mais affortunado no mundo y eu linha fi­
do nomeado no proceílo do Hefpanhol , 
è  ifie tihha accuíado de ter roubado as 
joias do Abbade ,  mas como não fábía o 
meu verdadeiro nome , porque eu fem-* 
p're o tinha occuliadò , fiz o meu NOvi- 
ciado com muua paz , e alegria interior.

O  modo , com que foi defeuberto o  
Hefpanhol , he muito fingular , e náo o  
dévò pafíar em íílencio, T en d o  fahido de 
cafa para fe informar na Sé do que íe  
dízia do furto , foube que fe leparaya 
ha faca ? com que eu tínha Cortado Ck 
dedo do m orto; e  fe conheceo fer feit4 
píòr hum C u t e lq r o ,  que era da fua tro­
pa ; mudou de corfcs á vifta dífto , com o 
fe foíTe, elle méftlio o que f.nha eom* 
mettido o deíi£tó , e foi obfervado por 
hum Fyíionomifta ,  que o ( 3overnádot,íí~ 
nha alít poílo^para ver os m o v im e n ta s  
das caras dos que viéfíem áquelle lugar* 
A  penetração do Fyfionomifta náo foi in- 

: porque feguio o H eípanhol ,  que 
ffife tinha mettído n o  coche até /ua caía  , 
e parou ètai hum canto da tua pa*a ver 
09 que entra vão ,*ou fahião delíâ ; e an­
tes de hum quarto de hoi^ vio fahir hum

I  la«



lacaio ,  que tornou pou<# depois. corn^ o  
CÍtttelejrb; Ifto cudo^úgíTiemòfKas fujpei- 
tsts <ía efpia , qaé revelou tudo ao, Q o -  , 
vérnadot-, que jraandou logo cercar a .ca-, 
fa e prender o Heípanhol com toda á 
fua. framilía ; e o Heípanhol íoi prefo nor 
^ à ò  de g f iu r  , e maltratar a v e lh a ,  por 
ter. deixado fahir ^quelle homem , que 
eítava etn fua. cafa ; e elía revelou tam­
bem o. porqiie a rnortiüeaváQ , e 1>ufcan* 
4o -igualmente a ] uíli ça todos os mais 
èfco^didgtí lugares da caía achou a C r u z ,  
e o\anneí , que eu tinha loubado ao.. 
Abbade. V e ip -fe  com ifto a. fabei , que 
o Heípanhol era o Cap-táo dos ladióes * 
e depofuario de rodos os íuuos ieito^ 
em Meiíina Jiãvia vinte annos, O  briga­
rá o-ro a deícobnr os icus companheiros , 
e entre ctí^s me noiveou cóm o meu 
-gido r.ome , müs cu e liava em laivo ; 
pcrérn com tndo a noticia delia hiílorià 

''náo me á e *xou k ^ ra r^moc ainda que: 
depois m e alegrei de não efh.r no. nu­

m e r o  d 2 que lies £ek;r-çados , que eu no 
pouo via mí^er.. velinerKe n: r. fraga r. ;

Apenas acabei o N p vith d o  , Q Padre 
- Superior rre fez vir huma obediencia pa­

ra ir ler Filofofia na Cidade de Napo- 
)c: , o que; .fiz corri applauío- jumverfrj:, 
e p^íticuiarmente. do Senhor Cardeal Àr* 
cehifpo y* o  qual n\e favorech. muito .cosi 
o^feu patrocinio. llfta telicidade me. .gjçaiP 

? geou a inveja dos Fjades , e corno ~ no 
n\eu G u fio  ' tinha abraçado as opiniões 

' , ' '! JP&9-  .
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modernas , e
Â f e r f o g i a ,  e^na Cabala , m i^ és
prkiòOs^, 'a-: qaem . euf tinha declara d§ o 
que eu entendia n© particular deftàs íc\~ 
ene ias , to mar ao diflo oceafiâb para me 
cenf^rar ,  e depois de me k z e r  receber 
ríwl mortificações do Padre F íõvihcial , 
que me prohibio éítudar eftàs fcíericias ,  
me fizerãp paíM* no muncto 1 Jpúr hdm 
louco piefbm ;do que nada fabià , - e que 
o  *que dizia era fó por arré mágiçá;»/Fá 
cónra V3 rieftè tettvp^ mais de virtíé e fin­
co annos , ;e' ná<* cuidava em toftm  O is  
$ens Satxis:, è ainda que o S u p èrro r  me 
exhortou Ürriuitas vezes ,a iílo èu me 
moffrei tão longe de ihe dsr o íUeo con- 
fehtimertt^ , qUe elfe' finalmente deter mi- 
nòu privaf-me da minha Cadeira ,' e rrarv* 
d W m e  pela Cidade a m e n d í^ ^ tò m  hutti 
FraBe 'leigo. Náo fei exptiriiir - a mí^ha 

■'tàívâr:^'quando mo intimarão, a ordem do 
Provincial * e c o r ftç c e i  a conbecèr o  er­
ro , sinha , ío m m e « id o  cm tf.^zer-me 
Fra.de , ráo  íerkío chamado p ^ fí  é íle  ef-* 
tgtckv fenáo pelo tem ot- 'da $ perí£gvi'i yo*:;* 
<ía Juftiçaí A vida teligiofa -£i,>ijn rríüy ti­
nha apagado- em m inf ac mírthaVr> ^ u ~  
taes incLináçõcs, Em fim d e p o is d e  m # i- 
ús  lagrimas ,  e rogos , que . f í z ‘;ao. Sfap é- 
imr:, reíolvi obedecer , eíperartdoJJ, que 
cèfb a liberdade que tinha anda?ivdò pò*. 
h. C id âde , acharia algum inéio para me 
vingar. O  C ajd eál ArCçbifpo tmna íe i ia  
jornada paia R o m a  Igfhttm* C on clave  t

l  ii e  «;v-



é taitto qüe me deráo noticia de elle m  
tornada, o fui ví fitar, Dava elle aúdiét?  ̂
cia a alguní &enhóres 5 que o  tinBáo vin­
do ver * e a mim me lefpondêrão , qáe 
havia de k  ás Conclusões de hum Re- 
lígiofo no dia feguinre. Eu , que já ü- 
nha conquiítado o  a/íè£k> do meu com? 
pinheiro leigo , lhe pedi f que diííeíTe 
que nòe tmhamos perdido , e que me 
deixaiTe liv re i e o meu defignio era vin~ 
gir-fae do que me tinháo feeito : efpcrei 
as horas das Conclusões , e  quando li- 
nháo começado a argumentar, erwrei ccm ' 
os altarges ás cofbs , e me puz de honre 
do Religioío da minha Ordem , que de­
via defender , e o tracei muito nr.ai no 
argumento * e elle conhecendo-me } e ien* 
do pouca ic ie h u a  , hcou fem fa b e í ,  qiíe 
havia refppnder ; levamei~rne e n t ã o ,  e 
vendo huma. grande buiha entrè os Frâ- 
d e s , fui fallar ao O r d e j\  , pedmdo4 he > 
a fua protecção. Bsntgnarrvcme ma pro- 
m eu eo * e mandou dizer 20 Superiòr , 
que *lie  fc declarava meu piote:£lor , e 

o leu P;dacío me ftivtria de .Cpn~
, vento. *0  Superior vindo a vifnar S#a 

Eminência, s c ie  defacrediiou quanfò p$- 
de > e _lhe • pedio , qce náo déíle afy k r a  > 
h&nvpéjfíitftío K elig io fo  , que fe fe r v ia '  
■da\ gu^íráífiagici j para parecer Bouto nâ 
p i c f ç j ^  idos homens a é que na reaKcfô»

, de não era - mais que hum foberbò * è  
h sm  iguarante. O  Cardeal , que era ho­
mem de ]u*20 '^ l l í  conhecia a boa índole
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d ealg tm s Frades ,  prometteo aò Superior 
e x a m in a ro  negocio , e fali ando-me em 
particular , me diííe , que lhe còrifeíTaflb 
a verdade de tudo. Eu queria calar-jne , 
mas como eftâva ^accufado dè foberba , 
temi que o meu íilencio fizesse má idéa 
no penJamento do meu Protedior i e aí* 
fim depois de lhe rer conta<)o a hifloria 
minha v id a , excepruando os vetdad|irog 
nomes de meus pais , e parentes, aca­
bei de interefíar o Cardeal a meu falroT, 
e o f e  iir da m ilícia dos meus co n tar 
rios.

O  Cardeal conheceo hem ,  qúe os 
Frades eílavão indignados conrra mim j 
e aflim efcreveo ào Cardeal P ro te to r  
da rKeIigiáo 3 pedindo lhe me mandaíTe 
huma obediencia para eftar no feu Fàla* 
cío , declarando-me exprcííamenie feu 
Theologo. O  Geral , a quem tinháo eí* 
crrio toda a acção paflada , tinha pro- 
mèítído de m e, caíigar bem , e áfíim 
mandou huma obediencia ampliifitha , ,e > 
com termós muito honrados , para e x e ­
cutar os feus intentos , e efcreveo HúoÍá 
carta de agradecimento ao GardeaF críèü 
Próteílor pela honra , que fazia á . fiua 
Reíigiáo 5 e a mim em particular , dçf- 
«pprovando a conducQa do Superior dç 
Nápoles * e do Provincial * por terem 
feito que eu deixaííe1 a Filoíofta f que 
tmha começado a ler ? promtíttendo-me^ 
para me «òôlolat deftVaffrontaY attender 
ao inieu. credito', que etíes tinháo offen-
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didò j/inoireando-rn e Leitoi de Thçòíõ* 
gia no - Qontfento de K ònia , fe ifto foífè 
do goíio de Sua Eminência.

Sendom e lida efta carta , me fenti 
vivamente infligido da tentação de ter 
huma Cadeira em Rqma , porque lá e> 
perávac poder-me adiantai muito , e ref- 
poid i ao. Cardeal , que eú com a íça 
agpréya$ |o - feguir i a de boâ vontade _o 
camttvho *" que propunha o^Geral , e que 

' vpara e ík  effeko tomaria logo as O  rde ris 
èacrás. JLÍle bom Senhor , que via as 
couías melhor do que eu > me advertio, 
que.náo me eng^nafíe , porque as boas 
palavras do G^ral rtáo lhe pareciáo ímcé* 
ras * «que elle me diria as Oidens *.fna$ 
que m e acoofeíhw a a não ir a í£bina.

■ A  lua reíííjencia m e augmentou o defe­
no , e  eu era cão orgulhofo , que ima­
ginei y  q-ue elle olhava mais para o feu* 
gofto j  qt*e para o . mçu a prov ehàínento» 
G o^heaío ò CardeaJ a minha oprnjáo 
pela ***fteza ; que £u molhava , e fem 
dizer~rne tnaís nada , efereveo ao Geral ,  
que ^me cuand^fle a obediencia propoffe- *

. $' ev t,anto^$ue me foi entregue * parti com 
a!eg >i , e o  m'eu P .o  e$or me diflfe, def- 
pied^do-me ,; quç me Icmbraíje do 
ayif^^re > qixe ine dçfcjava hum feliz i«xor 

. cetlb? ■ , ■,' , ■
Q u t̂íçq, Í ííç' a. rpocididè fpjek^

' . pda fua imprudência
%fpiç^^ \ o s ; > qoh felhòs d a ..jgçrtàb uden* 

í it ®adé :tero. dado b$mé 
•'• gran-

}
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■grande èxpertènç{a áaà còuT^s -28
c ç ú h ^ i  JbíeVêrfrertte , t}ue ,tfce Tlffhà 

apáíbeníácfo de idêâ s Vãs , pòVqtíe ápièrr, 
m s  cheguei á ;j^iefença dò Cfgfol R<í« 
Tria ,  me reciébeo. co‘m maò , ~t> qtfé'
m e "fez prdenrir a minha ^deígtíiça. '4* 
tione nie <iilTe ^ que faria 'ler a> írjinha 
patente e*rj Capitulo , e me ordenou * qui£ 
tn^ áchaíle prcíente a .efte ácto fiz o  
que m e ordenou , e o ü v í  tér-fie&rme hu- 
rrça fem ença 4 e rebeldlí , è perturbador , 
condemnandò-níe a feis meZes prisão/ 
e  a ir tres dtés na^/emana, ao Reíeicp- 
TÍo no tempo rdb jantai fem capuz , e 
levar hun>$ ídifcipliria ~em público.-—Kdç»de- 
rei a ròmha cólera , quanto ime foi poíli- 
v e í , e fò  dí f̂e ,  que o -meu dèímaicádo/ 
ferro merecia mui:o mais , o qúe cu en­
tendia por me ter teiro Fráde , e dado 
credito às palavras do Gerál. Conheci 
tam bem , que era indigno d& protécÇao^ 
âó Cardeal , porque tinna âefprez âdo os 
feus coníelhos , e não rn£ atrevi a ef- 
cre ver-lhe a* minha defgraça. Paííei os 
feis mezes naqu.eUe eítado tjo  mlffeíícveli, 
que cjtraíi
D ea s me n3o âtcraiíTe ; é  finalmente aca~ 
Batia a minha penitencia , rtíe quizeráo 
3ar huma efpecie de farisfaçao, e tpe fi- 
Zerãò fegiindo fiibliothecairiu càití pròhi- 
bíção dfe fahir do ConVertto , fe epíti õt  ̂
den* de èfcrèver fbh:rè ós Tfalttfos pent- 
tençiaes: açcejtei tudo com alegria, achin- 

..fltf& é e^ jh ijjà í f ito i  íjiife piòoia étíitfdar ,



e náo perder o tempo em rdéas va$ : 
comecei o meu trabalho com z d ó , e  
em poucos mezes o vi capaz de fe po* 
der publicar : tratei do duplicado pecca- 
dó~de David com U ria s, cocnmettido com 
enganos,: a minha pretàçáo era com eío- 
quencia , e fiz algumas queftóes fobre o 
modo de fallar dos Jndeos, e as applí- 
cações moraes , e myftícas pertencentes 
4 Igreja , deráo hum grande applaufo ao 
meu livro. Em fim efta cpmpoíiçào me 
fez entrar na graça do Geral 5 que me 
perdoou a acção de Nápoles 3 ainda que 
eu nunca lhe pude perdoár o engano v 
que me fez em Roma. Chegou a Fefta 
ao Fundador da Ordem , e o Pregador , 
que tinha fido nomeado pelo G eral,, fe 
perdeç» no exord o do Panegyrico ; e éu 
pedi licença ao Geral para pregar etn feu 
lugar , e de feguii o mefmo thema , que, 
elle eícolh^ra ; deo:ma logo , e eu de­
pois de defculpar o Prégador do feu fuc» 
c e ífo , continuai q difcurfo em m o d o , 
que me grangeou o applsufo de toáòs os 
C ard çaés, e Príncipes , que alliílíráó á 
função ; e iftò me fuccçdeo 5 porque fen- 
do eu íegundo B bijothecario do Conven­
to í, o Prégidor me tinha communícado o 
feu aíTurnpto na Livraria , e porque era 
muito do meu gofto , com p 0z fobre el­
le hum £erm§o > que me tio ha ficado ria 
tnemoría ;,; o que eu a ninguém tinha, re­
velado.

Tanto que defci do púlpito , o ,Ç&*
dqal -
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deal C ibo nrtç mandou ,dar ó parabém da l £
parte de todos os Eminentiinrnos & íi£  , ; ã f
companheiros 9 que íe  tinhão achado na
Fefta , e o mefmo fizerão também os ^
Príncipes O rfm i, e Panfili ; poiéro o ique
mais gofto me d c o , e me capíouhum a
alegria, inexplicável foi ver entrar Pedro ^
a hülar-mé , que bufcando^me cotn o*
braços a b erto s, me difle mil finezas na
lingua Turca , e íe queixou , q u é e u  íhe ^ ;
tivefle efcondido o meu eftad o , e demo» '
ra em p o m a , e me offereceo ioda a fua
aííiftencia ,  e me prom eneo, que em pfè- ^
garia todos os feos amigos , e pxotè&ô- ^
res para me dar gofto. Eu eílava fora d e
mííh rhefnno por efte feliz en contro, ^
dava graças a Dcos por me ter condu*
Zido , ainda que por meio de calamida- ^
d e ,  a huma tal fortutíá. Pedi a P e d ro , 
que me yieíTe vifitar na manhã íeguinte , e  ;
aííirtt o fez eftando comigo algumas Ho- '
ra s , e me contou a correípondencia 9 <jue >s
tinha com Gabriela , que paliava poc 
Aja irmã ♦ è a tinha accommodado eri| 1
cafa da Princeza , onde elle refidia , íe , r
me d ifle , que depois de ter fahído dc 
MeíEna , onde tinha ganhado algum di­
nheiro , yíera para Roma , e por em pe- a 
nho de Carífmm , que era o mais ex* ' 
cellente M ufíco de toda ,a Europa , can­
tara tanto a fçu gjenio » q u e , efte o in­
troduzira cqm a Princeza Altieri , que 
lhe deo hum quarto no /eu PaJacio oom j 
iei® itad cnuádòs de pensão. É u  vos ef?

■ :.? crevi * . . ' '



Tcrevi^ continuou elfp , dando-^vos noticia 
defta miríha boa iorfcona , offe recendo fe- 

^attilía coi» # vofii pefíòa , porém nao 
recebendo refpofta alguma , imaginei ai- 

igomas vezes , q«e ,ereis mortò , <ou‘que 
a íg ú im  eípia de Pa trás vos teria levado 
ia prefença de Zaide. Havia ma rs de hum 
'âtino , que eu paflava cora c fh  inquie- 
itação ) quando paffando hurn dia peta 

<èe S. P ed ro , vi huma peregnnà , 
<jue m e  pédio efmola j eu hia depcéíTi 
•para aííifiir á MiíTa cantada das exéquias 
do Papa Clemente IX . ; e cotfio o con- 
cu río do povo era extraohJinarío ? paíTei 
com diligencia , e náo hz grande a ttèn* 
■jçâo na peííoa , que me faHava ; e tor- 
nando para cafa y a ídéa defta peregrina 
me veio á lembrança , e mandei piepa* 
rar depois de jantar huma carroça para 
ir  novamente a S. Pedro a e chegando lá  9 
náo ptíde defçobiir notícia áo que bóí- 

^cavaN; 'e  fazendo a mefma diligencia $>dr 
^oootras p a n es, achei na .Trindade do Moti- 
' t e  a mefma peregrina , que era Gabrte» 
4a que eftava tailando copi hum ReU- 
giofô  de S, F ra n c ifco d e  í*au la , natural 
2e  M aifelha 3 chamado o Padre La P i- 
jsiete , a quem pedia coniHho.fe totnatía , 

jqx». náo^para os feus pare*>te£. Eflava táo 
r mudada parecia qna& impoiKvel; 

fecan h eíe lk  $ efperei que conçluiffeãi à 
xouver& çao , e  corno era tempo dfe fe 
i a r  . a :efmola vd ò , Convento à®os p ó b re^  
▼endo que casa bem £ia bufcar a fu á , lh e  
■ " ; man* '
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mandei to m  * ruindo peld : rr>eu criado 
rjcom ordem 4e  feguir a-' mifitór 
o  <jué ella fez , e apeando-fcne feu «ra 
cafa do Principe Alríeri , íe  chègçra '••£, 
mim para faber o- qi ê eu queria. J£u 
perguntei , fem qi#e ella mé conh&cetâe, 
-qjjenv era , e de donde vinha 
di j que nao culpa lie a mjnha turiofida- 
< le , porque huma perfeita femeljlança ,  

com huma n b\ há' i rmã , 
*imiíto , me ciHha ca-ufado 

■o |^èH> tallaf, l i  Ma me pergijn-,
toiifo 'era tfta. mm Há itma ;
€ 'C u ^ ll^ p P ^ n d i, cj»é de IVbrfeLha * -e 
-c|4>ç a Seixára' em P.urás. Com  eftas pa­
ia vtas 'exclamou proferindo $  meu no­
m e , e caheo nos meus braçífè"' defma i a- 
da. Entendi ao principio,, que iftò' fcífle 
hum eflfeít& da admiração , !'e amt^ $ x  
íique o - feu deUqaío paíTfcna brfcVememe » 
mas achci-inç em hum grandiJEmo em­
baraço , vendo qi*e eíkàva efpirando , <1 
chamando prompiameme qijem lhe* áco- 
d*JTe , toi iangTada , e <om bunj cordeaí 
tbmou a í  3 pfonünchtídp mil ve ies ^ 

-*neu nome com muitas lagrimas, O  méú 
^contentamento íoi grandiffimb , metido-a 
fófa de perigo , e dizendo* 4- Pfinceza » 
jque huma ®rmã; minha vindo-mfc .'vtófyár ,  
cshíra em hum grarrde deímaio , íhp pç- 
^i. licença i pá râ cjtíé ^íáífe ètix 
íp õ n ^ l&  pÃ&mfchre j q o t  ‘:ip &  

di§fia- ã$. íua 
4 íiòia ^  que 'f a l ã W i a  

' ^ v boa-;



bondade nao fomente me concedeo o  
que lhe p e d i ,  mas veio comigo a ver a 
doente , e ordenou íe lhe défíe hum 
quarto viíinho ao feu mefmo . e quando 
ícám oâ íòs 5 eíla me pedio com innu- 
meraveis lagfimas , que nunca mais nos 
/eparaflemos : eu lhe promem huma eter­
na conftancia , e a inílrur da bondade da 
P r in c e z a , e do modo , com que era bom 
eftar no Palacío para viver em boa paz » 
advertindo*^ que me chamaííe fén irmão, 
Finalmente em poucos di^s aícançóíi íau- 
de perfeita , e a P n n c e z a a  cjor en­
tre as fuas aias , e lhe quizr:;f ^ t )  ? que 
n lo  fazia hum paíío fem a fua compa­
nhia, Hontem , quando vós pnégaveis, vos 
aíliftia com efta Senhora , e me pergun*
• tou em vindo para cafa 3 Je únha eu c o ­
nhecido Luzaifem  nofío amo em Paerás , 
que fe linha feito Frade. £u náo poílb 
jreíiftir , diííe elia $ á vontade 3 que tenho 
de fallai-lhe pará lhe dizer mU coufas 
da patte da fua eípoía , para eílar avifa- 
do do que lhe impoírava muito, E u  pío- 
snetti a Pedro de o ir viíitar o mais de* 
pieíía que me íoffe poílivel , e lhe de» 
ciarei o eílado 5 em que me achava no 
C o n ven to  , e o modo , com que me n a ­
ta vão os Frades , e ihe pedi que vieffe 
a chama r~me da parte do Principe * man­
dando vir para eíte efíeito huma das fuas 
carroças. Erapreguei o refto do dia em 
fazer vifítas aos Gardeaes ,  que me tí- 
aháo honrado com a íua "affillencia. N a

< ma-

14 0  o  D e s G K  A Ç A 3  O



manhã fcguinte veio Pedro falia* com o  
Superior , e efte me mandou offerecer a 
licença para eftar em caía da Princexa 
pelo tempo que ella determinafTe» T a n to  
que chegámos ao Palacio 5 fomos vec 
Gabriela , que íe tinha fingido doente  ̂
p:tra eftar mais tempo em minha compa­
nhia. Logo que m e v i o ,  me ab raçou , ef- 
ouecendo^íe do meu e íh d o  , e do feu 
íexo 5 e com muitas lagiimas depois de 
eu me íentar me perguntou , íe tinha eu 
ysílo alguém de Patrás depois da minha 
auienda , e em que modo vivia depois 
de rce deixado Z j id e .  Efte nome def- 
perfou em num íqJo o meu amor , e  
como me achava desconteníilHmo do cf-  
tado M onaítico $ não deixei de fuípirar , 
o- que declarou a Gabriela a infelicida­
de do meu deífcino. V ó s  íufpirais , diiTe 
e lU , porém em P^rrás tem sido incon- 
iutaveis as ía^iimas na voíía familia , de­
pois que a defamparaites , e para. vos di­
zer o íucceíío dc rudo , depois qtíe def* 
em barca fies em rena Zaide , e o D e i  vis 
comigo , e perdemos de viíta o bergan* 
tim , a sníeliz Z<dde aitancou grande par* 
te dos feu* formofos csbellos , e lançan­
do-fe fobre a terra , queria atfogar-íe , 
por náo poder foífrer a íua defgraça. A  
vergonha dc íe ver deíamparada ,  e en­
ganada peio objecto do feu maior amor 
a fez como infenfata a e fem querer ad- 
mittir coníolação a lgu m a, ou m in h a , ou  
do Der v i s , náo íaiJava fenão em vene­

no j
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íU> j,,'jé; ná ihorte j e lhe d i f e , que ma»* 
daria biífcsr huma iiteira , para que t í ^  
uaílé. a  Paejás . e refpondeo , "que fe ma­
taria antes de, l i  chegar.. O  D er vis * e  
eu vehdo-á mtordolavel , r-efol vemos náo 
irritar, rnais. a fua dor porque, eftando 
deíeíperada,1? era ií̂ câ pa z d£ eonlelho ; é  
av.tfírKaadorié 3 noite , nos. retiramos pâr. 
ra caía dè hum Turco , que informado 
4?. tudo 5 Vios bufcou a Ineh-a p a n  hos 
c£í\duztc a Pacrrís, de donde mandámos 
lium corício a Azemora , av;fartdo-a do 
tti&e fucceilo de ZaMe. Ambas ellas mol- 
t r i i io  por efte motivo da vo^fi improvj» 
&  aufencia .a maicr a tf l .cçã o ; e -cdos.ós 
viíir&os, acodíráo aos £íitos deSas. def^ 
graçadas’ , e efpalnando-le por ioda a Cf* 
Jade a doucíj do cafo , todo^ os Senho* 
u ^ vd d la  as foráo toniclar no feu mife- 
javei ell^do. FoTrnáiáo-fe mii pcnfamen* 
tos paia, vingança da voffa pethdt.a , e 
em p tn háfio~ fe a l̂ rv*ns e fc r a vos po r ■ d i nhets 
ío a tevat a voíT  ̂ cabeça a- Parras , pro- 
metiendo-fe-lhcs além di Uberd.^c hum? 
prêmio de vime mii cr ozã;éos* Os. ami* 
gos de Azem ora q ^ ;e / iá o ffe fe ce  r .Jí Fua v 
vingança vida , e^bens ; e  em "'fim Ioga 
fe aríHou huma G âíera ârOi levar ás, fuíai 
pátrias, os e.fcravos ChrJÜáos i e . no êm  
d c  dez áiaS eíla rornQttv<otn huftvberga»* 
t i m . * ; < p ç  í c „^ t ò ^ e g ^ q u e  to m á v e ^  
U^vaníeílte pára á efcravidão C o m  iÉfi:® 
noticia_ Z a id e ; fe confolou por hum "pba* 
co  ,  e à ' vingaaça % que d ia  d e t e r m in a i

, to»



rofnar.., ftífpendc& por aígt^-í^ttipo^ ^í 
íua dòr , m a s m u it â  mais fe au gm en tou , 
quand# foube , que o bergantim era $> 
raeírho , em  que vos tinheis auíentado *
ina5 que vós rmhéjs deíembarc^do "em 
Sicibav Q j í z  ella mefma por tarnc hiiar 
ao C ap u á p  Antonio , que era o  cabeça 
da en^preza., e  lhe promecteo a vidà , e 
a ÜberJade ,'dando*ihe elle noticia c r̂t ,̂ 
de donde e í la v e is ; m;^ vendo q iô  efie 
náo lhe fabia dizer màis., que o  èítares 
vor> falvo com dois companheiros , o  
mandru para  ̂ a prjsào com mil injurias » 
e n o , dia fegutrçte quinze- daquelles defi 
^façados cativos forão tVnçadps rip mar , 
e_.fe a^uicrou a Cidãde , mas náo o  co- 
riç/ío de Azernpra , nem de Z a id e  -, e*a 
pr.meifa chorando fempre pela vôíTa pel- 
foa , e pela nqra., que via natnaior má* 
£oa , veio a rr/òrrer d« pená ,  com gran- 
dííifmò fencime^Lo da fua familia * e* 
Zaide eíteve en> perigo de perder a vi- 
d a y  e hcando herdeira de Azem ora com  

: huma grande cow a de riquezas , muito» 
[■doe principaes Turcos p e íre n d è rã o o  fea> 

mriKiT/íonio , e ainda que ella'pouco caij^ 
íçz d cíte particular , ma» hum T u rco  
charfWo Booficremet vendada hum dia ,

- e , querendo falhr-lhe do feu amoc , pára 
íacilitar tudo.* lhe difle , que.tinha hum 
homem , ^ue fe  comptomeccia, a levar*- 
lhe a c a b e ç a dé? Luzatfem •, o^ ú âí« cáiM
dp viado: de l$éllitia:,, vtra lá^, quec 
fc eüa queria rççompenfat-Ihe <j;/euamáwt ~

Par*
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partiria elle mefmo com o  tal homem 
para farte fazer a fua vingança. O  T u rc o  
foi bem recebido , e teve promefla de 
Z a id e  , que acceirava o k r  fua efpofa 
com efta condição , e lhe daria além dif* 
fp todos os feus bens.

Éite amante temerário partio de Pa­
nas , depois de o te> inftruido aquelia 
malvada efpia das ceremonias da noífa 
religião ; embarcou-fe de noit£ , e talia- 

'.vàTYeneziano perfeitamente , chegou a 
M elíina , e começou com toda a caute** 
la a informar-fe de v ó s* com corioíida- 
de , pqrque nao vos conhecia , por ter 
çftado em Conftantinopla , quando yóç 
eílaveis èm Patrátf. Eu pergunrei a CÍá* 
feri ela t íe eUa fe tinha poílo ò nome dê 
Glitoni V eaeziano , porque me lembra­
va de o ter vífto algomas v e z e s , obíet- 
vando-lhe fempre os olhos perturbados , ; 
e  olhar pàrá mim fixam ente, e procurar*» í 
áo comrahir comigo amizade , do que eu 
ròe tinha livrado peía namra] anripathía,

- que com elle tinha j e què tinha dekp- 
pátecido depois de morto ò  m euvm ais i 
fiel amigo Eftèváo Caiabroni* Não du* J 
vido , dilTe eu , de que efte Turco íe  
criganáiíe , cuidando de noite que era é ü , 
porque w acháráo de manhã fem cabeça -j 
n í t f u a  çama * e fó, foi» reconhecido pot 

, huiâ f i n a l q u e  tinha fio peirO eíquetdò^ 
E fte  tpinem  , refpondeo Gabriela , era 
o mandado de Zaide 3 que tornando vi* 
d o ricfo ?  lhe o ffaeceo  huma cabeça cot-

u d a ,

\
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tsòã i  q*ie cinha teitò em bálíam ak ©ôtíi 
effr v ith  fe exaíperou o animo de 2&i* 
áe em tal moda j que queria mandai 
matar o Turco , , e o  manâ&O' ihjujriádo t 
e com mqitos yifupérios ; e elle não fa- 
bertdo que haría dizer a hurri iaí trata­
mento , è jáo pope o merecido * deixou a 
cabeça êta hum eftra*lo aos pes de Z3I- 
de  ̂ e m otieo em breves dias deíefpe- 
íaxio, fem querei romar alitaçnto.pl^uiru 

Ó  amo* de Za id e , <{\jc fe conferva- 
va ainda para com a voílà peflba , não 
abflante a indignação , a fez examinar 
com mais diligencia aqudía cabeça*eor- 
tada , deíejando que não foíTe a VoíTa; 
em fim náo lhe achou os finaes y úue 
moftrarião a vófla fem eíhança, e petiua- 
dindo -̂fe dé qwè vós ainda ferieis v»vo, 
iormou o deíignip de vos bu fe a* ptlloaU 
JTíeine i manifeítou me para efte efíeito 
o feu penfamento , e me pejgumou fe 
teria eu gofio de ver â minhâ parria ; 
e» lhe refpondi, que ló defejava motxek 
na Aaa cafá ; ella me agradtceo tuuo , 
dedarando-me livre , e dizendo~me, que 
dàlli por diante me trataria/como irm ã, 
e  me pqüio quizefíe a íM ír lh e  na id e», 
■que tinha de bufear a feü èfpoío , p t ó  
que tem elle não podia v i v e r ; e refol- 
vemos ir a Conftantihopla , e de lá paf~ 
far a Sicilia para efta diligencia, Ífcaií- 
4o nefte tempo o Der vi s com 0 cuida­
do da cafa. Paliados tres me2es^ chegá­
mos a Conflantinopía cm  cjualiàWe à

K  pe-



peregrinos 4 cjúe ‘ deft javáo ir" pára Méeàií 
V»fitámos o M u ft i, que' louvou à noiflát 
ifefoluçáo 5 é nos deo hum efcri to - com, 
huma benção para recebermos a hofpiralí- 
dade dos. Turcos devotos^/ e entretanto 
com cautela procurámos hutoa náa ptfra 
ir a Iralia,, è embarcandò-nos, chegartlds 
á vifta dé Sicilra em quinze dias , e.- qae* 
rèndo tomar porto 3 hum Corfarip Francéz 
aííaltou a riofla nao,  que imagirfóü Turcà* 
e  tia verdade era A rgelina, e com rnui- 
fb trabalho efcapámos. T rés dias depois 
deíe|nbarcamos com animò de iiãò entrar 
mais nó mar , e Zaide adoeoeo com agua­
da febre, tanto qúe nos recolhemos enl 
terra , e morámos em Çátanea por Vin^ 
re dias na rua de S. Fnncifco. O h , nráju 
X>eos, exclamei eu , interrompendo :G á- ; 
bríela , eu eftava neíTe tempo* em Cata*- 5 
né£ fazendo o meu Noviciado. Nunca rriè 1 
veio ao penfamenro , diiTe G abnela ,
<juè vos aehafíe entre Frades> e por ií!ò í 
*1*0 vos bufqiei lá ; e muiro mai* peíà \ 
aíílfttmcia contínua , que fazia a Zaidè , 
defconfiada da vida. A  dor pela vofla ati* \ 
fencia , o temor de nãò vos rornaf ' 
ver , e  o trabalho do vriitfr, st'" mataváô ; 
Jòtíco á pouco ; e fírialínenté mòrr^o í 
meus f e ç ò s  com o nòMte de Luzâifè*# | 
na bòcá ; pedmdo-mê \iòr Sm da ftíá yy+ 
da j bufcaííe* 3 ;in1órtn4ífè U à . ■
feu ataíòr 9 e da fua foielidãcé iiaQ -qÚ* 
ftarité^o' âggravó, q u e l h e  ‘fófeftês.' / : 

'Eii ntíaíá tlriha Zá-id^ cém e ^ ‘ *
cef»
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ceflo ~ o tér cafado cota ©lia 5 ui*ha 
fido Suma violência ; mas guando conhe­
ci a íua conftancia e o /que tinha teito 
p r a  rné b u f e a r a  genero(Idade , o  agta^ 
decimemo , 0 amec , -e,:.a triftçza fe rhe 
puzeráo no coração >> arormentando-me 
por todas aspanes ,  Amei pòüco he 
Verdade , efta Dama tão ,digna do meu 
amor ; mas* depois de a: cer -perdido r as 
loucuras , que fiz * me levàriáo ã .fepultu- 
jà , fe me não ■ focco r refíem contmuameti- 
íe  Fèdro , e Gibrifcla : em váo me te- 
pfefentáíão as obri^açõeSidal religião $ ;e 
o cuidado , que’ devia te* j 4® tfiíttirèb pro* 
pria reputaçáo ; rodos oir confelfaos farão 
inúteis * é\ a mihha má goa fe fenhoreou 
tanto de imím , que cheguei ao mm  
maíor turoT, í e d r o > que conhecia o Si*- 
'perior, W; adverrio dó meu efíaxâo ,■ e eí- 
*tfc Wettendò^me -em huma caraara cd- 
íiio p r u d e n í e e .  ca ri racivo.\,^\!me deixou 
hü*to ' Frade Iergo para rcr cu idádo ,*düe 
mvrri *x porém corno náo me; ti nb ao dado 
dev comer por defatenção , . 0 eüom ago 
efn-viava fomos á cabeça 9 ;c»da, 'V€? 
mai s ' pfçrtürBavão( a minha'! smégixja ç ã o i 
éa não faliava mais que das m altas def- 

^ fá ^ a s  9 dte Z iid e  * dos meus Jh*eas $ e 
dé Patfás , tudo em J ingua ^Jt^fca .* e 
'abiraçava o * Frade le ig o ,, ;'fcom0ij /jfe ioíTe 
«Zàide j jç^em tal itiúdo: o obriguei 
á pedir que lhe ácodiflêrã *. porque h eu 
eíláva doudo, ou poffu ido dk^lgü m, efpi ri.~ 
6  m a lig n o : ao rumor. vièraa algiin^ Fr^-

K  ii des*



'ii48 M E S G JR A* £ A  D O

de< , ç . iftão entendendo o Turco > fe per-; 
fuadttáo devçras, que eu eílava enáemo- 
nmhzào, e pedírâo a hum de mais vti? 
tude , ' que me exorcizaífe : eu eftava tafo 

ióra de mim , que náo conhecia cr qufc 
m e f a z i á o , n á o  deixei as minhas Iqu* 
curas , failando a Azemqra , c Zaide, 
Finálmente affim íe paffôu ■$, n o ite , fem 
que ea defçarcçsíle , nem doirnjííe , e j j e - - 
U  manhã vindo Pedro para fe informar 
do meu eftado , e fabendo com grande 
lennmento , que o meu, m ai continuava s 
pedio; aor Superior , que me fiztile bém 
aitmentaiv e procuraíle fazer-me dormir 
com algum remedio, Foi, executado e f te , 
confelho > e depois de dormir doze horas 
continuas ^ .deípertei no, me^. juizo em; Q 
feguinte dia» Sarando do 
jpeitpi ,  que por cftô cafa v ainda  ̂ que- $> 
nootivo deile <não era; m aniM to ao$ ;Fra  ̂
<le« , me íjujgaiiaa inçapaí . dtíjs-cargos dá. 
R elig& o 5 o  *q:ue augmema-va rjjuító 
a  minha melancolia. Pedro veio vi&ar- 
me , dizendorme , que pediria ao Supg? 
tior a liçeoça de ir eu para Frafea$:$$íf, 
quinze ‘ dias âo Pafacio doJPrjnctpe P^n- 
£lí a 4ive®tsr-me ; e o. 
cença :^ ori^ am  in ez. í^ io iaífòTei d % ^ U  
n-Ka-' /.íàeiiáSrâ*; F r a i ç a t í p o r q u e  toáa 
si: Éuíopá- rfat?^v, qu è nm . ba Juçajr mij$ 
dêliciófò •■? porquê unida a .nátuífeza coitt 
a arte,  íe  obferváo alli piíodigios •íja'íòr- 
itfoktra d^s-a^ús, que; eiii nenhuma pat  ̂
te do ntoncton fe/acháo; tão- bem diílribui- 

-r das j
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*3as 1 os habítadoieç deftá feliz- réir# üfo 
'de hum geniô nmitd alegtjp ■ ve : diverti­
do-i e as mulheres fão de ^ è llè fca jy 1 c  
bráncura extrâòrdinaria , e  hão -ha èntte 

-elfos quem- triunfe do mais ^mfenfivèi cò- 
ràçao , guando lhe agrada à ifiat- ionqtíif* 
ta. A  melodia das íuais v o zts  * a# rnaí’ 
temiffimas exprfefsotes, e  o  feu ^tsé^O de 
veUir as iazero aihda máls galantes ; Otíi 
■fim não fe podem tr^rar fem p e r j g ò d e  
fk a r  no nurtfêló *dò£ féús apaixonados. 
-Se Z a id e  nád^níe feàhortsaíííe 8&altttcn- 

eu ficaria infailivelm enretíforavo em 
^rafeari*; *]á- 'que a filha do jà^dmciro do 
jte r fe íp e , de idádè d^ dezêfete annos ,  
m é quiz ía?er deíefptírar <rom a» ftías 

:;;^raças ; mas GabtSela < que- eífa^a tátft-; 
b'ém lá , a indüaáí» a - diVtettimeiirôk v ^n“ 
teir ^ue aletnStóí-m é as miHhàs pdííadas
d^fgí^ças; Qui^^eu algumas ^^zcs h lh t  

;G i|d eÍá '' wà&ttèi 'd e^ c^ o^ í^ a^ írt^ ' 
f e  a fíbiná^iiepois da p^ide 9
mas êlla * me í e í p w i i d è o f w *  hora 

i0è ,̂ 'e^qtí^^rrt' .methoi òc- 
f|$Sj^ria; A^Uíetando-mé final- 

íí'; trâifchii,, .
^ftq^ilíidadcj'^e^h>fe^ '
l»ã v onde 0 ^ü^e^iojr;."ífie • <âMh_
dégria , ie me *fez^ peparár ^ fá ^ h u in  
<$ifcurfo , em ’<jii^«elie. -dfed^maf na 
prefença da ^ íh h á  Chriftina de Suecia , 
rendo-lhe roefma dado o them a. " -É P  
ce ^Rjéltgiotp éfcol^Moí pela Augufta R a i­
nha para prégar no AdvetttÔ? e Q uatef-

m a
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n u  e*n • hum Convento de Damas na .vir 
íinhança do íeu Palacjo , me tomou póc 
companheiro; ma9 dçpojs/epism ia-íe ets« 
íerm o , me ofFereceo á R ainha , ipedin- 
do-íhe que © deículpaííe fenáo obedecia  
á (oa R eaí difpoíiçâo ■, e que por ramo 
ti.veíle. a bondade de pçrmicpT.» que o feu 
companheiro obede^eíle a q u ^ n ío  íoífe do 
íeu agrado, JÊíia Senhora -9 que era de 
hsam jprç? muito peneiíap.ce; 5 conhece o 
que . © pôn;^ ,e*a< cíbudad^",. e que e c  
quem.,gr*ngfcar a i  «a §nçg;i e afliip re- 
cefeeo com, bom modo as eícuíás do 
p e n o r9 e i ; ^ v i o  com admiiavel bondade 
o Sermão>*£ cumprimemo , que |h e Sft» 
í$á,a direi mais .fobre a íua íamfação;» 
ferçáo que pedia ao Superior me deix.A& 
ie coACtnuafcv con ie r v a e  no íeu F a ­
lação, a íé a r}k p iu n ia . •.\rjftfava eu bom* 
v e z <, cada^tfka., eíta Ragah3- 3, q u e .:'pae '•fér 
cebia t o m 0;í*:Uma pa^líiular. ^ifímcçãq, 
lNTa iegnriiíja^ftpmitjga d<h$d\tén|o 
Írnco Catde^e§  ̂ #jnft»r^nie ?*o meu Set* 
m ã o Jt:e hum rgr$n4e-numpíç> de ■P̂ ela-t 
d ;>s , e . Fidaígos> ÍHta. . i l l a « d « f r e i #  
aiigm em ou em mim. a^jR#fgja do dizer »• 
e . : a f f i j^ c g ^ & e e i  toda a a^ienção do,*pu* 
blico. t&r|Vi^§m acabei a ‘Miísáo com i$* 
3iz. Íucqeílo y  ç  çftiva  :par&. Tornar pAr&.qt 
roeu Ç onvenío  com ir^iias honrai .* íné 
mitn,Qs: /defti, n^bihiit^^flit^pka 3 ^Taa^áos 
ao entrar tia carroça * líuma Velha , 
gou a dar-me hum eíctiso , ped W o^ m e 
que o náo leífe feraáo em  chegando, a cán

ía„



ia. Á í í lm  Q j ainda qti# ç o i t s  ip ipa­
ciência , e  li o feg^ince : S e o  R ,  P ,  G o l ­
f e  he. o w e & p o .  Fram cirqM in^ de N a p o -  
ícs  3 e d efeja  we? a íua 3-ma;d a  M asque- 
23 em  R o m a . , í^íba que ella tem fem ­
pre affiílido aos feus S e rm ò c s  , e a elle 
pertence agora buícar a q^em tem  a nr 
dado ,jmuita,.parie. d%vterra para cet a fo f-  
iy n a  dç ,q yeró

O h , meu D e p « , excUmej todo cheio 
de alegria , a, mirçha boa ama he ainda 
viva.-? eiia e íiá  neíla Cidade ? que h r e i  
•paja fobei delia, l íses onde me derão 
% cícrj to'j, e c^iv.çz ac. h a te i , a . injkci rm açáo, 
ijl*e deíeio a .e >spoflüi.rei o- b-em ,r  qqe .pa- 
jr,a-, 125im he .0 i$a js •, prefiofo 5 e de ,quc 
4epe<nde todo o  .mcjç dçícanço* A ’í^m n̂" 
quieto cornei ao Supeiior 5 e lhe pedi li- 
c^nça pafa k novamente â prpfença da 
J^iin^a , p^iqye jhe queria iir levar hum 

'de •: muita importância , de que ,mç 
-*M u  eí^weckfô,; e o Superior mo per- 

iwio , amdtáj :>q  ue forr j udo^ífí. E  eu ref- 
:$or*di Iqgo nefta forma : ÇJqlli he oirvef*- 

prancifqu ir.ho dc Napplçs : (e os feus 
jplbos íoííem coimo o fec coração 3 tçfia 
achado já a íua amada M arquesa y -mas 
depois que a peydço , os feus olhos náo 
.fe tem e m p ro a d o  em algum objc6lo. 
Qrçein que* que íeja que me aviía 5 de 
que a minha amada Senhora aí^da v iv e  y 
.»áo diiatp/efta fjeípoíla. 5 em que expo- 
.r»hp 4> !>ra£^r $ ; que nefte ponto p io íe ílo  9 
oé& pwdffiéQ víyví Íeíü eíla.

- N  a ? 0 i i T & n - O i  í j i
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Cerrado o efcnro s íahi do Convento,, 

e  fui ao lugar T em que* eíperava achar 
a pefíoa 3 que bufcavaj e e ftivc  maiç de 
cjuicro horas fem ver atli ninguém . E  fi­
tava para m e ir embora m uito  a t f l i£ o  5 

quando hum criado da R a in h a  veio di­
zer-me , que Sua M ageftade tendo fe- 
bido que eu eftava naqueUa vifjnhan- 
ça , queria faber o que eu alii büícava « 
e porque tinha vindo ráo depreíla ,  e que 
afftm frolfe ao feu Palacio. E u  náo tive 
que refponder , e fui bailar á R a in h a  tão 
co n íu fo , que náo fabia o que d iz ia ,  ç  
vendo que ella eftava empenhada em fa­
ber a verdadeira caufa, de eu- ter tom a­
d o ,  me attiigia muito > e mais conheceu» 
do o Humor deíla Senhora , e o grande 
perigo em d efobed ecer-lh e ; fabendo po* 
rérri os feus cortezes , e generofos m o ­
dos com quem fe fiava delU ,  m e Jan- 
cei aos feus pés , fupplàcando4he ^uie iriç 
qufeefíe difpeníar de retetfir hum a hiftor- 
ria , que m e poderia caufás prejuizo á 
honra , e  a fua eftim ação. Fiai-vo® de 
mim 3 difíe a R a i n h a ,  e  vivei fego?o d é  
que não arrifcais o voíYo fegredo ,  nem  
a minha benevolenci?. Ja  fei cjue o vof- 
fo negocio he de aíTumptos a tp o ro fo s , 
d'Zei-me tudo , fe quereis m erecer a mi« 
nha compaixão. Senhora , íefpondí' 5 

íeria hum deliélo em tnim ò  íilencpò 
depois da vofía R e a l  oráem * V e n h o  a ef- 
re lugar a bufear huma D am a N apoíita- 
na Ç e lhe declarei q nom e da M arque-



N  a /p ò  1 1 r  a h o.
2a )  porque ha pouco me avifásáo ente 
hum eícrito , que eítava em Roftia. C o ­
mo conheceftes vos elia Dam a ? difTc a 
Rainha muito admirada ,  raoílrai-me ® 
eíciito ; eu lho entregues * e contei hu­
ma parte da minha hiftoria , e ella man­
dou pedir ao Supcnor dez dias de ticera* 
ça para cítar no íru Palacia para hum  
negocio de importancia.

Não pofTo exprim ir o tem ors que tí- 
ve  de fer com demafiada tacilidade def- 
coberto o meu pen fam eníò; inquiecirão- 
me toda a noite mil cu idad os, e náo fa- 
Lia com o me governafle *, parecia-me a 
noite m uito dilatada pelo d efe ja  de fal- 
lar com a Rainha , a qual em me ven ­
do , me diíTe particularmente , que tne 
daria em poucos dias hum recirat& para 
faber fe era da ptffToa , que e u b u íc a y a  , 
ou fè nnha fido ertganàdo ; feü lhe fiz  
a devida côtterfcia j e fiquei em t o  in« 
explicável tarr»etfto ,  que m e caufou 
huma melancolia , e 1 filehcio fem ig u a l 
A - Rainha, 9 que queria divertir-fe à mi* 
nha c u ít a , e zom bar das minhas loucu­
r a s , me jírêrgiítfítíii & caufa da tninha-trif- 
ieza i Senhora , ih e  diífe com  05 Júítíòs 
rebentando em lagrimas , V ò 4$&'KÍageíla- 
de me pode fazer o homem ntógiaÇ oí- 
timado do mundo ; entendo.. a M ae- 
cjueza eí&á. nefte Palácio ,  'deiíce-ftáç' dl* 
íe i- lh e  htima páláVra s e depoi^/ordène 
o- fim da m inha; V4d â'?' pois 'ífíe? nát» fe* 
rá peno£b''o perdella; A  R aih h a;;Tefjí<fe

deo «
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ic& y  'an.& nao tiaha m a » ; que o retrato 
defía D am a 9 que linha virado a R o m a  a 
bufcar a. fua. protecção para fe j iv r s r  id« 
teu marido s que a per.feguia , e para 
não fer conhecida , unha mudado ». o o  
me > charnando-íe Dona Maria Pradina?* 
mas qsje o-áo fabia em que parte, <$p 
mundo-, .fe tinha refugiado», e .qpe íe eflar 
va em R om a , tlla  ignorava o lugar y 333x1 
qne noorava -t e depois m e pro m euéo  s 
que fe informaria deite, particular. V in d o  A 
hora da MiíTa , a acpmpanhei com a. fiaa 
C o r ie  á Capeíla  , e depois lhe affiiH.a*o 
jânt^ir , e retirando-me ao meu quarto , 
aehet hum eícrito » que dizia -aííim : 
Francifquinho he bom de còraçãc ^ mas 
não hfridjcftro; fe a& peíToas q u e ■.bufo», 
íofFenft* obrigadas a bufcallo j i á '  o cem© 
achado; Jha muito ..tçr$fp ta£ve&-fèê 
amado. coro p maior -exçéíTo 5 .-ainda qji£ 
náo tem baftanre i&d^fl|jíj.j'Çara os 
im pedirr^roÇiar qqe : fe;.?.etpf.ée ii ■:(&$.$& 
ri.síaçáo.. £) o < # W l hg > qiLie: ;jáí jn:ãOí.Í5fifíé 
ipsímo , - m o  íjie já GolÜ-aqueUfe,^ eM 
^ © m  a .Maíq aeza únha a cjbadoífesm 
.qeíjeote genio. 9 & 9 (m,as

fo ke hum Frade <e nadá: na$is. 
■%<e ?„ O  • e£e o f e r j í o ^ f
teüiipftlfc- ^ i i ^ C § e r ^  rfienL iojJobA. B&- 
J « fo * Q 0 p -  %fe:;t^^-iiGjença p a r a ^ u a *  
W  ¥ P * S & ^ b ~4 D a ^ á l  &
^ a o jo g o -  acharia o  -qufe bufca.v& 5ÍJ# a ^ f  
>a dc pçíia e Í Q Í ç a n t a a ^ i í* h a  
£ f c :y. quef.tsic fobrev^íjo huma feJbpnB, q i^

mc
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me cbrigota. á capaa , ainda fiz pri* 
^ei-ço a refpoít^rK) modo fegaiate : O u  
deixai-vos ve i.-3 -pii náo me efccevaj? 
rnâ is , fenãor,quereis q\se eu mor^a. Q u çm  
fe divene r&nt$. >ternpo á cu fí^ .de-h u íii  
W eítz  3 betai; >mQdftra 5 que^o^déálpr^a * 
já que toda a incjuítria do ímàndo çem 
fido inrçtiJ» Seja-npe por tant^ prohibrçdo o  
tornar-vos a ver.,** porque fò bufçpaiu rnar* 
t e , já* que ná%aíy,e o conten?àt}&ef*ío 4® 
yet qu£m tantç» amei , e querei , pie ^  
v o k c e o  com' tanto afFefto* hei o é £  
Cíiito * e dpixaado*p gto hum ^ t ç f j ç ; ,-^me 
ípçoihi ao leito * e pcrfeguido da febfe» 
dormi por ■ a J i u ^ ^ m p O í . .Pftfô r̂aiaDbá 
yo io , ,o .Medico- da.:fe in h a } yifuar-me , e 
oçdenoa q«e me fangníTen)v, 
obfervaffe huma aperçaíh die^a, ,-X^ndo? 

< jdo 4 q-^Z j r:?«r .. fe ^ • 9  ísfeiCÍ?
,í9ipjfi  ̂ o* tiph^ ^ ^ a d o  í 

P ? 3 S , , f e u -  l&gw,ràchei outro» 
e a t ã o , qu^; tod^s f»5 cnados; ífô:;R»mha 
e^O minha^ efp-i^s , ,  è confpii^vÁo .a seiptia* 
b f̂' de -minte5fr£7;3!- c a u 6 r ^ e ^ e ^ ( l0 S S i  
E .. tan.co me ̂ morcii ftsáráo n3ji^asi ü í a ^  9 
q^esnáo *  weofi
aô -fcn.eu d e c% p :i rT^T^a^fliadé,®.
nç^n á  ̂ min ^ , obri-g-tÇã.̂  p*r.a ; j§ tu s 
Mí^â|s%4 P ^ ^ 4 ípt'KÍ-íal>iir(. do P - a | a ^   ̂ .pa­
ra náo .;Cptnsf-;%c-fer^<pl(4 i^di.latr^o?da •■fotò'* 
na v. e  cjufie^di ^Jííecv%Bt n&e«i:. '<5eG. 
g^ÍPt» ..n3ííM8f5ipeàíí:á«-fas. g!9aíjíia$r*i <|ue 'náo. 
dilTef^- çqr. #tôdefciT: - p a ^ , gâp' tâ&jtâim.mix, 
íè'm r& «fcÍÃft f e ^ e 3CPíR»T iBí

mêu'



meu g a n á c  furor 7 mas tornando a m im , 
refolví deixar-me morrcf^*com o propoíi- 
to <le não cofiier , nem beber, Avtfinha- 
va~fe o dia da Epitania , n# qual rmha 

** eu promertido ao Superior de prcghr em 
hum Mofíeiro 7 em que ellé rinha huma 
irmá Prelada , que pará ifto o rínha em­
penhado. Eu ainda nãd tinha conífdera- 
do coufa alguma nefte* particular; e a®m 
me refóívi a trabalhar tomo necefíítava 5 
para fálvar a mirlha reputação , e a pa­
gai hum atnor tão violento , e périgoío , 
e muito mais. , porque eftava períuadt- 
do , que a Marqueza fe achava no Còri- 
venro , em que eu tinha pregado , e alli 
vivia com outro nome', o que tudo de*- 
pois achôi fer vérdad'e j porque RofaÜãf 
m e ti ti ha lo g o  conhecido , porem a Mat- 
qoeza nunca tinha c o n f e n t i á ô q u e  teJIa 
me faífôííe 3 ainda que â r|>>imeira ítoi a 
que - j^fíado o Advento itte m andòii-^  
eferito^ péír* intervenção dá velha , c o m a  
já áiffô. A Rainha , a quem eu tinha <áé« 
tftòwto - bs -meus fentimentos peb  Mar- 
quez^; s-Üóandoüt bufcalla ? ; '€ tanto que 
veio a- Falaçio , fé tníorstiou das pametj- 
Ia idad es  deílâ hiíloria s e fô b en d o  tu d o ,  
fe  divfértia com 'a minha pèfta 3 íe rv i i^  
do-íe de huma aíâ -p a íà -fe r ir  dos :m'éu£ 
eícfitõs e idas minhas iriqüietaçõe&. t \ 

T an to  que a m a n h è c e o f ò f V é r  á Rai» 
svha Ihe àeâ feoas rtoticias minhas. Per- 
guntoü-dié íe  queria ver a M arqueza e  
yefporadi,  quei tinha, íe k o • adveíietscsaw

meu
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meu en;o , e cria , que ella náo eÜava' 
em Roma > x o m o  Sua M ageftade me ti­
nha atfirmado \ que a minha paixão ti? 
nha íido motivo de algum ejçcefTò , que 
talvez a teria efcandalizado , e lhe pe­
dia , que me perdoafle , c me defcülpaf- 
le de hum e ir o , em  que merecia alcan­
çar efeuia. A  Rainha com hum foiriíb 
maior do ordinário , difle , que tomaífe 
eu depois de jam a^, ao qae obedecendo 
eu , me tez entrar no feu gabinete , ç  
me difle : cq vos prometro a minha pro­
tecção , quando vos faça is digno delia j 
entretanto ide para o yoflo ÇonvetiCQ ,  
e vos efpero duas vezes na femana para 
a Academia no meu Palacio. Eíta.ordem  
me caufou huma notável alegria* Eu si- 
r ĥa arrancado do coração o a m o r d a  Mar» 
queza , e a Rainha me diíTe , que náo 
me entregafíe mais a efta paixão , que 
era irc-propria d.o meu eftado. Confeíío  
a verdade , que e fh  e x n o ru ç ã ò  morai 
m e ’ a^mitou muito, 5 ahi em fim do Pa» 
2ac.io pela Epitania com muitos mimes , 
e  promeíías de íavòr..

Tanto que me vi na minha liberda- 
d ç 5 occupei todos os penfamentos no m o­
do , com que poderia ver a Masqucza ; 
e  afíim depois de ter pregado no C o n ­
vento de R e lig io fa s , como m e pedira o  
.Superior t lh e  pedi licença para íahir §6- 
ra todos os dias á tarde fem companhei­
ro* Perguntou-me eíle 7 n ioúvo 
lhe pedi* huma licenç^rt£o $mpla » c  e«a
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tbe dífíe-em fegredo, que a- Rainha rné 
«inha • ordehado , que cnfmàíle Filoioíia 
A homa Dama , mas que náo queria q uí 
íe içu b e íie - ’ ífto» Alcançada a licença , 
hú ao bairro dòs Judeos , onde confian­
do-me de hum no meu particular , me 
veíii como Armênio-, e <?6m huma cai­
xa de dítftírfns gaiabrarrâs e perfumei 
exqui fitos , pegando cambem huns bigo­
des ao modo dsqueíla n çáo na cara * 
tui ao Convento das Damas para vendei 
os meus movei?. Encheo-íe Jogo hurrôã 
grade de Freiras, Seculares, e N oviças ',  
■qtre natüralmente eráo efpeitas , e curiò* 
ík s ^ ib d o  o qne eu levava valia p o n c o ,  
e eráó-galaníarias de França 9 porém eu 
dizià , qob tinháo vindo da Perfia , e da 
China, "feu tallava bem o Turco , que 
cilas náo emendrâo , e eu fingia náo étv? 
render o que me dizião , o que as ani­
mava a dizerem mií graças. >Ve'iò' tam­
bém R o faljâ comprar a Igüma cmi fa *jpa ria 
•fua rtfna , e fogo que a vi } lhe ditfe'^ 
que lhe qneràa vender hum bom eílojo 
para agulhas , e nelíe tinha merttdo hurra 
p?pel , que dizia : Bem pòde Roía Ha cô- 
nhecer-me , porque ainda que o amor 
me mudoa na apparencia , cor.fervo o  cé» 
raçã o1 coílame para a minha amada Se* 
chora, Marquesa. Rofaíia abrindo o e íto­
jo  ,  é lendo o papel ,  ioga fne reconhe» 
cço , je dilTe j que o levaria a fua ama , 
C eü Ihie respondi , que o fizeifè fem de- 
ttioia', por^uS^bfe queria ir. Ella me avi>



fôrny que aquelle dftojo náo agradava a 
íua ama 5 e que no dia íeguinre lhe tirou* 
xefíe outro, de forma difFeiente 5 posque 
g com praria., e algumas oucras .coufas. 
Fui-me logo  , e tirei a mafcara^em càfa 
do Judeo 3 a quem dei huma t e r  paga 9 
e vi no m efm o efíojo a feguim e rcípof* 
ra : Grande he a minha' pena ; por náo 
vos faltar, conhecendo-vos; vinde a m a ­
nhã , e me veieis disfügurada das defgra-
f as , mas a meíma na conítancia. A  

)eos.
Bem fe pode julgar quanto me cqib- 

mçsveííe efta expreísáo ; em coda a noite 
náo pude dormir pelo defejo de que cbe- 
g»(Te.o fufpirado te m p o , e aííim decer- 
mkiei comppr alguns v e r fo s , para aUiviac 
a magoa de me ver íeparado de huma 
pefloa ráo amável j e fechando tudo em  
hmn eítajo rhaioi , no dia íeguinre á h o ­
ra coíktmadan ím ao C o n v e n to , onde m e 
eíperaváo Roíália .9. e a M a rq u eza , a qual 
tanto que vi , temi de cahir defmaiado 
da. alegria, tanto era o roeu defejo de 
fallai-lhe í os meus olhos lhe diíTeráo 
vezes , que o meu coração nunca tinha, 
íido de outrem mais que íeu 9 e  G}u,e eí- 
timava as minhas defg raças peia felici­
dade do íeu íjm. Depois de refponUeir 

; fuccínrameme ás que queriáo comprar 
miahas galantaràas, pedindorlhos ham pre­
ço exceflivo por tudo ; a M arqueza 9 
conhecíá o roeu fingimento , àMc * 
que queria taro bem vei o éu  -trazia.»

e
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e ihc dei logo o eftojo t ■que mc tínhs 
níncornmencíd.tio 5 dizendo que nâo que«a 
vendei coufa alguma mais que a ella ; 
porque as ouiras me nnháo enganado, 
náo fabendo exprimir os juftos preços; 
por náo entender bem a l í n g u a  , e por* 
que clU na íua íyíienomia me parecia , 
que náo 'enganaria alguém , por iíío fo 
(.om ella queria co m u u r. Sobre e[la pa- 
b v ia  cie íyfioncmU me perfumarão 7 íe 
cw cra Aítrologo ? e reípondi , que fen- 
do Caldeo de origem , ainda que por aca- 
fo riveflfe nafcido em Armênia , fabia ©£• 
ra fc iene ia na ultima perfeiçáo. Q uite- 
íáo b2er a prova , e eu me dererminei 
a começar pela Marqueza , e difle , que 
para efte eíreito eia preeifo que ficafôí 
ió com ella : allim o corífentúão com a 
companhia de íLofrlia * os noffos cora* 
çòes fe d e s c e r ã o  em lagrimas , e abra­
çando-nos , Hcáraos muito tempo fem po* 
der dizer huma palavra. Em hm eu lhe 
diíTe , que me achava rta maior felicida* 
de , e fentia hum inexplicável gofto * 
porqne fe riaha íembrado de mim. Náo 
vos enganais niíTo , icfpondeo a Marque* ■ 
2a , e cuidei que me tiraíTe a vida a vof* ; 
fa aufeneia de Nápoles. O h  quanto caro 
me te o í  euftado o ter~vos amado com 
exceffo ! não vos efconáerei já coufa aí* 
guma , porque o que em outro tempo 
pedia fer culpa , he agora o motivo da 
noála felicidade ; e eu fò refpondi ás vo- 
^es do íangoe ,  guando moítieá <jue vos

ama-
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afriava. Eftaya informada voílo nafci- 
m e m o , e do m e u ;  não íó Beatriz mo 
sinha declarado, como já  vos d if íe , mas 
sambem a ama de l e i t e , cjue me tinhá 
c iea d o , o diíTe a meu marido o  que era 
a cauia do feu pouco amor y&tz com i' 
go. T u d o  fe me difie em Falaciô , onde 
depoi$ da voíTa aufeneia eu tinha ido por 
aviío de meu mando. Chegou efte alguns 
dias depòis de teies parcidò , e ie!ceben« 
do-o ec  como coítumava , me difíe , que 
queria yer hum final , qtaç eu tinha em 
huma parte do meu corpo. Bem íabia eu , 
cíjue efte final declarava b fegredo dó 
meu rtaícimento: eh me puz cm negar* 
Hho , porém coiti a miiiha. refiílencia cief- 
fceo a fáa curiofidsdè ; èm fim náo lhè 
obedecendo e t f , me criminou dtí que ed 
não tinha culpa , diíendo-rrte , que nao 
£sa meu pai o Conde 3 còmo tu imagi­
nava s e que elle eftava já bem informado 
Úo nieu nafcimenco. O  modo d êfp re five l, 
tom  íjuc o meu efpofo pronunciou eftaá 
palavtas , me fez cahir defmaiada aoi 
feus pés , e íevè  coração dè deixaT-mé 
fteíle e ftá d b , feni daír-riiè focconò algum. 
T om ando eu a mim } }>erguniéí pòr meu 
ínarido, è me rdTpondèrao qlüfe tinhá 
fforhado para "NapoleS. £ í ià  àufencia. táo 
ièpentina me catafem mií fufpeitaô , fcren* 
do-me eftpbíla aos maiorés perigos. D e ­
pois dô fér ccfnfideirado tudo , mandei a 
Nápoles foum eferavo * èm «quem m e po- 
$ia j f e r « e. cfttve acautelada pana me Si-

i-



w a r  de ve*)íeno ? e efcrev* a R o f a ü a ■* 
que exepucaíTe quanio lhe ped<ia em vo£» 
fo .nom e ; e era ? que p a ra 4 hfe eu x«eve- 
lar hum íegredo de muita irnpoxrancia  ̂
vicííc logo ver-me , porem .coijj o,disí^r- 
ce dc Tc vlíH í de láyjadota , o que a nin» 
guem dilítíiíe , e que deixaíle, ao rti eu 
cuidado o ficar em boa am izade pom mi­
nha tia, O  cíc/avo levqu a carra teia,ck)r 
lhe eu pfom,etLido a liberdade , íe cjie* 
cutaíle com  diligência eü:a commi-ísjuj. 
D o is  dias depois veio R ofalia  9 corno eu 
lhe tinha, .avjfado s e. ev, lhe 4 c c:laíei #  
meu t e m o r , , pedindo-lhe t$ue m e a âo  
amparafíe. ÍÜla com  o  feu zelo  m e a co r*  
fem ou a evitar logp o pprigp- da minha 
vida» V o u ' difpor os marinheiros , diííe 
ella , pata nos a,ufentarmos de N á p o le s ,*, 
e á no ire tornarei , para nos em barcar­
mos, T in h a  eu por grande feücidade a# 
rainhas, joias , e muiio dinheiro c o m ig o ,  
que podia tazer a fomma de dois mij 
aobrões ; cozi  no veííido dc lavrad o ^  
iodo o ouro , que pude 5 efeondi as mi­
nhas jüiis em . huns, trapos , e o mais ® 
qae não pude pfcoríd;er nos .meus v.eftw 
dos , o entreguei a R o fa íu ,  -E/n fim pat* 
timos pela manhã ç e d o ; e £u rinh^ dad$ 
ordem a'st m ij^ a s  criadas,* cp e  m e mç* 
chamaíTem -atífjss do  meio dia y>e  mandai» 
íem a N á p o les  a m eu mando o eferavç* 
com hum eíçríto , q u e  lhe £9tr£gu£i ? 
em que íhe dizia t que o ía fre r , eJJ« 4 ç  
meu nafeimeaso 9. me fazia ma$

não ..
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não culpavel ; que o íeu mão modo .m© 
tinha cauíado temores exceílivos j que eu 
queria bufcar hum refugio na tempeftá* 
de , qtfe me ameaçava ; que o deixava , 
porque elle tambem me tinha defampa- 
ra d o , e que defejava 5 que a minha au- 
fencia lhe caufaífe tantos remorfos , quan­
tas eráo as p en as, que eu íoffria por fea 
feípeito.

Ordenei porém ao efcravo , que náo 
partiiíe fenão dalli" a tíes dias 3 e lhe 
dei tambem a liberdade por huma efcri- 
tura. Embarcámos com bom vento , e 
dez maiinheiros , e nos encaminhámos 
para R am a , onde chegámos em quatro 
dias 3 porem defconhecidas ,  e fem faber 
onde nos recolheííemos 9 mas o Capitão 
da embarcação nos conduzia a huma eí~ 
talagem à c  paííada aquella noite no m e ­
lhor modo 9 que pudemos , fui a S, P e ­
dro 9 e depois á rua de Lon^ara ao P a- 
lacio da Rainha de Suecia. Era meio 
dia , quando .paffei recado par*» bllar tf 
Sua M ageílade , e os veft idos de íavra- 
dora não nos deixa vão parecer vis y c 
apenas me vali para a audiência do Con-, 
dc A lib e rr i ,  que nos intioduzio no feu 
gabinete 9 e nos lançámos aos feus pés , 
pedmdo-lhc a fua piotecção , e conran- 
do-lhe eu minhas defgraças 9 lhe fuppli- 
quei m s valeífe jpara entear em algum 
C o n v e n to ,  para la acabar a minha mife^ 
tavel vida, E í la  grande Rainha m e tra­
tou com u m a  bondade 9 que com as

L  ii fuss
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fuas proraefías ferenou as minhas inquié* 
taçóes 5 e me fez dar hum vcftido còa- 
fornne ao meu nafcímento j £ tomando 
o metmo cuidado em Roíalia» Em fim 
perro da nonc nos condazio a hnm feu 
C o n v e n to ,  dando ordeffi á Prelada de 
que nos erauííc com a maior d iítm cçã o , 
e  caridade* Náo fe paffava d ia  ̂ fem que 
eu experimcntaUe novos favores feus , e 
me cotuou as düigenciàs, que faziáo oê 
meus parentes para me defcobrkem  9 e 
as defgraças 'fuccedidas ao theu eípofo 5 
e a fua morte no Caíteílo  de SanteittiQ, 
e a de minha t i s ,  e a de meu pai. A  
fraka de noticias tfoíías era 0 que mais 
que tudo me sHiigia , e atorinentaya. 
Chorei-vos como morto mas depois vos 
conieíTo , que vos òuvi prégnr na igreja  
cefte  noíío frlofteiro fiquei tão admira® 
d a , que nao pude perceber qttafi nada , 
porque logo vos conheci , e mtormeâ ài 
Rainha da voflà pel fca ,  p rém defejava 
íaber todos os volTos facceílos da voífa 

' hoca. Eu Jhe seípondi , que em outra 
occafiáo lhe faria o go fio por fer já taV» 

•~de > que no dia íeguinre a somaria a 
vifuar na mefma lorm a, e lhe manda*' 
jria hurrt amigo meu , que a ítsiotfiDiffe 
de todos os meus focceífos j e  qu£ me 
déífe licença para bailar ás? outras D â- 
m a á 5 qwe eftav&o efpeíándô p o r mim 5 
e  a M arquéza unmdo-fe ás f&sas campa* 
plreiras me louvou m u ito  * e todas m e 
idíiíeiâo, íomüíTe no outro dia. C h e­

g a i
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gando ao C onvento 5 efcrcvS a  Pedço p 
que me fcallafíe na manhã feguinie , e 
vmdo e l l e , ihe pedi quç contafíe á Mas* 
queza a minha hijftona 5 pois era qmefia 
melhor o podia fazer 5 e depois do meio 
dia veio dizer-me , que me e í k v a  m uno 
obrigado» por lhe ter dado o conheci­
mento d e  huma Dama -de grandifítmo 
m erecim ento, e m e prometteo de a vi- 
luar frequentemente , -c de condu&iír íá 
Gabjiela , e a IMíaiqueza achou netótf 
duas peíToas táo bom c o r d ã o »  c u n i l o ,  
que invejou fa iua  felicidade. Continuei 
a viíicar a Marqueza veiado de A rm ê­
nio por tres mezes contínuos , exceptn* 
ando fó os dias , em que era obrigado 
a ir ao Falacio da Rainha para a A c a ­
demia 5 e eftava táo fatisfeito da minha 
forte , quç náo cuidava mais que em  
confeivaUa por muiro tempo ; porém el- 
?a fe mudou com grande mágoa minha. 
Havia já tres m e z e s , como drííe ,  que 
eu hia jux, Palacío 9 quando etn hum  dia 
efiandoeu fallando corn a M arqueza j veio 
a Rainha viiitaila : eu paíTeâ logo para ou- ; 
tra grade a faMar com Rofatia 9 çnas aquel- 
ía Senhora , que jí  tinha ouvido fallas: 
do Arrtaenio , íí dâ fua habilidade na A f-  
írqíogia me mandou chamar para -faber o  
que, lhe,-havia delíttcceder raa^ua vida® E u  
í»e efcuíes- com a ignorancia''da língua Ita- 

mas iífco náo baíloaa , e  não íei íe 
no.- ppuiço tetrçpo 5- em que éftive:com  el-

nío  ? «oràss fcí-, 
que



que me ordenou , que no dia fegumtfí 
foíic  ao íeu Falacio. Eu cuidei que m e 
via livre de hum grande perigo , fem  con- 
íiderar , cjue unha huena efpia , que m e 
fes;uia , e fui a cafa do Judeo a m udai de 
veftido > « cornei para o C o n v en to  m ui­
to alegre de náo ter fido conhecido. N o  
dia feguinte me veio o C o n d e  ^liberei 
a buicar-me em huma carroça da Raí* 
n h a , dizçndo-me , que ella efperava hum  
A rm em o Aílco logo  perfeiriííimo 5 que lhe 
devia tirar a íua figura gentiiicia s e  por 
ranto levaria em g o í í o , que eu m e achaf- 
fe preíente á converfaçáo daquelle douto 
homem. Eu náo podia negar-me 9 e m e 
reíolvi a diílimurfar tudo o que me im-

r l *  . /  \  I • I ' »
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C3 , me diííe , que fe eu |he confreííafle a 
verdade , ella me perdoaria o meu erro 9 
mas que fe negafíe que me tinha veffcidcs 
de Armênio para ver a Marqueza , ella 
me faria airepender do meu atrevimento. 
Bem  conheci , que tinha de tratar com 
huma Senhora da maior esíéra , e que 
inutilmente lhe efeonderia a verdade , e 
que o melhor caminho para mim era con- 
íefTar-lha , e aflim determinei mamifreftaí- 
Ihe tudo j o que fabendo a R a in h a , me 
voltou as coftas , dando ordem ao^Coft» 
de Alibèrri pata tornar a conduzíMtte ao 
meu C onvento , e prohihrt-me em feu 
nome ,  e . e<?m j>ena..'-ca fua- indignação ,  
que nio  •■sarnarfè áqweUc- ‘M o fíe k o  ,  on­

de
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àtz cofruíftavá t e , Tiôa oídejrj*7 Fbà eowio' 
ham t f a i o p f r v c m *  dbs ftrntídlos 9 
6  réfpettôi áto1 (btitidt', que a Rainha era 
abfòlüça Sénhorá da rtúnha: ‘vóntade , "é 
que ;feínrpre lhe obedeceria , m asqu e cotb» ' 
uriuaria íéfttpre á minha’ triíle^rá peia per­
da-, que experimentava da fua protec­
ção. Nw dia feguime vôio' Pedro x-razer- 
me h-urfi eícfiftf da Marqueza , em que 
me a v ia v a -d o  temor y que tinbà de que 
a Ralnhâ me fiveífe conhecido e fe  vm- 
gafífe de nós* ambos , privarido-nos do 
g a f e  de nos- eomarmos a ver ’; mas que 
pedia a F)eoá^ que antes cahiffenvna íua 
peíTda os efFeirbs da indignação R e a l 9 
e0cri tóntcV que fe ifentafTe deHes a pef- 
f$&‘ , érti quem tinha todo o feu ^aíFeíto , 
e  efpera-nça.

VertdtHttie1' téo inicíiz , e  pri vado t3a 
protecçád da'1 gjfande Rainha Chriflína , 
eípeía^a quotídlàrtatíieme mortificaçoes 
graviÍlzfíiais  ̂ e declarei efte meu tesjnor 
a Pedíó , que me ccnfolou muito , fe- 
gurandô^me' , que exporia a fua vida , e 
f o i s  péfâ mmha qaietaçáa. Havia mui­
to tempo , que mé takaváo woticias dx 
Marqueza , á qual rtão tinha podido fal» 
lAí- Pedro>, téYido ido tres vézês ao M oí-  
teífõ j pefò cjué enrerrdí , <jue haveria or- 
d ^ - p a n i c u h t 1 , "pira que náo recebeíle 
vífka^dè' $éüpà' atgjfrrrça ; £ nao fabendo 
fé- too fóifé'ítfhrt$it :'p£oí a G a b rie b  , que 
ftee^e’ roáaé'^á3 çiilígí^das paraí m é Üef- 
coííiríÍr"j 1 è á d  itfjfÃéHÜi B é z : ■ d b é  dgpbi s* to e

con-
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contou efía , que a -Rainha tinisa £eíç$ 
conduzir a Marquesa a huma quinta 9 pa­
ia a livrar da íua imprudente paixão 5 ©
«jue lá eífcaya com  guardas para não po- 
ocr fallaff a peílça alguma. Foi táo gran­
de a minha mágoa tom  eíla noticia , 
que náo qoiz tornar a pregar no Moífceiro 
das Ureiras., nem acabar os Sermões da 
Quarefma s fingindo-me doente , por n lo  
indignar o S u p çrio r , que me tinha empe® 
nhado niífco ; e aílím continuei até a Paf- 
coa , não, tendo, em todo e$e tempo noticfe 
a lgum a, que me pudelle a legra i Depois ■■ 
de Pdicoa fe. fez o Capitulo G e r a l ,  e o 
Superior do m eu C o n v e n ço , que era meu 
amigo \ f-qi eleicp em BoJqnha Provin­
cial , e fqçcedeo , que aquelíe ,  que rde 
tinha perfeguido em Nápoles com o m aior 
e ç c e íío ,  foi feiro Superior em T an ­
to que chegou ao Convento. , conheci , 
que continuada a aífíigir-me ; t\em me, foi 
poílivel çm tenapo algum conquiftar, náo, I? 
digo a fua eftimação , ou ^m,izade, mas, 
nem ainda o defeanço , quie a caridade ,  
e as minhas fubmifsòes me?£ciãq# E,t& \ 
íim v e n d o , que todos os meus amigos, 
me tinháo defamparado 5 c, que eíiava CX“ 
pofto a mil, diflaborçs , refolvi partir de> 
R o m a , e fern̂  efjperar. nem obediencia. 
do Provjçicíalj nem ccmfeiho de pefloar- ■ 
alguma, T fahi em huma manhã, cedo,-,;
*ut ao Palaçio. do P^mciípe, Áltieri a iillaz; 
a Pedro ; e me diflerão, que a 
do Puncipe tinha ido p a í^ a r^  grçisftekgi# J 

.</, " '  ‘ ‘ _ '' dias i
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áJias da Frim avetá em  T iv o íi. Fiquei ad* 
iftirad© de qne hum tal am igo fabendo 9 
em  que e íh d o  eu rac achava , m e'tivef*  
fe eícondido a fua aufencia , e determi­
nei ir bufcallo para m e queixar d e íh  acçáo*. 
E lle  me refpondeo* que veidadeiram en- 
re me tinha efcrito , mas que lhe torná«» 
n o  a e ta e g a r  a fua carta , dizertdo f 
que não íabia onde eu e f t ava , e que fe 
imaginava , que eu rexia parndo paia 
Nápoles.

Certificado i nr ei rum ente da diípofiçáa 
dos meus conm rios 3 determinei ir a B o ­
lonha refrugiarmne com o P rovincia l,, que 
era meu partrcular amigo. 'Tinha eu fica­
do dez o u  doze dias com Pedro , e G a-  
hriela 9 e .com eiles náo talliva fenáo da 
ípinha amada M arqueza ; quando cm hum 
dia. pafíeando pelo jardim do Duque d c  
Parma , vi a M arqueza , e Rofalia  enqi 
huma rua d e l le , fervidas por hum F idaK  
go. Pedi a Pedro , que as leguiffe , e á 
noite vim a fab er ,  que a Marqueza efta- 
va na Quinta daquelíe F id a lg a ,  que fa~ 
hia a paífeio todos os dias em fua co m ­
panhia f e  ao C onvento daa Freiras d e  
Santo Â goílin h o  íta jmefma Cidade. O  
primeiro peníaspemo,, que tive , foi o. d e  
veílir-fsie como p o b re, tingindo-me- aleija­
do, de huma perna > e  pondo hum. em - 
pl-aífoo. íbbrç ham  olho para náo fer co- 

... nhecido ; e  fazendo- íüq me- f u i 1 po® á  ' 
porca dajqtscííle;-' Gonvetíto ;  em- breve 
tempo va eftàs^rçs- p e f íò a s ,  que sípeça-

va *



vá , e S b e s  pedi efraóJa fem tae «onhe* 
cèaieíEt; ^  íazendo iffco frequentemente ,  
me perguntou hum dia o -FicfalgO', potf» 
que não trabalhava , já que linha os bra- 
çòs sáos * antes que andar mendigando. 
E u  lhe reípondí» que me dcfle elle hum 
enfrprego» afErnaando4 he , q ue  eia ho­
mem mduílíiofo no cultivar as flores ; e 
elle me mandou ir para fua caía. Todos 
os dias vmha Rofalia , a quem logo me 
d efcob ri, a fallar comigo 5 e me confref- 
foú , que o Fidalgo era amante da Mar- 
q u e z a s ainda que eíla o náo podia íoU 
bet ,  e que lhe tinha íobrevindo huma 
íebre lenta havia tres fem a n a s , acompa­
nhada de huma incoftfolavef tr;íleza. H e 
inexplicável quanto me afRigio eíla no­
ticia , reduzindo-me a fervtir a naaior má­
goa ; çu convesrfava rodas as manhãs mais 
de huma hora com Rofalia ; a M arque­
za fabia ,  q u e ' eu eftava no jardim , mas 
não podia fállai-me peià fua indiípofí- 
çãó , ainda que fempre me Honrava com 
òs feus favores. RofaSia íhe dava os 
meus efc ricos , que lia com jnuito gofto ; 
e  começando a vir a calma » o  Fidalgo 
diflfc a Marqueza , que queriai tornar bre­
vemente para R om a , e reCU tutkla ao feu 
Cqnvem® j è a  Marqueza 9 que bettf co- 
nhecia. diminuirexa-fe-lhe cada yea  nram o r  
foas alem tos , e  q s e  a nãd eíte^àq
longe pas® eils * .i&e pedio^átie a á e ix a fc7 
fe  ■ morrer - n^queUe ttefm d1 Hhigur'» pôr» i 
qiap :ilh©lrní<* çM&S

que
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que a jornada da èternidade ; t  ficando 
ió  ^Oiti R o ía  li a y ttié eícreve® a fèguinte 
carta =a M e u  amado Colií V e ' i r m ã o ,  
adorado da M arqueza vofía am iga fincé- 
ra , e amantijíima irmã , recebei nefte 
papel ó fiel fentim ento do m eu co ração  ,  
e os ulcimos fufpiros da miriha v id a v  Eu 
co n h eço  que morro 5 mas ás minhas con­
tinuas infelicida^es m e fiiavisão e íU  , poe 
fer ultima ; e já c ûe v ó s ,  am ado irmão , 
ficais nefte mündo , e não fois mais 
a íorrunaio  do que ea , büfcai fó  a con- 
folação em D eo s  ; que tudo íabe remu- 
nferar. L©mbrai-vo$ , que a voíTa* amada 
irmã depois  da rriouc hecefítta de  fuffta* 
gios , c  orações. R o fa lia  vos entregará 
hum pequeno mimo , que vos m and o 
para alguma coufa , què vos for precifa 9 
è e!ía e í l i  refolura a v iver em hum C o n -  
v e m o  depois do$ meus dias ; não a def- 
andpareis , riêm vò s  efqacçtiis  delia , e  
animai-vos ambos a amar a D e o s  , e 
lem brai-vos de quern com o boa irma 
vos ama 5 a rnOrre moirt* fiel ao  voífo 
aífeélo. A  Marqueza» tr: N o  prrnripio da 
manhã R ofaíiá  rhè Trouxe eílá carta , d i­
zen do-m e com  ós olhos cheios dc la s t i­
mas , qtje íua atna íe achava rio fim da 
vida j t  q u e ’ pot àquella cârcn fáberia èis 
0  q ü e "ft ie  defé^mihava'. S e  eJíat morrer ,  

‘R o f e l i á V ^ a ^ i t f t a  dé^í^jf^Sto frütâà  
da ‘r a f r ^ ^ í t a ^ i i i  1H$»' É&fiÜr fitf- 

t&tfaêtf- s 5p®& ̂ ágéííã^^gor'
âè iã V  e

por-



porque bem vejo que nas vofTas defgrs- 
ças nlo vos falta ráo neceffídades. Á  Deos , 
porque temo que fe fufpeice , ou quem 
fo is , ou o que fazeis nefte lugar.

T en d o recebido e fh  carta , me met- 
ti em hum bofque do jardim rnftq* e 
affíiéto , para refícéíir mais nas mir»ha$ 
dcfgraças , e Jer novamente o  ultimo pa­
pel da minha amada M arqueza. Nünca na 
minha vida fenti maior ternma , e com­
paixão; a cada palavra , que lia , íe me 
arrancava o coraçáo , e íe m e desfazia 
em lagrimas. O s  meus íu íp r o s , e gem i­
dos chamáráo o  Fida Ego ao íugar , em 
qtoe eu e íh v a  , e vindo fem eílrondo 9 
me tirou a carta das m ios , deixando-m e 
lohlm entef perturbado ; porém tornando 
logo a crum , me deliberei a facisfazer- 
sme i e correndo atras tíelíe ,  o  lancei 
por terra, e lhe tirei a carta „ dando-lhe 
tantas> e crueis punhadas, e  go lp es, 
que o deixei por morta*. Dtípois de ha- 
ma tal violência não tive outro patiida 
õue efcolhçr mais que a to g id a ; e tiran­
do o eraplaítao do olho , e ferVindo-me 
de ambas as pernas, faltei os muroà do 
jardim # e  bufquei a eíítfada de Tofcana * 
pedindo efmóla veíHdo pobrem ente C h e* 
guei a FSórença quitute dias depois de 
fahis. de T iv o H ; e fem parar 3 bafqaç-à o* 
pientr Â£eniiso , , onde huns R eK gioíos 
m e d e^ o  'Scajqa i : « , jníza:.-.pelo • am$r- de 
Déos.> ,è  conmosàndo & jornada pará B o - 
tan ta  agwei^ m o tó tÀ a  9 que he.
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;ao afpera * e os moradores t i o  mifera- 
veis , que temi morre? de fome p e para 
maior deígraça chegando a huma eftala- 
gem 3 iraco do caminho , e da tfalta dc 
iuftenco 5 náo me queriáo nem ainda f£- 
c e b e r , porque o meu veílido indicava a 
maior pobreza $ mas em fim depois de 
muitos rogos alli padei a noite , c  dc 
manhã continuando a jornada, pelo meio 
dia cheguei a Bolonha , e fui ao m eu 
Convento , onde perguntei ao F otte iio  
pelo Padre ^Provincial , pedindo-lhe«, que' 
íhe dtííefTe, que hum tíftrangeito teque* 
ria confeffcr-fe com elle , e que tinha, 
vindo de maior diítancia , que a de cem  
iegoas para o confulcar, eín hum cafo de 
ttiuita smpofftancáa. O  Provincial Veso pa« 
ra o íeu conlcífionario, onde eu o  efpera- 
va ajoelhado , diífe-lhe qiiem era , e lhe 
comei todas ás minhas defgraças , e elle  
me refpondeo , que tinha ordem do Gerál. 
para me prender, mas que fiáo irle fa­
ria ral aftronta ,  porque entendia p#4a  
que eu lhe tinha contado , que cu era 
nuis infeliz , do que cuipavel. E «  n io  
tenho o rd em , difle e lle , fenão de pren ­
der o Padre Colli » e vós fois hum m en­
digo , nem queto caufawos-hurh cal def- 
goíki , e  fafoci <}ue o meta amo? para 
com a voffa peíToa náo fe diminue com  
as voffas defgraças $ e para vos moíbrar® 
que a mítiha liflgua proíçre o-que-tenho 
no coração È dperài«me pos hum poaco v 
porque voa buícar-voe a2gum íubííáio pa­

ra



u  v o s  I m a r d o s  voiTos contrários. S e  o u ­
tro F rad e  tr»e difTeííe i íto  9 náo  m e  açha- 
risr ce rtam en te  gu and o tornaííe  ; m a s  d e ­
pois  de eu coníiderar o q u e  m e  pare- 
c e o  n efte  ca fo  ,  vi lornar o  m e u  b e m - 
feiror com  hum a carta. na m ã a . E is - a c ju i , 
m e  diííe , efta  carra para o  i i x c e U e n u f -  
í im o Pri^ cipe de S.ubiíifc.* cjue m e p ed io  

M e í ír e '  d e  F i l o f o f i a ,  e  d e  B e lla s  
L erras  para hum  feu f i lh o ,  p e ç o - v o s  a u e  
v o s  façais  d ign o  da tu  a p ro r e c ç á o  n e fte  
m in ifte n o  ; ide ,  porque e lp e r o  que x e*  
reis hum  bom  fucceílo  na jornada 5 c  os  
voiTos in im igo s  náo háo d e  vi-ver /em- 
pre , e tem p o vira , em q u e  a fortuna 
v o s  náo perÍJga, E tendo-m e d a d o  irinta 
m il  reis para com prar hum hab>t,o ? c o m  
que a p p a ie ce i le  d e c o r o fa m e m c  na p re ícn -  
ç a  d aq u elle  S e n h o r  3 m e  fe p a ie i  deffce 
bom  P a d re  com  p. d evid o  a g r a d e c im e n t o  , 
e com iriuei o  m cú  cam inh o,*cpm  o  m e f­
m o  v e í l id o  de p obre  até O rb ite llo . , fem  
q u e  m e  aconteceiTe outro  fu c c e í lo  , qu e  
e n e c r u a r  h um a m o ç a  v t í i id a  de h o m e m  , 
q u e  tog ía  da v io lê n c ia  dos feus paren tes  
i n i u d o s  conira  elia pela e x c e t l iv a  fam i­
liaridade 9 que .tinha e x e rc ita d o  co m  h u m  
m o ç o  da fua terra, Eila. m e  ^coxnmuní- 
co u  o fe gre d o  d e  fer m u l l i e r , no  q u e , e u  
nã© tinha a d v e n id o  tod;© o  dia ,  em  qu e 
jn o s t in h a n p s  a c o m p a n h a d o , e ^ e p o is ^ iM :  
não  t e v e  m ais que m e  occuJtar , m e  .of- 
íece ce o  eniy~me m  feu  deíH no ,  e  m e  
aiSrmou s ique fe eu quizeíTe caíar com
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ella jj oi3 diaes ao ' ffcetfGsY S^e ella tírà 
minha muiher 3 íe obfigava a prover-me 
de tudo o  ncceíTãrio. £u lhe -prometti 
quanto ella defejava , e  me fe z  os g aâo s  
da jornada até onde' eu tinha dèíérmíftàV 
do s r ; e na manhã depois da noííaJ che­
gada , lhe diííe , que queria bufear hu- 
ma cafa em alguma boa rua da Cidade s 
e íui a caía de hum Judeo para comprar 
hum habito da minha O r d e m ,  e vHitar 
o Frincipe , defamparando a minha com ­
panheira. O  Judeo » de quem m e preva- 
h ,  era hum homem velho douto na fua 
lei-, e na Cabala , e me íervio muito 
bem , e ve ilido como queria - fahi da 
caía def£e homem , que íe chaniava Ifac 
KeiJere } e fui ao Palacio do Príncipe , 
a quem contei algumas das minhas .def- 
graças , depois de lhe entregar a carta ; 
e eiJe teve a generolidadc de pFomerrer- 
me o feu patrocínio contra os mnetis in»  ̂
migos , em|?enhando-fe a meu favor , 
quando me íoíTe necefiario ; c  o primeira 
paílo que íe z  , foi o de conduzir-mc 
comiigo ao Convenho dos Frades da rhi- 
nha Ordem , onde me recommgrtdtou ao 
Superior f dizendo-lhe , que eu era htírm 
homem da obrigação de iua c a f a , e que 
me trataífe com maior attençáo 3 pelo 
nrmito que m e eítimava* O  S n feríor p 
que era hum bom Poiiiíco # lhe diííc , 
que era tudo lhe tíbedecorig; porque 
benn fa b ia , que' náo f-fee convinha o  con* 
ttario ; e m e fez. logo oril ©ffifrecimeu-

tos ,9



tos,  3 que c» conefpondi-oam a devida 
correzia.

N o  -dia feguintç comecei a dar as mi­
nhas lições ao ExceUf*miíHmo íiího do meu 
JProseíior ; e eü e  Senhor corre fpondeo 
muito bem ao meta zelo , e cuidado , e  
era bem dotado dc admiraveis qualidades > 
te '"ein menos de rres annos fe achou bem 
inftruido na Fíioíófia moderna, e anti­
ga , e fe doutorou em Leis na Cidade 
de Padiu com muita gloria do feu no  ̂
me. Nunca encontrei coraçáo mais agra­
decido do que o feu , e todos os dias 
me honrava com algum m im o , e não 
Vivia homem no mundo mais contente 
do que e u . no meu retiro , em que já 
tinha o lucro de mais de ires mi! cruza­
dos ; e cm  fim a unica coufa , que me 
atormentava * era a lembrança da minha 
ámada M arqueza , de quem o Provincial

Bolonha > meu amigo , mc tinha avi- 
fado fer morta  ̂ e de que Rofalia vivia 
èm hum Convento de R em a  ̂ e de que 
os meus inimigos íe mordiáo de raiva 
contra mim. Ru continuei  ̂ veruieMniç li­
vre dá horrafea , e paífáva algum tempo 
vi fitando os meus am igos, e aprendendo 
as linguaè Griencaes; O  judeo Ifac for 
meu M cílre  por mais <fè hum arm o, e  
me iníhuia tambem nas antiguidades Jtí- 
d aica l E fte  bom velho me eftimava tart- 
t o ,  que hassí áia abrindo-me o feu cora­
ç ã o ,  nie d if le , que tinha huma inexpli­
cável mágoa s de qúe eu náo foffc Judeo

co-
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cofôio eíle * para me enfinay coufas 5 que 
lhe era prohibido maniteftar aos que fof- 
fem da fua nação. Eu r-nha oovado fal- 
lar da habilidade defte Judeo na ícien- 
cia CabalifKca 3 e defejei 5 que me mof- 
trafTe que a tal fciencia era verdadeira 
por alguma experiencia , e para èfte ef~ 
feito Jhe perguntes de que nafeia huma 
dor 9 que me moirti ficava havia muito 
tempo em huma mão ; e fiquei fumma- 
mente admirado , porque me refpoade© 
qüe o homicida dé meu pai tinha fido 
caufa defta moleítià ; o que fabendo eu 
fer verdade , entrei no maior empenho % 
e curio fidade de faber títa arte. Conli­
derei por toda a noite nos meios de obri­
gar o judeo a cotnmunicar-me efte fegre« 
do , e irado pela manhã cedo 3 como coí- 
tumava * para tomar a minha liçáo , nâcí> 
o achei em cafa ? mas em lugar diflo » 
vi hum̂ t filha füa de huma admiravel for- 
snofura , que fe poz em còn ver fação co* 
migo. Depois da minhíi fah>dá de Roma j 
tinha eu evitado todos os encontros , pa­
ia náo cahir naa redes do amot,, e me 
òccupava fempre no eftudo , e çjçceptu- 
ando poucos homens doutos , com quem 
tratava , vivia èm tudo íblitario, O meu 
niaior amigo era hum João Baptifta Co* 
lona 9 natural de Meílina , que ime.enfí- 
nou a fazer mil fortes de liquores , per* 
átames S/ e outras curiofidades ; a efte fal­
tei da íciencia Ca bali dica ,  e me refpon- 
deo  ̂ que íó  os Judeos a fabiáOj e que

M  le
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fe nós a pudeffemcs apjender , a BQÍÍa 
fortuna faria inveja aos P m cípes do 
mundo, E fti fciencia píomeue pqrçm 
mais do que dá , como cü depois cam­
bem experimentei \ mas pelo. que já ri­
ra ha vífto , fe augmentcu tanto o men 
defejo cie a aprender T cjue rvso fabendo 
como alcançaria do judeo o enilnar-ma > 
comeces a namorai fua ri lha dei:<ònd.s>-a 
elpi'rar o cjue ella cjuizefíe ; mas cngíLr 
nei-me , achando-me com o tempo cm 
hum tal labyrmtho com çfta bclla Judia, 
qi>e náo me foi poííivel eícapac deíít? 9 
c lervio muito aos meus inimigos para 
a minha ruina Conheci nãg obíhnte if- 
to o mal y que me pedia nafcet de hum 
tal a m o r , e ps*a o c:v’ t„r , quiz quebrar 
os ^riihócs * rciirando-me da vifta aeílç 
amado objedo , e tin^mdo-me doente pa­
ia começar a fcp.iiai-me de auem me 
tinha prelo com o feu Jiicclo. A noticia 
da minha doença me obii^mi a receies 
muitas vi fitas importunas , e pa fiados 
mui* os dias do rreu  retiro , em hureu 
munhá ouvi b ucren>;r.e a poria com gran? 
de prelía \ iui vei qutm era e acheí 
hum moço de boa cata , ç  myico cor.- 
tez,  que me deo muits$ defculpas , ppr, 
rei interrompido o meu defc^nço t q que 
me pedio Ih-e p^rdoaííe , pprquç lhe er-íí, 
preciíb co(ií\iU;H-r&£ çm hanj., ca Co da 
graviffima importância.- ; e que attribuiíTq 
a fua importunidade aa meu t.aleruto a 
^ue todas eíiinruváQ , e venera vão. Efte

cum-
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cumprimento pronunciado copn çàma gra. . 
ça conciliou a minha attençáo , ainda 
que náo conheci que era Eíírher , islha dc 
Ifac» Eu foo ? ;diíle d ia  v Hum Abbade de 
Cfèroona , e tive: fempre aversão ac& bens 
Ecclefiadicos,', com tudo iíkTp o r algumas 
circum&ancias defejo hum beneficio no 
melhor paiz do mundo , e me obrigo a 
dar quanto renho para o alcançar. V os , 
Padre , que íabeis tudo > enrfinai-me>o mo­
do , com que oL poíío coníeguir. Elie d* 
rá na caía de Kdm Senhor delia u r  a j  
íe eu lha pedir:, nao mo d ara;, e dilbq* 
eílou íeguro , e já íei , que morrerei dè 
pena íe náo poder alcançallo. Preparava- 
me eu pira, relponder quando vim no 
conhecimento , de que o .Km;ida moço 
era a minha amada Kithcr , e a recebi 
com tal modo , que bar, checou a com- 
prehender , que eu. a adorava; c na ver­
dade, eu íò inui-ilmcnte não ku?,ia dos; 
leus beJk)F olhos. porque fempre a con,- 
iervava gravada .aap. meu coração, A íua 
viíta , e o modo v com que tinha- vindo 
viíuar-me , ateou com raí viole tu ia a m i­
nha paixão 5 que náo lhe pude re íiítr  ; 
em fim entreguei-mc fetalmente ao few 
arbitrío , e voniade , e lhe prometii com 
irivioláveis.juramentos , cjue faria quanio 
ella me mand^tle , para lhe comprovar a 
jGnceridadte, do meu amor. Com iíto ella 
me refpondeo fuípirando , que a diífc- 
fença das* religiões nos fazia a ambos 
deígraçados ,  c que íe eu a convencei.

M  ii íe .

■N A P O t  I T A KiOíL 179



tZo o  D x s q ' K a ç a 0 - o
fe , então poderiamos efperar toda a fe» 
licidade. À  mim me parece impoílivel * 
que hum homem , qoe ama com ternu­
ra , não fe accommode á vonrade de 
quem ama. Quantos exemplos funeftos 
wão diria eu neíla matéria , fe quizeífe 
efcrever alguma coofa além doe meus 
íucceííos !

Adorava eu já E ílh e r , e a tanto che­
gou o meu amor para com ella , que lhe 
iiz  juramento de fer Judeo, fe ella quh* 
zefic fer minha m ulher/Rcfpondeo-m e , 
que era preerfa faliar a íeu pai * porque 
ella náo podia acceitat a minha ofFcíU 
fem o feu coníentímento ; e deixámos o 
negocio para o dia feguíme * e neíle fui 
vifítar a Ifac , que me iccebco com o 
maior affeclo ‘ exp'iqua-1be o meu cm-1 
penho para com fua filh.i % e lhe agradou, 
e tomando e*i todas as medidas nec-effa- 
fias para a mrnha ciicumci^ão , e para o 
iegredo., para que me n-áa fuccedeffe al­
ga ma defgraça , ou com a Inquifiçao v 
CK2 com a Juífciça St-cular , refoívi conti­
nuar em tra2Cf o meu habiro de Frade ; 
e aííím cahi novamente em huma apofta- 
fia peior , que a primeira , experimen­
tando muito â minha eufta 9 que o amor 
céga , e tira o entendimento-; e Deos > 
que queria livrar-mc 4o naufrágio ,  per- 
xniitio que TuccedeíTe naquelSe .tempo 
quafí hum prodígio , que marjiteílava em 
hum ceiio modo a divindade' de Chriíl©  
Salvador nolfo. Â  unica filha do mais

fico
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^tco Judeo deâã teria 9 .chamada Judich, 
fe namorou de hum moço da mcfma 
lei , e feu viíinho , o qual ainda que não 
tinha outsa renda mais ? cjue a indufhia 
em comprar, e vende? veílidos velhos® 
com tudo fendo de boa cara , c  berra 
áeito do corpo , fowbe canquiítaí o co­
ração da moça , e o feu amoi foi tão 
forte » cjue o chegou logo a conhecer a 
fua ama de leite. A  perda do íomno s 
os fiTpiros continuos , e a repugnancia 
-ao comer , lhe confirmarão as füfpe iras ; 
e vendo que Judith fe cniniagrecia dc dia 
em dia notivelmenie , e não fabendo que 
havia d ier a feu paí , que fe queixava 9 
vendo a filha doeme , fc aitreveo a dizer 
a Judith , que eftava no conceuo de que
o imoir lhe cauiava rodo o ícts incunv* 
modo , c que fe ella quízeffe confeílar* 
lhe tudo {inceramente , prometria de flhe 
alíiítir com o foccorro poflivcl. O  pejo 
dominou tanto a trifte moça » que não 
She fabia íefponder ; e a ama aprovei- 
rando-íc deíèe embarsço , cantas carícias „ 
ç promefías lhe fez , que veio a faber , 
que o viíinho era a eaufa da íua iuquie- 
ução , e começou a dizer-lhe o que pô­
de , para a mudar daquella idéa tão in~ 
digna da fua forte , poííisindo ella bens 
immenfos , e fendo feu pai muito efti* 
müdo dos maiores Fidalgos da Cidade. 
Judith 9 vendo-fe enganada peta ama , a 
íeprehendeo da fua falfidade , e logo 
nretEcndo-fe em hum leito â deo indícios



<le huma viíinha morte pelos terríveis at£ 
ciden&es , em que rompeo a fua paixão^ 
© a atina muito a fftíía  advertío feu pai 
do eüadai de fua filha 5 e do feu amor * 
o affectuoso paí a froi vifitar , e vendo-a 
reduzida/a«juelie extremo receou perdei- 
la , e o  feu remo amor o  pbrigou a pro­
m eter-lhe "tudo , querendo ella £azer d j® 
Ügencia para leftaurar huma vida ? aue 
elle tanto eftimava. Efta efperança aeo 
a vida á tormofa-doente , a qual depois 
de alguns dias de eítar melhor * lembrou 
a Jeu pai a prow.clla de a calar com Jo- 
fé feu viíinho. -Seu paí deo confenri- 
•mento a tudo j e como os judeos depois 
da contusão , e miftura das doze Tfib-us 
náo JiiVnguem nohreza , porque rodas fe 
av.ilíão por povo eleolhido de Deos , náo 
doviJou calai Ia com hum homem da fua 
n i f:àa. Para elte eiVeito mandou chamai- 
lo e vendo-o com boas qualidades , re~ 
ve sjtffto no que fua filha efcoíhèra , e 
a amü ibe dco a noncia , de que efíava 
deílir.adu para mar do de ]udith ; e elle 
a recebeo fem nenhum alvoroço 5 e fò 
diflü que ficava ob si gado a efle tavor ; 
e a ama attribuio elta refpoíta á defeor*- 
fim ça , ou á modetlia do moço , más 
da continuação da informação 5 veio a 
em ender, que )ofé talhva íinceramente * 
e o .pii de j^dith vendo o defptezo 9 -<jüe 
o moço fazia das fuas oííertaç , veio a 
ofterecerJhe a fua filha com sodos<• <*s 
ífcús bens 5 rivai Jofé -rejeitou tudo ciara*

snetn*
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mehrê ; a àíTsüb judith entroti nà m aio s  
trifteza ? v è n d o - íe  dé ípre za da  d e  qu e m  
amava tofri o  máior e&ceíTo. O  rico Ju*  
deo , qu ê  éra 'hoitiem de erédiro , per- 
c e n je o  que dilleOe Jofé  o m o t iv o  dà af-  
frfonta 5 que t.izia á íua honra , defpro*  
zandb fua filha b e m  dotada , f ó r m o ía  , e 
de é x t e l l e n f é s  coikim.es ; para o  qu e  o 
cm ou a hum T r i b u n a l  , e  elle na pre íen-  
ça  dos Ju izes  e x i f n i r ^ d o  nef te  ponto  ,  
sllim rciípondeO' : eu íemp re  o b e d e c e i  ei  
k  ordens do meu Principe , e ás y o í -  
ia-' i Ò S e n h o r e s  , qu.indo mas in i im ais  ; 
i ras  p e ç o - v o  por aquel le  j e f u s  C h m r ú  
N azare no  , qu e  adotais ç o m o  D e o s  , c  
€ü r e c o n h e ç o  co m o  vérdadriro M c í l i a s  ,  
que não m e  obrt£üeis  a c a f i r  c o m  a fi­
lha d e it e  l i om cm  ; porque elle h e  da gc~ 
fação  d . q u t l l e s ,  que cufpírã© na cara 
&V Salvado* n o  ie m p o  da fua P a i x ã o  ; e 
h e  raftro verdade 0 qiüe digo-, qu e  nertl 
è ’íe . riem aí£urh outro da fua famíl ia  ,  
dtecfifc d e í h  itt piedade , pôde ca f p i r  ; e  
afhm podeis  fazer e x p e r i ê n c ia  do q u e  
vos díço j c i tand o  elle aqui piefente 1 e  
fazfr-'do charriar fln fiíh-a , e todòs aqueí- 
íe^ , que sáo da fila g e tv çá o  , e fe algurot 

ciiíplr , eu lo go  m e  ca iarei  c o m  
JÜtfrth fértn conrradicção algirrna. Riráo-* 
fà'  ó s  J i i i í t s , t  mandarão  ao j u d e o  ,  que 
M pIlTe1:, e  'é r)t  nunca o  ptôde tazes* „ cò n -  
freffiYiídd q tó :ííod^ a : fiia: fafciniíia fdffria o 
ftVèírrtd' tíAÉ^óL ÜKfÜé cárfb foi publico por 
Cofcíà1 af^Gitfad^Vè1 ^ ‘ ^over' cr notou co­

mo



mo hum prodigio , e aífim Jofé 9 o dçf« 
tinado íogro , e Judith fe üzeráo Chii* 
üãos , e ao mefmo tempo eu me prepfi* 
rava para me «azer Judeo , para íarisía-
zer o appeiice com Efther.

Para eile fim fe determinou a primei­
ra Sexra feira da Lua de M arço \ rece­
bi a circumcisão na preíença de quatro 
leftemunhas , e era são grande a minha 
cegueira nacjweile tempo , que entendi 
que não havia melhor nehgiáo , que a de 
Aloyfé* „ e para firmeza difto , eíctevi 
hum tiaradu , que te imprimio em Hol* 
landa. As pclToas > Cjue o víráo , derão 
aviio ao Nuncio , ç á Juitiça íecular, que 
fizeráo exaclillím as diligencias paia def- 
cobrir o Aüthor : e como todos os dias 
rae obfervdvão em converlaçáo parttcp- 
lar com os judeos , e o eíhío do livro 
era conforme ao meu , fuipeitárão era 
mim ; e advertindo-me alguns amigos , 
que corria huma voz de me quererem, 
prender , comecei a empenhar-me na mi- 
r.h.i jüftiricaçáo , e fiz huma Apologia , 
que oífereci ao Núncio , o qual paííados 
algu-is dias , me fegurou 5 que Sua San* 
ridide fe íatisfizera com as minhas ra­
zões , e lhe tiríha dado a incumbência 
de patrocinar-me em todas as occaíióeq» 
Recebi com muita alegria o ayifo da ef- 
simação , que o Sümmo Pontífice íazia 
de mim , e o perigo , de que efeapára a 
e a am D içáo dçfterráráo totalmente do 
mefi peito o amor ? nerai, cuidei ipsis
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em Efthesr 9 nem em feu pai * e efte m e  
tinha já enfiiudo a íciencia Gabali&ica * 
que era o principal motivo , porque me 
tinha feito Judeo. E ít h e i, que me ama­
va como feu m ando, e com quem eu 
tinha vivido dez mezes s como fe foííb 
minha mulher , fe achava pejada, e náo 
me vendo apparecec por dous m ezes, 
fe conheceo enganada , e bufcou todos 
os meios para fe vingar. No dia da C o n ­
ceição de NolFa Senhora preguei na Igre­
ja do meu Convento com hum infinito 
concurfo da nobreza e com applaufo 
univerfal ; c o tavor dos meus prote­
tores fc augmentou , mas creiceo a in­
veja dos Frades , e os meus inimigos 
particulares fizeiáo todos os esforços pa­
ra me precipitarem. Continuei aílim mui­
to tempo fem intormar-me , nem de Ef- 
sher , nem dos feus parentes, por náo 
dar mais fufpeicas dc mim ; e o pai de 
Eíthcr náo 1c atreveo , nem íua filha 
3 accufar-me pelas rigoroías penas , a

?tue tambem eftavão fujeitos, e aííim diP  
imulavão, como podiáo , a dor, que lhes 

eaufava a minha craiçáo , efperando vín- 
gar-fe em melhor tempo. Em fim tinha 
chegado o tempo do meu precipício , c  
parecia que era inevitável , e que 0 C co  
indicafíe a minha, rujna con\ o famofo 
Cometa t que ^ppareceo no principio dc 
Dezembro de B679. Os homens maia dou­
tos jajjjEnrnpa fe çapfáráo eras explicai 
o q u e  pffognoííicava. ■ eite Fenpmc.no.. „ c
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differão fnuitas coufa fe ? que nunca fucce- 
dêráb. Ú Rainha de Suecia prortiett'3 mU 
dobróes à quem com maior: ap^airrrcia 
èxpftcaíTe os efíeiios do Comei a s e tdr* 
laaaiTe delle huma joíla idéa para deduzir 
hurria quaít mmai confeqaencia. O  defe- 
jõ s que eu tinha de me fszer conhecei 
pôr homem grande , me íez refóhvcr a 
torrm a Rom a ; e o Núncio , a quem 
eu Vifirava frequentemente , me confir* 
frnou neíia refoluçao , offerecendo-mc di­
nheiro , e recommendaçoes pnra muitos 
iCardéaes 9 e affim parri , náo o b fh m e  a 
fepugnaricia dos meus amigos , que me 
áconfelbavão o contrario,» Na jornada paf- 
fei por Bolonha „ para ver o FVovincial 
meu amigo , e elle frtt  todas as diligen­
cias tomigo , para que eu não paffUíeí 
âdianre ; e eu lhe refpondi , que efpera* 
Va que fe acabaíTem as minhas infelicida­
des , e qne os rneus'mefmos inimigo» 
ííie refpeitsíTem. Deos o queira 5 rVte dif~ 
fe elle fufpirando ; mas por quanto ve­
jo '5 roda a má influencia do Cometa veffl 
a cahir fobre vós Em fim não hoüvé 
coufa . que rre dçtiveífe , e tui pela poí- 
ta pttífegu ndo a minha jornada , e  che­
g a d o  ao Convento em ílnco dias , fài 
recebido cpra iodos os indicias de úfkU 
tnáç&õi , e h onta , e ò Stípètffor1 me aeotó* 
pãnjítkr, indo íallar aW Pá^í^, * qB£r'ftíè 
ffeeèbeo" com agradí) ; e áejpbtè í&tároè 
rara bem ViíitaV a Rainhà .dô Stielfa qfesé 
£e \^m H iki'ítíühá-:àê 'áit

gun-
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«gütiíOüü ina ímgua Hebraica ..̂  qujç. ella fo» 
-51a' mm to bem ,r  com <^?e, ^numo tinh» 
vindo a huma-cena , e*n ^ue Unha rãp 
podecofos iw tig o s ? e* eu Ahe refpondi 
na meírna Imgtyji a que rvão uuHa temor 
fenáo deUa ■ e com ian.sb ĵue o feu ge,- 
<nerolo coração quizelle eiquecer-fe cíos 
-enos da minha mocidade eu, ^efpreza- 
■ria tudo .o.mats* Ja me não itífnbro dif« 
ffo 7 tornou ella. a djz-er,, mas cenhò com* 
paikáo de vos ex:po rdes . a- dy Í£raças gra* 
viflimas i porém , já; que ,vos mcueteítes 
nellns , he preoifo r na\H££<H , ainda que 
ft«u o o voi Io n a-y f jr agw , vós  ce a d cs. mui- 
■ias efpias » ,<jue n)bíerváo oe vo-líos paf- 
fds i a vofía perda, he úníaflivel; u pai de 

Ü-ilher metteu nas màos da Im juiíiçáo o 
original do v^floi Íjvto, -iniprcifo cm Hol* 
‘lan díi. T  :.i lv e z , q u e fe jai «• uo  .a fio r t un a d o> 7 

vjQís livreis deite pffri^o , declarando 
bem o que i ;icav* o Cometa -y apro­
veitai-vos <tq avifo , mas rt&o tatfcis em 
<|uem o fa2* O Superioí eilava em algu~ 
jína diftancU*', e, náo entendia o que frat- 
lavamos i  e.apabet, afoelhando-nie i  IIa í-  
■n h a  ̂ ped í n do-lh e , cju e m e '■ dpf endeífe 
■dkssr meus eontw ios i ■©■, dl(> i^efpomteo a 
í|»e. não, podia ^molhaí-íe nwnfra parcial; 
mas cjtae eu . mwi i rafíe jftrçapte al$gre 
porque t a h e z  com £ÍJ# ifin^dç ps appla- 
caria -a tempeBade, ; >' ...
- Torne*. i pm<4> cfflpr
•appa^enie fa^iéU-de ^ r ç a ^ o ^  o coira- 

atier»©TÃaíí!3a- • icooí • ^  í^ajoí*. fobiefa^
; ro.



fo. V i fitei os Religiofos da maior difíinc* 
ção * e parecia-me, que todos me efli* 
maváo 9 e amaváo 3 e pedi licença ao 
Superior para comer fóra do Refeitório 9 
c me concedeo com muito bom nnodu s 
ainda que náo me atrevi a tocar coufa 
alguma do que me crouxeráo por medo 
de veneno ; e efcrevi a Pedro, que dt« 
íejava fallar-lhe, e elle veo logo , e de­
pois de me abraçar , me difle, que eu 
tinha fido múito ámpiudente em me met- 
íer voluntariamente na« mãos dost meus 
Juizes , porque em Roma era notaria $ 
minha apoftafia. Eu lhe refpondi com 
muitas lagrimas s que bem via que \á ef- 
rava perdido, mas que ao menos coníla* 
lia a toda a Europa o mfcmunio » que 
incuícava o Cometa j e pedi a Pedro * 
que ao menos nao fe puzeííe da pane 
dos meus contrários, e que tiveíTe com­
paixão de mim 9 fenáo quiseffe foccoa> 
yer-me \ e elle me difle. que me fer vi­
ria. em tudo \ mas com hum modo íão 
frio , que bem entendi t que da minha 
defgraça ninguém fe compadecia. Fechei- 
me no meu quarto % e confuhei a Caba­
la fobre os fueceíTos do Cometa, e pre­
parei-me para expôr o meu ‘jrnzo no dia 
determinado* Toda a Cidade a&iftia a ef- 
ta função , e houve dez òppofuores ao 
prêmio prometido ; e afíim depois d# 
eu referir o que sáo Meteoros , a fua 
matéria , e  boa # ou má qualidade» .-con­
tinuei lazfcnd© variai profecias , e c o m
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fe me animafle o efpiriro de Deos , to­
mando por thema as palavras de Jere­
mias : Qttomodo fedet fola civitas plena po* 
p u lo s tallei a Roma com a maio* im** 
piedade , chamando-lhe Cidade de abo- 
minaçáo 5 e diiTe muito ma! de todos 
com hum tão fanatico tratamento , qjue 
não confervei refpeito, nem á Religião a 
nem aos Santos , do que os circumítan- 
res muito fe èícandalizáiáo, e como eu 
«inha gritado muito , e por lempo dila­
tada , a minha voz íe enfraqueceo , c  
perdi os femidos, e a cor moítal , qnc 
em mim fe obíervava, fez entender & 
todos ff que eu tinha tomado algum ve­
neno antes de foliar, para aílim me li­
vrar do caftígo cmel , que merecia o meu 
temerário atrevimento. Muitos me ava­
liarão por louco j outros? por infolenie 
e os Cardeaes, e Prelados, que torão 
teftem unhas da minha loucura , aííim co» 
mo me achava dcfmaiado , me fixerão 
conduzir aos cárceres do Santo O fficio « 
onde cornando em mino 9 mc julguei per­
dido , e a uníca coníolaçáo , que tinna % 
era a dc entender, que brevemente mor­
reria , o que eu muito deíejava, e í  mim  
mefmo titaria a vida , íe rivçílê conomo* 
do para o frazer* Deos , que peías mi­
nhas maldades me tinha pefmiaido en­
tear . cm hunu defeípefaçso c me deixa­
da também nas mãos do maior t a o r ;  e 
aílim fiquei tres dias íem querer íaíias # 
nem comer, O. guarda t que tinha cuida-
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trazer pão, e aguat 9 vendp^qi*©- 
eu: dá o comia couía* alguma j deo. páçíjfr 
ao; Ptefçíco, do T rib u n a l, o.rqual ihe -4 eo.' 
lkénça “f0 rx  encrar na rhinha- éãía p£tes 
manhã ; e á^noire para :iré  confolar. 
No quarto d iaü u yi abtir a minJiâ;f>&çr 
ra , e entendi que me vinha o w f a r  áe 
e íbr*condernnaafco á í̂cãpjfcç-,' íenjei-me, 
cama, e parecè iã®<furiaCo aó guarda^* 
que íe; atemortífou..; G> n.eíhr elle ; mtuk 0; 
políida4. nae dei) cila. foipctta, ms&;&}?? 
gum ram: o mre ccmíolou cora. dizer-rçifrr5 
que vitnha para. me d.u2Pt-ir, e peditefir^ 
cm nome* de- Uoos ;>.«)nè .iyáo.defefpérai^ 
íe , porque náo erx táo deíaroprijaday 
como eittendia r rendo.ellÊ. çaivndo d.i~; 
ze^ , que muitos vSenhoces^de  ̂ Roma 
Tibáô 'ííHcrcedida pot mira para cora o ’ 
i t̂fpa , e que as rnrnha-; culfTas fe lefçufa-v 
váo- como; etieiros da* m.oc idade, mais def--- 
ctrfcr^âída  ̂ £■-hurra paixáo violenra»?Eí^a; 
prfctiC’* difüpou em pnrce o-meu temor; 
derramei h-om i fo de tagrimas:, e b e iju  
mrl - vezes á máo ao 'moeua caruáoícy cónr 
fo lado rf fem pr o ferir dvu ma -pa 1 ,ty ra j :£m- 
£rr> de&ois de. me -atVs mar alguma cotife 
J«he difl.e v^ u e ; eu conhecia tod©& os çneu .̂ 

yets<^ise'$Gtyí a . minha:. perra, náo • erst^àv 
de •:raptor pmas que ií) e a f Eigia: a cqnfi* • 

' dêeaçi^r* a> ■ \ ) i ; tàoi prdtoxigadã
' ha'^^e^édá^.ésií'^^^^ÍjíÍóh^^i cotif^apèí^ 
peiaiççâ; • d e  p ^ ja r i» * c r  naeo àlhtfiò * ê* 
ob «goü -m e-a> éomer £ é me^a^aHirmfea^. 

' Grifei náo açceicer 3 por_»ão-. K?r coftumadoe
^  a be-



a bebello j 'PPdWhe qpç m.e dtéfle h$fB$ 
luz , e, algu.m íiyrp para pM&r o tempo * 
e rne refpondeo , que o n$o podia da&:,' 
ainda ; e q^e Ifee eja precifo n.áo d'ajc" 
fufp'eita da iua compaixão 3 os meus ini* 
roigQS-, q que lhe tiraria o oflacio.,, ç e,u 
me expoda a ter hum guarda./igoro(%  
Eu náo íabia de donde me vinha ;huflii 
foecorr# u\o,- pouco efperado., e nunca fe 
me d ille , par mais que o perguntei. F i­
nalmente armei-me de paciência 9 e ptfur 
co a pouco, como ManafTes no carceije, 
dos AHyiiós % òftereci a Deos a  snoiti* 
ficação dos meus grilhões em íacisfaçap 
J^S. minhas; çqlpgs,

Eráo já- paíTaçlos feis mez.es da minhas 
prisão , con foi ando-me fep^pre p. meft 
guatda cqm boas efperanças \ e q^eren* 
3p hum dia faber alguma çoufa mais in- 
dividíial , elle me d ii íe : o, povo , quç 
vos tem por hum AtliciHa , defeja a vo£% 
Ja  morte , mas alguot, Fida5gps quererão; m 
que náo tiveífèis -vindo a e(te paiz , '•$?> 
ourros vo$ ch a m ^  infeníato , e em fira 
náo, ha quem fe compadeça da:vpffa def- 
graça, Eíteis' pa.iavras me deixarão muito 
peojativo j dçfperrci no, w  anjmo a. 
le m b r a n d o s  rneus jn fon.unios , e* ireçr, 
-tído . da perda de cfperançds,, e da ver-, 
gonhâ da imprqdencia em d.efp/ezaí os 
meus inimigos.,, e os conielnos dg  ̂ ami­
gos, , efiava pppri.ojicjo de foíRia jncorvfo- 
kveí mágoa. A, minha confciei^ia 
ieprcfenta,va fempre q ç« g  da minjia

1 apòfta-



apoííaíia , e os tòrmewos , que ifto me 
ca u fava , erão -incompiehenfiveis ; e  to- 
das eftas a fflicções cota hum fraquifiimo 
fuftem o, me puzeráo em effodo dé náo 
temer a morte. Diminuídas ás forças fofv 
fri os ardores de huma febre maligna 5 ,o  
que fine caufou muita alegria 3 porque af- 
íim fe me avifinhava a morte ,  mas o  
meu guarda teve roda a attenção em  alli- 
viar-me com a cotuinuada efperança , que 
oie dáva de que eu me veria livre * e 
aífím a febre totalmente fe extinguio 5 
e  tive pena de que o meu defejo de mor­
rer fahiíTe inutií , porém era jufto que 
obedeceíTe aos decretos da divina vonta­
de, Pafíados vinte mezes , comecei a feu- 
tir menos trabalho na prisão ; mas de­
pois do Domingo de Ramos me veio di­
zer o guarda , que pela Cidade fe falia- 
va da minha morre , e por tanto m e re* 
foiveífe a morrer como Ftlòfòfo Ctfri- 

> poique o povo eílava todo irrita- 
'0B$' contra mim ; que fe tinha queimado

o  meu livro ,  e fe fulminava excom m u- 
íiháo a quem o leííe , é que fe pedia a 
minha morte para fatisfaçáo d l  minha im­
piedade. Ouvi todas eftas coufas fem  
moftfár a lte ra ç ã o , e lhe perguntei {&* 
mente a que ^enero de. moíxe m e defti- 
m v ão. V ó s fer eis degolíadò , difta elle 
com muita trifteza , e . vòflo corpo íerá  
feito e m , quartos ,  e que tudo fe faria 
no Sabbado daquelia íémana * e que m e  
avifava dé tudo para i alvar a minha ai-
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ma* Náo fei explicor qual foffe o meu  
eftado com efta noticia ; tudo o que a 
morte tem de mais horrível, íe ofFereceo 
aos olhos; a feparação da alma do cor­
po j e a idéa deita feparação eftavão fi­
xas no meu penfamento: aquietando-me 
porém depois , comecei a repetir o Pfal- 
mo : In exitu Ifrael dt ALgypto , e ale­
grei-me c»m a efperança de gozar bre­
vemente de hum defcanço , que a ,e ter­
na providencia me preparava , fem que 
fervifíem de enabaraço os meus horríveis 
delidlos. Abracei o guarda , que chora.va 
com o maior excedo , e o comecei a 
animar , tendo-o elle feito comigo por 
vime e dous mezes contínuos da minha 
prisão , e elle me conleílou neíte tem­
po , que eu cra devedor do meu bom  
tratamento a huma Religiofa 7 que no 
mundo fe chamava Kofalia , a qual ti­
nha empenhado o Pieteiio do Santo O t* 
ficio para me dar aquelle pequeno alli- 
v io , e fizera , ainda que fem fru to , ro­
das as diligencias para me procurar a li­
berdade. Depois de rer íabido o nome da 
minha bemíeitora , imaginei que podia 
fer o mefmo Prefeito o que me v;í/rava 
com o nome de guarda , e ainda me 
confirmou nefte conceito o confide»ar ,  
que nunca me quizera conceder huma 
luz. Hum profundo fufpiro me fahio do 
coração , lembrando-me do quanto R ofa- 
lia , e a minha amada Marqueza tinháo 
foíFrido por meu reípeito. Paílaráofe mais

N trea *
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ires, ou quatro mezes, fem que eu ou* 
viíTe faliar de coufa alguriaa, e entreran* 
K) me confoJava com hum companhei­
ro , quç eftava em outra prisão junto a 
mim 3 é com elle fallava freqüentemente. 
E fte , tendo-lhe eu dado a noticia da mi­
nha morte9 nsíe difíe o que baftou par̂ a 
a avaliar còrho hum bem , que me li­
vrava de maiores tormentos. A pena da 
morte náo eftá , dizia e lle , fenão no 
modo de morrer, e o apparato funeíto 
fo deve atemorizar os amenos vís , pois

Íá íabemos que havemos de morrer etn 
mm dia ,  importando feem poüco que íe- 

ja hoje , ou á manhã. Huma doença , 
qus por muito* dias contínuos nos faz 
penar , náo he muito mais cruel , que 
íjum a lg o z , que ou por gíona fu a , ou 
por piedade nos tira em hum inftance a 
vida > A h , P.iJte C oH i! fe tiveftes o  
atrevimento de tfcrevet , e faliar o que 
agorâ vos condemna á morte , n j o f c i  
que tendes o coração arrependido do er­
ro , mas náo medrofo de morrer, A mor­
te he a pedra de to^üe em hum animo 
nobre i porque os fatuos a recebem co­
m o coufa muito ordinária*

Com as palavras defioutro infeliz me 
vi fummamenie^ perplexo ; ainda que di  ̂
zendo a verdade, eu me achei tambem 
mais quieto do que coílomava e í b r , e 
náo fem ia outra pena mais que ademo* 
ra do meu caftigo , fuppoâo que bfeve» 
Com tuda iâo náo fiz teflexia alguma
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fobre a eternidade, nem ao è[ue me fuc- 
cederia depois daquelle tremendo pafTo, 
e ou porque 'a minha eftoica virtude tof- 
fe hum aturdimcnto caufado do te m o r,  
ou hum aÔo de generofxdade, eu me en­
caminhava para a morte fecn ter pedido 
perdão a Deos das minhas culpas ,  não 
me paílando nem ainda por penfam ento, 
que era C h riftáo , e aílim a efperava co­
mo hum allivio das penas, que foffria ; 
e os meus deíejos não erão proprios de 
hum peiro Ghriftão , c  Religiofo. Na 
noite da quarta feira, cm qnanto dorm ia, 
ouvi ahiir a minha porn , e perguntei 
fe me vinháo bufear para o patibulo ,  c  
huma voz ,  que emão não conheci , me 
diíle : Falia-fe da voíla liberdade , mns 
com husna prisão perpetua no Snnco Of~ 
ficio. Com efta noticia comecei a aquie­
tar-me , e duas horas depois me dilíe à 
mefma voz , que me animaffe , porquê 
iria por pouco tempo para as galés , já 
que os meus amigos fe empenhavão mui­
to por mim. A alegria d eíh  noticia m e  
dtitfcu quafi com hum tremor contínuo , 
è amda o finto , quando atfendo mais vi­
vamente aos meus infortúnios. Finalmen­
te chegava o tempo de fahir dos meus 
grilhões : perto da meia noite hum ho­
mem maícarado abrio a minha prisão, 
deo-roe hum veftido de C lérig o , e de­
pois de eu o pôr em m i m , tomando-me 
pela m ã o , c  conduzindo-me até a í u a ,  
m e deo huma bolfa com  cem  dobróes

£5 ii di-
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dízenckwne ; aufentai^vos para fempre 
d .'íh Cidade , porque eítais condem nada 
á morte , fe á manhã vos achão demro 
dos feus muros 5 lembrai-vos , que de- 
veis a vida a Rofalia , e dai-lhe noticias 
voífas, quando vos for pofíivei. Entendi 
que me tallava algum A njo , e vendo 
onde cftava , me achei na Galeria de S. 
Pedro, e pirei por hum pouco na rua 
da Longara para confiderar o que de­
via fazer, e refolvi não andâr pelas ruas 
de Roma a tal rempo , porque encon­
trando-me a Juftiça com huma grándiffi- 
ma barba , e veftido de feda , faria máo 
conceito de mim : as portas da Cidade 
cftn-áo fechadas , e náo me querendo eu 
diLr.ir por hum inftante com o temor de 
4cr prefo. determinei paíTar o rio Tibre 
a nado , -e de Ia partir para Tivoli a buf­
ear a cà \  \ , que a minha amada Mar- 
queza me tinha deixado por ius morte, 
òahio-me eíla empreza felizmente , e 
rne achei brevemente longe de Roma , 
e cheguei a Tivoli á noite , e na efta* 
lagem dilfe q^e era Polaco, dando a en­
tender , que por hum voto tinha deixado 
crefcer a barbi , e depois fui ao jardim 
do Duque de Parma, e bufquei fem cm* 
b.-nço a gruta , em que eu fabia que 
eílava o meu thefouro , e em pouco 
tempo achei o cofre , e parti logo para 
huma florefta viGnha , e abtindo-o , achei 
nelle feifcentos dobróes, hum relogio de 
ouro , guarnecido de diamantes , tres an-

neis.
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neis de grande preço, hum fio de ex- 
cellentes pérolas,, e aqaella caixa, em 
que eflavão os retratos de meus pais* 
Áchei-me deíbt forte muiro rico , mas 
tambem muito penfativo , por não faber 
onde me havia de retirar , é determinei 
a andar lómenre de noite , por náo fer 
prefo ; errei a eftrada de Toícana , onde 
queria ir ,  e depois de duas noircs me 
achei perro de Civita Vechia. Tive,hum  
grande medo quando conheci o meu er­
ro e entrei na Cidade pela manhã , e 
caminhaixio , vi que hum homem do 
campo entrava cm huma Igreja , e o 
chamei á parte ao pc de huma Cnpella , 
que era quafi efcurâ , e lhe diíTe , que 
me fizefíe hum favor , porque lho agra­
deceria muito , e elle me refpondco , 
que com boa vonr.i^e , e lhe moítrer 
baftante dinheiro , qne lhe pedi acceitaí-. 
fe , por trocar çotnigo o feu veftido , 
porque ifto eri hum voto, que eu rinha 
feiro a Dtros de troem o veftido com o 
primeiro homem pobre , que enconrrai- 
fe , para morri ficar a minha vaidade. Pro­
feri eíhs paíavMs com tanta dor, que o 
villáo fe perfuadio de tudo, e feita efta 
diligencia , me embarquei para Lreorne, 
onde cheguei em troa dias.

, Nefta Cidade comprei logo hum vef­
tido conveniente á minha peíloa : para 
efte effeito me recolhi em huma eílala- 
gem de huma viuva Francesa, e muito 
corte z : efta fufpeitou logo pelo meu mo-



do , que eu rláo era v i l l lo , e ttté pMS 
guntou fe queria eu quarco retirado, e fé 
queria comer. Eu me tingi de huma lín­
gua, que com difficuldade..fe entendia, 
é lhe diíTe , que os ladróe9 me rinháo 
tomado tudo, e que aquelle veftido me 
fora dado por eimola , e que náo pudéra 
falvar mais que hum annel, que queria 
vender para me veítir ao modo da minha 
patria, que era a C h in a , e que ella me 
faria hum grande favor j  fe por feu meio
o piocuraífe vender ; po que logo me 
fervio , e veio hum homem chamado 
Cláudio Genebrino a ver o annel , era 
que eftava huma cfmeralda Oriental for- 
mofiílíma , e muito limpa; anres de mc 
fallar em preço , olhou para mim com 
muica attençáo , e depois me perguntou 
quanto queria; e ficou admirado de eü 
lhe dizer, que cem mil reis: vós cuidais. 
Senhor, diíTe elle, que ainda eftais na 
Ghína , e como náo quero eficargò9 , vos 
darei dois mil cruzados. Ouvindo eu íf- 
t o , reparei cambem muito nelle , e para 
bue elle não entrafíe em füfpeita, dei­
xei tudo ao feu arbítrio> c lhe pedi me 
difteílè onde morava , porque talvez me 
feria precifo tallar-ihe, e me refpondeo, 
que a eftalajadeira bem o fabia; e man­
dei logo fazer o veftido, como tinha di­
to , e tanto que yeio , me pnz na pira- 
ça affedando huma lingua Italiana, que 
pinguem podia entender* Vendi as joias* 
que tinha , excepto hum annel, que que­

ro
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m  coftíervàr por roda a itimifó vtàs + e  
fiz huma eílreíta ámttade cíom Cláudio \  
eCtava bem provido de dirthafO, e riatf 
me faltava coufa algejmà paró á minha 
felicidade fen^o o perder o medo , oü( d |  
fer prefo novamente, ou de toínar para 
os Cla&drGS; mas efte não fô me podia 
t rra*, eftârtd® em Itália j e affim dilpon­
do* fe Cláudio para parti* para Genebri « 
eu me refolvi a ácdmpafthallo, para vee 
aqitrôíle thròno do Gaivirtiímo.

Já- lvwiaí quinze dte* , que éu mer acha­
va em Leorne fempre còm o temo* dc 
fer defcobérco. A Jingtoa L a tin a , que eu 
fithva facifttverttç , e que diíFe ter apren­
dida etn Pekinv âo& Padres da Compar- 
rihia, «he fôiWio muito parâ conveifar, 
e tratar dos ftteutf negocio-8 ; e aífi.m rrie 
diípuz a partir de Itaha corti intenção 
de nuftca mai» a torrtar a ver* Depois 
de* quáíorze dias de jornada , cheguei á 
Tatim  , ©idade principaí do Píefflontfe , 
e Corte a: nvais bélla , e numerofj de 
todar a Itatfa , náo me tendo demorado 
em Gídadé atgtfma das qüeí vi pelo ca­
minho. Defcatíçámos quatro dias erft T u ­
rim , fizemos jorrtâda par* oa Al^es , e 
em- otitros quatro chegámos aí Genebra. 
Náo roç qaeró dilatar em defere ver eíèa 
Cidade , q&e he mtiitó mal ffruada , e 
cêiC-ada êt  ífrorrtarihás * e do faínofo la­
go Lerftárto v he támbem muito mal fa- 
hrfcáda ,• e com muito pequenos ârrefcaí* 
d e i, e Qg feus moradores jrabalháo com

o



o maio» exceífo defde mínimos para ga­
nhar o fuftento. Quiz infoimar-me de 
hum Calviniíla famofo fobre a fua fei* 
u  j elíè fe chamava Bento , douto na 
verdade, mas '‘muito vão, e de táo má 
fé na expeíiyão dos paííos da Sagrada 
Eípritara, e dos Santos Padres , que ou 
alterava o fentido , ou truncava o que 
lhe náo agradava , o que accrefcentou a 
minha má opiniáQ da feita , e do feu 
Miniítro 3 concluindo , que fò a Igreja 
Romana poílue o verdadeiro efpirito de 
C b riílo ; e eíhndo eu hum dia em con- 
verfição com muitos Calvimftas os in­
juriei de ignorantes , e pérfidos, porque 
enganavão o pobre povo , tazendo-lhe 
crer por certa huma lei , que conheci íer 
falfa , e qqe nem elles mefmos entea- 
diáo ; o que provei com táo fòlidos fun­
damentos , que fizeião imprefsão em mui» 
ros y c aííim temerão algum motim no 
corpo político , fe eu continuífTe a fallar 
em publico , e começarão a informar-fe 
dç quem eu era , e que negocios tinha 
na C id a d e e  fouberão que eu tinha fa« 
hido de Roma por negocios de impor­
tância, que o meu nome de Lucio Azor 
era fuppofto , e outras particuhridades , 
que ines abtíráo o caminho para precipi­
tar-me , fem querer pacqcer que me caf- 
tigatre.Ti, e refglvèráo metter-me nas máo$ 
do Cardeal çie Bolonha. Huma moça de 
quinze annos > que fervia em huma cafa 
principal da Cidade, ouvindo efti detec-
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Ufiinaçáo , ma veio revelar tremendo , e 
dizendo-me , que cuidaífe em mim , por­
que tinha inimigos em Genebra , e que 
tinha ouvido a feu amo , que era hucn 
dos primeiros Magiftrados , que me ha- 
vião de entregar ao Papa ■, e aflim náo 
íabendo íe a minha iahida de Roma ti­
nha fido defterro , ou favor dos meus 
amigos , ou perdão , que com aquelle 
modo Te me tiveife dado, me enchi de 
horror fó com me nomearem a prisão ; 
mas dava infinitas graças á Deos , que 
me livrava defte infortúnio por meio de 
hum cal avifo. Parti na mefma noite pa­
ra Leão de França acompanhado da mo­
ça , que me quiz íeg u ir, promettendo- 
lhe eu que teria cuidado delia .por toda 
a vida ; o que entendi fer obrigação mi­
nha , porqae me tinha livrado de hum 
defaítre de tanco peío , dindo-me aquelle 
avtío , e tambem para a alliviar da pobre­
za , em que vivia; e defde aquelle tempo 
até agora , em que já rem pafTado quaíi 
vinte annos , nunca a defam parei por 
defempenho do'm^u agradecimento. Che­
guei a Leão com trajes de mercador , e 
ella de homem ; e como não entendia a 
língua da terra , conhecendo por ííío a 
diÉculdade de commerciar , porque náo 
queria tratar còm os mercadores Italia­
nos , em ^eves dias me vefti de Cie ti­
ro , e moftrei ao Vigário Geral huma li­
cença falfa para alli refidir , fingindo ou­
tras dependenc ias, e eíte me deo licen-

ça ,
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ça  pára confefTar 9 dizer Mrffa ,  & ettfl* 
nai , e rive baftantes difcipulos * de quem 
recebi huma generoía contribuição. V ivia  

Leáo defta forte em huma perfeica 
paz ,  e Zanetra (  efte era o nome da mi- 
rtha comparrheira )  me fervia muito bem ; 
c  a miivha cafa íempre eflava cheia de
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__ _ :una , e algumas coufas , 1 ue 
et» tinha dico por acafo , rre tinháo gr^n- 
geado credito de perfeito Cabalifta ; mas 
a morre de hum rico Cidadao , que cu 
tinha declarado alguns dias antes , expri­
mindo ainda a hora , em que havia de fu o  
ceder r foi ca ufa de eu tehir defta Cida­
de , que tanto me agradava. A* mulher 
de hum Cidadao moça , e formofa, vin- 
do*me confulcar hum dia fobre o defttno 
de feu marido , e do feu proprio , rôf- 
pondi em qual tempo fe acharia livrè 
dette , com as circumftancias , que pu- 
deferi acreditar a minha profecia , de 
que ella fe fervio em divetfo modo do 
que eu imaginava , porque infaftiada dei- 
le pua verificar a prediçáo , lhe deo hum 
«eneno , que o fez motrer, quando eu 
tínha prognoílicado. Efta aprdíada mor­
te fez palmar a todos , admirando-fe da 
twifiha profunda fc iene ia em adivinhar afs* 
coufas futuras : mas os parentes da ma­
rido i  peíToas de bom juizo ,>e que niar 
fe governaváo por ideas do pbvo , fa- 
bendo da pouca harmonia , que havia 
£rtt*e a  marido , -e a mulher , íufpeitá*

vinha para faber a fua boa ,
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vão , que hum Italiano, que prognoftica- 
va com lama certeza a morte de huma 
peflba , bém o podia tei feito etxyenena* 
para verificar as fuas profecias ; e üzerãò 
anatomia no cadaver > em que acharão 
rodos os indícios de fer morto com p«- 
çonha. Foi logo prefa a mulher , e hüro 
Medico meu amigo , que tinha alliftida 
á anatomia , me advertio do que fe fuf* 
peitada de mim pelas íteqoentes viíitas # 
que eíta mulher me fazia*

Conheci 5 que náo tinha tido prudên­
cia , e que a Cabala era para mim ha- 
ma fciencia muico perrgofa , e dando os 
devidos agiadeqimentos ao Medico , me 
preparei bern dcpreífo para me aufenCar* 
Tomei o ouro todo , que tinha , e diíTe 
à Zanetta que me leguifJè * por fe livrar 
de alguma dèígraça y e ella náo tendo mais 
vontade , que o meu gofto , fe íonien* 
*ou de me nâo defampaiar , e me acon- 
felhoa , que nos veíhíTcmos do mefma 
modo j com que tínhamos vindo para 
Leão , e áífim ella fe veftio de criado, 
e eu de pcfbre , o qoe para fingir me­
lhor , fui ptèdirido efmola , dízewdo que 
era cégo. O  eftrafagemá foi feliz , e me 
encaminhei para a Gorte de França , ou 
Cabeça do mundo, a Cidade de Paiís, 
Náo parei em lugar algtíwi, indo pelas e£* 
cradas menos freqaerifsdás, e tecolhendo1- 
me quando podia em Gonveneoa de Fía<* 
des pata me ftvrár de petigos. Náo acher 
ein codas as partes ge?lte de muica ca-

* lida-
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ridade , e mutras vezes com dirKruMade 
nos recolhiáo de noite \ e Iembn>rrte de 
que na viímhança de Paris hum certo 
Abbade , que efíava na fua quinta, ven­
do-me correo logo a abrr a fui poua , 
e roe ofiereceo a cafa com tanta gene- 
roíidade , que não podendo eu dar-lhe 
outros agradecimentos lhe pTo^noftíquei 
mil felidades , e lhe difle ? que talvtz 
hum dia eu teria a confoIaç?u de o ver 
na primeira dignidade da Igreji , e que 
então me conheceria , o que lhe diíTe , 
porque entendi que cuidava fer eu al­
gum grande Fidalgo.

Segunda Parte.

Na manhã feguinte continuei o meu 
caminho , e cheguei a Paris muito can- 
fado de huma jornada táo dilatada, O  
meu primeiro cuidado foi o de bufcai 
cafa, e me alojei na de huma mulher , 
que por dez reis recebia os pobres , e 
no dia feguinte lhe pedi fizeile chamar 
huma adela , o que fez promptamente , 
porque entre todas as nações da Euro­
pa a gente de Paris he a mais cortez , 
e amiga de eílrangeiros. A adela me 
trouxe huns veftidos ao modo dos Armê­
nios, e lhos comprei para mim , e para 
Zanetta ; e alíim fomos para cafa de hu­
ma Alemã na rua do Delfim , onde ha­
via huns quartos muito bem ornados. 
Em  menos .de oito dias tomei baantes
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amizades em Paris , e como gaftava lii  
beralmente , era convidado para todos os 
paiTatempos , náo podendo porém o amor 
fazer brecha no meu coração , porque 
Z  neita , que era moça , e formofa , e me 
amava muito , occupava todo o meu af« 
feéio. Em hum dia porem temi cahii 
nas Tedes de huma moça , que vendia 
fruta na íua da Comedia ; vi eíta moça 
muiio bcíla , e que da fua loja ,olhava 
para mim fixamente, e me veio vontade 
de tallar-lhe t e indo lá , e rendo com­
prado alguma fruta , comecei a conver* 
íar com ella em lingua í;ranceza no me­
lhor modo , que me toi poílivel, e admirei- 
me muiro de que huma peffoa tão or- 
dinaria íaliafle com tanto jüizo , e em 
muitas línguas na ultima perfeição ; rc- 
rirei-me fazendo mil reflexões , e conti­
nuei em vifitalla todos os dias com o 
pretexto àc efpcrar , que íe principiaíTe 
a Correria. Zanetia , que me amava fin- 
ccnmcntc , receou que Paris lhe cuftaf* 
fc a conquiíta do meu coração , porque 
me via muito penfarivo T e não fe atre­
vendo a pergumar-me o motivo da mi­
nha melancolia , fe fervio das fuas lagri­
mas para accufar a minha inconftanlcia. 
Náo entrava eu em cafa fem a ver mui­
to choroía , e perguntando-lhe eu o que 
tinha  ̂ reipondia íempre, qúe os ares de 
Paris lhe cauíavão contínuas dores de 
cabeça , e que fe eu náo me refolveíTe 
a mudar de terra , e fem dyemora , bre­

ve*
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vememe veria a fua morre, ✓ O  pretexto 
era agudo , e parecia jufto , mas náo íe 
accommodava com o meu novo empe­
n h o ; e affim lhe diíle , que a fua mo- . 
leftia fe diminuiria em fe coftumand© 
ao clima. Fui depois vifitar a mulher da 
fruta y que cada vez me parecia mais for- 
mofa , e a faudei como coftumava , en­
trando livremente na fua cafa , e cratan* 
do-a com hum modo muito familiar \ 
«u náo podia deixar de fufpirar algumas , 
vezes , indicando-Jhe o amor , que lhe 
íinha , no que eíla fez attençáo , e que­
rendo faber o motivo da minha trifteza , 
lhe relpondi , que náo fabia que havia 
dizer-lhe, fenão que avaliando o íeu me­
recimento , receava 0 dizer-lhe , que a 
adorava , e que o meu coração fe inflam- 
mava por ella. As minhas palavras a per­
turbarão , mas applacando-fe lo^o , me 
diíle em Italiano (  que labia muko bem , 
e era a lingua , em que converfunmos )  : 
cada hum eflá fujeiro á fua eílrella 3 e 
alguem ha que vende fruta , que cm ou­
tro tempo foi reípeitofamente fervida, 
Não me engansei eu Jog<#, Senhora , lhé 
difle , e a nobreza do voílo .nafctaVemó 
frmito bem fe conhece a pezar da voíTa 
imúdança , e fem dúvida 0 vofíò defíinó 
hãd tem fido mais afortunado que o 
friéií ; contemos hum ao outro as^noíTas 
vidas j e talvez que neft$ mutua corref- 
pcndencia , achemos motivo de confola- 
çáo. Oh , meu D eos, diíTe ella , eu ef-

tou



tou muito longe dè queixar-me da minha, 
forte , antes louvo a Deos por ter per- 
mittido , què eu cahííle em hum erro , 
pois por efte modo me tem conduzido 
ao porto da minha tranquillidade*

Eu fou filha de huma das primeiras 
famílias de IMormandia ; 05 meus paren­
tes tem fido nos exerci tos dei R ei Coro* 
n e is, e Brigadeiros , e crearão-me com 
hum meu /irmão filho feguqdo , pondo* 
fe nifto o maior cuidado : ouvia eu com 
tanto goílo as lições , que os feus Mtíf- 
ues lhe daváo , que minha m á i, repa* 
xando na minha applicaçãa , quiz que eu 
aprendefle com elle tudo igualmente. T i­
nha eu treze annos quando comecei a 
eíiudar j e meu irmão quatorze. O  amor, 
que eu tomei ao eftudo , me fez efque- 
celr de que eu era dc outro fexo , e quiz 
acompanhallo em todos 0 3  fçus exercí­
cios , e a caça , ainda que trabalhofa , 
náo me atemorizava ? com tanto que eu 
foíTe com meu irmáo , e com feu IVIef* 
rre. Com muita facilidade aprendi as fci­
ências , que me quizerão enfinar ; etn 
quatro annos fôjlet perfeitamente fmeo 
línguas , e náo havia Poeta , nem Au- 
thor Latino, que eu náo etitendeíTemuito 
bem. Efta grandiffima facilidade em apren­
der attrahio o noíío IWeftre para me en» 
finar tudo o que fabia , e a ama*-me 
com o maior excefío \ não mo* declarou
o feu affeâo mais que por enigmas % mas* 
eu bem entendia tudo pela temuia , com

que
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que me conrava algumas fabulas ; quan­
to ,he perigofo ouvir hum homem elo­
qüente , e de boa prefença ! a elevação ! 
do na fermen to , e os favores da fortuna 
sáo fraco impedimento a hum coração,, 
que fe inclina ao amor , e em fim entre­
guei-me roda a hum affléio , que nafcia i 
do genio , e do .merecimento de quem 
eu amava. Efte amor fe fez táo violen­
to , que já eu não tinha dominio em 
mim 5 e o Meflre , que me tinha con- 
quiílado o coraçáo , o poíluii totalmen­
te ; os noífos amores náo íe alterarão 
por muitos mezes , e a liberdade , que 
tinh^mos de eftar juntos a todas as no- 
ias do dia , náo dominuio o gofto da nof- 
fa felicidade j mas veio er» fim o tem­
po do arrependimento ; fallei com o meu 
amante fobre o receio de que nos pro- 
hibiflem o vermo-nos dallt por diante 
com tanta frequencia , e alie querendo* 
me polTuir fem referva , me animou a 
fogir da cafa de meus pais , e muiro ; 
mais porque havia circumftancias , que 
me obrigava a ilío , por evitar a morte, 1 
Moça 3 e fó me puz nas mâos de hum 
homem o mais fincéro , e amorofo do 
mundo, e me fervi; do prerexto de it ; 
paílar alguns dias com huma minha tia 
leis legua3 tora da Cidade , e pedi a mi­
nha mái , que me mandafle bufear na fe- ' 
mana feguinte. yinhairos entretanto ajuí- ; 
tado , que í finco dias depois de eu par* 
l i i j  fingiíTe elle huma jornada á íua pa-

rrua,



'"tfiçjí' que; « 3fc.ái.Cjdâdc.'jd^íí?!1* • ' 1 
coáheciáv pèrfeitati^nte V todos ■■. çs . çàyntíi- 
nhos idas viímhanças do ^alac?o de mi* 
nha l ia , e dos íeus ja r d in s ê  ajlim no 
dia deftitíàdo indo eu a hum boíque a traz 
das cafas, achei oscavallos já piòmptos, 
c fomos em poucos dias a Paris x

E(colhemos efta grande Cidaáe coflK) 
tonai* Ccommoda para nos izentarmos de 
|e£mos defcobercos com as diligencias 
dos meus parentes ; e vinre dias Üepoia 
$ía nofíà chegada , tendo fafrida de cafa
o tneu amante , e morando nós na roa 
de S. Germano , o efperel até a huma 
hora depois da meia nqíte com rormen- ) 
tos , e pepas inexplicáveis , que fumma* ^  
mente me afàigíiáo por sodá a noite. 
Huma velha , que eu tinha tomado para 
me fervír, me coníolou quanto lhe ioi 
poílivel , e canto que smanheceo , ; a 
mandei a Jjufcallo p ira tex deílç filguma 
notícia. Os prime ros p ílos -dà minha 
criada iorão para os cárceres , perto dos 
quaes efta huma cafiríha , em q.ué fe ex- ; 
põe ps cadaveres~ dos ^efgr^çadq^S^Ufiv' . 
fe acháo: mortos pelas r u a ^  e cònnèc<ó. . 
logo o do meu amante  ̂ Sem dizer pala­
vra (ornou para cafa , e me difpoz. pru-? 
dentemente a #eéeber com paciepcía 
aquella mortificação , que o Çeo me 
mandava > informandorme da moite do 
meu amante , é eu ainda duvidojfa > ftie' 
vefti . CQttió qwada , è quiz yei pèílòal- 
fflçnte à vgrdade dos meug infçrtunios.

’ ’" - ,r ■ Q  Co-



o : D E S 3 * á ' ç à b fo
Coóhçc* lágQ’ fer certa- á facaliJade: J ;
rerí^niclo-mé;:daquene horrível lugar, che­
guei coril grande pena a minlhú cafá 
de depois de mil exclamações , e dè 
derramar hum rio de h g rin u s , tive Jhum 
âbtfíto de fmco mezes. A  moc'dade, e ò 
meu bom temperamento me livrarão do 
périgo, e perfbadi-me , que ò' golpe vi­
nha da tnáo dos meus parentes*, e- por 
tanto me conííderei tambem expofta ào 
iriéfmo perigo s fe íofíe conhecida. AcKarw- 
do-me com muito pouco dinheiro, e não 
fendo coftumada a fervir 5 me refolvi a 
fiar-me daquetla boa velha , que efíava 
comigo y e que vós aqui tende» vifto 
pedindo-lhe, Cjue fc intituJaTe minha mãi j  
e lhe diíTe , que aliugaiíe huma peque­
na lo|a em outro bairro 5 para comer* . 
cia,r em algunla coufa , e efcofhi efte tra* 
fico da fruta , por fer mais conforme á 
minha bolfa, E fh  vamos no i;empo daiPrí'- 
maveràfye Dtros abençoou de raí modo 
os noílos trab,ilhos , qiíe np Outotfo ri» 
nhajCu já pat;o rodos os anugueis e 
còitfgfado huma boa ‘provisão dê fruta 
para V  ínve^o. ,?< que excedia, o vrflot de 
cem mil reis. Eu não Hia i ' k>javhÒ3 
principiòs , v’e fò minha mãi v £ n d fà ;'e  
comprava rtido ; ma's^de£òi> da tòòfíé 
de. meu' irmão , que hllecéo èm’ frftma 
fcaralh i , cômecei a: apparçceir, ‘c a mi­
nha fortuna 'çreíceo tanto-pel* qü>ntída« 
de de frutos , qoe vendia V que :eút 'Bíe- 
vte.s annos gra n^eei' feifcentos ^ob^òe*.



; Sei qqe tio tempo prefente^, pojqtie 
pouco ^horrço meij irmão mais, >telhp, .  
fdo filha unica , e que' teu herdèir^ de 

'huqia  ̂ grande renda s minKà mãi me tem 
. bHÍcado por iodas as partes , c muitas 
.peíloas me tem perguntado jt a r. mim 
'mefma , porque fe tem protrettido Hum 
bom prêmio :.a quem defcobrir o lugar*  
em que effcou j porém como vivo conrep-* 
te com a minha fotte, defprezo tudó o  
que póde perturbar o meu defcanço*, já 
que as grandezas, e as riqueza» sáo com- 
panheiras das inquierações.

\ Ouvi com admiração efte fm gulatfuo  
; ceíío, e lhe correfpondi conrando  ̂ eíta 
3 Senhora alguma parte da minha vida , e
i .lhe inculquei a vontade , que tinha de 

uníir-me ao feu deftino com hum vincu­
lo IndífToluveL Recebeo eíla a rrtjnha pro- 
ppfiçâo com muita cprtezia , e me r.cfpoiv^

J deo', que cinha feito voto de nao fer já  
'j de outrem. Muito difle eu para comba-s
i ter eftes ieus eicrupulos ? ma3 differme 
; com ihum forrifo, que ainda confervava â 
6 fua cabeça de mulher , . c Sue 3 1'bèrriade
* era o feu efpofo , e o feu amante. Nefte 

tempo tomei arr^zade com o Abbade de 
' f  Biers, que nr.é introduzio com a gran-■
i xde Óuqaeza de Tofcana : efte Abbad- 
\ era Italiano de nação , homem muito /
I deího, e que fe ingeria nos negofcios de 
í jipuitòs Príncipes 3 tendo grande capacida- 
j <dé* jejrá difcrêttf, amava o fexo mulhe* •
} r  mil extravaganms , com

' '■ O  ii 'W.'"" , taii*
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rarito <j«e- fatísfizaíTe fua inclináçáó^, e 
rinha muitas amizades èài Paris ; etíe 3 
digo3. tendo-me achado contorrhe ao feu 
gen'iò , me fiou rodos os feus negocios 
amoroíos , e me ponvidou para fer íeu 
companheiro , 0 que eu acceiteí fem dif- 
fículdade , porque fempre goÜci -deíle 
modo de viver , e fempre efla .pnixáo me 
dçírrimoxu Começámos em firo dèpois da 
ttòlTa boa companhia a metter em jná-' 

dica todos os proje&os , que formava- 
mos , que fempre cráo horrendos, o que 
confeílo para minha confusão , mas na' 
prefença da Grã Duqutza nos rnoftra- 
vamos devotos , e diante delia me fingi 
táo viruuofo 5 que alcancei mil favores., 
c empenhos em muiras occafiões. Zanet- 
ta vendo me fazer huma tão malvada vi­
da , inquierava-fe muito , e trabalha?a 

"quanto lhe era pofíivel , para q;ie èu me 
aufentalíe de Patís , más. eu rendo to­
mado niuico o gofto às coufas 3 não po» 
d ia/ reduzir-me a a u fen ta r me de qu:m  
amava com tanto exctilo. Os goftós po­
rém , que nós encontrámos , torão tão 
freqüentes , que o Abbade , e eu co­
meçámos a enjoar>nos pela grande facilt-. 
dade. em alcançallos i ^ í é m  com tudo 
jfto , íej Deo3 me náo ájudaííe , me teria 
guiado a hum miferavel fim. flu m a noi­
te eftarvdo eu dormindo èm-' hurri/leito< 
dc nexo conhecimento , me mordêíáa; 
hüns certos arrimaes peftÁ entes , qòe ine 
tiraiião a vida j fe me não prcvateífé do

/■ \  ' ' '  azu-



; azougirç pata lh e  refiftir', e a ifto fobrb* : 
veio huma d iíperiçio fa d o e n G r ã

I ' Duquezã fabendo- da m i n ha indjlpofi çâo 
me probíbiò o íornar a Palacio , e nefte : 
tempo o Abbade freqüentando a C o rte , v 
lhe faílou. muito -mal de mim , o 41*6 
depois me ditTe hum pagem de cafa. Tetj* 
do recuperado algufh tanto a minha faude j, 
live fortillimos remorfos , e natavel pjejò • 
de huma vida tão licenciofa , e cobtcji 
huma terrivel aversão conrra tcídos* à$ ^ 
que tinhão fído-' meus companheirps nos 
■âeliílos , e formei a idéa de não eftar 
mais em Pau& Fui a Ver falhes para vet v 

v a belleza daquelle lugar , em que me ad­
mirei não mençjs da nugnificeTicia das fá- 
!)ricas , e da fumptubfidade dòs toçveis ,

;j que da boa ordem , que ha naquelle Pá- 
Jacio. EUc he immenfo pela íua grande­
za., e alli nflifte hum grande nüítaero de

i ojficiaes com roda £ regularidade. A  pre- ( 
fençft do Principè me encheo de ndrtu- 

; 1 uçãò , e amor', e elle notando quantús 
íe aviflnhavão á fua mageítoía prefença , r 

ij me perdurou qpem era eu> e reípohdi  ̂
que tinha nafeido na Ptrfía , e tneu > 
pai , fendo eu menirto , me conduzira i  M/? 
Leorne na Tofçana , onde tinha aprendi- /

; dq a língua Italiana, Perguniüu-rrre de- 
-pois , fe .0 modo de viver dos France- 
zes era do/ meu genjo , e ficou iatisfei-

I to com 7 a refpofta , como me indicòú *
■ com hum- foi*ifp.; Ao fahir da fala me 
‘ diílêrão ^guns-Palacianos > que Suajvla-
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gefíade linha ordenado me mofhaflero m* 
do o <£pe houveffe no feu Palacio j e na 
verdade eftive em huma contínua admi- 
iraçáo de ver as admiraveis riquezas, que 
alii íe acháo juncas. Tudo o que fe vê 
íaro , e formoío nos mais Pafacios dos 
Soberanos do mundo, eftá unido no Pa» 
Iacio de Veríalhes. O mármore , o bron­
ze , o ouro eftá o com atte maravilhofa 
íervindo de ornnco a mais de quinhentas 
fonte? , e quanto as Maihem ancas tem 
podido inventar de engenhoio para tranf  ̂
portar as aguas > aüi le obiarva executa­
do com admiração de quem o vc. O  gran­
de numero de tormofas figuras de már­
more, que cflão fobre os leus pedeflaes 
excedem as da Grécia , e Roma , c par­
tícula rns ente me moftráráo huma figura 
de Venus , e me contarão a hiíioria dei- 
la no mudo teguinic II um moço efcul- 
tor amava com todo o exteiTo huma bel- 
la moça de Paris, e cfta o am.iva igual­
mente, O commodo , que tinháo de ver- 
fe frequentemente hum ao outro , fez o 
feu amor tão violento , que o efcukor 
vendo acafo hum dia toda a formofura 
do corpo da fua amada , fe determinou 
a reprefentalla' em mármore , em figura 
de Venus, Nada íè nega a quem íç ama , 
e ainda que a propofíção taíTe pouco 
Chriftã s a religião * e a vergonha foíão 
üiteriores ao amor. G  efcultor excedeo- 
fe a fi mefmo 9 Cupido guiou os feus fer­
ros , e fez huma o b ra , que to4ps oe dias
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adjnirada era íua cafa. Hum  feu amigo 
indo-o a v iíita r, e conhecendo aquella m o­
ça na figura de Venus T periendeo fabes 
o que niíto fc p-ilTava •, o indifcrcto aman­
te íosbe calar o íeu fegredo ,ao amigo » 
e elte mais indifcreto 9 que o amarre , 
pari grangear a eftimaçáo do M insftro, 
com quem j;í tinha baíhnce familiarida- 
de , lhe re^ciio o que ti iha viílo  , e ía- 
J>ido  ̂ ex-ggerando-lhe a bellcza da ef- 
uuia. O Seuhor de ColScic , que ,prote­
gi.1 as nrC-is » e íciencia:; , viíuou pé (Toai- 
mente o efcuhor , e o feu g.ibincte , e 
admirado d iq je lla  beíli cíi.mia , dtíle ao 
am tkc , que não unha fido jr.tto o ef- 
conde 11 a taruo :c'vpò a IJ R ç i  ; clJe fe 
cl c fc u 1 jj o li co.'iio -j nus í o i -1 he pre~
ciío chcdc^er i <■' o lie rever a fita tua. E l-  
Rei í.;b. nJo d i hilt-.JíM dcríKs dous aman­
tes , mandou cham ir a moça , e lhe 
propoz o caUíi':enco com o Icu amante ; 
mas cila ped:o no Monarca licença para 
íe retirar a hum Convento a chorar o 
erro , que rinha commeuido , porqnc 
náo pod;a viver com honra no mundo , 
pois o feu rei rato andaria cixpoíto ao3 
olhc3 Je to do á com hum mudo pouco 
modeito. R íR e i louvou a virtude , e 
juizo defta m ulher, e á íua c u í l i  a mer- 
ic o  em hum Convento , e ailinou ao eí- 
cuhcr huma pensão ; e elle ccm tudo bre* 
vemenee moírco de pena , por não ter 
podido alcançar para efpofa aq.uçlla ; a 
quem tinha já dedicado todo o íeu amor.

••Tar«
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ç®  a París, ':e  t e n d o  y i$ &  
todas as cu.ridpd^dès j me deliberei:a. pár- 
t»r: a diffículdade confiftia no lugar , dii*

. de eu navia de i r , e aconfe)h ando-me 
cçm. Ztinetta , no dia feguimç tomámos a 
Çidadè de Marfeina , e aqui querendo 
tpoftrar que éramos Armênios, comecei 
a . vender perfumes, fabriquei hum baí» 
famo contra as apoplexias , e ambix , e 
almifcar com hum cheiro femelhante ao 

i& H çntal, e vendi , tudo com ramo la­
cro' , que em tres mézes ganhei dois mil 
cruzados. Md r fel ha era huma Cidade , 
em que eu podia - enriquecer-me com a 
venda deftas drogas , porque todos eíti- 
máo os eílrangeíros , e a fincer idade dqt$ 
feus moradores, e a fua boa fc no com* 
mercio tempera a natural vivacidade , e 
alguma brutalidade , a que^são fujeitos. 
A s mulheres são geralmente formofas , 
e eftimão , que as amem , defejáo os paf- 
feios , e <jivertimer>tes , sáo, generofis , 
e fieis ao fea amor , e nao ha excèílb , 
que. 'as in^mide em víngar-fe de huma 
iptideliiacfe amorof.i. Todos o.s gofíos fe 
acháò nefta delicioíifííima' Cidade ; os cam  ̂
pos 5 èv cafas efUo difpoftas em .hum mo* 
do táo galante , que a tòdos agradão, Ém  
todo^os eftados as rt\ulheres tem os feus 
amores , e fabem governallos em form a, 
que t egãb os olhos mais agudos. N io  
dévtí' paílãr em filencio hum fuccejTo » 
que fuccedeo a hum mercador velho ctim 
a mulher de hum pefeador, de quem fe 
vii-áncíofamente namorado* . Q
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N  A *iij
O  meiéador era hum vèlho défttiíiv» 

ra e finco antios, x que nunca rihhà querí- 
do cafat-fe, poique dizia qúe ri ao tinha 
cín tempo algum encontrado huma miit 
lher fiel ; era bepi Feito do corpo' ê Ifc* 
betai em extremo., e fazia huma gran*. 
à$ fortuna, quem ccnqutílava hum tal 
homem. Huma rapgjiga , mulher'de hum 
pefeador muiro fo:mofa % foi o penhdíV 
co , .em que naufrjgou. Vio-a no pafleio, 
e .namorou-fe da fu,i belleza , e; do feu 
brio. Começou a dizer-lhe as coufas cof-s 
(umadas em feno c a n te s  encontros. Quan­
to he ridiculo hum velho de tal idade 
dizendo finezas a huma peíloa de juizo! 
A moça nào reípondej íenáo cortez- 
mente : e acabou-íe o pafleio fem algu­
ma decluaçáo, ^porque eíl.i fò fe fez de­
pois de muiros encontios na Igteja de S9 
Lourenço , onde lhe expoz a violência 
do feu amar ? pedindo-lhe^ que náo fe 
rooftnfje cru el, e lhe promeiceo grandest 
dons , e recompenfas O  m arido, cjue 
amava exceflivaínenre fua mulher, fe ira* 
pacientava de que ella não tornaíle para 
-cafa 9 o ciume o aperfou , e obyigoú â, 
pôr-fe em caminho; foi á Igreja , e per­
guntou por ella a huma fqa vifinha , e 
éfta lhe d»íle , que eftava oonverfatido a 
hum canto alii perço , e havia mais de 
meia hora com o mercador. 0  ntotrie de 
lal peíiba augmentou a ràiva do marido, 
e apenas a iflulher *tomou „para tafa , lhe 
perguntou com hum puhnal na n>ão o

; que

>  V  ■
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que falia vá cotn aquelle fcorftem. A mu* 
lher fètn atemorizar-fe , porque eft* va in* 
nocenre , lha refpóndeo , que náo era a 
íua. Votríade éfconder-lhe o <|ue o mer­

cador lhe diííera 5 e quanto lhe fojFria, 
havia dois mezes , e que fe o tinha cfavi- 
do , fora para o defperfuadir de huma per- 
tenção defefperada , e de hum amor , 
que lhe podia Ter funefto , porque ella 
eftava determinada a perder anres a vida 
do que a fer infiel a feu marido. Efte 
moftrou que íe fatisfázia com a condu- 
éta de fua mulher , m$s obrigou-a a que 
fizefle vir a fua cafa o amante , promer- 
rendo-lhe que não faria coufa alguma 
contra a fua vida , mas que defejava ifto 
fó para o livar do feu imprudente amor. 
Como o marido era homem de tempera­
mento foberbo , e ella tímida , refolveo- 
fe a fa cri ficar-lhe hum homem , que não 
armva , para comprar o feu focego ? e 
quieraçáo. O  velho não deílftia de cor* 
Tejar  a fua namorada , não obftanre o 
feu rigor , feguia-a fempre por todas as 
partes , e náa fe defcuidava em alguma 
de lhe offerecer o feu prcftimo Chegou 
finalmente a occaíião , e dando-fe-lhe a 
palavra de fer bem recebido , efperou 
corfi impaciência o dia „ em que havia 
de;fer premiado o feq amor. Efte tem­
po veio tambem , e o marido advertido 
de tudo por fua mulher , o efpiou , e 
vio cahír d pafíaro na fua rede. Era ifto 
np mez de Agofto s e depois de ter cea- 

f ■ ' d o
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da muito bem das ínelhoíes víandas,
que o bom velho tinha mandado ^com 
a eíperança dós futuros gcftos, d aman­
te lo i para a cama , em quanto a meni? 
na tiefaparelhava a meza ; e ainda que 
lhe pedio mil vezes , que deixafíe aquelr 
le cuidado pata o outro dia , eftava com 
todo o dçfcanço , imaginando què o ma­
rido ti veíTe ido para Leorríe , como ella 
lhe tinha dito ; mas foi inexplicável o 
feu fufto , quando ou vio bater â- poftà , 
e que a mulher coda medrofa , lhe dif- 
fe , que era feu marido'; e fem demora 
fe 'tiron do leito , e íe mctteo em liu,- 
ma caixa 5 onde o marido coftumava mec- 
ter as* fuas rçdès* A mulher pegou na 
chave de caía 3 «è toi «íbrir ,a pusta ao 
marido , o qual depois de ter Lilasfecun­
do contra o máo rirmpo , e venro con­
trario , que o ohri^ava a cornar psra ter­
ra , foi paw a cama com fua prulber. 
Nso creio , que poíía haver noite mais 
dilatíada para alguém , que a que fe paf* 
fa entre o temor , e a eípe rança y mas a 
toeníi do pobre velho , que, eftaya como 
hum páfíarínho na g ã i o l á / e  augmen- 
tou muito m ais, ouvindo di2e£'a o mari­
do , que o feu vifinho Lázaro. lhe pedia 
os tres mil reis , qu# lhe lirçhá* empref- 
tado havia muito tempo, e que ò tinha 
ameaçada de o mandar penhor^r , e que 
aílim para fatisíazer aquelle credor eftá- 
va refoluíO'#. vendei aquelía caixa gran­
de , que lhe náó fervia parâ coufa algu-



n la : à mulher fez appirencia de contra» 
dizer a efta refoluçãó , mas o que 3if- 
fe íoi in ú til, e vio-fe obrigida a obede­
cer ao mariáo , o qual fem ir para fora 
da p(wta de Crtfa , chamou dois mariòlas 5 
e fez levar a caixa para a praça, onde 
ú v e n d e o e  entregou ao comprador > o 
^ual vendo-a táó pezada , a mandou abrit 
a força , porque não apparecia a chave ; 
e qual íofle a admiração de todos , ven­
do fâfrir hum velho naquelíe efedo > e 
fogir com as mãos na cara para não ler 
conhecido , imagine-o quem l ê ; as rifa­
das forão grandes , e a hiíloria , quando 
fé foube, caufou mais murmurações con­
tra o pefcador , que comra o velho aman­
te. Em quanto a mim , condeníei a im­
prudência do pefcador, e puz todo o cui­
dado em náo tomar amores naquella 
terra,

Faziá eu fempre roda a diligencia 
para augmentar o meu cabedal, por nâo 
ter obrigáçáò de trabalhar na velhice, e 
fabriquei hum coral , de que dando a 
moftra a hum mercador deíh droga f f i­
quei muito íatisfeito , porque o avaliou 
por fino. Eu lhe fallei do meu fegredo , 
e, elle me'ofjfereceo mil dobrões por hum 
certo numero de lívras , que eu lhe de* 
veria dar, e me deo duzentos de fin al,  
e comecei a trabalhar* Eu me enrique­
ceria infallivelmente , fe os bmros mer­
cadores de cotai, fabendo a v. quantidade 
do k lf o ,  que a feu companheiro havia
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de receber , e temendo , que iflo lhe 
faria mal á venda do verdadeiro , não 
fe unsítem para fazer prohibir o nof* 
fo commercío. Fui por ifto obrigado a 
fahir de Marfelha^ e ir a A íx  á deman­
da paia defender a minha caufa , que 
perdi, e me ficarão fpmente os duzen­
tos' dobióes de final , que náo tinha ain­
da empregado , e o mercador toi cpçi- 
denado a entregar nas mãos do sS.indíco 
do fí*u oíRcio todo o coral fingido , que 
rínha recebido T e a mim me prohíhíráo 
expreíTameme tornar a hz,eÍlo.

Em quanto me dilatava etn Aix pela 
minha demanda , quiz vci o que havia 
de curiofo nefta Cidade, c como me fin­
gia Chinez , quiz faber fe no Collegio 
dos Padtes da Companhia eflava algum , 
que por ter leíidido na China pudeiTe 
defeobrir a minha impoílura, mas como 
ááo eftava , quiz faJlar com o Padie , 
que enfínava a Mathcmatica, £ o conhe­
ci por homem douto, e cortez ; e lhe 
faltei de hum fegredo de memoda ? de, 
que qai2 faz^r a experiencia ,, e aílim  
entrando nós na livraria ; e chamando-íe 
quafi iodos os Religiofos, eu repeti (duas 
paginís do primeiro iivro , que pie tajet- 
têt?o na máo , e tendo-as lido huma fó 
vez. Deii ao Reicoc huma g^rráfa com 
hum liquor , que tanto que fe lh e ^ in *  
troduzió algum ar, exhalava hum fumo- 
contínuo : o"fegredo paifcceo novo» e ma- 
ravilhofo 3 e o fuperioc da Ftovipcia >



homem douro , e Jibergl, informando-fe 
de tudo i me mandou chamar, e fazen­
do-lhe eu o mefmo mimo , me mandou
dez -moedas cem muiras exprefsões de 
amizade > e eftímaçáo E o Ger.il de S.

, frrancifco de Paula 3 que fe achava en­
tão, e.m Aix , deiejou tambem huma fe- 
melhanté garrafa 3 e me mandou íincoen- 
tá mil.reis,

Neífce tempo Zanetra veio a A ix , e 
achando-nos r.òs com bafbnte dinheiro , 
determinámos deixar a Provença , « ir 
para a Província de Linguadccca , e eu 
tinha hum grande defejo de ve: Mompe- 
Iher , pelo creduo , cjue tem alcançado 
eíh Cidade com a fua famcíiífima*uni- 
vecfidade de Medicina, Cheguei lá no fim 
de Agolio , e logo abri huma loja , em 
que vendia muitos 3 e bons perfumes , 
fabonetes da moda , e muitas bebidas 
de diverío gofto * friàs , e quentes * e de 
cxceilcme gofto j e aílim tive tanto con- 
c u í Í o  em poucos dias, que os homens , 
que.’ na Cidade vendiáo bebidas , vendo 
a fua rui na , fe unirão todos , e depois 
des maduro confeiho hum deiles me veio 
di2et > que atceitaíTe hum mimo de cer*i 
moedas da parre de todos os.do feu of- 
ficio e deixalTe o que fazia , porque de  
outra fofte todos' fe.riáo meus inimigos 
jurados , e me farião. árreper.der de não 
acceitar a oíferta, Refolvi-pne a lazçi o 
qu eim e pediáo 5 e dalli a tres dias parti 
para.Tolofa , onde cheguei pelo- Canal de

SanrÇ
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Santo André* Neíta Cidade uroquei o no* 
me , e o veftido ; e me fiz chamar R o -  
felli , e depois com licença do Magiftra- 
do abri huma loja' de bebidas , e a bon­
dade , e varidade dellas com ,ôs foher* 
bos nomes , que eu lhe dava 5 chamarão 
para o feu gafto muita geme , a quetn 
recebia com o melhor modo poííiveL T u ­
do andava tão bem 5 que fundei giandes 
efperançcs , porque a ré os eíluda^ies., e 
criados , e moças de fervir queriáo gai­
tar os meus Isquores , e eráo os que mais 
que rodos os defpachavão.

Paliou hum anno inteiro fem me fuc- 
ceder coufa notável ; devo porém uizer 
em louvor da gente de T o lo fi s que sáo 
de grande talento para tudo os homens 
daqueile paiz , Juizes inco.rruptos , c ne- 
góciames verdadeiros , e em fim o tnal 
que tem he a falta. dc porto' de mar , 
porque tendo-o , feria a Cidade huma <Jas 
mais fL rd a s da Europa ; e o ‘-fervei tam­
bem , que o íeu po-vo eftima mais os 
goílos do animo , que os dos fencidos ; 
porque as cafas de p./fto aão sáo.vifita- 
das com pane» 'requenta P çomo as livrar 
m s . e U niveifidides. ,

Náo tinha eu querido exercitar outro 
minifterio mais que o da íoja das bebidas ., 
crendo que aiíim me náo ohfervarião j 
e tambem não fallava em tempo Mgum, 
ainda que na minha caía íe contafíem 
muitas coufas , tendo feiro propoíko dp 
ouvir $ e calar ; tudo em íim fe governa­

va
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via bem, e a não Jiavér hum cafo, que 
embaraçou os-rreus negócios , eu feria 
perfeitamente feliz. A minha cáfa eftava 
cm., hum lug^r pú líco . onde vinha toda 
a forte de gente pâra tomar as fuas be­
bidas em huns pequenos gabinetes, .def- 
tinados de propoíico para commodo de 
quem alli vieífe ; mas eu não podia fei 
fiador de que todos os que eatraváo , 
náo fariáo mais que romar a fua bebida. 
G  ceno he-, que a filha de hum homem 
de alguma (Jiíbncçáo bebeo tanro , que 
fe lhe engroííbu a cintura com exceífo , 
e como tudo fe t:nha feito com pouco 
juizo, o amanre ingrato quiz antes foí> 
frer a prisão , do que cafar com eJla , e 
a pobre moça conteííbu , que lhe tinha 
fuccedido a fua defgraça bebendo limo­
nada em minha cafa. O pai da moça 
tendo perdido toda a efperança de tet 
por feu genro o amame, converteo toda 
a fua raiva contra mim , tnettendo a 011» 
nha cafa em defcred.ro , e dizendo que 
era hum lugar, em que a honra das mu­
lheres não eftava íegura, Achárão-fe no 
mefrno tempo muitas criadas de fervit 
hydropicas, que para fe defeulparem da 
lua'doença, imputavao tudo á humida­
de da minha loja , o que tudo, me ay- 
gmentou o deílrediro, e como já quafi 
ninguém vinha a minha cafa, lefolvi a. 
partir náo fó daquella Provincia , tnas; 
ainda* de todo o Reino. Havia já algum 
tempo ,  que eu confiderava em retirai-
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fefte pata Hollandaf e como náo o Jjòdt* 
fazer por motivo da guerra , determinei , 
em quanto duralTe, recolher-me em Bot- 
deos.

A  v iíh  defta formofa Cidade me con­
tentou muito pela belieza áo feu porco s 
íuuação das ruas , e liquilíimo commer- 
cio dos íetrs moradores. Eu cheguei lá 
pela Primavera * e quiz ver fe os liquores, 
que lá fe vendiáo, tinháo meihoc fahi- 
da que os meus , e alfim abri huitta loja 
á porta dc Medoc no principio da rúa dc 
Santa Catharina y o íítio era o melhor da 
Cidade , « no fim de ties m ezes, j i  eu 
tinha de lucro, e livres das deípczas du~ 
zentos dobrõss, Efte ganho não toi o quefr 
me entreteve em Bordcos, mas bem 
o aífeíto , c eftimaçáo do Governado*'\ 
da Província 3 e do General do Caftel- 
lo , o que me fez eííjuecer muiio das mi­
nhas defgraças paíTadas, e defde que ti­
nha fahido de Roma nunca me achei' 
com maior quietaçáo de animo. E na 
^rdade em todas as outras Cidades d<a 
França, em que me demorei ., ijy<e fem- 
pte algum trabalho , e oçcafiões aífli- 
gir-me. Em  Bordeos jpnrça. vez cada dia 
vinháo a fninha cafa os íníÜis nobres , ç  
ricos , e o povo me offerecia m ílobfe- 

íqwios pelo bom> genio , que alii tem to­
dos com os eftrangeiros. Fafíados virice- 
dias depois de eu eftar naquella Cidade , 
vi entrar em minha cafa hum Abbade 
com bum çacycador ; reconheci logo &

B4 E o .  ’
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- Eccleíkftic© , porque o tinha vilfrç em' 
outra parte , recebendo deHe m il hvx&
tes no tempo , em que a for ca na nas |
perfeguia ; a_ imagem defte homem m« |
tinha íicado impreua no coração , e  af- t 
fim vendo-o enrrar em minha cafa, fui

_ bufcalío com os braços abertos , e fem ■
di2er-lhe o porque o tratava afíim , lhe j
piFereci tudo o que poíluia, e a minha :
peífoa , pedindo-lhe , que quizeífè ver-fns . 
com frequencia > e aífirroando-lhe, que
eu lhe feria muito agradecido. O Abbar :
d e , que era homem de jutzo , cortei- •(
po^deo cortezmente ás minhas expief- 1
sões , ainda que fempre deo a entendei ] 
que-‘'lhe pateciáo gracejos; obfervei pela

rcfpoíia, que não me conhecia , e ]
íhe pedi a mercc de vjficap-me n.iqoella  ̂
tarde ; veio ponrualmeme t e tehiinos a
páiíear , e lhe perfumei íe m í conhe* |
c i a í e  vendo que. elle eftava duvidoíb, í 
lhe lembrei huma eímola tefta em tai
terrçpo ; que lhe declarei , e em ral !
gar) Náo vi homem mais contenre } e ij

vqae mais fe çorrpadecefte das d.e-fgraças ,;í
alheias* ,do que elle, e me ofFere.eòal* \ 
cançar-me o ggroão da Coúe de Roama,
prcvalendo-fe , ; Te foíFe neceífaii© , s<mda 5
do valímento da Cone dei Rei e e u iije  i
a^ndèci tudo , pedindçfcífte que me der- j
x-fle víver no meu eft&di?*, em quam-c*. (
Deos nao difpunha de mim er&tia èeií- \
ia. Encontrámos Refte tempo omto Ab* 1
bade muiroamigQ domei* |
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íe eftí algum conhecimento comigo peló tet 
vifto algumas vezes em minha cafa ; e a 
cotiveríaçjío fe profeguio epi matérias in- 
difierentes, e depois nos defpedimosu A i-  
gurts dias depois eftes dois Abbadetf* e 
outros muitos fe acharão preffctnes a hu- 
ma difputa, que houve em minha cafa 
entre mim , e hum Prior fobre hum paf- 
fo da Epiftola de S* Paulo aos Rom anos, 
de que fallava com os feus companhei­
ros. O  Prior fe eftimulou de que eu, fen- 
do hum homem , que vendia bebidas , 
me acreveíle a fallar dos lugares mais 
difHcultofos da Efcrirura Sagrada, c eu 
mais ardenre do que elle , porque me 
inculcava o íilencio , lhe díffe, que me 
citaííe o lugar, que quizcfle da Sagrada 
Efcritura , e que eu logo lhe diria em 
que Capuulo eftava > e deppis lhe fiz 
hufh grande Corrtmento fobre o que fe 
queftionava , e lhe dilíe , que não era 
bom dcfprezar quem não fe co n h cte , 
vifta como veftir , e que S. Pedro CQjn 
as fuas redes ás coftas fabia mais T fé ò -  
logia , que qualquer Univerfidade inteira 
O  Prior ficou confúfo , e fahio da minha, 
cafa muiro arrependido dô mç ter inful- >, 
cado. Porém he já tempo de continuar a 
hiftoria das minhas defgraças j efta« vie- 
ião no tempo, em que rhenos éu as ef* 
petava , e me vi obrigado a deixar eífca 
belliífima Cidade, em que poííuià tantos 
feprís amigos.

J íh h a  eu gtangeado grandes efiima- 
...........  P  i i  ' f-%. jõe®



çõcs pelas muitas experiencias fiíicas £ 
que fazia , obrando divedos prodígios 
na prefença ,de algumas pslTons de dí£ 
tincçao ; advínhei muitas coutas com 
a minha Cabala, ainda que eráo occul- 
ta$, e eíiaváo em fegredo ; e compuz 
pérolas T ametiíhs , e efmeraldas , que 
ioráo vendidas por finas aos mefmos Ou­
rives i e em fim experimentei nefla ter­
ia muitas felicidades ; e neíle eftado de ; 
contentamento a minha reputação tci a j 
que augmentou as minhas penas. Hum j 
mercador defh Cidade tomoa o maior 
empenho para fe cafir com huma mo­
ça , que era iilha uni.a , e niuiro rica \ 
ainda qce ráo podia pjuender efte pa- 
rentefco , nem pelo feu nafcimemo , nem 
pelas luas qualidades , nem pelos feus 
bens ; o que porém favorecia a fua per- ;> 
tençáo era a fealdade da moça , e a gen- í 
rileza delle , e per fer hum formo- í 
liílimo mancebo , entendia . por quanto 
cpr. fui peito , qiíe hum homem " como et- \ 

, Ie , fo íe podia ccnquiftar com hum ca­
ro preço. Sem proveuo algum fe tinha : 
elle fervido d.is vilbs , e dos eferitos, í 
e vendo-fe defprezado com rodosros feus i 
talentos, cjuiz valer-fe dos meios exira- : 
ordmüfios. K rendo ouvido faJlir de ■ 
rnim , veiò huma manhã cedo a pedir- /} 
raç cjuc lhe déflTe hum remedio ». para que j 
o artiaíTe aqaella froçà : eu , que a ^có- I 
g^heciá , náo pude deixar de ^admirar-rnc í 
do íeu bom goílo a e procurei defperfua* ;

‘ '  dil«
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iáiílo: do feu intenro , mas ifto não fer* 
vio de coufa alguma , porque pondo-me 
fobre hum botete huma bolfa com; fin- 
coenta moedas, e hum punhal, me dif- 
fe que efcolheífe huma das duas côi»- 
fas, porque queria abfolucamente fer fa- 
tisíeito , e que eftava refòimo a execu­
tar a fua empreza, ainda que para iíTo 
u M e  da intervenção do diabo,

Conhe:etído eu, que tinha de trata.t 
com hirn homem poiluido de huma pai­
xão violenta , e que a minha refifteucix 
íèria de muiro perigo com quem era tão 
íurioío , fingi que nie rendia aos feus ro­
gos > e lhe pedi com hum folemne jura­
mento , que não revelaíle o que viíTc , C 
fflle o promerr-*o Tinha eu huma caixa , 
que devia fer o fe^redo do meu tingi- 
rnento , e de que live o eífeiro , que de* 
fejava j e aílim í.thindo do meu gabine* 
re com pretexto dc bufear ns chave^ * 
adverti a Zinctta , que’ fe puzcfíe no lu- 
grtr determinado para refponáer ãs per­
guntas, tendo-lhe eferito ■ rodas as .léfpof*' 
tas com alguns nomes barbaros, que ella 
havia de pronunciar em hum buraco , 
que por meio de huma cana muito com­
prida , e furada correfpondia á caixa. 
Tornando ao meu gabinete , achei o 
amante intrépido, que me efpcrava com 
impaciência ; fiz-lhe ratificar de novo o 
juramento de fegredo , exhortat^do-o a 
nao perder o animo , e tornou a promet- 
«ei tudç. Metti logo na cabeça hum bar­

re-
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rete Tarquefco, e .com hum veftido to­
do negro', e muko velho , cobiecei a 
cantar algumas- palavras Hebraícas^:-e a. 
torcer-me em modo , e  com ranras vífa.» 
gens feias , que poderia atemorizar o 
rnefmo demonio , fe alii eftiveíle pre- 
fente *, mas vendo que o amanre comí- 
nuava na fua conftancia , profegui lan­
çando fobre a caixa huns perfumes , e 
fiz arder duas vélas, que difíe ferem ma-, 
gicas, parecendo a caía cheia de maca­
cos , e ferpentes , o que tez algum medo 
ao meu hofpede, Eu lhe dilTe, que effci* 
veíTe quieto 5 porque fe tinha tido ani­
mo para ver o principio , era precifo que 
vifíe o fim , fenáo queria ficar delpeda- 
çado nas unhas do diabo. Elle aíHm o 
fe z , e naquelle inftante fe^abrio a cai­
xa por huma parte efeondida, e imper- 
ccptive] , da qual fahio hum fapo de- 
enorme grandeza , que caufou ham me­
do de morrer a elle homem ; entretanto 
o  vinho compo-fto, que eu já lhe tinha 
feito beber, começava a obrai ; e neíle 
tempo fervindo-me eu da fua fraqueza, 
e talta de animo , lhe difíe , que pedif- 
fe ao diabo quanto quizefTe. Tremendo 
com a voz., lhe pedio o feu empenho , 
e logo fahio da mefma caixa hum gran- 
diffimo macaco , e huma voz lhe reipon- 
deo em palavras náo entendidas á fua 
petiçáo; e entáo p vinho tendo já obra** 
d o , e perturbado com os feus fumos o 
cérebro do pobce. am^pte * o lançou po*

jer:
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feita como morto ; c en © fiz levar a 
boma cama em outra cafa , onde eftevc 
pOf inais de feís horas aturdido ; e 
pois indo-o viíirar, lhe dilTe, cjue eu ti* 
nha impedido que o diabo 0 afíogaífe , 
e que a não fer a minha diligencia, já 
elie eftaria morto naquelle tempo. As 
Éneoenta moedas eftavão já em laivo no 
meu cofre * e muico bem fcguras ; po­
rem fempre lhe dei muico boas esperan­
ças dc que o íeu negocio feria bem fuc- 
cedido , fe troux-efTe com figo a raiz de 
huma erva , qua lhe dei. Foi-fe elle em­
bora mmro fatisfeito, e eu íiquei muito 
aHtóo , por me ter fingido feitíccifo ■, 
he bem verdade, que todas eftas couías 
erao tão oruimrias y que qualquer pcffoa \ 
que não foíle quaíi céga , advertiria nel- 
la s ; mas as confequenefas defte fucceíTo 
me parecêrão perigofas , aílim formei o 
éefignio de retirar-me de Bordeoa , e ain­
da me deliberei mais , porque encontrai 
rio mefmo dia dors mercadores de Leã® , 
e temendo q#e eftes íallaíTerti, naquelia 
noite tomei o meu dinheiro , e papeis , 
e parti para Rochella , déixarído a Za- 
rrê*ta os moveis de caía , e dçterittinan- 
áo4 W  o que havia de fazer nà minha 
átífeneia , ^tc ir onde eu-eftava.

Tendo chegado Zanetta á Rochella , 
efftbaicámos Èogo para Kantes , ònde ten* 

dônfloraáò algáns mezes , íem qpe 
ifte füceedeile tíelieí coufa digna de rft e mor­
r ia } hútóà iidíife’ tóandandt) a bordo de

hu-



Jiuma náo os meus moveis , embarquei 
para Hollanda , onde cheguei dalli-ado* 
ze dias com hama feliz viagem , e de­
pois pelos canaes tomei o caminho para 
Utrechc, e neíla Cidade me foi prefcifo 
cu'dar nos meios de ganhar dinheiro em 
paizes 5 onde he muito commum , e on­
de o' povo dá huma inreira fé a coda a 
íorte de peííoas, e onde com muita fa­
cilidade podia fazer pompa dos meus ta­
lentos. Coníulrei pois a minha amada 
Zanerta do que fc devia fazer, e deter­
minámos abnr huma loja de café , e al­
cançada a licença, alugámos huma caía 
com táo boa foriuna , que para acodir 
aos que vinháo pelo grande concurfo da 
gente de toda a qualidade , Zanetta , 
eu , e huma criada , que tomei * apenas 
nos ficava tempo paia poder comer. E f­
te tão feltz principio me deo efperanças 
de huma grande fortuna , c para melhor 
a alcançar , fiz rodas as pofliveis dili­
gencias para grangear amigos^ o que rac 
era difRculrofo , pois os homens de maio­
res letras rr.ç elogiavão como hum Ora* 
íulo. A Duqueza de duas Ponres , que 
pa Aya tinha ouvido fallar da minha íci­
encia na Cabala , e Aftronomia , qqiz vit 
a Utrecht , e em chegando * me mandou 
chamar por hum feu GentiUhomem , ao 
qual pedi que defçançafle , enrç quanto ef- 
colhia algumas curio fídades, que preíen* 
taííie a fua Alteza , e como não fabia 
em quç mstçáa me queii^ ouvi* » tevei.
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comigo tudo o preciio } e carreguçi-me 
cm tal modo 5 que apenas pude enttar 
na carroça , levando comigo huma caixa 
com haftantes garrafas , que eu chamava 
irág Icas , huma das^quaes rinha o nome 
de Etna , pot caufi do tumo , que fazia , 
rodas as vezes que lhe entrava ar dentro. 
Tinha eu igualmente outras feie , que 
eu chamava os fcte Planetas, e nellas 
fe viáo galamiHimas mudanças , e levei 
tambem huma lanterna mágica admira- 
vel , porque repreíentava os objeflos em 
quatro partes - e hum cilindro de cobre 
da largura de hum palmo , que pofto fo­
bre hum papel pintado , reprtfentava di* 
vcrfas figuras, e além diiTu huma caixi­
nha de perfumes preciofos. Com eftas 
provisões fui ver a Duqueza , que me 
recebco com muita eftimaçáo , e lhe fal- 
lei em Italiano , que cila manvilhofa- 
menre entendia: fez-me entrar no gabi­
nete, e depois de me honrai, mandan­
do-me íentar, me hllou fobre a R eli­
gião , ao que logo refpondi com fatisfa- 
çáo fua ; e depois mandando rpe fazer 
algumas coufis , pedi huma véíá , e ap- 
pareceo a cafa cheia de monftròs horrí­
veis , o que tinto a intimidou , que lo­
go quiz fogir daquelle lugar. Animei-a , 
dizendo-lhe, que tudo o que tinha vifto 
era hum artificio, e lhe declarei comd 
le faziáo aquellas apparencias e ifto lhe 
agradou cm modo, que mo mandou le- 
pÊti*: pedi-lhe que fe fentafTt: para vec
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outras coufas igualmente admiraveis s c  
tirando a garrafa fumante , foi tal o fu ­
mo 3 qiíe nem ella me podia v e r, e ella 
depois me ditfe, que me queria ouvir em 
outras materi. s ; porém antes difio Jhe 
moftrei o meu cilindro , no qual vio o 
feu reçrato, e lhe expliquei como tudu 
fe fazia , no que moíirou tanto £ofto , 
que lho ofíereci , e depois tazendo-rne 
hum mimo de cem dobióes, me mandou 
para cafa na mefma cairoça j e declarei 
tudo a Zanetta. Tudo ifto me animava 
muito no meu negocio*, e entendi que 
a minha fortuna íe adiantaria em Utrecnt, 
e na verdade eu vivia com todo o com- 

modo ; rrus como o deflino íempie me 
fez foffrer mil penas por hum fó gofto, 
era claro que me fuccederião novos in­
fortúnios.

Huma moça , que vendia leite , vinha  ̂
todos os dias a minha cafa a trazello pa­
ra o minifterio do cafe ; e pareceo-me s 
táo íormofa , e amavel, que não obftari- 
*e o esforço , que fiz para refiftir a efte 
amor novo , fui obrigado a dar-pie potf 
vencido; pois quanto mai* a via, mais a 
amava* Em fim hum dia depois deilá 
vender a lua raercancia como cóftunia- 
v a , a fegui , e íahindo ella pela port%̂ . 
de Amíterdáo, entrou em huma peque* 
na cafa alii perto , e conheci que 
efte o lugar, em que vivia. Era ifto; n»  
mez de junho , no qual he coftmfce êist 
ÍFtrechty que quafi todoff vão kebe* lei ré

flosr
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nos arrabaldes em cafa de quem o ven­
de Iíto me ieívio de pretexto vpara ir a  
cafa dtfta bella m oça, e o fiz cot» tão 
bom fuccefíò , que a achei fá  ,.por tefc 
ido fua mãi â Miíia. T ive  feurn excefR* 
vo gofto em a vc.r,  m asvtJ2Q íoi pouca 
a mm ha pena , por náo faber fatia* jH[oI* 
landez , e apenas cona moito trabalhai 
pude dar4 he a enrertde* , que queria be- 
ber le ite : a j^oorancia da lingua a fez- 
rir muico , mas com huma mockH&fcia cal ,  
que me admirava. Havia quaíl duas ho­
ra s , que eu alli e fh va  , quando veio fuít 
mái , e lhe diíTe que tuffe a MitTa, e 
vendo que ella fe hia , tannbein quiz 
zer o mefmo , e uanro Hz com finaes ,  
que me perceberão perguntAt-lfoes o que 
eu cevia pelo lei te , quíí rinha bebido ;• 
cilas me pedirão dois v in téns, mas eu: 
ceando hum quartinho á filha , lhe aper­
tei a m ã o , dando-lhe a emender , que*, 
ifto env mim era ham a<íto de corte ja  % 
e  no mefmo rempo reparei em ambas , 
e vi que eítaváo muito conhifas j nájá 
obíiiftre iíTo porém loraáíão o meu <3h 
nheiro, e eu tornei muito peftí&tívó pa­
ra cafa , onde me pergtmrcui Zanetfcy 
com modo burleicç , em que lugar tinha 
eftado tanto tempo , e lhe refporiíM , que" 
fora paffear, e fingindo-me carií^do , rra£ 
recolhi no leito. JÉm toda' a não*
cuidei fenáo em como me faria agradá­
ve l á a s m  a amada moça ,  ma& ífto m e : 
parecia muico diiíiciikgí& ,  por^oe ella

não ;



ráo entendia fenão a lingua Hollande- 
z a , e eu não a fab ia ; e me occorreo 
fazer diligencia , para que ella aprendeíTe 
o  faliar Francez , efperando que ifto fe 
confeguiria logo por imervençáo de hum 
meu am igo, cjue era Meftre cie linçuas j 
e  pela manha indo-o eu bufear a fua ca­
fa , depois de elle fe obrigar por jura­
mento a guardar fegredo no que eu lhe 
revelaffç , lhe declarei quem defejava que 
elle enfinaíTe a lingua Franceza , para o 
cjne lhe ofFereci dez dobrões 5 e elle ac* 
cetrou de boa vonrnde a incumbência , 
porque era já conhecido na cafa da mi­
nha amada , e alcançou licença de fua 
mái não fó para elle e fiei to 3 mas para 
que cb foíTe vifnalla todas as vezc3 , que 
quizeííe, porque ihe difíe , que eu to­
maria pelo meu cuidado o afliftír-lhe; e 
como ella era huma pobre viuva , que 
não poffuia mais que duas, ou tres v.icas 
para vivpr com a filha com o feu rendi­
mento , e no tempo de feu marido ti­
nha fido rica , a lembrança do paííado a 
induzio a acceitar eíle partido. Jacomina 
(  aflím fe chamava a boa velha )  náo 
Quiz com tudo dar-me efta licença , íenao 
depois de lhe prometcer, que em ajuf- 
tando algumas dependencias m inhas, ea 

. caiaria cpm Chriítina fua filha ; e aílim 
sne lefolvi no outro dia a vifnalla» , e 
foi prècifo foíFrer #ftas condições pàra 
não perder o meu empehho. logo os 
dez dobrões ao M eftis ,  e  indo a cafa

de
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de Jacomina , beijei a mão á minha ado- 
rada Chriftina , e com os olhos lhe dei 
a  entender a alegria , que rinha de a ver*  
e elia ainda que com a cara muito ver­
melha de p e jo , me deo a entender que 
eftimava muito a eíperança, que «u lhe 
dava i fiz depois a mefma ceretnonia com 
fua mãi , e tendo faltado em outras coiir 
Í2s , concluímos que Chriftina me faria 
o goíto em tudo , com tanto que,eu )u- 
raííe de cafar com e l la ,  tanto que pn- 
defTe , e cjue xx Meftre de linguas feiia 
teftemunha da minha promeíft , e que 
além diíTo depois do matrimônio fe a 
qui^dlc levar para a minha patria , de­
veria ir íua mái na nofla companhia, 
O amor me obrigou a eftar por tudo , c  
dei a ambas a mão de acceitar o que 
me propunbao ; e náo permitti que Chri- 
fíina cornaflè a venJer leite pela Cidade 9 
e para diíltmuíar melhor a nofla corref- 
p on d en d i, tomei huma criada para a fua 
cafa , para que os viíinhos entendeílem 
que por poucá faude náí) continuava o 
füu minifterio com hum pezo ás coitas , 
c pelo mefmo fim da diííimuí^çáo náo 
mudou de veftido , contentando-me eu 
de que tivefíe boa íoupa branca , e ajuí- 
támos que iodas as vezes , que eu a  
quizefTs ir ver , Ihc mandaria recado an- 
res pelo Meftre de linguas para man­
dar a ferva fora de caía. Depois difto 
dei a jacomina feis moedas para alguma 
coufa do feu fuftento, e  lhe recommen-
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-dei s minha efpofa , a quem beijei a mão 
hafUntes v e z e s ,  e defpedi-me com o 
JSc ílre  de linguas , a quem dei as devi­
das graças pelo bom íucceffo do fioflo 
negocio , c lhe pedi que não Falt îfTe a 
■dar a-Chrriftina as lições' poííiveis a pata 
que sprendeffe com diligencia ,  ainda que 
em fua cafa páilaíTe os dias inteiros, pois 
e» recompenfaria tudo j e apartando-nos 
aó entrar na Gidadeí, eu fui para a mi­
nha loyâ, que achei com huma grande 
companhia cie gente.

A  minha principal auenção foi a de 
-ter rudo em fegredo , para que Zanetta 
o não foubeíTe , e aílim continuei a vi* 
ver com ella em boa harmonia, 0  mea 
commercio augmenrava-fe. rodos os dias 
em bom lucro , o que me punha em ef- 
tado de moftrat-me generofo com a mi- 
nfoa efporfa, que náo deixava de ir ver 
tres, Ou quatro vezes em .cada femaria 9 
e a fim  náo paííou muito tempo r  fem que 
ellk me concedeífe o. ultimo premio do 
amor > e continuando nefte modo por 
quatorze mezes , cada vez crefcia tnais 
o meu affeéto, o que produzio algemas 
fufpeitas no animo de Zanetta , e me 

, mandou - vigiar onde hia ; do que adverti­
da me feguio ella na íegunda vez : dia 

' fatal para o meu defeançò! nab porque 
eu a temefTft, me dava ifào cuidado, mas 
jporque não queria que a  minha íorjnofã 
Ghriftina viçífe a fabet o que eu fa2ia 
aa  Cidade 9 e que rmba comigo outra

mu-

- a j í  o D e s g r a ç a d o



N  A P d L f  1 ‘ AH ÒÍ 239
mulher 9 que tõdes imaginava© fer mi­
nha j o que me podia caufar pre juizo ,  
ç  .por tanto defejava encobrir a Zanetta 
efte particular, que ella publicaria certa» 
mente em o fabendo.

Ao Meftre de linguas d ifle , qtie no 
dia feguinte fallariamos de Z anetta , pois 
c.imbem foube das fuas fni peitas. Che­
gando por tanto a cafa , vendo-a fazer 
chocolate para algurrus peíToas , lhe difíe 
rindo: não me feguiftes vós pira ver onw 
de hia íóra da porta de Amfterdão ? A í-  
fim foi , reípondeo ella muito féria , e 
quiz ver com os meus próprios o lhos, 
onde ides todos os dias , defprczando os 
voifos inrereffes : hem deíejo , que as mi­
nhas fufpeitas fejão falfas , mas por voífa. 
deígraça s e minh* são muiro verdadeiras. 
Tendes vós perdido o juizo , lhe diffe 
eu , para me tallar defti forma ? ou ef- 
C3i$ talvez zombando ? fe fallais de ve<? 
ra s , eu faberei mortificar a vofía curio- 
fidade , e caftigrir as injafhs fufpeitas , 
que tendes 5 conduzindo-vos ao mefmo 
logar\ Qrtàe me viftes, pafa que yfaibài^ 
porque motivo vou lá ; e ; entendendo 
que elía acreditava tudo , comecei a faU 
lar dos negocios domefticos , e depoifc 
de ter ceado c^m ella em boa paz , me 
fui de‘n r  a dormir, o que fiz com mui­
ta ;^quietação ; e pela -manhã náo ven­
do Záneíta , e perguntando por elía , me 
diíTeráo , que tmha ido á fé ira ; eu aílim 
o  ente-ndi, pçir^ue me náo diflerâo que íai-
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tava de cafa Jiavia tres hoias. Tornou eíli 
íím paia cafa , e me moftrou o que ti* 
nha comprado , e depois de jantar fui 
paia cafa de Chriítina , a quem contei
o que tinha paflado com Zanetta. E  co­
mo eu não *r\ mais que J^comina, lhe 
perguntei anciofameme por fna filha , e 
me refpondeo que e íhva  na cama doen­
te , e dizendo e{hs palavras, fe poz a 
chorar em m odo, que enterneceria már­
mores. Com eíla vifta fufpeirei logo , 
que Zanecta era a caufa de tudo , e lo ­
go vim a faber tudo , porque Chriftina 
ouvindo gemer fua tnãi , e náo cuidan­
do que eu eftava a lli , faltou tora do lei­
to para a vir confolar , e vendo-me, ca- 
hio defmaiada nos braços da boa velha. 
As íuas bellas faces , que antes re.pre- 
fentavão huma miftura de jafmins ,  c  
íofas , fe fízerão muito pallidas , e o 
feu coipo fem dar final oè ,yida eftava 
como a fria neve. A  mãi com grandiííimo 
medò íe qüeixava muiio ,  e quem  pe­
dir foccorro aos vifinhos , mas nos lho 
prohibimos , e tomando a Çhriftma nos 
braços, a puzemos novamente na cama ,  
e applicaíhdo^íhc hum contortaúvo, tor­
nou em ( i ,  e eu me rfetirei a òutra ca­
fa vifinha para lhe náo caufar algum no­
vo deliquio , e me fentei com a maior 
atflicçáo, ate que Çhrillina me chamou. 
Fui á íua prefença, e pendo-me ajoelha­
do perto deíla , lhe pedi que inediífèíle
o motivo da fua m o le z a ,  que era mui-:

to



to contra a minha vontadé. Bem creiò* 
«difíe e ll^ , que o êxcefíivo a m o r ,  qfoè 
me tinhçis, nunca vos de^xafíe confide* 
rar a  èfíado deplorável, a que me dei-*.. 
xaveis e x p o í la ; mas não poílo agora dei­
xar de ientir. quanto he grande a minha 
perda, faltando-me por vos fazer õ gof- 
ro á minha honra! Ah eriganad^t inno- 
cencia ! que fdrei pobre defgraçada , ô 
ino^podendò fer voíTa m ulher, que fa­
rei ao infeliz penhor dos vòíTos falfos 
amores ? miferavel de mim ! to^as as 
nrinhas lagrimas , e afflicções não j3o- 
dem livrar-me de hum mal , que náo 
tem remedio. V ó s  me enganaíl;es? mgrá- 
to ! já nãò poiôo ter efperança de bem 
algum , e fe não atrendeiTe ao eílado , cm 
que me v e jo ,  eu mefma acabaria a mi­
nha propfia vida. Eftas paílvras me cor^ 
távão o coraçáo , e lhe re/poíidi » qúe 
ella não tinha motivo jufto pata aííím fetrr 
queixar de mim, -Não he motivo juftò ò  
que me leccedeo eíta manhã ? Huma mu­
lher , que muiro bem conheço, por Ihô. 
ter vendido leite muitas 'v e z e s , que iSè 
fenhpra de huma cafa de £afe^;,,.veio hò- 
je aqui faliar-me , e perguntanab^lhe eü * 
e minha mãi , que era o que perrendia 
de nós , refpondeo em Ftancez ,  gue de* 
Jéjava fabér íe conhecíamos o Senhor R o - 
felit Italiano , que tinha cafa de café ria; 
Cidade , porque cila o tinha vifto po dia . 
ames entrar na nÒÍTa cafa em conápanhia' 
«de outro hom em , demorando-fé comnoU
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co por mais dè tres horas. Náo f e i , lhe 
lefpohdi eu3 íe eíTa peífoa , que hontem 
veio aqui , vende café } corno dizeis ,~jna& 4 
defejára faber porque motivo .bufeais éffa i 
peílòa com huma informaçáq rão ex&cta. ) 
Cceio , refpondeo elía, que me /he per­
mite ido informar-me dos lugares 3 onde 
vai meu marido ,  para faber que moti- $ 
vo rem para deixar çç feus negocios , 'i 
como faz sdhialmçhte. Eíle de quem me i 
faflais y diíTe e u ,  he vcffo maitdo •? na 
verdade * que ifto oie admira m u ita ; por^ ■ 
que havendo muito tempo , que aqui.yem ,i 
em companhia do outro homem , manca. \ 
nos diíTe , que era caiado, Perguntou-me i 
depois porque vinheis a minha c a f a e  i 
lhe refpondi , que o que fabia era para 1 I 
fallar com minha mãi em huns negoems ;  ̂
mas como eu';/:náo podia diilimular,ra , 

.'■toa , que me fufíocava, ella me refpon­
deo que bem- eniendia já quàl era o  ̂
motivo da voíTa., vinda mas q u e im e  fa- 
tia. arrepender de rudoi; e -dizencte1 ifio 7 
Se levantou , e fe foi indignada camd 
ljuma. furia. Eu fiqü^i tremendo , e con­
tei, a minhâ m ái, com muao trabalho o 
que fe tinha pafíjdo 5 e depoís náo me 
podendo ter em p é , fui para a cama ,

; e ,ta-llav% das minhas infelicidaJes com 
minha mãi , quando. vós vieftes. Náo he 
lpgo para mim effca noticia a mais irv 
fàufta , e não tenho motivo^ de queixar- 
me ? Sem duvida, lhe refpondi e u , mas 
quefo dâzer-vo5 o que ha nefte particu- ;
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, l a r , e lhe referi logo em qué modo vi­
via eu com Z an etta , e porque a tinha 
tomãefo para minha cafa , dechtando^lhé , 
que <?m quanto á loja’ dè café ,  tddo eià 
verdade , mas que não a tinha por ne- 
cefíidadc , fenáo pot política , e pelos 
m otivo s , que eu lhe diria ; e a aííegu- 
rei de que eu a hão, linha eriganac(o, 
qúe o meu amor era íihcéro , e aflinti 
lho meÇrnria por todo o tempo da 
riha v ida , e que fe nío confíderaíTe al­
gumas caufas attendiveis , obngajria a %a* 
necta y que a fervi fie como a minha nrtu* 
Jher defde aquelle dia , p^ra caftigar a 
fua arrügancia ; mas que eu cuidaria erri 
com o nos liviariamo,s dos infultos da- 
queila mulher fem ju iio  ; e acompdnhan- 
do todas eftis palavras com ròüitas lagri- 
t n a è C h r i f t i n a  me acreditou , e come-, 
çando a anoflrar alguma alegria , lhe pe­
di que ipmafíe alguma coufa , por náo 
ter comido em todo squcllc dili 9\& lhe 
roguei ramhem , qije noe delTe licença 
para ir para cafa. Não me deixeis, diíTe 
ella coro as hgrira as noa o lh o s ,  porque 
fmto h urnas dores, que me parecem s á i  
as que daráó á luz o fruto dos noílo» 
amores ; e eu lhe refpondi , que ainda 
que entendia que fería iftòí logo , com 
tudo para que eftivefTe.de bom animo , 
ficaria alii naqtiella nojte o mtú compa­
nheiro , e que eu tornaria pék  manhã 
èm íe abTÍfidoj ás portas da (Sidadè , Cóta
o que, fe contentou , e logo fe niartdôu eha- 
mar a parteira» Q  ii C h e-
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Chegando á minhi loja , me retirei a 
- tum  gabinere para não fer vifío de peíToa 

alguma ,, e mandei logo chamar Zanet- 
ta , e ihe íallei allim : Eílais vós por 
ventura efqdecida de quem fois , ,  e de 
quem fou , para abufares da bondade , 
com que vos tenho tratado ? e aílim guar­
dais o refpeito a vciío amo ? Cuidais 
talvez , .que eu náo fei da voíTa lémerU 
d^de, em infoimar-vos das minhas acçòes, 
e do lugar onde vou ? vos íoftes táo arre- 

Vvida , que infuTt^íles huma ptlToa , -que 
eu eftimo por correfpónder 20 feu -niert:ci­
mento, Com eíhs deíosdeas tendes em­
baraçado hum negocio 7 que cu tinha de 
grande impottancia j mas eu nunca vos 
perdoarei na minha vida huma tal culpa » 
e fe daqui por diante vos vir , ou íuu- 
ber que ides para fôra de cafa fem meu 

"vcc>nfentimento , e fem me dizer a que ne­
gocio , eu vos promeuo que náo torneis 
a entrar nella. Pronunciei eft&s palavras 

. com 'tal modo , que intimidou 'tanto a 
Zanetta , que íe lançou logo aos meus 

’ p é s , pedindo-me perdão da fua culpaa e 
que não a defamparafie > e ifto mè ap- 
placou tanto s que ahraçando-a , lhe dif- 
fe , que eu para fempre lhe deixava a 
inteira dilpoíição do que pertencia á^ça-, 
fa , e á loja , riVas no que rocaya aos 
meus negocies particulares , lhe pedia 
que não fe ingenfle , porque eu abfolu- 
tamente o náo queria. Depois de ter fei- 
$a a paz com Zanetta copa eíhs condi* 
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çocs , ceámos * e r lh e  diílè , qu£ pela 
manhá cedo eu cjueriarfahir <de*càfa para 
ver fe podia remediar o m a l ,  que ella 
tifyha feiro, E  no tempo determinado ape­
nas fiihi tór:i da porta da Cidhdç , vi o 
Meftre dc 1 i n 3s , que me vinha, bufcar 
muito ahliclo , e me difíe , que a minha 
pobre Chriftina havia duas horas , que ti­
nha parido hum menino m orto , e que 
ella mefma » por quanto dizia a parteira ,  
náo efhva  fem perigo. Entrei a vella , e 
a confolei quanto pude , contando-lhe o 
que tinha paliado iom Zanetta , c ainda 
que fc confortou muito com ifto , fua 
mái chorava com o maior exceílo. E n i 
fim eíU cafa , que já mc tinha íido lu­
gar de grande ^oílo , agora mc caufava 
muito tormento, nus animci-me por for­
ça ,, pois fe me entregaíTe á minha d o r ,  
tudo fe perderia , e diíle ao meu compa­
nheiro , que conJiiziffe a velha a outra 
cafa , e eu fiquei com Chriftina, que dot- 
niio! algum tempo , e fe achou melhor 9
o que fervio de grande allivio a fua 
mái j e fica Mio eu lá por todo o d i a ,  
dei ordem páía a fepultufa do meu fi­
lh o ,  e para rüdo 0 que podid fer pre- 
cifo , e parti á nòice novamente para *  
Cidade. '

-T e n d o  chegado,a c a fa ,  Zanetta mc 
iecebeo friamente, mas como )i lhe ti* 
n tó  dito de que modo havia de v iv e i  
tíòmigo , tváo me deo ifto cu i^ d o  atgtpn» 

TSÍa manhá feguinte fui vet Çhjriftta  ,
que
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que achei muico naelhor do que no dia 
anrecedente , mas fua mãi eílava còm 
huma f^bre violentiiííma  ̂ o que me aí- 
fiigio muito pelas confeqüencias , que 
diíio nafcêráo í e afíim fiz toda a dili­
gencia para que Chnílína náo foubeífè 
difto % por não fe lhe renovar a fua mo- 
Jeftia , dizendo-ihe , que a de Jacomina, 
n^o ‘e/a grave ; mas não obftante iífco , 
rriorreo em cres d ia s ,  e buíqei todos 
os modos para que Chriitina o náo fou- 
beffe ? e na verdade ló o foube pu fia d as 
duas fsmanas ; e a cqpfolei muito na fua 
mágoa : e quando fe achou totalmente 
boa do feu parto , julguei que fciia m e­
lhor que vieííe a habitar ni. Cidade , de­
pois dc vender as íuis vacas , e mo­
veis , e picparado tudo depois de aluga­
da huma caía cm bom fitio , lhe fiz al­
guns vçílidos b o n s, e fingio-fe que ti­
nha vindo dç Amfterdão , c lhe dei hu­
ma Francçza para a fervir , e huma boa 
mezada , e não paffava dia fem que èut 
a. ;tp(Te viGtar, o que cuflava muitas la­
grimas 3 e huma pena inexplicável a p o ­
bre Z an etta , mas em pouçp tempo.tive 
cu um betà a minha. parjc«Í 3 porque feis 
femanas depois què Cnriftina veio a mo* 
W  nefta cafa , indo-a vifitar hum, dia % 
não achei lá peífoa a lgum a, e como ec  
batia - com excefío na p o ria ,  huma v k  
finha me. trouxe a chave da mefma cáfa. ,  
dizè^do que'^aquella< Senhora, , -  què alli, 
m oiava , lha tinha dado:,pai£ a entregar na
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min^a rháo, Àm da qüè efta noticia m e  
arurdio m uiro , reí>fi?i ao fentim em o , à 
abrindo a p o rta , Vi que o paílaro tinha 
higirdo da g a io la , e em hum bofete achei 
hesnva eriTta , em que fe lia o feguínte : 
&  H e  já empo , oh traidor > de que, ea  
d êixé  quem tem n bufado da minha boa 

- fé ,  *e da minha inriocencii ;  em  fim def~ 
coíbtfr o que tu com  tanto cuidado m c o o  
culcavás <5 mas por minha defgraçá ífta  
íó fuceedeo dcp*i« que tirafte a vida á 

. minha pobre mái , ao teu proprio filh o , 
e puzefte a minha cm  graviílim o perigo. 
C om  cíls  preço , oh traidor, fabea com - 
praír o» teU s.g o fto s ! ah cruel pnrcicida , 
viva íem pre cam tigo a funefti lem bran- 

J ç a  de rcr indignamente enganado a in~ 
v* ÍízWz Chriftina. Ea d eixo  eíta Cidade pa- 
? ra me efeonder Jos ülhos de to d o s , $
i tirar da minha m em ória todos os teus 
\ peííim os tráUm encos , c deixo a  D eoa o  
** cuidado de caftigar-ic , e defejo parô teu  

defeanço , que te  elqueçaa de mim com  
a m eim a facilidade , conr» que eü m e Jre* 
tiro de ti. A  DetíS. ;=:

" H e incrível entender em que deplo- 
;■ latfe l-e ftado, e deíefpcraçáo m e deixaf- 

fe éfta carta. No tem p o , em que me via 
'■ pérfegííido «la mais cruel furia , e confi- 

detava nas mais horriveis tragediaá, ou­
vi bater á rainha porta , e cuidei que 
folíe a. minha’ cruel Chriftina ,  que pene- 
t&àv::-:à# dor viefíe pedir-me perdáo de 
me ter ultrajadò *■  ̂rijas indo ver qbem
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era , me achei com o Meftre de linguas, 
e lhe contei o motivo da minha ~j)èna 
com ral pena , que eftive para mè ma­
tar , fe elle mo não impedira , do que 

lh e  fou obngadiíílmo-, e vivo muito con-, 
tente de náo ter teito tal loucura.] O  
meu amigo de nada fab ia , è julgámos 
ambos , que iflo era hum eftraragema 
para encobrir algum novo am or, que cU 
la tinha contrahido com hum eíl^danteM y y
n ob re , c que para gozar. delle mais a 
íua vonrade 3 tinha tomado efte expe* 
^iente. Todas eftas conjecturas me jp^re- 
cião muito bem fundadas , porque entre 
os moveis achamos «áois pares de çapà- 
tos de homem , e dois eícritos 5 ç emu 
hum delles eftas palavras : =i V o s  me; 
quçreis atoimentar com excéfíb , oh am i­
do bem , com as voíTas frívolas reflexões , 
porque nada dçveis remer; éftandò- çpimh 
go. Tudo eílá prompto para a nolía - jor- 

,n^da , e fó me falta para ella a voíTa 
#re fo lu ç lo  , ç  aílim á manhã depois dà 

jantar vos irei ver v  e ordenai á vefla 
criada , que efteja á'porta fe lá eftiver 
aquelle velho ridículo voíTo amante* S e  
me rendes a m o r , peço-vos com • todas 
as veras , minha Sçahora j que. naò quei­
rais dilatar o noíjo defignio ,  porque pfl» 
:1o que fabeis não poíío viver' côm a dor"j í 
que, me opptime de ver-ipe obrigado a 
dividir hum bem , que conftitue toda a 
minha teliçidade,  com. quem por nenhum 
motiyo o mfctecc. A  Deos. ss

- C '  ̂ Co-
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Comecei á attender a:;ijpdd eÜe flCic- 
ceffò-, q uc me 1 irou todó o amor , com 
que e,u, trarava-eífc* engafíáuora , e con- 
c fe í '/a  rpiníia perdida pak. D e i ao, Ivlèf- 
-i&è de lii^uas-^udói-^iíé'!achei*'.-em cafa 
dé Chriftina , que podia importar qua­

renta mtl teis •, e ih e ' aftereci . a minha 
amizade y e aííim acabei eftes aiBpres ,

. que me cuftá rã o % ca mas pentó , ; e tantos .1 
g&íios de dinheiro 3 mas depois eflipaariei 
inuitò , que vfe ímalizaflem fem Maiores
i n c o n veniehteiSv Em minha cafa. comecei 
f :  trocar coro muitas finezas a Zanetta ,  

7§.. a cuidai tios meus interelíes , .0 que r 
lhe caufou tánto gofto , que vim à íábec 
que dera -dois ..dobrões de efmola aos 
pobres para d - g r a ç a s  a D(eos par efte x 
beneficio ; e cónxínuatia n o m efm o  bom  
modo de vida , íe não me embaraçaífe a 
a,m izad p 5 que con era h i com r hum Frade 
apoftaca para viver conforrne>o feu ,ge* 
nio, Conheci-diís Tuas acções', que tinha 
grande Námór a mulheres ,«e fui a paf* 
jeio com elle algumas v e ze v , e come­

çám o s a. fazer huma vida femélhatutí á  
de Paris com o Abbade 3 de que já fai- 
lei j c não me contentando eu com o  , 
mediano , .  e cammum , afpireí a mais , 
inílingando~me 03 cor.íelhos daquelíe pre- ' 
verfo homem. O mãridò de huma Dama 
têndo íabido , ou fuípeitad^ .alguma cou>> 
ía , me ; mandou dizer , ;  tyje íe : dentio * 
de tres. hiOLí  ̂ eu me1 náo autentafiV^pára 
fempre de.rpwschc r  me faria: logo àíre*

pea-
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'•pendei. -/mefmo p ^ v o   ̂vé\o hum
a m ^ ó , ; :p w ^ í^
porque: fe tintóo^pafíadp ordens para prèn- 
dér-tiie. S ó  ne&fc occaijáo comecei a cbn- 
lidera? rva minha; loucura, o que me m* 
iduzío a mil deprecações a D e o s , para 
que caftigaííe' aquelle malvado a poftàta , 
e xom à era precifo trarar logo do reme- 
dkíy ;trat^n4b»re da minha vid^ , e náo 

perder > tomei o qu£ 
Jtiisha de itiais preço * e que podia levar 

facilmente, fem .dizer a Zanetrà íeháo 
que partia para Ámílerdio , para comprar 
algumas coafas , e para fallar a hum 
aniigoy que filava para partir dc l á . , D i- 
to ífto,, me embarquei lo g o , e parti pa* 
ja  ^mfterdã© , para bufear tnelhor íorta» 
rta- ém clima diverfo.

Chegando a efta Cidade , recolhi-mè 
e m ' hbim eftalagein pará defcançar até á 

em que fe jWtao:^tç4ps o r  mer- ; 
cadòres no lugar chamado Bçfrfa. Èu  ti* 
nha •,muita neceiRdade de' íormir ,  ppt 
ter jaàlTado a noite embarcado, confide- 
rando em lim r-m e de infortúnios. T erv  
à& dormide q u atro , ou iinco horías 5 me 
v e fl i  com áílejo , e fui i  Bolfa com o. 
dcfignro de faaw a m iz a d e x o m  algum 
Italiano, e  ver fe achavà> meios de e fe »  
beleçer-me naquella Cidade. E í le  illuftre 
congtefíb dos primeiros comtnérciantes do 
jnundo|^íe julgou hum negociante1 de 
iaEantéi cabedal, e logo me vierão fal­
lar baftantes Italianos > hans pata ofFerc-

' cei*



• ' cer-me o íeu ^prejlicno e outros pela 
| curioíidadu de íabex quem eu era. D e t  
j  pedi-me. de co^os com a devida corre* 

z iá , e ficando com hum fò r  que me 
|  « agradava mais , l h e  diiíe , que fenda. eu. 
;1  elirangciro em Amfterdão , tomava a li- 

J  herdade de pedií-Jhe , que me informaífç 
■; de/ Huma e iia ligem , em que foíle bem,
i ■ tratado elle ine íez a mercê >.de condu- 

zir-riie pei-lbalmente; a huma ? em que lhe 
í jpedi ewtraile com igo , e como queria b l-  

' lar-lhe em particular, mandei fazer hurn 
; | bom jrvuar , c no tempo delis ihe ma- 

nifeliei o p tn íam cm o, que unha de cno* 
^  i n r  em n^niteítíác* Nunca encontrei ho>

: ,-jnjm m/.-s cortes., c amigo de fervir.:
| ■; n o , m e 1 mo d i a m e,: ;b u í co u hum a c * Ç\' m ui - 

;1  Vioj a mca £e :\iq , que logo njug.uei , s 
, í dep-Qí5 !g f c ,: a Ç/jxn ç r t j , a que; tinha- d ç - <

| prmi n a cfo r'üt ar e w , A m (ter Jáo  , ordena a* • 
N .; do-lhe que .cnr^niaíTe a minha tazendarr  
/ i e. parcüíe. Jogo , pois eu náo tornava a 
Vj .Utrccht pelo qu« á vilti lhe d iria;. De- 

í pois de alguma^ Jemaru.^ á^ri, htytna 
\ t 4e • café neíta^Çidade v e o, gr ih,ei p,ip |oi 

tão íeli^ j que (eípefei que.tp^yfióâ . íeria 
■í : feliciffimo. jáüfdDsi com- grande ditigen- 
í );;cia, o con h ecú*?£ntps. co»ri huns f\;»mofos 

:;r|  I compmerciariíèj \ ■*- peíT^s, de
| tmr! tp,. re ftfÊW 3 I talia no# de • ;n a çáo , e 
■:! coníegui a fua; amizade:, èr,eU.efi, npe dif#«.
>1 fetáo , que. h*yi| graade/íçntipaen^’
1  to , veadp ĵlü^HÇia peííba da.; r îinl>í quAli*;
I  4ade' redrU(ZÍ<} ,̂a ‘ hum miniüâwo: <4$ v.il s
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qual era o de eílar vendendo cáfc e  
que fe eu quizefle abraçar os feus con- 
fèlhos , fe empenharião para me congra-  
çat c.om a Corce de R o m a  , com tanto 
que renuociafíe hum em prego  táo indi­
gno dp  meu caracicr , e que íe eu me 
deixaí le  regular  por clies , cambem íe 
etnpenhariáo para fe me coníeguir  do Pa­
pa hum .perdáo de tudo , e repor-me na 
qualidade antiga. Fal laráo-me com tanta 
frequencia , e com razoes táo prudentes , 
que não pude deixar de as approvar > 
confiderando icdo maduramente , e aí l im 
lhes dei palavra de que faria o que qui- 
zcflem , com ranto que alcança fie de R o ­
ma tudo o que me diziao, T i v e r ã o  coni 
ifto eftes Senhores hum írrandiihmo con~O
tentamento , abraçarão-me com o maior 
a m o r , offerecerão-me o dinheiro, que qui* 
2 e í l e e  o feu pteftim© e me tratavão 
com a maior eilimaçao , querendo-me- 
ftntpie na foa companhia ; e eu lhe cor» 
refpondia na fórma poiHvel , pelo que- 
efcrevèráo a favor meu a R o m a ,  e a ou- 
tias Cidades de Italia , em que tinháo 
eórraípondentes.

Ainda que eu efperafíe pouco do bom 
fucceflo nefte negocio ? não deixei com 
ludo de o imaginar ppíE^ycl, e para e f t e > 
caio me appliquèi á apétfeiçoar hum li­
vro f e  qtie queria intitular '.^Ejpelbo da 
verdadt contra os inimigas da Igreja Ro­
mana. ífto me fez defandparar todo o cui~ 
dado do meu commercio, deixando a in­

teira
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teíra ditecçáo de tudo a Zanetta : eu 
me achava muito occupado com as ttii- 
nhas idéas ; e as honrofas dignidades me 
pareciáo legurns , íe a reconciliação com 
a Corte de Rom a tivefíe boa íahida. Ef~ 
ics Senhores me moítraráo brevemente 
algumas cartas , em que ic dava a boa cf~ 
pe rança no mea negocio , o que me ef- 
tirr.ufou a coninuar o meu livro ,  e pof-
io dizer iem vaidade , cjue era huma obra 
a mais perfeita , e demoníiraiiva mquel- 
le aflumpto , e na aut-hor idade Pontifí­
cia 1 que íe rivdie eiciiro neíle genero , 
ainda ouc o não cheguei a imprimir pe­
lo motivo das minhas dcfgraçns. AÍ£um 
tempo depois vieráo ouuas cartas dc í\q* 
ma muito mais pofirivas, que as primei­
ras , c aílim emendi que era rempo de 
cemrnunicar a '/anetta o negocio , que íe 
tratava .para mim , de que rne queria 
a^reveirar , dizendo-lhe que cemaíTe a re- 
íolução , que melhor lhe agradaífe , pro- 
metrendo-lhe dc a náo defamparar , ç 
dizendo-lhe , quç fe ella qiiizdfe abraçar 
a Religião Romana , e abjurar .finceia- 
menté os erros dc Calvino , a poderia eu 
meuer em hwm Cpnvenro , em que fr* 
^cíTc penitencia das culpas paíladas. Co- 

wtno he ifto , refpondeo ella , íercís ainda 
táo louco , que vos fieis da malicia do$ 
Frades voífos inimigos? já vos eíquecef- 
tes do que padeceíles pelas voílás eípe- 
ranças enganofas ? Deos vos livre de hu- 
ma tão tone defgiaça } a fortuna j i  íe

fei-
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íbrvio de m im  para vos íivrar v«lá morte ,  
^  ram bem efpcro <^oe agora pelo que vos 
d ig o  , vós íivrareis dc hum precipício» 
N à o  v € d e r> cjue tudo ifto sáo hurn.is 'fe­
des  dos vofío j  inimigos para vos por ern 
hum cárcere- i -inairreíne cinto cc m in u cu  
a - d i z e r - m e  , é innns l.i^r.mr.s d^rr^mou ,
Gue fazendo huma notável :rnpicfsã\> rtO* *■ * 1 i ' 1 rre u  coração nrjico n n u o  , rr.c cenWe-
iei  a í eguu  os coa 'c lhv< de Z / n . c i n , e 
defprezar a diíi^cnc a d- icperes S e n h o ­
res. N á o lhes m ' r i :: fte i  e :i com t u d o a 
m u d an ça  da rr.iniu vc.r.tulc , efperando 
a ultimn -í:çáo o^ , poi> íe
náo t i v t l l c  bu.'u íui .wtii j  : , ;r,e
tâcava a efcu‘ia ^rumpu , me ver
obrigado a dcUohnr  o de m o v o  eíe-r.
f>ia : mas ifto náo i u c . o i e o  cumu eu em-i
rendia , porque dalli a dez dias ve io  car­
ta de av i lo dc fe ier a lcançada quanro 
fe  p e d i ra ;  e viciáo logo ci les  . Senhores  
a dar-r -e  noticia de müo , e ficarão fa in -  
mam ente  admirados , quando em íugar 
d«s huma e x u e m a  àL-gna , ihcs.^UKei a i - ’ 
f i m :  rs .E f ío u  obrigadHlimò Senhores , 
a o  vofío t e v o r , e ao zelo , com que ren­
d e s  tratado de mim , e v iv o  perfuadido 
de que tendes também nab^lhádo c o m  
bo a  íé , e que o ámpr da Relijj^áo vos 
an im ou  para o vofío empenho i mas fer 
q o e  os vcí fos conefponderues  náo usão 
da mefma, l inceridade , porque r ive huma 
carta de  hu m  amigo da melm a Cidade  , 

 ̂ que ttie av i ía  que náo vá a R o m a  , íe
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quero confervar a minha v i d a ,  e nem 
ainda me aviíítihe a terras- Gacholicas ,  
declarando-me , que já eftá dáda a fen- 
tença. £  depois difto mofttti huma car­
ta , em que fe me dizia j f ío  m eírn o , a 
qual eu rinha mandado efcrever /  tántO 
qu* Jufpeirei que podia vir a B u lh  Pon­
tifícia. V ó s  bem vedes* meus Sc*  hòres;, 
concinuei a dizet-Ihes, que feria eviden­
te o meu perigo , ie eu tomaífe o s v o f -  
fos co n fe ih o s , e aífim devo ía lt ir  á m i­
nha palav,ia , e vos dou os agradeci meti-* 
ro$ df vidos <peh vofía ^ .ndade. Imagi* - 
país vós difíe hura * i d l e s , faltando eru 
nem e de todos ,  que voí . rende? alíim 
deíem penhado, e que nos fatisíazeis com  

;eíta fabula ? contais tambem pór pada os 
"trahjdhos , e ■ défpezas , que fe fizerão 
para alcançar' o yoiíoi nrgooio ? não he 
cite y Senhor Rofclli , o modo , com q u f  
f c  trarão os homens de b e m , que íe çm~ 

-.■penhárãp por. voíío! icípeiio , c  com vof- 
íe> conférjtirçreoto ; e fenão fendes aKtro 

tçmbàraço "mais 3 que o  temor de perder 
a yida , nós vos ;iÓeguíana9$'j' c nos. obri- 

■garemos publicamente ao M à g iíh a d ^ p à r a  
dtar coma da vofía pefloa ,  e para m of- 
trar que fe vos rcftituç o  vollo am igo  

4 gráo j como a B u lh  declara. B em  conhe-/ 
ci , que me convenciáo , e que não ti­
nha coufa alguma , que refponder 3 e no­
vamente daria a minha palavra áquelles 
Scrvhtrres , fe Z inetta  , ~aue eftava ouvin­
do tudo, náo me impedifle 3 entrando co ­

me»
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mo huma furia , para que eu m e  f i lo  
ddxafTe enganar , tratando como talíarioS' 
os que me h l h v ã o  , e  a m e a ç a n d o o s  de 'i 
os accuíar aos M.ig -tirados , porque que- j 
Tíáo , como cita (iiz;., , enrre^ar-me naa 
máos do Santo ü í l u i o .  Conreifo . que ti- 
quei contufo , e nvjito íemido de ver tra­
tar aquelies homens honradas com hutn 
modo táo pouco coníorme á fu i  bonda­
de muito mais. , porque estava ieguro ; 
ò a  íinceiidade do feu ptoccdimemo mas 
náo eftava no meu poder o moderar a 
paixão de huma mulher ; e aflim eües 
depois, de me dizerem menos.do que e u  ; 
merecia , me intimarão rambem >.,qüe njio • 
fe deícuidaiião. da vingança,

Quandò me ví fò com Z a n e t ta \ tíie, 
fiz huma reprehensáo peio que tinha di~ : 
to 5 pürque eu me poderia livrar do em-  * 
penho cortezmenre , e Cem .chegar ít hurn ■ 
r^l extremo , o que porém lhe perdôava ,  ■ 
por fábêr que iílo tinha nafeido de hum i\ 
amòt excefl ivo , mas què «ataUi por diante ■'í 
ie  poiráfle com mais circumipecçao / po í  
nao encontrar o (meu odio ; mas ella f em  ; 
iprímidar-fe a prefiftio , d iz e n d o -m e V q ü e  ; 
trataria com o mefmo modo todos os que ( 
me trata (Tem de tal negocio ,  e que an- \ 
tes queria perder a /vida , que fôffrer-me | 
hum tal deíignio.- Vendo eu que de nada 'i 
fervia tratar mais diftp , náo íajlei mais \ 
no ponto , e cuidei no meu commercio ,  ! 
<jue já eftava berrr introduzido ; f iquei 1  
ppiém muito magoado 3 quando vi parta- 1

dos 1
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dos quinze , ou vinte dias , que náo vi­
nha peíToa alguma ao meu c a fc , que -dc' 
iodos era mal viíto 5 c que ainda os meus 
maiores amigos fingião náo me conhecer* 
Com facilidade adivinhei donde, nafeia 
efta defgraça , por fer eÜeito de me te­
rem ameaçado aquelles S e n h o r e s q u e  
linháo natado do meu negocio de K o -  
m a , fazendo-me perder o credito , e ái- 
vulgando por Amfterdáo , que eu era hum- 
malvado  ̂ e para maior aíflicçáo'minha 
fuccedeo adoecer Zanetta , que alem de 
muitas febres, padecendo hum eftupor, com 
que dalli por diante vivemos como bons 
arnigoí, mas íeparados. Vendo eu que 
o meu commercio hia de mal em peor ,  
tomei com o coníelho de Zanetta a re- 
folução de receber gente em cafa , pois 
não vindo a ella os da Cidade , me era 
precifo procurar de receber os eftrangei- 
ros ; e tendo publicado ifto com eferiros 
pelas ruas , tinha gente aíTalariada , para 
que trouxeííe a minha cafa quem vieíTe 
de fóra. Eífcas diligencias riverão o effei- 
£0 defe jado, porque em pouco tempo 
vi a minha cafa cheia de homens , e  mu­
lheres 3 e indo aílím as coufas b e m , Z a ­
netta 3 c eu rcfolvemos dar tambem de 
com er; o primeiro motivo porèm , que 
chamava tanta geme a efte lugar , era 
huma moça com quatro companheiras , 
que podiáo paííar por bonitas , e a pri­
meira , que era da Haya , íe chamava 
Janígna ; eu aífim ganhava muito dínhei-

R  ro*
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to 9 e paííiva muito bem j a occafiáo> dé 
tratar com Janfona , me infpirou amor 
para com elía , e as muitas converfaçóes ,  
que tínhamos em p a r t ic u la r m a  fizeráó 
mais agradavel \ e eu a amava com e x ­
certo , náo obíhnte o fazer-fe ella efqui* 
va , e cuidava muito em a fatisbzer. A  
infeliz Zanetta , que tudo via , não mof- 
trava ciúmes , e parecia contentàr-íe dc 
tudo o que eu queria , £ efte íeu modo 
me fez conhecer , que me amava com 
finceridade , porque qualquer outra ven­
do a fua competidora romar-lhe o feu 
lugar , tomaria a maior raiva , mas ella 
depois da doença , já náo tomava* penas 
por femelhante coufa ; os amantes para 
as outras quatro moças vjnbão em tro­
pas j mas ifto não durou muito tempo , 
porque a ]anfona , bem a meu pezar , 
fe quiz ir para Haya com as íuas com­
panheiras , e a minha cafa 1c íez como 
num deferto , o que me obrigou a mu­
dar de ares , porque bem via , que os 
jneus inimigos erão mu;to podeipío^ esn 
Amfterdáo : puz o penfamento na H aya > 
e com efta idea mandei p m  lá Zanetta 
para aprender a língua , e alugar huma 
cala com moda para o notTò commercio , 
fem manifeftar coufa aiguma a quem 
quer que foííe.

Tendo eu muito tempo livre , por­
que Zanetra cuidava nos meus intereífes f 
hia frequentemente palíear ora a hum 
lu gar} ora a outro ? e fuccedeo, que paf*

ian-
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fâodo por huma rua ,  em que havia «al­
gumas mulheres das que não tem eforu- 
pulo de ver homens , vi huma moça * 
que me acenou; a curioíidade maij que 
outra coufa 5 me induzio a dar-lhe at- 
tenção , e como ella tallava bem “a lin- 
gua Franceza , entrei na fua caía , que 
era huma das dedicadas a Venus. C om e­
çava já a anoitecer , quando eu me quifc 
re tirar, ma» eíla cortezmente me dilíe » 
que eu alli podia ficar aquella noite fem 
dejpeza alguma j e eu acceitei logo co­
mo hum louco o oiFerecimenro ,  que 
também .confirmarão as companheira* tia 
que m e faílava até alli , divertidas em 
dançar , e cantar. A que me camhou * 
me difle , que era de boa família em 
BruíTellas , e me contou algumas deígra* 
ças , que a obrigáráo a huma vida táo 
alheia da fua qualidade , e eu fiquei táo 
agradado delia , que lhe promecti de a vi- 
íicar no dia feguinte. Por iíío vos quero 
mpfttar , difíe ella , o lugar , em que mo­
ro 3 que he aqui vifinho , porque náo he 
eíla a minha cafa j paguei a défipeza » 
que tínhamos feito , e lahí cúm cila pa­
ia faber onde morava ,  que era bem per* 
to , e me obrigou a entrar , o que fiz 
por minha defgraça : achei hum quarto 
bem preparado, e me conduzio Vnrtalva- 
da mulher á fua camara ,  em que tinha 
fogo , e me convidou a provai 6  feu vi-^ 
nho. Eftava eu muito defeançado ao pc 
-deüe dem onio , bem longe 4c íufpeita*
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o meu ‘perigo , guando dalíi -a breviiíi- 
mo tempo ouvi na cafa viíinha huma 
confusão de vozes de homens , e mulhe- 
tes; perguntei o cjue ifto era , e me reí- 
pondeo a mulher , que eráo duas compa­
nheiras faas 5 que moraváo na mefma 
cafa , e que as vozes dos homens eráo 
de huna feus amigos , que as vinháo yíÍí- 
tar 3 mas nada diilo era 3 c pouco depois 
defta pergunta , vi enrrar finco homens 
veftidos de marinheiros , e hum delJcs 
me perguntou um Francez com mui­
to máo modo , o que Uzia alii ? Eu 
lhe refpondi tremendo , que tinha alii 
vindo , porque aquella Senhora me tinha, 
convidado a entrar , e voltando-me para 
ella , para lhe pcJir que diilelle fc era 
aílim , ella fe fo< cm bom fem dtzer pa­
lavra : conheci enráo mui bem , que rt- 
nha fido enganado , e que não cinha 
mais partido que tomar , que o de pe­
dir a Deos que me livralle das mãos 
daqpelles aíTaíTinos , e nefta extrema ago­
nia exclamando em altas vozes , oh meu 
D eos! aquelle, que tallava Francez , roc 
dilTc com humas palavras muito infolen- 
tes : já náo he tempo de chamar a Deos 
para te foccorrer , era precifo anres de 
vir cá , pedir que te livraíTe de hum tão 
grande infortúnio ; mas já que viefte , 
ha» de pagar bem cara a tua entrada. 
Depois difto todos aquelles malvados fe 
lançarão fobre mim , e me defpírão , e 
atarão a huma cadeira ,  e togo o que

falia-
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fallava Francez fez hum final , e ca^ 
da hum delles tirou hum* faca da al­
gibeira : com eíta horrenda v i íla  gritei* 
em altas vozes , e aos griros vi cnrrut 
finco , ou feÍ8 mulheres , e entre ella® 
Chriftina , por qucra eu tinha feito tan­
tos excertos em Uuecht. Sois v ó s , ama­
da Chnfiina , lhe diíTe eu , quem D eos 
me mnnda para me livrar do deplora­
ra ve! cftido , a que mc vedea expofto ? 
Como ? relpondeo cila , he Roielli o 
que vejo neite perigo ? nunca D eos 
permitra , que hum homem , a quem 
tive tanto ametr , lofira a minima inju* 
ria , eítando no meu poder o livrallo ; 
c dizendo ifto , chamou á parte os af« 
fa th nos , e lhes f aliou em Hollandez , e 
lo^o nie v icráo sfoltar , dando-me 09 meus 
veíbdos , c alhm me deixarão ío conx 
Chriítina.

Ainda que era grande o meu temor 
naquella infame cafa , perdi logo o m e­
do eítando com Chiftina , porque ella 
me fegurava , que n ío  tinha que recfcar , 
e faltando com ella , lhe perguntei como 
fe achava naquelie lugar ? Aqui ftve trou­
xe a minha deígraça , diiTe cila íufpiran- 
do , e paia vos dizer tudo , eftando eu 
como íabci.s em Liuecht , hum Üenhoc 
Alemão me namotuu , protnecte*do-me 
codas as fortunas , fe eu lhe conefpon- 
defle ao feu exceilivo amor ; e me de­
clarou , que era filho unico , c que poí- 
fuia muitos bens ,  dc que podia difpôr 

: » conao
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Tc. Dei credito a tudo , por*

<o , e o mimo contínuo , com cjue me 
tratava \ e aílim promettendo-me ier meu 
cípoío , me emregaei ao feu gofto , e 
pondo em efquecimento a gratidão , que 
vos devia , me namorei delle em mo­
do , que abracci o aufencar-me na fua 
companhia para Hamburgo. Vindo o dia 
deftmado para a noíTa jornada , comei co­
migo o mais preciofo , e em huma u r ­
de fahimoç de Utrecht em huma carro­
ça a quatro cayallos , indo á noite a 
dormir a cafa dc hum amigo do meu 
novo efpofo , tendo caminhado tres le- 
goas , e no outro dia chegámos a efta 
Cidade antes do meio dia , rendo eu fem­
pre trazido comigo a minha criada , c 
aqui nos demorámos algum tempo , por 
motivo de que meu marido eíperava o 
dinheiro , que tinha mandado pedir aos 
feus miniftros em Hamburgo. E u  entre­
tanto paflava com elle em huma admi- 
ravel correípondencia , e muito mais » 
porque elle me fetvia , e amava com o  
maior _exceíTo , c não tinha ourro go íio  
mais , que o de eítar na minha compa­
nhia. Havia onze dias , que nos demo-* 
lavamos etn Amfterdio , e á noite náo 
vendo tornai á cafa o meu amado efpo­
fo ás horas coftumadas , e entrando em 
huma agonia mortal , porque elle tinha, 
fahido fo , o mandei bufear pelos meus 
criados em vários lugarçs * pude cçfluma-

confirmava o feu rraramen-
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Vâ ir ,  mas efta diligencia foi ifíuríl,Quan­
do vi , que a maior parte da noite era 
pa fíada iem faber alguffia noticia , me af- 
tiigi com o maior tormento , e em ama­
nhecendo , mandei de novo os criados 
buítv.r o meu e ípo ío , ficando eu cm ca­
fa a chonr , temendo fempre alguma in­
felicidade c dalli a duas horas , princi­
piando eu a dormir encoftada a huma ca­
deira cançada de chorar , ouvy.hum  ef- 
trotula n<\ rua , que me eípeitbu total- 
m«me , e vi hum concurfo de gente 9 
que cerca vão huma carroça , e ouvi logo» 
a voz dc hum criado de meu marido ,  
quck me diífe que íeu amo era morto por 
huns allalhnos. Me inexplicável o meu 
ícniimenro , qne tive por huma táo fen- 
livel ucfgiaça , e .delcendo com toda a 
preilt as eícndas , paliando pelo meio da 
genre , me cníoftei ao cadaver de meu 
eípoío . que eítava todo enfangueritado , 
como fe á torçi do  ̂ meus gnios , la­
grimas pudcíle elle ainda abrir os olhos 
para me fa lia r. Todas aí diligencias , que 
íizerão os criados , e genre de cafa para 
mê rirar dalli , foráo inut^is , e coro cítc  
eípcálaculo o concurfo da genre fe au- 
gmemava , mas em fim á violência da 
dor j e defefperaçáo cahi no mefmo ca­
daver defmaiada , e então me tiráráo dal-
li , levando-me á cama , onde eftivc mais 
dc trefc horas fem dar final algum de vi­
da , g tornando a mim , entrarão muitos 
a confolar-me, e entre os que piocurá-
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Üm ta n to m e  difíe eíle  pagem , e tatiro 
amor m e moftrou promectendo-me em­
pregar a vida coda no que foíle do meu 
gofio » que cm fim acreditei as fuas pa­
lavras engano ias , e conienci no matri- 
roonio , que logo fe celebrou. E u  me 
achava muito ufana da minha efcolha , e 
elle dalii a tres dias fogio de noite no 
melhor do meu fono , levando comfigo 
quanto eu tinha de preciofo ; e vendo-me 
na maior pobreza, e defamparo, me dei 
as maldades , com que agora vivo. Bem  
conheço ter fuccedido tudo ifto por hum 
júfto caftigo da crueldade , com que vo* 
deixei , e voa fui traidora , e afnnv en­
tendo , que o Ceo vos trouxe aqui para 
feres teftemunha do meu caftjgo ; e alem 
diíío fe eu me náo dcífe a cfta vida , 
quando me vi defamparada daqueííe trai­
dor , náo poderia yiver i^mas Deos fabe , ! 
que fc eu pudeíle , mel-íietiraria logo de ; 
hum. táo infame exerciciõ. $ é  a fà m o e  , 
amada ChriÜina , lhe -diíTe' eu , ç. fe as 
vóífas palavras fahem do coraçáo', eu vos 
prometto todo o  ̂ foccorro poflifcel , para 
que pafíeis honradamente ; dizei-me fó -  ' 
m e n te , onde vos poderei tallar á ma- - 
nh£ t a  que hora , c  cm que lugar j poi-% 
que náo queria tornar abfolutamente al~
li 9 ella fcallou em huma eftalagem , que 
eu diííe conhecia , e  depois lhe dei dez 
mil re is , e lhe diííe , que deixava aquel- 
fe dinheiro por íinal do meu a fíe fio  , ,  
poique nao tinha mais comigo ,  e  me

deí-
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d e f p e d i  p o p  í è r  m u i c o  t a r d e .  Q u a n d o  c o m  

o  f a v o r  d c  D e o s  m e  v i  d a l h  t ò r a  3  è  n o  
m e i o  d  a - í u a  ,  n á o  m e  t a i i o u m e d o ,  p o r  
f e  t e r  a d i a n t a d o  m u i t o  a  í i o i r e  ,  e  t o r ­
n a n d o  a  c a f a  ,  f i q u e i  c o n t e n i i í í i m o  $ p o i  

c v i i a r  h u m  t á o  g r á n d e  p e r i g o  ,  e  n u n c a  
m a i s  m e  i m p o r t o u  c o u f a  a l g u m a  p e r t e n -  

c c t í t e  a  C h i i f t i n a .  . 2  ■
V e i o  Z i n c u a  n o  i r c f m o  d i a  d a  H a y a  ,  

e  m e  d e o  a  n o t i c i a  d c  t e x  a l u g a d o  h u ­
m a  c a f a  c o m o  e u  q u e r i a  ,  o  q u e i m e  d i f -  

f i p o u  o  m e d o  ,  m a s  p o r  a l g u n s  n e g o c i o »  

m e  e r a  p r c c i f o  d e ^ o r a r - m e  d o u s  - r u e z e s  

c m  A m f t e r d ã o  ,  e  r c i l e  m e i o  r e m p o  v i e i o  
a  m i n l i . i  c  t f a  h u m  i i o m e m  > '  q u e  r v e  f e r -  

v i o  d e  ^ u n d e  f o r t u n a .  i í í f e  > f o 4  h u m  C l c -  

r i g o  ,  q u e  v i n h a  d a s  í n d i a s ,  d c i c m b a i c o u  

c m  A m i t c r d ã o  ,  e  r e f o Ü i e u - í c  e m  m i n h a  
c a f i .  D c p o r s  d e  p o u c o  t e m p o  m e  d i í T e . . ,  

q u e  d c í e j a v a  í a l h i r  c o m i g o  ,  o  q u e  m c  

o b r i g o u  a  c O n t a r - I h e  a  m a i o r  p a r t e  d o »  

m e u s  - f u i c e f T o s  ,  e  o s  m o t i v o s  ,  q u e  m e  

i n d u z i r ã o  a  d e i x a r  os C l a u í l r o s  ,  e  c o ­

m o  o  c o n b é b i  p o r  h o m e m  d e  b o n s  c o f ~  

t u m e s  ,  e ^ C a t h o l i c o  ,  l h e  a f f i r m e i  ,  q u e  
n á o  o b í f c a n r e ,  a í  m u i t a s  p e n a s  y  q i * e  r i n h a  
{ o f f r j d o  ,  c o f i f o r v a v a  o  m a i o r  r e f p e i r c T  á  
m i n h a  f a n t a  r e l i g l f i o  ,  e  q u e  n ã o  d e i x a v  

v a  d e  a  p r o f e í T a r  ;  e l í e  r e c e b t í o  h u m  g r a n ­
d e  g o f t o  c o m  e f t a  d e c l a v a í ç á o  ,  c  í e  r e -  
í o l v e o  a  d i z e r - m e  ,  c j u e  r i t t h a  h u m a  m e r -  
c a n c i a  ,  q u e  * v á o  e r a '  m u i t o  d o  f e u  c o -  
n h e c i m e n i o , l k a  e f t a  h u m a  c a i x i n h a  c h e i a  

4 c  f ó s  d c  0 u l o  . 9  d c  q u e  l h e  p e d i  a l g o * -
mas
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mas onças } e  as fundi, e as levei a hum 
o u riv e s , a quem pedi me íizcfle huma 
verga ,  ou'barra , com que queria fazer 
huma experiencia. -Feita a barra r pergun­
tei ão ourives o que lhe parecia daquel- 
le  m ccal, e feita* toda* as experiencias, 
e olhando para mim forrindo , m e difíe * 
que tambem elle defejava íaber fazer 
aquella experiencia ; eu lhe difle , que 
iôo  náo podia fer , mas que fe elle gtiai- 
dafle fegredo , eu lhe traria tnuito ouro 
para mo fundir , do que tiraria o feu lu ­
cro ; elle me promecteo tudo , e ea pa- 
gando-lhe com grandeza , fui para minha 
cafa , e pelo caminho fazendo a conta 
pouco mais ou menos , reíolvi que na 
caixinha podião eftar doze mil cruzados 
em pò , e como fabia que o bem do 
Clérigo ignorava ifto , me determinei a 
enganallo , e aprovcitar~me da occafiáo , 
ç affim me fervi da induftria , e da dif* 
íimulação , e por tanto lhe difíe ,  que 
depois de muitas diligencias fó íe acha­
va muito pouco ouro naquelles pôs , e 
que nao valia nem ainda a defpeza de o  
trazer de tão longe ; e depois mudando 
de pratica 3 lhe diíTe , que pelo afte&o y 
que lhe tinha ,  me caufava grande pena 
o. ter de lhe dar huma noticia má ,  por­
que fe dizia eítar declarada a guerra en* 
tre F iança ,  e Hollanda 5 e qúe afEm 
lhe dava de con íelho , que profeguifle, 
logo a fua jornada , porque depois náo 
lha deixarião fa z e r ;  e que já que me ti-
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nha dito efiar falto de dinheiro i eu lhe 
daria , ainda que tâlve^ fentim  a minha 
perda ,  trezentos mil reis pof aquellà cai­
xinha* Oh meu fiel , e verdadeiro ami­
go , difíe elle , ajudai-m e ,a fahir ;defte 
paíz , que pela caixinha o que vos pare­
cer ,^e como fei que tendes huma boa 
coníciencla , fe fc  vender por m u ito , me. 
daieis coma diíTo. Eu lhe refpondi , que 
cftiveííe certo nifío , e qfce fó qjjeria que 
elle me avifaíle do lu g ar, èm que vivef* 
íe j e depois lhe preparei tudo para a 
jornada , e o acompanhei para fo embar*» 
car até R oíerdáo , e lhe dei hum ho« 
mtm , que o acompanhaíTe ate as fron­
teiras.

Quando rornei para cafa ,  não defcan* 
cei fenáo quando vim a íaber com certe­
za , que o bom Clérigo tinha já paíTado 
as fronteiras , o que me caufóu grandifíi- 
m o prazei , por me ver íenhor daquella 
caixinha. Dalii a poucos dias levei ao 
oüíives hum arratel do fçu pó , miftu- 
rado com ourro diíFerente para maior 
-cautela ^ c  efte artífice entendeo fixam en­
te j que eu fatia fazer ouro -7 e  vendi 
hetma boa quantidade do que efiava já  
*em barra hum Judeo y c continuando 
a mefma diligencia com o ourives , e e f­
te me pedio com as lagrimas nos olhos ,  
que o ajuda fie , e eu lhe paguei com ­
petentemente , e quando vio que lhe náo 
«dava mais p ò , me deo o agradecimento 
friamente ,  c  como quem náo fc  dava

por



por küsteito  , o què. eu fitfgi que náo 
, entendia , e tornei para cafa. E li tf- deí- 
çonteme pelas idéas , que tinha/ feiro * 
cuidou que me aítiigiria , o que náo con» 
(eg&io , c perdeo o que podia ganhar ; 
que efíe he o premio ordinário dos in­
grato?* Accufou-me elle ao M agiflrado , 
perfuadindo-o de que nie fizeífe prender , 
pois efperava huma grande recompenfà , 
quando em mim achafícm hum hom em , 
qual elle me reprsíenuva. M am teftou o 
negocio a hum Lerrado feu conhecido , 
mas efte o deipCTiiiãdio , dizendo.rlhe , 
que o paiz e u  l i v r e  , e que cada hum 
podia exercitar o mimírerio , que quizef- 
fe. V endo , que não concluía o negocio 
por elle caminho , qniz cm alguma coxi* 
fa fazer-me mal , com dizer tudo ao 
mundo inteiro , o que em lugar de me 
fazer nwL, me fervio de bem , pois pe­
la efperança ou de que eu revehíTe o 
ponto , ou pela utilidade da minha ami­
zade alguns inimigos meus fe reconcilia- 
táo comigo.

O tempo de parrir para H ayá fe avi- 
íinha_va , e ailim acabando de vender o  
toeu ouro , o mandei, embarcar já troca* 
do em moeda , e fahi dsqoejía fam ofa 

--Cidade ,  em que deixei os meus conera- 
lio s muito ^irependidos de m e ter mor* 
tificado ; tnas dalli a pouco foubetaõ a 
vetdade do cafo , porque eftando eu em  
H a y a", lhes veio ás máos huma carra do 
jÇ lc iig o ,  em que íe  defcobria todo e

m yí»
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m y f t e ú o , e  eílava' o dcfengrmo do* feu 
erro ; o que lhes fcrvio de m e injpria- 
rem quanto lhes pedia a vontade, N a  
H a y a  renovou-fe o m e u  coftuma<ío cocn- 
mercio com grande concurfo de g e n t e ,  
do q»e tratei de aproveitar-m e, e indo 
a Amfierdáo ,  fiz hum provimento de 
caixas de diverfas mercancias , b líi f ican - 
do-lhes os nomes dos lugares 9 em que fe 
tinháo leito , e méttido tudo çm hum 
c a ix ã o ,  elcrevi huma carta Italiana para 
mito m efmo com a direcção de ipoa a 
frazenda ■, e a caria dizia /  que víftá  a m i­
nha ordem ,  fe mandava o melhor dc 
V e n e z a ,  c  M i l a ò ,  fem reparar na def* 
peza ; e na roefma cana vinha a Üfta 
do« preços , que eu tinha taxado vinte 
vezes mais dò cu fto ,  e mandei ca ixa  
corh cautela para H . i y a , e chegando-m e 
quando a minha cafa cftava cheia de gen* 
te , a mahdeí abrir , c  logo vendi tudo 
com o quiz. Finalmente as coufa» anda- 
váo íáo b e m ,  que pelo c a f é ,  chocola­
te , 0 ourras bebidas náo fazia mais que 
ednrar dinheiro , tazende» todos os dia* 
hbnv notável lucro , e as carroças com  
D am as , e Senhores vinháo íem-pic a m i­
nha cafa, Introduzi-me tambem em cafa 
dos E m b a ix a d o re s , e mais peffoas de dif- 
tineção ,  levando algumas curioíidade* ,  
para vender rudo a pezo dc ouro ; m as 
o s  meus m im igos não deixárao de m c  
perfeguit náo fem dam no meu ,  e mie 
jcduairiáo  a  hum c fia do d e p lo rá v e l ,  fc

c »



ca náo tiVeíTe cuidado de cet grangeádo 
dinheiro fuffrciente - **

Monfieur Benachi , peíTos de baftante. 
inteiligencia na compofição doslicjuor.es,' 
trnhar vindo de Anvería a Amfterdáo , pa­
ia  por húm commercio de cafc , e íe 
prevaleo dcs meus contrários , pedindo- 
ihes íçccorro , a Hir mando-lhes que efpera­
va ganhar thefouros , e defacreditar a mi­
nha loja. Náo lhe fahou logo dinheiro , 
e na H aya achòu a cafa conforme o feu 
arbítrio 5 que ornou com propriedade pa­
ra receber P íin ap es , e como todos pela 
novidade concüniáo para lá , íe entra* 
queceo no maior exceílo o meu lucro j 
e aílim para me rdarcir , í>ulquei outra 
induftria. F.m doença rainha me
puz a ícr em hi:m livro , cm que achei 
quantidade de ícgredos , e entre elles 
hum para gota , e uiando vielle , alcan- 
ca  ̂ a faude. Ifto fe divulgou logo por 
induílria minha , e aííim veio huma m u­
lher. de hum carpinreiro pedir-me que 
lhe acodifíe , porque e íljva  para morrei 
por, cfte mal , e com o meu remédio 
íarou logo , o que me grangeou mérito 
credito 9 e vendetto eu como me paçe- 
cia.

Em  hum dia encontrei hum merca­
dor de Paivia , morador em Genebra , e  
que por negocio tinha vindo a Hollanda ; 
elle me pareceo rico , e na pronuncia 
me reconheceo por Italiano , e depoia 
de nos tratarmos com toda a cortezia.*

elle
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ellè) mè p r e m e o  , de viiít^i-roe , e dif- 
áemos' ambos oade mo^ivsmos. No/'-ò’u-V 
fro  . âia mé' veiò elie btífcar , e> 3epois 
« é  bèbérmss o thocolate> fomos a, paf- 
íear ha eftradâ", que vai pará Sfchevel- 
lit»;, e alii me contou , que $JJe èfa 
Lombard©, e nafddo em Pavia , e de­
p o i s  de. pronunciar efte nom e, derràníou 
tantas lagrimas , que çorn muito m b a- 
lào o animai a leterir-me a 'fu a  lyik-ría 
pela n o l ía a m iz a d e ,  ;o .que aílim 
attoú '^"Vos vedes em. mim hum dos hç- 
merw.maiá infeíiçes do m úndo. E h ntffci 
d e  . família muito- honrada , e ,os' rílefaf; 
parentes , que tinháo huma muito nuTO^ 
m fa g e ra ç ã o , me iobcigátáo a fer R e l í-  
gíctío , ainda que por nao fer precifo y 

vos declaro cm que ordem. DiítyH- 
guitme nos eftudos pelo cuid ^ P  j-

a elles me appiiquei , e no teiíipo 
çoty&p&tentè fui ordenado Sacerdote , V  
nomeado Prégadof nos n:e.hotes p^Ipir 
to^àc-. lu l ia  , tendo eu cuidado mmti£ 
R a^ lo q ii^ c ia *  • j-T<: ;

r; N ^ a  i> ò 'i . i t  a  s ro . 2 7 3 .̂

iV Mefte fagr^do ; min ifterio :-gróngei!^a>' 
ma notável' reparação e p ^ c , 
fcuma rçitra era pequeno pfèmíò p£ ráVàí- 
mitvhás ..frid ieas. . O s , mais illuftrcs Fid&l* . 
gòs:(me buícaváo e st m in ha nffi bij td^2 
ãev4tie alcançava o amor do povcr, 
me rributava às m iiotes eftímaçóes. Qú^nv, 
rò^he  ̂ feliz efte  eftado > e  quanta 
èigò^om igo mefmé ,/^ue o mqndó èrr|t; 
OMHt# eíp perfaadic-fp ,  que ha g o f e f t a l í  

- vWi. S  '• ex-
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expeflivo que o dé hum Ecclefiaífcíco 
douto v e honrado ! Contente èu do roeo 
deftino , não fabia que de homa cal bo»v 

^narjça fc havia de originar huma borràfca/ 
V i-m e expofto a ella , e he muito- ,  qoé 
me não fuftocaflem as ondas da cruel 
lempeftade.

Huma dama da primeira qoáJidadc 
me tinha ordenado , cjue a foíle vifitar 
algumas vezes para f a liar com ella dt 
coufas moraes, e que fó tinhâo por fim 
aperfeiçoit-fe nas virtudes v e cila enrçrr 
deo , que eu praticava acc o ultimo pon* 
to- fudo o que pregava. O meu efh d o  , 
ai»da que náo muico auftero , lhe pafe- 
cia peifeito , porque, como elía d iz ia , 
produzira hum homem como eu. A eftas 
lifon jeim  palavras acompanhadas dc ho* 
ma grandiilima ternura reíifti cora roo- 
d e í lia ,  e humildade por a^goui tempo. * 
e fazendo madura retiexáo, no perigo* 
<$m que lo tava , me deliberei a náo ccw» 
nar á fua prefença, c pedi ao Pn>vni* 
çiíil > que me mandaffe para <Étro 
v£nc<?, já que em Pavia me náo déixa- 
yão ^tempo as muitas vifiras, que fe me 
faz ião , e elle ainda que algum tempé 
repugnou , veio a conceder-me Enalmenr 
te a licet\ça. Tinha ç.u determinado: par­
tir." daUi, a dous dias fem dizei1 a  Deos 
a pefíòa alguma , nem ainda dosí m eta 
pafenteâ me defpedir, e aííim ò fiz. Ti* 
nha. eo eícolhido o Convento a meti aé* 
feitio..* e era muito fóUt&ró, para me^
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lbor:m c entrega* « o s v m«us eftodõs, c  
euidatva em huns Sèimôes de Q uareím a, 
^ué queria prégar em Roma , onde pot 
íncio dos pneus am igos, parentes, e fe** 
commendações efperava ier elevado1 a at* 
gum grko de difíiutção.

Aiguns' dias depois de cu ter partido, 
o  Provincial vifltou aquella D a m a , e e f­
ta fez toda a cbnverfaçáo cfe matfcrias ef- 
p if ia iaes , dizendo, que elle erâ .\© í#uto 
dos meuá Sermões na Cidade. He verda­
de , diíle o Provincial , porque fie hum 
ralenco raro , e cu íò com muita pena 
confenti , que elle mudafTc de Convên­
io ,  mas em fim vi-me obrigado a fazer- 
lhe eíle gpfto , e aílim lá eftá no Con­
vento de Pedra Santa. Eftas palavras dei­
xarão muda 'aquelía Senhora , mas adver­
tindo logo em o que o Provincial podia 
reparar, mudou a convertação, efptíran- 
do com impaciência , que elle fe*' fbílc 
para formar as fua$ reflexões. Tinha ella 
pelos interefles do morgado ca f id o ’ com 
hum v e lh o , que  ̂ fuppotfo não foí$j?-;. -ze­
lo f o , como sáo alguns r deixando rodar a 
liberdade a fua m ulher, efa incapaz óé 
fofüer huma injuria, ainda m ínim a, rart* 
í a  que vieííe ao conhecimento delia.

A  Dama não labia como havia dar-irie 
noticias fu as, nem podia perdoar-me hu- 
ma aufencia láo improvifa , e reíblveo 
vin gai-fe, potque tendo íhfpeitado > qtíd 
ò 1 tem or, que eu linha de fie?» vetoct$ò 
da fua toimofosa ,  leria fido Q motivo

; ; * ' S  ii de
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dc eu páf.£ir 5 efperou or.ienipo fávorávd 
para o feu triunfo. Tmha ella huma cal* 
l a ç a ,  em quem fe fiava muito ? e mais. 
pefa razão de efta fer efpertilllma , e ar 
parjia lhe declarou o u defignro, pe- 
dindo-lhe que le veíliílc de homem y. e 
aílim foíTe, a Toicana faber em que eu 
me occupava , e fe tijcava alguma Se» 
nhora na^ueJie paiz. Roía;, ( eíte era' o 
noffií d efta moça )  coníentio em quanto 
fua ama lhe pro^oz , e levou huma car­
ta da .-Fidal.ga , que di2ia aíiim : zz Eu 
fico admirada da voiTa r^cnrina aufen* 
cia , e náp fei a que a polia auribuir. 
Já cheguei a imaginar, que ralve2 feria 
au o monvo diíío , ainda que póde> fer 
idca talfa , mas fin:lmeme a cheguei a 
acreditar. Mando-vos Ri>la veíl da. de ho* 
meiP; para faber fe o meu coração fe 
eng?inou* Vós depois diíto já náo tendes 
rçeceífcdade cie que eu vos. declare y que 
nq«i,p>u^do náo conhcço coufa mais ama* 
v è l “-3 © que a volli peiíoa. Sabei por tart- 
ro , qye eu vivo penando , e affim vi- 
virôi .ate que torne a minha méníagcíra 
com .algupia noticia boa. Eu morreria 
com a maior afflicção , le me náo alea- 
ufTc a efperança de tornar a ver-vos , 
nem vos. poiíb dizer mais fenáo que vos 
amo com todas as veras..t z . ''

R ò fa  veio a Pedra Santa ;em hum 
tem po, em. que eu me. não achava, oc- 
çq̂ .aids) 9 e .o meu coraçáo izento d ecu i-  
çiados-., que o reíiraíTem cta .e f tu d o ,p o f*

iuia



N  W Vé& tfí"? a /h  ói • ■ %rfif
fôia h u ma ’ • pê^fef c á r tr a nq u il 1 idri d« ; /  hern 
èú v i frt a V a * pçífôâ Já j^ iin ía ', • é' ddn trít  ̂«ia  
muiro para a fei^íha fólidao1 6  Ttòw5’ do 
C õnvénro , en^^HVe ■ éftüvà* -è 'ÜirtBs que 
Ttié rrhháo ícipó' nl^üfaas iníUríciias p ari  
cu pregar , me -efcufei paràiittendeT nhais 
ao  m eu eftudo. E m  ;fim hum dia m e de- 
rao ‘ hurri rccrftfcí/d è'*> qu é hiffm* pé (To á •' de  
diftincçãfr* nfte^qttefaT' talliir *, dízébdo’' qúe 
Jttm am enre “dèiiar^rtífé^ar hutiia eartá'Via 
rümha propriá riiâíj. 'Fui ver è rl ,
c m e achei com húm < CnvalleiV^ dfe HH- 
liflifab afpecto ; qXié me dilíe'i IM.. -R ; 
PadYe , defcnlpai-m c a libe id a d e , ^ue^üò- 
nríò , mas cóm o devo confulcar-vofc cfn  
htrnfi ca fo d e r̂ytoríii im poru n c i a ,  ^osr p e- 

‘'que v ’:imo4‘;pifa t<Sr;r da pòrtaria , p a­
ia*1 qúe eu 'pòflV cómiricdaiVcnte receber z 
K^jfWÍÍii ptjr 1 eferitp , a quaPmt*’ ' fer vir a 
dc^fi^ular-m e rva min;h a co n d u 6 ta  , c  ViÜp 

romarei muito tetinpo , e e m  ppucas 
vt,(s vos exporei o m eu ^èfcpciò!. ' 

' ;ítüGoní’efTo: à v e r da de , diztffido ‘, ’ qüe 
nííftéà pré vi ò  que podia fu cced èr-m e : 
<pSfe-; tá 1" cou fá; ' HVd tYãd paílau por pé:p.fâ'J 
mérito *’ éra Itnn^á ^ ém eríd âd e , á ^  
o ^ íT io r pòdia áftirtiar-fai Gorrefpondí ao  
C ^vilíèiró' cóiíeífflertcè' , e o cbhcfuzi í  
itííhha carnáfa,  dfecnápf*lhe q a c T e  fehtaífc, 
jçRitíb diíleíTó íemr (‘pié ro p o d ia  fervirj- E n -  
W g ô V r t i é 1 hürivâJ carta ** e  'errl! quantò fcíi 
âànVà) afrerrfÒr efh a l e r ,  tirou a peíriúía » 
e £ ^ ; tííò  h am ^ tíâ^ llé irò ;; fhás }mní>a*grâ-
çipíiPÍ ê 1 l&Ilá rnd^a <' Admirei-nie íóm  osÀ\\ —



duplicados motivos das exprefsões da ç&g* 
t a } e 4 *  mudança da m o ça , e me vi 
40 mefmo tempo aíTaltado de dois aíjfe- 
£tos ,  fem íaber quafabraçaífe , não ten­
do tempo para o cofífidetat. Defvaneceo- 
fe toda a minha virtude , hum fogo def- 
conhecido , c hum incêndio totalmente 
novo me abra2oa o coração , e «m ofan­
do de mim efta amavei belleza , nem 
ainda at tendi á carta da Dama , cuidan­
do fó no obje&o ptefeme : a correfpon- 
dencia toi igual , e deliberámos yivee 
fempre juntos , e nunca mais fepm r-nos* 
Para eu ter aJgrnn emprego no Convern 
t o ,  me tinháo teito Depoíitario5 ach^n* 
do4c na minha mão quinhentos , e mai? 
dobtôes em dinheiro , com que refolyi 
fogir , mas como o Superior tinha çom *  
iagON centra ^have da caixa do depofito-i 
o amor me fuggepo hum efttatagesia \ 
que execu te i,  rompendo a caixa pela pat* 
te de fo ix o , o que fiz .com  muita fefi* 
cidade. Tinha cu já dii^ á minha com* 
panheira, que me efpetaíle em huin ar­
rabalde viímho ,  comprando hum b p p  
cavallo para eftar t-udo mais prorapt#. 
4 ígons dias depois fingi htm i^ j^mada 
pata P i f a , e montei m* m elhor carallo 
do Convento , e  achando a m o ç a , fem  
perdei ter^po caminhámos para as mon- 
çanhap 4a fcJcWeçia ,  c  copao ifto era no> 
temjv> . ^  vexip , camintavamos íp :ç|s 
noite peí? temo? de fçgços conhecid&Sk 
Eioíltpçine ufend» jiç s d ilig en cia ;

*7$ o P*seMÇAt>«



chegámos ,em Âozè a  Gensbra ,  e< 
em Bolonha fiimha e »  comprado ^efticlá$> 
competentes para rmoi *. e  paia R $fa  * 
que ai&m roe pateceo fempre muito íikús 
ÍOHttofíU

Chegando a Clenehra nos caifámo»,  
dizeodo que era mo s Sicilianas, Naquotie 
paiz náo Í£ examinão as coufas com fe*. 
Yeridade , corno nos rvoilbs Catholicos ,  
e Í6 rae pergcmtárão qual m  o m « u  ef- 
tado antes dç f&hir da minha patria , c  
como eu não queria fer M inillro , ou vj- 
v?qr ás efeondidas , diíTe , que era com* 
mejrciante , e que vinha *Mi para nego* 
<iar , e paliar corno membro da Répur 
bttea * fujeiçandorme aos coftumeis, lei? 9 
e leliglão , que neUa fe praticava. E  cf- 
te h e , ó am igo, o modo * com que fa- 
hi ;da minha patria , e de que íinio con* 
tjj^am eoce no aoirrio hum áfpero remor- 
u * , que na fce das minhas más acçêes. 
l ia  íim já dezr annos,, que vivo com tní~ 
nha m ulher; nós temos ganhado tnajsfflc 
fiftcoeitw mÜ cruzados , ç vivamos táo 
o o ju w e s hum do o u u o , que w  daria 
quam otenho *pela pofluir caça boa q*iie« 

» xaks todos os Jflcufi g^d|^8 sáó 
envenenados ;CQm 0$ remoifos <®|çijfcí*», 
'G$cia 9 ainda que a amo quantó^ine he 
pgffivgl , e íp m  ,fofe l»vre ,  tomajia, 
p&ra os Clauí^oR £ c^fta das penkencias 
aiãda Jnaí& #t»o2es. A  minjte fogida cav* 
fiw* grande admiração nos meus paren­
tes j minha nui > que fe açhaya yiva»



irão podiaaquietar- fe , receando ter fido 
cila mcfma o motivo -da minha perda ,  
obrigando-me por terça a fer Frade , e 
ch©xáva continuamente e meu irmáo ipais 
vel^O náo a podendo ver naquelle fcfta- 
dó .deplorável, ufou de todas as diligen­
cias?* para me bufcár , e depois de o fa­
zer fem fruto por codas as terras dos 
Camões ‘r veio a Genebra , e vendo-o 
minha mulher paliar pela noíTa porta , 
me impedio o fahir de çafa , até cjue fou- 
fcémos com certeza , que tinha tornado 
pata França ; e eu tomei a refoloçáo dè 
contratar em joias, porque em pouco vo­
lume fe  encerra ás vezes hum ihcfouro , 
e pelo íegumre cafo , que- me fuccedeo. 
Andando eu paííeando hum dia fora das 
portis da C idide , hum pobre me pedio1 
tfímola «om muiro p e jo , dizendo-m e, que 
náo tmha fido fempre táo infeliz * que 
hóm negocio de importancia o tinha obri­
gado a defterrir-fe da ftfa.jpatria , que 
•tvsÈeÍ-' tinha podido ttazer com figo coufa a l­
gum a, tendo*fe falvado á pretTa por ef- 
nadas defertas , e folitarias , e que ío  
íe achava com huma pedra grandfe j que 
na fua ̂ família fe comervava havia mais j > v * % de G^Mpiiinos , que o ynorgaao tinha. or~. 
dem pira não a vender-,* mas que já^nab 
podia deixar de o faz^r , por lhe >féc 
precifo o feu fuftento ,  e que delia rítá* 
ria o necefíario para a íua v e l h i c e ,o u  
ao menos ate que íe acabalTem as firas 
perfegoiçôes.

Affli-
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r  Afflrgi-xne da fua defgiaça^ é ò coh* 
folei o mate què p u d e , promectendoSlhe 
de o ajudai ,l‘ dó que me deõ o agrade­
cimento , e tirando "<$e hufni boffâ a pè- 

fdra , que rtie tihha dito j cohiiècíl que pò* 
dia fer hum diamante brutó V fc ÍHe per­
guntei íe fnbia o q^e era ab àne me 
reípondeo que não , e fiquei *fefpienfo 
por muno tempo * porquéí rfcmia" a é f ó -  
quencia de aJguriS mercadores Frantfezes^ 
que vendem vidros por di im altes ; tioâí 
arrendcndd a tudo, lhe offereci cèrri 
feróes pela- pedira:, e lhe diíTe que 'fem 
ter grande vtànnide dc a còm prar, Ihtf 
<3ava efta ipa&ntiií' para ò^ToccriWètf ; é 
(em lhe dâr ' fbrr»po pàrii reíVcínder, 
lhe moftrei o dinheiro i ép ou ÍHTe que 
a viíta do b movefÍÊ ‘ <yu fortòná
rttinhíi , elle^me- dco  ̂ ptÁ iràfem  dizer 
couía alguma > e íufpirando me- voliop 
as coftjs i -dei^ÀB^o^me rrmitò admirado. 
Chegando á 1 , lo£ò:- }mii*!iàr’‘mulher 
cottheceo que àlgutna cOftfa- extfáòrdihii* 
ria me acontecêra , porque ròtféTOd h llar 
f ó ,  e rir comigo rrefmd  ̂ e ;ifterJfrfergúfi- , 
tou de que na í cia ,>‘v ^  
t e i , e logo ajudámos jtàrtír ^.ifa* Hoti&He 
á a ,  e aqui vébdi, a minha ríjoSa Feí- 
ferira mil 'fctitiv.ados, e dei infíoiraíá* griÇin 
a . Deos ^ 1 ^ muitsti eímolás a pobres j c  
depôi*' -r^áttii^s^para Genebra tfnde te- 
nho - ganhard(> cadg vez mfris nó rn eu n e í 
gocio , tudo d ttrí fr&ò * ás efftiolas,
gue h ç o ;  ItaSi^riàfitotc me &c|ia fégfohdà:

■ . YCZ
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yeZ, cp y  Holianda ,  por cau& de v^ndcc 
outra* jqia* ,  e cqmo içnhp tudo çcaif 
clsido .f efpero cornar brevemente pacà 
Genehjta ,  parecendo-me muito dilatado 
aqueüe tempo 3 em que paílo aufente da 
trunhá efp ofa ,  a quem con fervo fempre 
p m a io r  imdoi.

Aílim concluio a fua hiftoría efte ho* 
meçn ,  <  m c perguntou fe eu tinha lam- 
(>«*» ÍJdo CatnoÜco Romano ? e eú lha 
&e§uei» e eu lhe refpondi ,  que a cu- 
lio ídade de ver o mundo me tinha já 
feito paííar huma boa parte da Eu rop a,
€ que commefciava em todo 0 gênero 

. de cou ías, rnas que náo tinha m ulher* 
nem filhos , e que a minha religião era 
a da terra, em  que me achava; e per* 
guntando-Jhe e u ,  que noticias tivera de* 
pow daquella Dama , que lhe rinha man­
dado a cana , me d ifíe , qíie efta Senho­
ra náo fizera demonitogtQ 4e tal' focceí- 
f p r , yeado - que eu 1 ll^ p n^a1 ■ preferido 
huma criada , liufcou todos os meios 
polftveis vingai-fe , fvtocuxando fe* 
b e ro n d e  #u- eftava com a minha Vçnus > 
e iormandjtx o defignio de me fazer con- 
duzir á toaça máos do Santo O ííic io ,

... querendo qoe * »  acabaàè a- vida •nfy*: 
ínoâp maís deplorável,' e âftgn jdo , hxfàt 
a$S* de paridade,., diflfe ao SkwÍ&£UÍ> 
que ç ftiv a  com determinaçío* d&VrcíwUj 
aç Çoj^retKo o d a » n o , que -ett íjbe i^r 
nha i$ity ,  di^çado-fe4he ,  e c ttó q ^ e ^ li^
«vq ***** q tg

-  mio
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mío da Igreja. O  Ffovincial p to p o ro  |tH£* 
gocto no Capitulo ,  e procnetteo ham a 
boa recompenía a <jixcni m e b u íca jfe  
Qfíertfceo-fc paja eftadiligcncia Kuwa tyuut 
inimigo acerrÚBo, ■> que d-epois de tallar 
eom a Dama , parrio d i re ivatòemè para 
Genebra , ondç íuípeiiou * eftaii*
eu , c +oi ialí'w com o Calvim-fta M t* 
niftro de í*a lia , dizendo-lhe que cjuierô 
abraçar a fuà ieúa» ISoi bem acceica-■*» 
íua propoíiçáo v « raoftrava luitfia, nota» 
vei devoçào depois de Íct adm itido 
noiva crença.

E ftc  M t v.firo , qui o tinha inftftji~ 
d o , veio viíiJUT-ine , fabendo que ro© 
achava doente y  <r depois pie foliou «kà 
uovo Ga-ndid^ro , que roe diiííe^fcr 4 *  
Favia , o me con^ejou o fcngjJfS * © 
lhe diflfe que o o b ferva fie b<w s poÍ4 
talvez cft.iria tm  Genebra para outro 
fim ; c âfiifp o mefmo JMiniftto o min-í 
dou prendei eojrno efpia , e IhevacHá^ 
táo huma laca , dtui- p iíloU s, c  hum * 
caixinha com biías pete ,  tque erãp hurri 
veneno mwito»j aéUvjo i «  : com «w W i n i f *  
cos p a m ^ e in  d|i«
qudU vindo ra  côm«
o inteiwo * e qo^ íaílim à í
ritAa jjui^dfo* £ ü a  jwwrêo for |>or
toda a Cidade , e cu taiwfo&ifo jiivc jogo 
noticia deüa , ;  ©  minh a * i  *nol h#r a f ô  à a * *  
midou. m a ijo *  e . r eho*oii ?. iamAfgtt*vç»te*, 
Êetgum ei ifrgo; ap Mútá&tâ caüigo 
fç  cU m  s ia h a d íí^ í^ m e  :#efpàm

, â c o ,
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deo ,  qúe o da mefima morte , que que­
ria fazer, mas com a liberdade de eíco* 
lher o genero delia , ou com o vene- 
iso 3 ou com o ferro , porque aâiro a  
mandava a íei de Deos , que diz íe  
tire hum dente por hum d e n te , e hum 
olho por hucn olho. Ainda que m e 
não faltava motivo parã me contentar 
muiro difto , me lembrei com rudo de 
que não podemos fazer maior facrificio 
a ;Deos v que o ele perdoar aos*1 mirniw l'

fos , e poí elle enrercedi com admíraçáer 
e todos j e alcancei que fe livraffe. 

Aqui o enterrompi cu , c uornei nova­
mente a perguntar-lhe pela fua Dama 
do que elle deíconfiado me deixou , á i* 
2eodo , que em outro dia me diria a  
mais-ip porém náo me tomou a appare- 
cet em cafa, t . i '.
* N aoccàfíão , em que me achava , feh- 
ti'%iuita. diminuição no meu commercio ;y 
e alíim comecei a fabricai humas péro­
la » , que ainda aos mefmos ourives ven­
di por fttws,'Huma manhã tendo-me le -  
tanrado muito cedo para tràbalhar , m e 
aílakou htâròrfãQ-forte m ejandéiifryquc 
roe impedro ò fazer coufa afgutn^ , e 
iterta ,  queim e foi levar alguma coufa pa-> 
ra c o m ê t, m e achou i>inhado em lagri- 
mas ,  e pâiiido' como huiír morto. D ei 
hum 'grito ,^e>/ellá fe chegou para fabór 
o que eo fentia y  -ç> cahi íogo>defmaiado '^ 
c  hum Judé^ M èdiço', que fcífev*>na íijíí '’ 
ftha loja r'tOQ£çndà>eatéí$ ícffàochajaado
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mc deo promptamenté hutn temedio\, 
com que vomitei hum horrendo bixo , rç 
fiquei livre; do mcomniodo , que me agor 
niava mortalmente. A  minha admiração 
foi inexplicável, pois o monftio ,  <jue fe 
tinha formado no meu eílomago imha a 
cabeça íemelhante á de hum rporca , 
duas pernas tomo de pato, e huma cau- 
da 3.e palmo 'e meio ; a côt era como 
negra , miíturacla ecm rifcos brancos , e 
táo vivaz , que fo i íieceífario muito jxa- 
b;i,lho ipara o prender , querido me fahio* 
do,eílorriago. \  ... .

ííílando qu io na minha olticína tra­
balhando hum dia a o mefnho M edico , 
que me tinha , livrado daquelle evidcntíf- 
íicno perigo , ve^o vcr-nie uabalhíit humas 
pedras preciofas , que eu tinha compafto , 
que entendia ferem Orienracs , &mej, foi 
pteciío m oíbai-lhe o de que ie  conípu* 
nháò , e como eu vivia muito lembrado 
do ncbcficio , que lhe devia , confervan» 
do-me a vida , lhe dei baítanteç p erp h s, 
qí:e tinhi feito na uloma perfeição., e 
lhe e$m ei o , fe^redo para as fazer. O  
Judeo fe moftrou táo agiadecido ao nijçii 
modo , que rne1 d.ife queria fervir-me em 
coufa de não menor im portancia, mae 
qne, era precifo o filencio/, p otfiet hum 
íegredo , de que^dependia! a feguiança 
da mínha* vida ; e me diíTe , que n& ou? 
tro dia fallariamos , íem nujícs queret 
abbreviar para logo huma coufct de tairi- 
ça :confequencia. N o íJia p rpm et tido veio

< elle
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çlíe finaimente ,  e apenas ficámos íos ,  
me paráceo v que o Doutor mudava dc 
cotes y e eftava demaziadamente peafati- 
vò, CoTRecei a animailo , e olhando pa* 
tâ eíta com toda a attenção , me pare* 
tíeo fer molher , e lhe difle , qoe me ! 
parecia , qoe já em Iralia o tinha y if ío *  
e  apenas pronunciei e & s  palavras , ic- 
vantando-ie elle em pe com huma taca na j 
trwo , me tirou hum golpe ao peito , de J  
q t ic m e  Jiyrer ligeiramente , e me difle: i 
T u  queres  ̂ ó traidor, conhecer a infc- j 
liz Efther, a quem priwiftes da honra? I 
pois agora me pertence a cnim privar-ce 
da vidai

Com o nome de Efther me iembreí j 
da ujinha )4 amada judia , de que h lfeí } 
acim a, e  tirando-lhe a taca da mao , lhe 
pedi com a maior humildade , què fe qui- j 
z e to  efquecer das minhas.culpas , de quç j 
bem íe tinha vingad° p ^ 3S desgraças,  : 
que me tinhão vindo \ enrregando-íe o 
nafiu livro’ nas m ios da InquiGção, Ef* 
ther não tinha perdido em parte aJgumá 
âquelU forraofura 3 que içna tinW  tetro í 
tão atnavel , eUa accendeo de novo to­
do o meu amor ? e eite cxpejiíndo do 
íèn coração toda a raiva', é furor,  ca- 
hio* defmaíada nos meus braços,  e foir* 
mando a fi depois de muífò te m p o ,jife  
k lio tf afiún : Ha- mais de uez an n o s,
<júe bufco occafião de vos facrifícar a nii* 
nrha vmg^nça , e tenho mudado muitos 
w a g e s p w  execuçãp d eíb  defrgnio* E «  

vos

i S â  0  I D b s g k a ç a  & o



vós vi em Marfelha ,  e nas mais Gida- 
4çs de França* em que' tendes eflado ;

ainda que eftive varias vezes em vofía 
cafa ,  nunca tive modo de o lazer com fe* 
gu rança , e íempre vo* tenho fcguido 
pata efte fim ,  porque o meu coração 
ultrajado buícavi o  voilo fangue para La* 
var a fpa afFronta; ainda qúe bem fabia ,  
que tenda deferti penha do o  meu goíto , 
me mataria logo ,  por nao mé^expôr aô* 
trabalhos * < <j»e «trazem comíigo eftas de­
liberações, P o is , íormofa Eítyier , lhcdif* 
fe  tu , pnrav que me Iivraftes da tno*r£ 
ha poucos dias ? O  deixar morrer huma 
peíTòn , refpondeo ella , quando ic lhe pô­
de dar foccotro , he fóuim ento de pôf* 
foa muito v il: que vingartça feria a mfe 
nha em hum homem já privado do* fe t?  
tidos ? Eu queiia que o meu inimigo ex* 
perin>entaííê todo o meu turor ,  para a 
vingança, n â ^ íer  imperfeita.

Admirei-me do feu atnot „ e conftan- 
cia , e ella ipe veio a perdoar t è  me 
difle , que me faria hum , idos hon^ens 
mais ricos.,, do mundo , ■ e ella feria ' 
huma mulfiei> afortunadiflimtf' na' minha 
companhia 3 accrefcentandó : VÔS jjjerdéf* 
tesríu m  bem » que já rváo fe ^póde ad* 
qu jrir; porque eftiveftes para fer Irmão 
da Roza C ruz.P& la minha diligencia ve& 
enfiuou a Cabala meu pai , imaginando 
ea que me guard|rieie a fidelidade ,  c  
fegredo devido. Tambem fa ^ is y  qu« Weu 
pai me amava m u ú o, c  n ãÍ‘ tiiina maiá

/ filhos
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filhas do que. cu j elle era, hum, dos Ir* 
máçJs da; Roía, Cruz , e cá̂ ó teliz , qijc 
fabia o fegredo de fazer o u ro , .pedra®- 
precioías , òalfamo para. confcrvar a vje 
da fem .doenças por mais de duzentos 
annòs ; e era o meu dépgfrio , que 
y,ós enuaíjeis no feu lugar depois dei- 
íe rnorrer , porque efte8 Irrháos, náo sáo 
mais- qae fete , e efcoihem cs feus fuc- 
ççífores. A tudo ifio e ítiv e . eu em fi* 
iene i o , e me diíTé; :. Bera v e jo ,
que vos parece huma iabuki tudo ò que 
vos tenho cornado,, O prodígio , com 
que^eu v q s  livrei da morte , .baítava pa­
ra vos' confirmar no que vos d.fle : eu 
não Jou a que compuz o reroedro , por-' 

v que ás mulheres, náo fe reveláo aqueUei 
fegredos ío meu pai me difle eihndo 
já moribundo : fe- o teu infiel iéfpofo ti- 
veífe perfeverado em amar-te  ̂ feu o fa­
ria mÉu fúcceffcr ; porem ^ao>he digno, 
defh graçà çnganando-t* , defcendendo 
tu de Jolúec M andou por ca r. to ch?mnr 
meu primo , e o nomeou para fubftiru.i 
o íeu íugar^iC.brevemençe, acabrou a vi; 

/da. O modo ; xojn que a íor.mofa Efther 
contava codu ifío , me poz^ eni dúvidâ 
deita feira , era preeiío .pojem féparai- 
mc ae Eftheç , por.que Z\t>eijta , que.era 

,  cu riofilfitn a . de. :fa ber t u d o n  aò v iefife a 
penetrar o que f e  p;$fcva , e aflim d e - ' 
terminámos,J^um lugar para noa vermos ,  
o..'que;'< lhe agradou muíto , p<m náõ i é t ; 
coníiecid^ E a  « fingia todos os dks algum

ne-
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tttg o cio ,  oii v iíità , o que tudo fe  enca­
m inhava para paíTar o tempo com a tni- 
hha àmada Judia , e me demorava em 
ftiã cafa , que eftava ricamente ornada g 
cm h o ras, em què não caufava futpeicas. 
As  nofTas converfaçóes applaçárão canto o  
pafíado odio , que eftava j i  mu ito ale­
gre ,  e me difle ,  que o feu maior con- 
terftarpento feriã o ter hum filho para 
íèr fucçeífor dc feu primo. E  dizçndo-lhe 
eu ,  que defejava ver efte feu parente , 
mo prom etteo, e dalli a poucos dias ví 
hum homem muito co rtez , e de boa pre* 
fen ça , que me abraçou com todo o 
amor , dizendo-me , que occupava hum 
pofto deftitiàdo para mim , mas que me 
faria bem afortunado, le eu foííe fiel a 
fua prima ? e não me dcix.-íTe in d u zir, 
e  enganar de outras formofuras ,  porque 
fé o fizeiTe ,  me faria tambem (òífiet o s ; 
Ittais arrozestorm eruos. Promecti o que" 
m e pedia ,  fe obfervei a minha palavra 
$òt mais de quiri2e annos , vivendo com 
a minha Efther j c  com ella vi vi ri? fem - 
pte , fe  me não òbrigalíe ourro motivo 
ittaior á féparação. Seu pfimo m e enfi- 
Siou muitos fegredòs , e neje deo duzem 
nos mil cruzados etn ouro ,  e joias , e fç 
defpedio de nós ambos para ir a Koma 
a hum negocio ,  que lhe importava mui* 
tOi

E u  não íabia fe déíle credito á" tu- 
áo o que tinha vifto ,  e ouvido , te de­
pois de mil penfamentoa, tudo íe  conclui o

T  ;  ̂ e,m
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‘ em amar cada vez mais. minha, 
como .origem de tantos' jorremos* ',Em 
quanto ao que me pertencia, det€£miflj|i 
continuai o mçu çommerçjo. dos ücfljá- 
xeç ,  e ainda que bem ppdi£ fazer pç$i£. 
figura ,  e viver com hum noçavpl íauswft, 
deixei oftetuações 5 e tomei hun? ; par^- 
cular cuidado de e n r i^ ú e ^  a  mmhaJjo^ 
ja de todas as coufãs, que convmbáo ib  
meu e fiado * e a ornei coni -cal magrali­
cencia pela riqueza dos moyçis ,  ç pela 
felecçáò la louça com ouro , e a£i * 
além dos liquores muito çxquifitoç, qjjfc 
rodas as peíToas de diftmcçao conc-pw^f* 
fem para" minha caía*, e Zanetta c w  
quatro criadas mais apppSí 
que vinháo. XDaufou-i^jb-uftta notayejt,$$* 
miraçáo o que contou h-uraa da£ cfía-i&s 
a hum moço. Ellava ~eu fò n '̂ tpeu g a ­
binete hum dia 5 quando^Tíiçteíía; (t!e f e  
era o 'nom e da criada , ík  
faltar) re.çjebeo eíte rooçp n£> cor/eder^ #  
<jue. correfpondia a tniflha ■ porta , >  àhf 
íaílpu ella nefte modo ],í yps t£t*ht>-pe> 
dido, S^nhpr PJanci.no K,gue‘T ^ ^ o r n e ^ ^  
perturbar a. mirtha quiew ç^^^^e^vQ À f^ ir  
porta a v ó s ,  que eu naícçíle ,D am a^ í£  
que fitva, de mòça em huma cafa -de £$ -  
te ? eu n>e com^ivto coro e^a {kua"Ç^> 
da minha^|prte j p quap4f> £*UP>a p 8 & £  
deixou feis mil cruzados de* renda j^c  

’ rão  deixar, a D e o s ,  e a ipa ReUgjão , 
u m b e m ^ j ^ e  facriíjçar-lbç hum fuaiofe 
tituio . d ç, nobreza ^  ^ru^4or Èp.

" ■ v "  acho J

< ) c ü  Ü1 >4 V í® o
: >efcdf>

» m m , k*  m *  mo
9. fenáq>,quando me % nipojt5y)?l, 

^fcvçtfr^i tei. dps .mpus # n jt^ af^ o ff r  è=̂  
J f ? ^ a m& o^v.ir * encãp; pu? ^ ^ f e i # .

i\aP; peuendtp rçfpouãço ^ r^ cw ip , 
<jt;pr-vps do «o*açã<a <Qufa ü
p ^ c ç , : ác>̂  hçrjai ça. rijas bena üm. Mó{~ 

new&b&mM  y jeguín^o 
í * ; 1 bfifefi* *«,<?, f\m1 í f c , *  ^ io r ,  ft-
j^uif a *eÜgi%> w d a d e irx . de CJuifto, 5 
-tó a L W ; tpervos que,
.dfctiço' tíJadp , ( e nfo 
:>ppft  ̂ ífiTO íh«íp^ ^Ça rfe c$té
-OWtoçad^ § m  ^oHtíecid?. N «9 
riypjs coín m?*or d^ce/tcia pga ^caíã ;d^í^  

D^ma , que $  y*oflo
^«ttruçím ^rp 1( W I
íhodp ^  / d o v í

í;fca 9 ; ̂ fppnd.eft r, |elj>a , ' wzw<|l ^r
,Q r nofpe ; <fepoia de ttvJo&idfy 4 > 
a f e o M ^ o  da .R o ch eJte , opíte ç ftív ^ ./ ^  
jc ju fa  por . ordem íU Coice , me,
-iínor fc íva  , e chegue' ia. e fta ; vie^i 
ipèrígo 4a lgu m .i ^  >  f i t o  caía ,

t:fo; rpfiKgJ&ntando' ^ fí.& n ^ rf oOndè fppder^a
. acíommodar-rp^ » cjU jp e  í oír^y^ceo o 

js^a« ^ o que logo ãficejcei ? ppçqpe 
à&Hayá fem dinheiro  ̂ e náo tinha 

. VD̂ ijs icjije, hum retrato de minha trú i; ̂  jp  
<jual ja>,jcihhá. çirado , e ,  veo d ido or d ó - 
mznm:. para pie kpróví» áo ;prepik).., «nas 

-AqttiiÃ Sym bol,  uado -íe ífaz com tã^ boa
\or4«íf s e com fanto AmQr^ ^ jtiá tp  mc
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parece qúe fou ferva 3 e a prichelíà Ç-* 
ja o  , qúe ire  d erão neffa. cala , foi que 
meu amo náo queria nella bulhas, ncci 
difcordias, Tudo íflo he muito bom * irf* 
fe Fláncino ,  mas o m odo, em7 cfitóWt* 
taw , hão vos faz horror ? a vós , que 
éftai» confturmda á fer íervida , t- <jtfc 
foftes prometrida para efpofa do M ar- 
qttez; * .  Não falíers deflè ' Eidalgo , chf- 
fe ella 5 porque he huflfr traidor, qúe náo 
tem^de bom mais que o  nome ; e- íe  
fototfêíffète que a cfã o 1 roe it% ,  perdôrfà® 
rodó cí bom concebo , que iazeis oetelfe. 
'Aqui eftamos em terra de lihmtadê'Y*e 
fabereis , que efle Marquei he meu itu- 
rido , celebrando-fe "& fcvátrimonio cèm  
ais coítumacks ceremOrtfes da Sama Ígí#* 
ja > t  com concrà t& te fto por publico ’Nô- 
xárW‘ na prèfénç» -d®í ifcinha mái , e de 
huma: tia rn-friha , e' ^oroti na Efcritura 
S agia da de nunca oxidar rtíe<‘ reírgüo*,  
nem faírai-^ne } mas taàto que governou 
hmrí^ companhias de fofchdo® , oràio 
conl^lium GfRcial a traição de m é prèfc* 
der. Minha mái mor^ed de; pena de fcp- 
ma cal acçâo ,  é- mitihâ tia toi de#£rrada 
d^Ui oitenta legfcâs , e eü me fectári a 
hum Convento , pòVque os *meuè bént 
tinhâa fido confifcados, e ElRei cíé Frkn- 
ca os deo a meu marido , quejnibfócan- 
do a fálfa noticia da minhá morte , 
fou com huma Catholica:,1 com qüem Vi-’ 
ve t e tem j? dons 6lhos. Quattdo f ui pa^ 
va q Convento eftava pejada } e pariu o  
r ■ ■ ^ .... te o is ''
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teôripo d e  p m a í  !£dhl iátaj. d e l l e & m e 
recolhi em c a fa d e  Imma pan eixa, que 
cuidou dc mim ^js me eoníolourna>:minhá 
afflicção ; e cpmo: eu tinha deftinado par-ti 
m  para HoiJanda T e m e  deliberei ayíallar* 
lhe fobi* a . violência , qt*e feíptam  i  
gente da nolTa reltgiáo, n ã o o b íb m e .o s  
privilégios concedidos pelos Reis* O  ríia» 
do , com. que;àhe. tállèi, a moveo a com*

Í>aixão , e me> prom eneo, femvfazer, ea~ 
b do perigo proprio , a fazwr (todas a * ( 

diligencias para ed fahir d ç F r a n ç a  ,  e  
ajuiíám os # que c lh . me farta embarcàfr 
em huma n á o , dizendo ás F r c i w , q a é ; 
tinha morrido de p a ito , e cuidam  no 
meu filho ,  e que p Ca pirão .por fer 
r e n te , e Calvãnifta 9 como eu ;tne le ­
varia de giaça no feu baixei. T.#do me 
fahio favoravel ncita err preza , e d alii a 
dez dias enrrei cm Roíerdáo^, e depois 
na Haya ,  onde me vedes » e n c íl i  caía f 
onde eftou ha jfoum anno. -Eu #iãa íaMei 
a peíToá algutha, nem ao Confrftotioy ou 
M imítros , para evitar o  em bacaço das 
íuas perguntas , e vivo /nuiro [conrence 
de que íe jeieia j que Já  fou W|Oit* t, Vott, 
á Igreja èazer oração * e focho ú ô  eóíie 
falada,  qde nem me lembro -das/minhas, 
defgraças,  e  me p ateceq u e  já citou n a  
C eo  : he bem verdade com i ciido* f  que 
algum asvezes tenho-grande /cuidadoito 
meu amador Alho y dfe^qwcm mmea 
noticia a lgu m a, o q u c ir iá o  
afâxgir. í ^ ‘m<faTSTOd4 ;de fecvu; .
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deot Zanecfa ., que ‘eu-íüíTe d eootra  e^fS-i 
ra ,  e ra e re m  pedklo com fegtedo y ^ u er 
Ihò i ; declare ; mas nunca me refoivt-*a - 
fiar-roe- de huma m ulher,  q u em e pâréàe 
não cèm .religião alguma, :.'meü amo nao 
íei e m q u e  çrê , nem quaí  ̂ he a íba re^t 
lig iã o , Muda que o ,  jalgó homem der 
bem , :è  catiáòfo j ifto pouco- me impor-.; 
ra com tudo y e oadá hanr rratará da íua 
conÍGíentia y  e aíltm po* .nenhum prmci~T 
pio quero /JBftidaí de^eftado j e íe v ò í: 
a>n£eirç®ns *llgiíma lembrança dc qae jSt 
foífces meu cn ad o, náo deixeis de fazer- 
mof o fevor , que vos peço de náo de* 
ciarac peííoa vfaa o fegredo de quem • 
fou,* embora , pocquse ha muico*’
tempo «jue *efíarnos çonVerfando , e náa^ 
<pero* qqé iufjpeite aíguma coufa ; e fe ' 
quórfeik tom ar para L?rança , vinde-mè l 
Íempre faliaraiucs da jornada aJguus dias* . 
c etn tahto vos conteíío * <raejdefejo fém% 1 
pie niofttaT o fcjuamo' vos eftinio*

ApSfiKi#nrhefeia tinha, íahido do cor­
redor fali r i . r a m  bem- dom eu -gabíne^ 
fe , e olhando para ella com muita «t<c 
tervçãO * : a. m  Jtáo amayel , qae nao dei­
x a m  de oommetter alguma infidelidade 

v c o n t r a i  ^^rmoía Efther ,  fe> náo ttvefle 
rnedd câ e  feu primo R oía  Croz. -$afar'jáe& 
cafi* a ^ I f o r  a  > minha amada Ou dia 9 e a - 
aehei<>íí# >T maábrxOTreimo; penfatiya  ̂ já  

/ tíáftô ^3B ^ rg w i(^ n d b 4h e à ca'ufa de& av 
fóá^ aíM i«çlç)*elfe ítóp .fdiflcrv qnè eo tis * 

V3& hm i  feÒSHOn* V5âià> deawfe
■ Iher* ■
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Iftér j  qtié Scfèáya tkar-íhe a "vida. 1 
béai* ^díítíis entender, áãctefcentOtt eHa ,  
cjiifé' tbtfriá tntfíhis itíten çóes sáo pãrâ1 

.qttèí^brvferveís ii ‘ voffo? vida ;  çrs-a^iíi h\jh' 
ifeà-<^iírà de- flnréu £r‘rmo!, em q u #  mé-dá1 
tfòtfiià dd v õ s ' áfgo ', t  he pteci!fò 
otfè vfvfris acáüteiadiúr*, "e qüé pohhaía to* 
co  o cuidadb tVos ^ofíos dofoeiticos 5 e 
n"crs‘ qaè Váo toat frequencia a vofTaçay 
fa. Çifte 'avKo f i è  deo trsuíio g$íto , ê 
peMurhaçio^tirtçarliente. crs devidós 
agtàidecimchtos a Efthcr , e riòs íepará-^ 
moi com mil ptdmdTas de nos amarmos 

fértipre
" _* ftíírirartd >m c a c a ía ,  thirtici Therè!-* 

fa acr itieu £ab|nc^re 7 c rendo entrado, 
Íeícíhei a porU corn a chave , e lhe fal* 
Ict' aíltm : T iiercíi , eu quero que mc 

hum finai de pcríciu obedíen- 
crüJ:j‘ rêípondendo-mc .10 que vos perguh- 
lit. Vos fois m ulher, ou não ? he~rri£ 
ptíécffo fiber ifto’, ainda que não intet** 
tó faltar ao voílò d^cóio , e fempre voa 
ferei agiadecido. KUa não labia que ha> 
víà refportder-tiftié ,  f r i a  caíra rtioíirava a 
cor de purpiira , à ^oç muico tempo fe  
efcilíoa de fatish,?.or á minha cottofíd*- 
dfe y 1 mas eúi fim imporriirriada defcobrfo o 
peito , e fegürantfo-iWe eu de qae Therè* 
fa fítèò era 0 traidor , qbe eu bufeava ,  
mhdandò1 efe pertíafhérito , lhe diíTe , ' S è -  
n H o r íy  eií daqúi pdr diajue ab  ferverei 
pàtó ctíjrii a volía1, péfloa hum pcofbodo 
réfpfcitclv fei quàí he a yoíJa nobré-
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2â , e a infelicidade , quê padecei» fla 
ingratidão de hum m arido ; e per canto 
ja não eftareis em minha cafa como fer* 
va , porem como minha irmá , e difpo- 
rei Zanetta a approvar ifto , pois devo 
obíervar com efta mulher huma boa har­
monia , porque lhe fou devedor da minha 
v^da ; e como o meu deíignio náo he de 
viver comvofco com as le is ,  que pre- 
fereve a contezia , e a honra , íernos-ha 
facil viver em paz , e amar Zanetta , 
«que vos íervirá de mãi , e eu de pai. 
V os náo podeis negar-me que fois Mar- 
iqüeza t que civcílcs hum filho na Ro- # 
chella , e que foftea defterrada como Cal- 
vihifta , revogado o edi£to de Narues ; 
pois eu ouvi tudo da vofía mefma bo­
ca y frallando cocn hum moço em o cor­
redor diante da porra do meu gabinete ; 
e por iíío vos cílimo tanto. Porem já que 
no mefmo tempo vos ouvi algum bem 
da minha peíloa , quero de ver-vos hum 
favor , de que depende a confervaçáo da 
minha vida.

Eu acho-me totalmente confufa , 6 
Senhor , refpondeo Tkerefa com os olhos 
baixos.^  da voílà bondíde para comigq > 
e não me atreverei a eftar mais cempo 

voíTa cafa , paiQue já fou conhecida ,  
e temo que. os voífos favores me caufent 
prejuizo náo fó com os domefticos ? po­
rém com todos os .que vem á voíTa.lo­
ja. Mas a minha impíudencia m anifeílou 
9 fegredo. Nao tomeis por iíío afflicçáo



algum a, lhe difíe eu ,  e o voflo fegrcdcr 
«ííá fe guro ; mas iallemos, já  de outra, 
coufa. Vos náo fabGis .os itaotivotf 9 rpor& 
que vos chamei , e quiz faJbet qual ti&
o voíío fexo ■$, ouvi , e guardai, todo «y 
fegredo. Eu teínho na minha cafa íinco 
mulheres , e ; entre eftas eftá hom ho­
m em , efpia y  e  talvez a íM in o  paia 4p- 
placat com o meu fangue o odio dò* 
meus inimigos j e deíejòhque com a vof- 
fa prudência me defcobrais í)nem elle h e , 
pòrqae náo quero que íufpehe , que já  
efta reconhecido , e com a fua fogida me 
deixe em hum cuidado contínuo. Thfr* 
jefa me promerteo hum e?ca£Hflimo fe-; 
gredo > e fazer a diligencia * que eu lhfcr 
recommendava , e me pedio , que a náo 
diftinguiííe das outras no tratam ento , 
porque aílim não defconfiaílem delia as 
outras fervas , e me diíTe , que tinha ob- . 
fervado algumas, vezes na criada de (jfaf* 
cunl^a náo fòm elite a voz como hofoem 
mas outros indícios do mefmo ; c que o 
mefmo tinha obfervado Zanetta , mas que 
com tildo fe podia enganar, pois cinha 
os maís ítnaes de mulher , p o r ‘nao fçr 
barba  ̂ e ter o peito crfrfcjdoi, Theifefa 
depois difto d iííe , que náo queria e ítar \ 
com a fua com panheira, e que por orr 
dfem minha approvou Zawetta , e fpi dor­
mir no quarto de G afcunha,, que a, re- T 
cebeo com muito affêéfa ; e n o  m elhor : 
do fono veio a conhecer que era ho­
mem y e  ipo. d iííe ,  feçomm£ndando-mc

N  Á f r & U J - V  A, tf i j>7



trátaiTe defte negociò ccrih p*fféte*í* 
cia  ̂ para que ella não fofíe 
Apcpas' oavi iíto me quiz vmgar pfc£- 
fotlt^eiite v mas a prudente Tlverefa * 
ativei tio , <p3€ fe ifto ffe deftobritôsr', a1 
minha vida náo eftava feguíâ ,-porqfae 6» 
não podia provar a iníençáo d a q ^ lte  
malvado , er qu$í feria melhor eu tra- 
taíle dc o mandar para a índ ia  a traba- 
Ik a r , c qae eífe, caftigo feria -abfoiuta* 
m em e mais pUKÍenfe , que o de tirar-lhC' 
a v ida , pofífoe íc  r»ão daqui podião nafr 
cer mil afiamnios. Acceitei o coníetKo 
defta Dama , a quem cada vez mais ef-; 
limava , c fui faiiar a Eíther para me de­
liberar no que havia de íazer ; e pel& 
feu voto o accuíèi ao Magi£lra<£e de tü^ 
do o que fe paliava , e me réfpondeo , 
que lhe mandafTe lá aquella mtííher com, 
o pretexto de levar homa garrafa àe li* 
qoor i tudo fe eitecm&u c&m tanta prom* 
ptidão , e felicidade, cpjjf ette fefi lá fem 
atícffáer á defgJraça , que o ameaçava , €  
o  Magiftrado mandandeno enEsar cm ha« 
ma câtrawa , lhe perguntooi como fe cfoá*- 
mava ? M aria, Senhot , *efpOt*dèu ; e^de 
dortde fois , continuou q Miríiftro y e Gb- 

■•-Ias difíb : Í0u Ftanceza * Senfo&t , e 
Província de Gafcawfea dtt Gídacte -á£'
Xantes v que vie&es tezer a H ò ik h d â*
Vim , porque a minfia religiá# ;fo4 ;pro- 
hi&ida ism França. Ha mteko r$rapo<(üè 
eftais nefta Cidãde ? Ha firteo afthoft. 
Scrapíô t ^ e s  ^fildo t »  itítíítQ& c a fo í
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N áo  S é tífio í:5 J,porüjúe^itoíti*:o Se^hêrVlSo** 
feíli èihya Hol Éárllei$ m ézes^ ^ ftáí^  ^èníí 
n^  ítta1 fc a ífa ^ S w  SknftÒT. N s o  ;fe fa z  H. 
aigtlrií& t<JKrfat <ítfntVà' ctè bctos^ ccftamfcs ?  
iNjid ®ênMí^JÍNí?d va^ Sá' a -tieiíé , 
qtiê falHè R ^ u b H ca ?' NFâo Se*
rihbr/1 ’Nàof; v3ü 1 j fá1 frdtò e nfsf V  * fe mu Lheresf,  
qtié • fé  rétíòík&ò A ; ca mia ra» , é qae ía -  i 

 ̂ciíirtijra‘ \o/ dfccò^o ? náo/ Vâo lá 
aFgtíèiôs* Vtííaíĉ  ^3 m ü ih er^  veitidas é e  
hôrtiêfíè y! c homens ^etlidds <fic rríulhè- 
res ? C om  eft-a peí- î^nra fe m uito có- 
rMÍ-á1 oí aI/« i aTj, '<5* fé trk) ilrci n perrurbad i . 
V íw  fkzi^s-Vrt^ vêrtn elh a , diífe o M âgif- 
trádo ? ) t̂ífdétíri--hAe , SeTnho í',  poícjúe cí-* 
íõti, car^ç.tdiP do 1 fVa b;i I ho dc* íta ína h há , c  
a^fm lhe p^ço , que feháo tem >n4vî  qüe 
pV^infuir-índ ; hie dê licençi para que rtíe 
vt? éfr ibbni .  N ã o  , 'hno 7 minha tormofá j  
a~?Vo#rd pVeíl  ̂ , é  a Vofía peftiirbàçáo pfte 

más fuf^*itaá. Sôrçis vós algüm 
h^rtfier^ véflldõ1 de' mulher ? quero-o ia- 
bfet logtt lógtt , e f/éíAv ttials réípotta, A h , 
S e n h o r, dífféi o' ‘fíial^ado , vós efta is 
zoi*nbándo ? Oé ]ui«eí nãt>' sídnjbão , e 
fabej qde • 'Deès i t e  cô rrjn itfca , hém a' 
Itiít ípártftiiilá* pfiíftMêfcdBtír ú qfatí éftá , 
tntífe eftòn^^do fiófe  ̂cerráçóes dòs rfiãoa % 
e affinb ffitoí'H zcW éê  vioíenóW b d f t ía i , 
qtté' ftao foií ^h^^nertl y cotUo éu irinagino. 
A 3 fírígfáâ vendo-fe reduzida á nè«
cMííiádé *" i te : ó bBd^éèr j Con fefíoú a fua 
ma^llaí^Èr^ éfiízdOdo 4 íjüé frufiv Nrtíértador 
liatíátí^ > méià&fà 6-; «ínha

zn,w l - ajufta-
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ajuftado para me matar pelo preço de  
duzentos f mil reis , e que por tantõ fe 
gçíolvècã a veílir-fe de mulher para exe­
cutar melhor o feu in ten to , po com ve­
n e n o , ou com ferro 9 Que tinha em ha- 
ma caixa íu a , e que iuppofto em feis 
mezes não tinha commcttido o delido  ,  
pois cantos havia , que fe achava em mi­
nha cafa , ifto tinha fido por falta de oc- 
cafiáo, mas que eftava determinado a con­
cluir efte negocio brevemente , porque o 
mercador lhe dava prefía. n

Depois defta confifsáo o M agiftiado 
o mandou encarcerar , e foi a minha ca* 
ía na fóima devida , e ia abrindo a cai-* 
xa da fingida moça com a chave , que 
ella ihe «era , achou duas bocctinhas dc 
veneno , e duas bcas , como ella lhe 
dtílera , e tambem humas cartas do mer* 
cad o r, em que fc declara a refenda com* 
miisáo i e fem demora toráç ambos defter- 
rados para Bata via , e a pobre moça , co­
mo conleííòu o mefmo mercador , foi 
muico afortunada em náo executar aquel- 
la culpa # porque o bom Italiano lhe ti­
nha preparado hum poço , em que o que­
ria fepultar , quando rofle bufcar o prc- 
mio do feu trabalho* Defta forte de fnj* 
étos nafeem em algpma* terras ! Final- 
mente concluído afim  tudo , a minha, 
obrigação pára Efther fe augmentots ; e  
como ella náo tinha em cafa peíloa capaz 
de lhe fazer companhia , eu lhe propuz >_ 
que para eüc cffeitg acceiuffe Therefa*

1  q u e a
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a' quem çu era rior obrigado > ■ t  lhe ex» 
puz as fuas adroiravei* qualidades. E f- 
ther , que em tudo condefcendia c o m o  
m eu a m o r, náo teve dificuldade èm fa­
zer o que cm dizia ; mas tive trabalho 
em induzir Therefa a efte fim de fahír 
da minha cafa , e toi precifo VSfótaste 
de huma induftria , dizendo-lhe dafii a 
quinze dias , qufe hum homem me viera 
faltar para tomar informação fe CÍh efrâ- 
va fercindõLrnc. Senhor , me refpòrideo 
e lla , fico-vos muito obrigada pelóYvifo , 
c entendo que Plancino itrá  levcl^do o 
fegredo , e afiitn acceito o voflò confe- 
lho, T anto qüé tive o íèo cqhfvhtimètv 
to , lhe còntéi , tjae F fthéfr' era mirihs 
m u lher, e lhe difie tudo o mais , que 
fé tinha paflado éntre nófc, e Therefa , 
nem por iflò íe efcandalizou. mas n&ò 
lhe referi , que era Judia , parque '■çíjp 
jponto a podia formalizar. píeçifò^, 
W t  diííe eu , fingir que tornais ^pára Fràh; 
çà , e vos defpedircis de rodos ,  como 
fê rva.^verdade vos auíemafjfcis. Efther tl- 
nfiá^re MSdado de cafa , etr lhe tinha ala*, 
gado huena pouco diftaníé dns‘ porra» dç 
H aya , ém que íerviâo dè $rarfde 3líivi* 
03 jardins, que hum E m batódo í de In- 
gla terra mandara lá fazer , Vivendo nel- 
lá y  .ç .'4hè mandei hum bom; járdW ird , 
c hunta criada Holiandeza : a cafa ietó- 
Và omada ricamente , e com rudo o que

Íjodè fervir para a vida humana.  ̂Píira éfíe 
uga* foi T herefa , ç contrafoio cofai Éíihêc 

a màiot amizade, O
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' v? - P  i çafé , chamava., 90<&*■ % «obr$- 
. jca ,^ è :;pefío^a riças ^a :;Çída(á$ Hum dja 
cjenttçji bv.m SenJ?or, j, J a ^ a .  ,bf»sn' 
JfaüL no , e roe pejgu*r.t£>&; à^di?-* eu 
. ^ a  , e réípand* j que S ^ c u U w Q v -e ^ -  
;WÍ» 'J&G 4»nea . que ^uerça ir ao it^ u  
^iÍ>m et£  alguns, hcorç? ; e  apenas

tinha e w ^ p ^ v e j o  piopu^aHo (kv*ro hço- 
tf^€tn. velho , e con<iuzmfáfj-o pu-ao íu g a t, 
^ffp: que ■/(?$? eftava , cçnj^íáfçiç». an?b<?s 

eni,^. E d-efj^ofo fIf j$ . $ ç, Tober x> 
4e que tt^cavio ,, pergüftfpi^-çuílo á mjnjaa 
Cabala , c me rcfpondcp , que fe íazia 
ifclUEn̂  rrajfáo. perguntei fnavs., e eí- 
p^rei os do^s > e ,p  prim^i^o
ÍGttipre- em jva., com , a , cm mitfi.

j£ m  f\m to  v me .delíbeçci ,£ £hi r  , e  -te- 
véi comigo ,bpfn^ ^ípâdja • Jtt^s 

juftoJ^s.., airavetlci a^C idnde , p .qu^n4o 
^ f h v a ;1 vUÍmho á cafa, de f c f t h c r t n c  âf- 
f^ f ta r^  d a jf  homens K e ck\ ene
jedíràQr.‘p- b p ifc  .Retirei-nre paííbs
AU%z , para; qoe me aáo^ mçigjífem r̂»o 
tn cio ,  e c om . a  c fp.-id à ./v út a . £ p cí  nçia 
má o , e deícairegaJo huç^£;:pift:o-

JÁ co o tra . o , çfcyq.* n u is .g g jtp  a • cUc 
jg iiiq u v  quf> eIfeva teudo. í a  s ie  ppz"a3 
. ç f e ^ s  $  e / W n  ■ v a ^ d o ^ .  f
^ifyrarâp ^ in s  puj^oiàs ., c . % m a ' i^Ua rne 
fgçjo íi g£i r^írfen tç  io  b te  huán ajnSa 

*4wç a teriáa náp paflfava d,a -pe^& t' e .* 
^iligencia >, cpcn q ue eu í r v h a ^ ^  |^ z  

.qjie rxa^ adve^úOé.;n:íío. Cl^eguei fim 
-a E^ik£í,>. e a vi cppa, T harsía

•» ,l» u u
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j^oirp -affl^a?? :5 po^oe.eu tardára $, pel̂ s 
55»e n?o tinháp ^vieri,d)0 eeaf i e apeoaa 
-rjç tinha fençido , fenti httcna ; gK9üJt 
4J$ j e acodit^do com ^ fPÁQ. á |)a;ie £e~ 

fi^ue» paJlido.,. qu$ndí> íh yi toda. 
^a& ngu^!\^d^,s EflhcL conhzcexiào iüo ,  

ver o golpe > e peuQO h lio u  qwt 
j^ào d^rmaiatlc^ veirdo-me a carpina cbieif 
4^  m O t, c coaIhado.nA.fd o f , que
4n, (múz .W  afpera , aem f ib i^  dc q«c

3^1i,dade feyi^ a ferida i vja-mç ccrcado 
<5 nwlhjcre^, que vx\p aoD^váo com 

c-çjcnuta , e qfte jnáo tinháo c^jp^ríenciia 
;cic(i:as caqfas. *. Ê n> íirn otdcnoi , .que fe 
jUv^ííe íofP’; vktbo; íbianço , c fti<>rno » £ 

.ibfttn. par^ fal îjr o 
jj>áo , e co#0; 3 í«ridA era . f e ^ r f ió a i \  

thpn> pcuco dç .balfaw>Q*, lhe
ípCjz, 3 abrandou a dor , ,c fa/rci cqhi bí©*

» I \f ,' j .: ' ’-• ’ •*•.• t" 'K)illi 1
Referi então o fucceílo , qkje.-íttvc * .Mr 

/rvha acoTrtco^o ,, e elias rne pedírãp.  ̂ que 
dão viefiçí - de, n,0ruc , mas pei^? ;.qnaítbfl , 
p A i p o d e r  tprftar cpm Sol , «• sjw? não 
.vtííiTe. maiíS qu^e .jmçs vezps j^rnarca ,  
|)pf^Lie nos JDiiirrQs, dias fe c«T<Jaria cotno 
jrtos iha.vi' na0.5 ,vide^ver ; c eftando nófi 
jÇie^ndp com rrmjta alegria , ouVirnoa. bar 
<íür ^ porr? ^oírerr e n i e : Jií^hér cpnUva 
cs fiaaes, ccmo fe tofkjn h o w  dç hum 
feJogio , e fe levafr*©o dizendo 1 q#e alU 
jV^h^ feu printo , (#  iem ^eípcrâf lftbwfí. 
alguma s o  M  bufear á porta * c fe ftw^ 
4áíão cpm ^  maior çeiíMVa ,  c pu a ^comr

. . , 1 panh^i



panher-nãd fé para o cortejar , mas pro* 
«ac ella náo cahifíe i  e d Roía Cruz m e 
iallo«' logo do perigo , que eu tinha paf* 
'fádo y o que muito me admirou. Depois 
difío faudoa T h erc ía , e lhe promerçeO 
.fervilla em todas as occafiões, e fe aca­
to u  de c e a r , augmentando-fe a nofTa ale­
gria. Efta poíém íe alterou com as do- 
ics de EftKer , que durarão por duas ho- 
T3t  , e deo á  luz Hum meníno cem go£* 

de todos, e o primo aae ^iíTe , <j»e 
ò deftinava-feu fucceílôf, e depois fe fcot 
recolher , e eu me encoftei em hum lei­
to , paííando toda a noite fem dormir ; 
fó Therefa á vifta do menino fe poz a 
chdtar amargamente , fem que lhe pudef- 
femos moderar as íuas iagrimas : cu bem 
conheci o motivo deila* j rnai Efther , 
que nada fabia , eftava atônita * e fo £bt 
paííou a admiração , contando-lhe os feus 
míortunios.

Tornando a cafa , entrei, por huma 
potra particular fem fer viflo , e apro­
veitando-me defte cafo , ‘ fingi fahir da ca­
nja meio veftido. Zanetta em me vendo % 
me diííe V <}ue eftimava muiro , que eo 
tiveííe dormido ranto bem , e que fe ad­
mirava do novo coftunte de o fazer fem 
lhe dar feqtaer as boas noites en í»è 
efcuíei edm o grande fono , que rinha , 
o  qu«r a faiisfez. Pela manhá vi emrat 
aquelle mefmo velho , que no dia ante* 
■viera converfar com o Senhor, de quem 
acima iallei , e me perguntou com bom

mo-
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N  A P O L t T A H d .  3P5* 
fflodò fe e u o tin h á  conhecido ? è  eu lhe 
refpondi fó , que ttte p^ rec tó  Ita tôho  ; 
c elle diíle , que fe parecia muito com 
hum Principe , que me nóméòu , o que 
éü diííe hão acreditava por W rdadeiro > 
pois ainda que ruo o conhecia  ̂ não me 
capacitava de que elle víefle fó a huma 
cafa de café. Efte velho me perguntou 
iríais , mudando de convcf fação , onde 
fiia eo aquella noite pelas nov;e horas. 
Efta pergunta rrte tez abrir os olhos , e 
fufpeitei logo , que me cirihão^ quferido 
matar , por temor dc que cu tivefle oü* 

do o fejgredfri, que e lh  efpia diflcra ad 
Príncipe , itias como fingi com o inimi­
go * efta diflimulação mc falVou. N o 
mefmo dia fe publicou em H aya , que 
íe tinha achado hum homem morro de 
tiro de piftola , com hum braço que­
brado , e o corpo trafpaflado na eftra- 
da , que vai para U trecht , e que eftava 
fem n a riz , fem beiços, e fem o re lh as, 
e táo desfigurado, que náoy fe podia co­
nhecer. Eu me conhcci, por author da 
morte daquelle homem , e o meu temor 
não foi pequeno , porque imaginei que 
não me d e í^ riã o  aílim , e que a viíua 
daquelle velho era hum funeftò cgoüro. 
T anfo  que fe- fo i, me fechei no meu ga- 
binere > comecei a confiderar em tudo , 
e mil penfanqentos cruéis me atfligúão : 
queria cham ar aquelle homem a minha, 
cafa , e matatto antes que eUe me fizef- 
fc tirar a vida ,  raas nunca fui capa z  de

y  hu  ma



h.uma:jtraição,, puz nas mãgt;
dç iPtfes; ... , . ., i

Indo çfaf.^rZipena reparou 3 ^ue eu 
eftava per^L vo , ‘e cpm toda o empe­
nha y. e hgrynoa'5 sne perguntou , porque, 
filava cu , (áo :i-nfU,? ku lhe ditís , que 
iílo nafeia c}p vu a paJa ai^ynu gem e , 
que .me^bcftyjv^va com .ateençáo , e que 
mc tinfyáo^dkor cfttf-, h^rn. hoçpem na, 
Haya , t^ue m et-.queria, matar , e $u,e ,çu 
talvez , hllando-lhe me. achalle :p  nos 
ulurgos momentos da minha \td!ay Q ue  
dizei s  j SenhorP e x c l a m o u . Zanetta ; cu 
uuçq a rodos LÍJar íjcrp d^„vv S .  PC^P1 9 
e aílim iíío náo  p,.■].ir.i j o  hurrwt fuípei* 
U. Rccoihi-mc yeío cuníelho Je Zanec-
ca , Ç ..dormi i c u a  a n o n c  d c f ca n ç a d a -
m e n t e  , e ach an do  pel.\, rnanhá m u i u  
g e m e  na m in h a  loja o u v i  íalUr de 
cafo de hum hum cm , que l inha i ido.af*  
fog a d o  pe lo  d i i b o  , co m o fe diz-ia , p o r ­
que, o acharão negro , e inc hado  , c o m o  
hum a pipa : n i n g u e m  co nhecia  .aquel le 
h o m e m  , . e  na e i fo hgena , c m  que-efta-* 
va  , dtéiá.o qu e  no íeu. quarto,  h ouv er a  
h um  grande e i h o n d o  y .e- que íe fentia 
h u m  t£o terrivcl  c h e Í F O  ^ a J u f t i ç a , ,  
que  lá t inha ido para to fm a r  Q p ro ce í lo  ,  
náo o pudéra, íofire-r; . A v i f p i h e i - m e  aa$ 
qu e  . tal laváo r  e lhes pergun&ei fe, aq^elj# 
hor ne m ;vie*a,. algurti? v e z  ao  m e u  ca ié- j  
e h u m  deUcs m e  dilíe ,  qu e  Afim , e  que 
e ta  v e l h o  , v c ít id q  de -parmo neg*o corn 
b o tõ e s  cie prata } cooa p e t u e a  ne£ra
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huns bigodes negros á moda antiga ,  ç  
.que fempre eftava fó. Fui vello , e ain- 
cU que m uito mudado , logo o conheci. 
D e i logo nQcicia a Zanetta , de que já 
-me via fem fuílo dos meus inim igos , c  
.J&e. diíTe , que queiia ir cear com hum 
am ígo.

V ifn e i iogo a amada Efther , a quem  
corçteí cudo > c ella recebeo huma in ex­
plicável alegria em ver-me d ef^ n ça d o  i 
ie p p if  de termqs com ido muito bem > 
tratamos tia circumcísão do meraino, que 
.era Éprçnofo com o hum N arcifo , c 30 
primo de Eíther foi commertida efta dí~ 
íigencia , e eu m c confolava m u ito , ven­
do-me pai de hum filho , que tinha h u ­
ma mãi táo arrtotoU, T hercia  tam bém  ef- 
Uva muico cpntentt? , mas dc quando cHi 
quando íe  m oftfâva tríite , lfJmhrandp-íp 
de .que tera mãi. > n u s que Ihç foliava o 
íeu ftlho , ainda que Eífcher , a quem <rÍ- 
Ia. tinha dechrn j o  as íiu s pena;5 , -JJic 
promccièra iodo o allivio na íaa (a % c -  
çáo>,E vindo 0 dia Ja circumeisáo a ,diíTe a 
£ ah en a *-•. eu tinfi^ ^le Eftar tres 
jior, hum nçgocjo em A m / le r d á o e ’ errí 
•tyÍ?.r « í»  ‘ic K ltitir , Taw -

nJQi grande, 0 gofto das 
;v'4^l';::Comp|^heírns , .  e tonveríam os cm  
’ ip t f ^  w s .  Eíther tinha Ijk

fabia & H j| & ^  
^ ^ ‘-Èccleíjaftiíra , e  R-ofana 

0.$ riros dajSjP£Mfppae5 
’ .Jó ^ :á> :r^ u n ^ í t ó r c j f a . , ' ©#*$>
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à dmiração , e nos faziá- algumas pergdrtj 
t 3j ,  a que ío  íe podia reíponder depoí* 

muira confideraçáo ; e depois veio R o ­
ía  Cruz com baftanre com itiva para fa­
zer a.ceremonia * que fe tez com a maior 
pompa , e durou por duas horas , pon- 
do-fe-ihe o n om e de M anoel ao m eni­
no 5 e *i2emos m uius efmolas aos po­
bres de todoí- as reltgióes naquelle d ia , 
e Efther deo a T hereía  hum diamanre 
de grandiffimo preçt> ; mas o R ofa C ru z 
accrefcentou eíte mimo , dizendo-lhe ; eu 
bem fei todas âs vo íks de/graças , e ef- 
timo muito o voifo m erecim ento , e o 
a m o r, que tendes a minha prima -> mat 
eu vos íerei a^ riJead o , c cuidarei em 

uc fe moderem as faudades ? que tendes 
o vollo hlho : e  1 herefr Jhe deo  os d e ­

vidos ?£ra<k*cimenim FinaJmenre o R o la  
C ru z fe deípedio de nós , e levou na 
fua companhia o meu pequeno filho , no  
que Eíthev me coníolou , fegurando-me y 
qué^rne fería reítituido sáo , e  laivo.

Paflados os rres dias > tornei para mi­
nha cafa , onde achei rudo em boa or­
dem 5 e Z/metca me diile ,  ,qoe m e efpe* 
iava hum homem , que j á . ^ i  
do trea vezes , e fa lland < P fi^ reft^ í^ |^ ^  í 
entregou huma carta qab„;.|p;ta aÍ5 jS^: :| 
S3 Piepara-te 

-• Ifotate , fe não
'liéis- efcondjda , e cie querote

^Sêíílik :wvi$ ç o ftô » ; e  guando o  náo S -:. |
; ^ ^ t t  odiov B o d e ^ |

'• é n - ’̂
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entregalla a querrP te der efta carta, q u e ' 
além diiTo te dirá o qu« délia náo tio. 
S e  es prndenre , toma em quantò tçns 
tempo , efte confelho, Perguntei a Z a ­
netta Te efte homem coftum àva vir ao ca­
fé , e m e cefporvieo , que havia m uito 
tempo , que alli viera t-tllac com  T h ere- 
ía , c parecendo me m uito impaciente * 
difle a Zanetta , que o entretiveile , por­
que era hum traidor , que pertencia ma­
tar Therefá , e juntamente lhe declarei 
quem e lb  cra , e enrretanto mandando-o 
efperar , tui dar pune dc rudo no Ma~ 
giftrado , que me dco promj ira mente M i- 
mitros , que O prende flctn , c vindo el- 
les occultamtfnte para o iüju  gabinete T 
O mandei entrar , e lhe pr:ri.;nntei , que 
cftilo era o da carr.i , que me trouxera ? 
c no m eím o lem po üpp.irc etáo os M i- 
niítro*; dc Juftiça, que o pr^ndèráo , e na 
preíença do M .igiítrado o í'uk;íráo , e 
achnrão-lhe duas piftohs , h'im punhal , 
e Iji-ma corda delgada. O  IVUgiftrado lhe 
pergunrou , de q^e lhe fervi.1 toda aquel- 
la Fazenda ? Para me defender , diííe cl- 
Ie , em cafo dc necefltJade , éos meug 
inimigos. Fizeiáo-lhe outras perguntas , 
a todas refpondeo intrepidamente T mas 
veio  em breve rempo a coníefíat , que 
o M arquez , M arido de Therefa , o  man­
dara a Hollanda para a maca r. A  mim 
perguntou tansbera o M agiftrado ,  onde, 
eftava a paina ,*/çf refpondi , que tinha 
já partido para Fiança por amor do seu 

■'! fiiho 9
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f i lho , mas  occuluamenré.  E m  f im o  cul ­
p ad o  froi ma n d a d o  para a í ndi a  , e por 
prudênci a  fe  g uar dou í i lencio ; do que 
t udo avi fei  T h e r e f a  $ que  deo inriniras 
graças  ■ a De os  pela l ivrar de tal perigo.  
D a l l i  a pouc o  ve i o  o pr i mo de Ef t he r  
t razendo comf i go h um me ni no  , que d e ­
c l a r o u ' a  T h e r e f a  fer feu f i lha , o qu e  e l ­
la acredi t ou , pois o c o r aç áo  lho con fir­
mava,  O  pobre me ni no  e l t ava  m i f c n v e l -  
me nr e  cert-do , e c o mo  hum m e n d i g o  , 
que  pede c f mo l i  pelas portas.  O h ,  m e u  
D e o s  , diz 11 T h e  rei a , em que eítr.do i:i- 
tel iz vos puzer áo  ns dei  graças  e.e v.' lia 
mái ! Senhora , ow náo U'nh 1 m.ir , e 
q.ccm me c r e o u ,  a n d i  que eu lhe Mie 
n o m e ,  mor reo :i \ l \ o i he ! ! i  , 
v i m para aqui <em 1 ifrtrr i o m o  , depois  
que  ei te Senhor  me  c ha mou.  I bereía. 
chorava muiro , e per^nruou-í lve Çc na 
K o c h e l l a  lhe t inha dito a l ^uem , aue  era 
nobre ? e re l pondeo , que náo e muiro 
mais f abendo el le , que lua mái em {5 -̂ 
n u  parteira , c íeu irmão hnro h o m e m  
do mar , que morrèra  ní f bgado , e  que 
daiíi a trex m e z e s  lhe faltara fua mái  , 
e que  alHm v e n d o - f e  d e f a mp a r a d o  , vi vi a  
de e i mol as ,  À  i r m i  de m i n h a  mái  , c o n ­
t i nuou el le a d i z e r  , ; q ü e  he  h u m a  potfre 
mu l h e r  , m e  r ecol he  ròdas as n o ites e m 
f ua cafa ,  e m e  t e m lim p o  ; eu  qui z  
a pr ende?  a efe rever  , p o tq u ç  m e ^ íC e r it o , 
q u e  huen h o m em  ,  q u e ^ fa b e  ::éfcret’ er-J 
tem  c o m  q u e  v i v e r *  m à s  á in d r  n^í) pu*
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de pela rninba pobrezà,  A  bfpertexa d(o 
menino  auémentava ó à m ô r  cFerfua m ã i ,

ai* - v■ r *
c admirava a todos. Tftetéra fe via  re- 
fi*atada 'na cara d o ' afríàdò1 f i lho , e fiíè 
cfTfTe ; ÀB , -meu filhò , ' !á Vnuilier  ̂ que 
vos creou 3 não e f j  voffa ttór  , eu íjm 
o fou , c kvs filho dc hum M a r q u c z  , 
o m;tís 'peifido de todos os hometts. Etn 
fim depois  de mil carici;is nSntèrnas , eu 
lhe bulqnci hum lu£;ir , cm que le cr i i f -  
Je ricuHoiamente , e lhe dei luftn IVlef- 
rrw Caihpl ic o  , qtfé como u l  o educiiile , 
lendo t f t v  n vcrd.ideir.> rcl i^uo t e l a ­
bendo que eíl t , qu.mdo folie recou !i e- 
cido , o podt;i cm me lh;v  ix-mpo inirò- 
Obitr na pWÍr dps í e m  ‘ 'bens';  c  :vind!» 
íorfnei o deíignio- <!i* u v i v c a e r  fu i niãi , 
que t'm tmlo n u > f h . u i  hum 1 í^imiUc d o c i ­
lidade , e I Jeos a £uiou e m  o m e l h o r  
m o d o  a e f l i  íclic idade.

Q  i.sndu o pequeno J icob ( aiíim fe 
chamava f ít  * i tCnifio ) tiaiu com feu 
"Mcitre , òn buíquef T h c r e f a  para lho 
dizer , e commuriiquei  a Eílbei*,  em que 
religião o fazia crear. Ah  me difíe e í l a , 
que fbzcis } vós  perdereis o  trabalho , 
porque T h c r e f a  he huma obí ti nada C a -  
viniftá , t  o u v e  os' Cajtholicos 7 c o m o  fc 
fbflem idolatras ; c o m o  'ha dc  cila appro- 
var ifto í  e cu lhe refpondi , que  ncaíTc 
tudo por minha conta, Ficando iíto nef- 
ra tárnfía , cornei para H a y a  a<ds m e u s  
T itg ò cio à  ordinários , íuccedendo-nrie rudo 
fêUz^iéhrc , e d iveirindo-me j porque  na
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minha loja fe conravão todas as noyida- 
des , e muitas y ezçs  vi repartir á pelle 
{3o utfo antes o caçarem ; e nefte/ 
tempo fuccedeo na minha cafa huma hif- 
to ria , cjue perturbou a m i n h a  paz. H um  
h o n r e m  cahío c o m o  m ono no meio da. 
m i n h a  loja  , e c o m e ç o u  a rinchar-{e n o t a ­
v e l m e n t e  ,  e todos  os m a i s ,  q u e  alii fc 
a c h á r ã o  p r e f e n t e s , fe r e t i r a r ã o ,  c r e n d o ,  
q u e  na  m i n h a  ca ía  fe perdia  a f a u d e .  E u  
m e  vi tão . u e m o r i z a d o  , q u e  p u e c i a  h u ­
m a  r f t a r u j  dc m árm o re .  Z a n e t t a  f e m p r e  
atcenta  aos  m e u s  interef ícs  , m e  delper-< 
r au  n e í l e  l e t h a r g o ,  c m e  dt líc , q u e  f  m  
d e m o r a  o iyccorrclTe fendo pofTivel , e 
b u i c a n d o  eu h u m  to n i l í i n io  c o n t r a v e n ç -  * 
no , l h r  dei a lgum as  go ias  , c cja 11 i a 
P ' . h i c o  l a n ç o u  p j r  vonvco  h u m  m o r t a -  
l i l í imo v e n e n o  c a p r im e i ra  pa lavra  q u e  
ilr.íe , foi q u c i x s r - f c  de  lhe t e r e m  aco-  
d i J o  ; e c om o  ef te  caio t inha Knío g r a n ­
de  c f t r o n d o  na v i f i n h a n ç a  , m a n d e i  cha- 
mar a Ju f t iça  para t o m í r  a d c p o f i ç à o  da-  
que l l e  h o m e m  . p n  q u e  m e  náo  cul-  
p^íTem : v e ;o elh  logo , e l e n d o  p e rguu^  
p d o  nquell :1 e n g r a ç a d o  , r e f p o n d e o  , que 
t i n h a  t o m a d o  ,o v e n e n o  por  fi m e f m o  ,  
e q u e  t inha  e fco l lvdo  efte ge n e ro  de  mar- 
ts an te s  q u e  o d e  m a ta r - f e  c o m  huma 
piftoh ,  p o r q u e  efte lhe  fazia ; çaeno* 
horro-f , que elle  m e f m o  cinha çpm pofto 
a q u e l í e  v e n e n o  , pa ra  o  qua l  nãa havia 
remedio algum , que, eftava eafaftiado.de 
^vivçt no m u n d o , porquç neile não ach$*
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va ct>ufa do íeu gofto , e que ainda qüe 
lhe náo faltava com q,uc paífar , nunca, 
pudera achar hum a m ig o , íincéro , huma 
mulher fie l, hum Fidalgo fem o rg u lh o , 
e que dlíim não havia coufa boa , nem 
perfeita e diíTe oucras muitas im piedaf 
des , que fazião arriphr 09 ca b ello s ', e 
n á o  obílante o que lhe díflcráo o ]u iz , 
e e u ,  morreo na fua obfíinação ; mas a 
confusão defte i/eneúco , que íe im ha 
roarado voluntariam ente y me aquietou o 
3rumo , c me livrou de hum proceflfo , 
mic talvez me poria cm hum m ifcravel 
f i m .  A quclle i n f e l i z  era de nação In* 
glcz , e nos feus papeis íc achou hum 
iiovo í y i t c m a  de religião , c a delibera* 
<l.i refoluçáo de buícar a morre própria. 
O - í.tb io  Juiz difle , que aquelle homem, 
er;i hum rv-ouftro , ou hum dem onio p a­
r a  d rfln n ção do gtmero humano , porque 
íc íc di-tio crcdiio :\n fuas horríveis ma- 
xim as. cr homcf.s fe taauriáo a íi mefmo» 
com tanta facilidade , c alegria n com o f e '4 
foíTem convidados para hum íum pruofo 
corivitc- Aqueücb papeis foráo queim ados 
em pr^ça pública, e eu fiquei de/ca nça- 
do. A morte daquelle defgraÇadò ,  que 
fe tinha divulgado contra a minha repu* 
raçao , /e  foube depois com todas as 
fuas verdadeiras circum ftincias , e  E f- 
ther p e Therefa comigo deráo as d e v i­
das graças a Deos , porque tbe não ti­
nha caufado prejuízo algum  i e por efte  
m otivo tomei aílumpto de faliat da re-»
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Ligiáo a c e i t a r  d u a s  m u l h e r e s  , e  a o  o u t r o  
d i a  me diíTd T b e r e f a  : S e n h o r  , l e m b r a i s -  
v o s r ^ o  q u e  h e m e m  m e  di lTeí tcs  da  R e *  
l igtáòi  C a t h o l i c a  R o m a n a  ? Q u e r o  íal>er 
i à o  n o v a m e n t e  ,  p o r q u e  c o r n o  f i r v o  a 
D e o s  n a  m i n h a  R e l r g i á o  c o m  b o a  F é ,  e  
c o m  t o d o  o  c o r a ç ã j  , feria c u  m u i t o  i n ­
f e l i z  , fe  nre  c o n d e m n a i l e  depois d c  fa­
z e r  r a d a  o  q u e  p u d e  para i . i i v a r - m e ,  L; ui 
c r h d v  n o  o d i o  da  I r e ]a K o m . i n ;  ; ( c 
m c  d i i ie  a^ c a l u m n i a s  do?  C-»IviniIt- is  
t e l l - <  , r a p r o v a n j o  p r i n c i p a l  i . e n t e  o ;  
v o t o s  r e l i ^ o s i s  , o  c c i i l i n j j  a c o n i i i i á o  
a u r i c c U r  , os Sa : r a m e : ’. tos  , as c e r e m o -  
m a s  dl I ® r ? n  , -Tpp jruo?  , p o m p a s  , c  
f a u í t o  d o i  íews M i n t f l r o * .  ; 0 .>'i*el! i , 
c o n t i n u o u  c l l i  , i ] n e  ( ivi i . i  c i t u  c. |̂ u l.is «ce  

rem impedido a  mmh l Lonvcr^átj  , 

c v o í  p e ç o  i )n t ‘ m e  i nl t runi s  .3c c u .! > c m  
nT>do , 4 ’vic c w ti j>,!c pcr i  , i '.11 i :.  B e m  
v e j o  , q kí n á o  M ;n ' . m b e m  r j c  d. Zcr  
( o b r e  a n o d  i r e f o r m a  , c  q u e  he  o b r a  

t i e  h o m e n s  } c nü > d-j l ) ; o > .  A d m i r e i -  
m e  d a  b o a  fé d e  T h e r e f a  , e  c o n h e c i  
r e i  Ia r í u u a v i l h o U  d i l p o t i ç á o  para c o n h e ­
cer  a v^frdade ; e  a in d a  q u e  e a  e r a  p e c -  
c a á o r  , e  f ep  ir a d o  da I g r e j a ,  enre -u l i  q u e  
podia Fervir de inftrumer.to ao. £.fpimo 
Santo; para jg^jwerter huma paSiia , _quc 
tinha etraá«*í$ cathinho por ígnõtàneia ; 
c aílim âejpois de lhe dar ás graçàs pekr 
credito ‘<pe fazia d a " minha decisão , 
cõwiecèi' a contar-lhe brevemente a hiftõ* 
«a da Igtçja defde Çhriíjo até o Sòbe-

ta j i o
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r i n o  P o n t í f i c e  reinan te fa l lã nd o d e  to-
das as hereí ias  até o' t em p o  p rè f e n t e  , .c  
ncftôs lhe moftrei  cl a ra rrren re efpir i tò  
da f o b e t b a  , e da má fé e m  todo s oô H e -  
refiarcas , e os  erros deli es , pàc d a r e m  
falia inter p ret açã o à ‘ E lc r i t u r a  S ag rada.  
P e l o  contrario  dilíe eu , a té de S. P e ­
dro í e m p r e  e i t e v e  (o l i d i  na  Ig reja  de 
R o m a  , náo ob ít a nre  as r e m p eí tnde s  , 
que  tem  m o v i d o  o Interno para.^çoicorti- 
per  a pu re za  de lta  F,fpoía do F i l h o  de 
D e o s ,  o que íe tem v i í io  eo'm admir.i- 
y:.o de tud< s , e  ainda que a lg um as v e ­
ze s  por e.Mtigo dos nollòs pecead \s tem 
nella h a v id o  m e m b r o s  , ou c a b e ç a s  de  
c o i t u m e s  corruptos  , í e m p r e  c o m  tudo  
{ c a m i ã o   ̂ d o u n i n a  dc <.'hrirto , e de .S. 
P e d r o  , fem que dell.i ic. . l íal tni lc im C r c -  
n :t‘ , a; nao a í Ik. :e la  , io a Igreja  de R o -  
na;; :::j:i la n M v n v u  tio podei  de O hri l to  , 
lujeirandn a íhj i r,i / õ:> .í íc' , e iodas as 
outras fe'taü ín'eira^ío ,j ;\j ruu no 
perrerí- is  r a z o e s  , dc or.e íe v a le m . P ó *  
de-íe  d uv id ar  c m  confa d g n m , i  do q u e  
D e o s  nos ai ieçnra ? cíèa raza o ío  m e  fa­
rra Íempre co n d e m n a r  rodas as h e r e í u s .  
D e o s  náo qu er  engana r-no s , d i z e m "  os  
Hereg-js  , pro po nd o-nos  co uias  , qu e  não 
e n t e n d e m o s  , mas DeoSv p ó d e  faze r  cou^ 
ías i n c o m p r e h e n í i v e í ?  para fu jei tar  o  o r ­
g u lh o  do  efp ir ico  h u m a n o  7 q u e  qu er  fa­
ber  tudo , e. ob rig a l lo  a crçr  ,  q u e  p ô d e  
fa z e r  o  q u e  q u i z .  E  na v e r d a d e  nã o c r e ­
m o s  n ó s  t ç d o s  a que D e o s  fez o m u n d o  ,
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. e o c x e o ^ t á o - ^  ravçl pela' variedade 
<bs qfrje&os j e pek  ordem eftabelecida- 
da rvatíireza , exrràhindo tudo do nada i 
e ft£o 'crettios tambem , ;que efte mundo 
tão eftupénda for feitp era hum inftnn- 
tp fó com a fua pilavra ? ExpJicáráo-vos 
já  o  modo , com que Deos obrou? e 
emendeis . vó$ bem a fublime hiftoria , 
que conta 'M.oyfés no primeiro livro do 
Genefis ? Tendes alguma ídéa a com quç 
a po(fits. compieheader ? náo » fem dúvi­
da , pois Tò Dèos t que he o Author , a 
entende bem. O homem , que náo .co­
nhece a fua alma , que a náo labe definir , ■ 
que ignora como ella fe modifica , como 
obráo os eipiricos com huma tão grande 
a tiv idade , o que produzem eílas fuas 
.opm çóes a reipe;to da memória , en- 
[ti»'dimçnto , e vonude ; o homem , que 
n á j taz mais que g.í^u-jjar fobre o co~ 
nhecimeito de U m efm o, fobre a geri** 
çáo , ft*brc is doenças , e fobre ourraff 
muitss coufas , que encerra em fi ? eft« 
homem , que he hum nada a refpeito 
de. D eo s, quer Paliar dos myfterios , C 
taes^ que fó o sáo para o unir mais .a 
Deos com huma protunda fubmifsão , e  
obediencia,? Iílo he k«nt exceíío de or- 
giilho ; eílas sáo hifrs promefías, que 
a Serpente tez aos nofifo3 primeiros p a is : 
es Vó* ferfcis como D eos, -cr quando nos 
perfuadimos que Deos póde tu d o , eque,
o feu Filho Jéfu Chrifto remio com. a fua 
morte lodos os homens pela fa t ish ç ã a , 

v
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^üe deó p o re lle f aò feti eterno Pai; É fte 
mefmo F ilho , Deos"comp fe1» í a i  , tor- 
roou hum Império efpiritual n e ftem u ti- 
do , para que adoremos*a feu P a i , a re­
novemos todos oS dias as provas' extra- 
ordinarias da fua 'benevólencia ; e olfoa 
para efte Im p ério , como paia huma he- 
rança fua 3 c para os íubdieo* do tncfm a 
Império ,  còm& para feus herdeiro?. Os 
efFeitos feguírão as promeílas. "Quantos 
Heroes , t  Heroinas íios ptopóe a Igre­
ja , como modellos das maia fublimes vir- 
cudes htms derramarão ò feu . ftnguc 
nos tormenros , outros fujeic^ráq as íuag 
p 3 ixões as mais aufteras penitencias, A 
pureza das Viagens , a conílancia ainda 
nos velhos , e meninos foi fempre Kurtt 
argumento mcontraílavel do foccotro ex­
traordinário , que Deos em tcydos os tem­
pos tem dado , e dtí á fua Igreja , que 

o Império efpiritual do feu Filho.
,H e . logo precifo defprezar as talfa$ 

opiiüges , que na voíTa educação vos étv* 
'{márab "ba nomes odioíos , que os Here- 
2<s dici ao Summo Pontífice. E íle nao 
p o d e g íl^ a  idgiuma por fi mcfnrjo ? nao 
j)è ^M&TOíqjue. tios dá%os perdões ? R e-

i p re í^ % # 7 gfu Chritto v ibomo hum Em* 
{jaixador faz a figura do feu Rei $ expli* 
ça-níç» ¥  lei do E vangelho , e exhorca* 
nos "a obfiervar os decretos de Deos ; 
dá~nòs o» retnedio», que o noíTo Salvâ- 
dor inílituio para í ararmos dag ^ofTas en- 
tóm iãa^es ,  e  efeolfte o* Miniftfòs capa-
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zes; para ós fubm itiifírar, pv que he .hsj» 
jna  faccldade.j «que CJmfto- deo a S, P e ­
dro aos feus. SucceíTores, Se Ç hrifte 
Ãcajle comnoíco, yifi velmente-, tarja .. o 
BTje.Ç[no a^que jmaada ao Summo Pontifi- 

fazer * e amda que e/U na realidade 
preíerue, na> nofes Igrejas ,, e ftáem  hum 
Jt^odo ojcçultp  aos nolTos fénridos ? e af- 
fim -quer que hum hon*ercv coir>o nós?, 
nos. explique a fu^ voncade. Çomp ipe- 
jçce o S&mfno Pontífice o nome dè &n- 
ri-Chrifto ■> fe rrabjiha continuamente em 
çoníervar o Império de Jeíu Chrtièo ?,.Q 

íto da .Gorre de Roma,- vos e fe a n á a '. 
|iz a P ,£ í ie  faufto náo tem que fazer cot> 
fa • alguma . corp . os dpgm«?s. Cobri-yps 
com veftidos .-hunwkUs;, ^raticju a crvaiç 
profunda b/ungildade , e O';^ e  tyos manda 
o Evargclhp e íe^o Ponufice píoh:bic 
illo , chamai-lhe então ^ .n L i-C h n ílo p o tr  
que fe oppóe aos preceitos' do Satvad<jpa ■. 
mas porque yedes o s. p*íibcir o§ MiH-^trós 
da Igieja vefiidos com decoro , 
candalizais > em ver Jade que cftfc p U te i-  
to hc m uno albçio do bo ^  ju fzo^B em ^  
fei, r ■ que a fimplicidade 7 he 
da ;v inude ., e <jue os .
mdthoc.,em Te v<eSár <om .m odèíí^^^nW ..'; - 

fei / Mque. *> exemplç &  ■
ía z  hu^i grande., eifeico rvòs 
Senbcfr ; mas os homens femprs? qjácrcwu: 
alguma ;coufa exterior ; :£;o refpekq i qu& 
fiós temos ás coufas' fagradas , náo ;íjs'-; 
tniftará fempre nos noífoa; aiFeík)/ çefet
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alguma çeüsa v «jue^agrada aos fetvçidass ?
ppjérn ç fto u c ^ tO |d «  que. f̂ e 

pos andaílein ^
ienv criad,OiS, n sm ^am itjva  r  a plesbe^o* , 
de{prez^£ia * e os iníuífaría <&Bt; w fp? 
ljÇj^ia A corço tetfi fuceedidQNgjXipuitô£  '' 
^ rç£ ^ òií;1 que tyatandqrfe

" fi;dq rn a ltra^fd^.si: e aBIm/ e íT e .^ u ^  
4#  Roma náo pçrtujba .a.verdade d a $?&*
O  .Salvador , *a.i$d$j.f$ue çffe tauftp {çQf 
hup\; defeito , no%, maijteja honra^ ,aqrçe.l’r 
Jes , que fe íenção na 'Ç ad c^ a d e  
fés.~ Q s :íeus, c ç ^ tw e s  íe i fcor r̂q 
&£#> nos ize^c^o da poíía. o b rig a çã o ,; No£« 
jW  pgjijs dçfde o rempo de Chritlo até 
9bnQ$£í q^/^v^fjíOiíeínpre a m cíina té-, a 

d o m in a  , u>s me finas .cqj^n^nias , 
q ^ a í l  os mefmos v^ftidos lícclcíialii^ os^  
c^ j par^ cantat o$ Q U icios , Q p(;pafa^ er 

4 pbçar( os Sa^raticiçs , os m çírpp^jaltfi- 
- rcs » c os mefmos cukos aos San^ps, 

üfudo iíto íe v<i em cada íecuip par l i , 
ei ^tambem eftais obrigada a cptjfeííar, 
q a e b o m e n s  íem>kier.c ta , íèm bons ,cq|> 
rijmes , & feitv.jc;. são- os que percendáfe 
iáo rçtormar a ’ Igieja, de C lm fto ^  Tado-s 
OS.hercfiaicfts tivçrão fempre opjrjjçi^s parr 
fiçülaies fem ^onçprdajr entre fi n u  is que 
çm. hum ponxo , Nque he o de odiar o  
Sum m o Pontifice * que he o /eiû  Sobe^ 
r^nô Juiz , que pondemnou os^ fc^í ej~ 
rps , fulminou .^<K)reunian}iQ^s;, cpn1t a os 
{eus delírios. A divina Efpbfa de Jejfix 
Íj^ riiío ; ç(?p«bar^Q fempre contra aquel-
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te$ * que etfi qualquer >iaodo fe afá&atf 
do ípn divino Eípofe j e fâbe defprezâí 
R einos, Im périos, honras, riquezas par* 
e í t ó , e com reiignação perder antes 
tocfó, do que foffrer , qtfe fe d£ 
ialfa ?im*lligencia ao Evangelho de 
Chri&ò:'' Ainda que- a Greciá fe 'sp á tlè  
do feu greroio , a Inglaterra fa ç a v htíítx 
ícifnia , e a  Alemanha todas-a$ diligencias 
pára a  opprímir * ella defenderá Témpte 
com a finaior conflancia , que tôra do íeu 
grêmio náo ha falvação ; e ainda que os 
JSummos Pontífices chorètn opprimttíes j 
c  prefos , fempre falhráõ - no mefmó mo­
do , e nem a m oue , netn a pobreza , 
nem a malicia dos homens os hão -de 
ieparat da verdade , t: caridade de * Je te  
Chrifto. Efte he o meu parecer cm pouj 
cas palavras , amada Thetefa , e fc con­
trariei o voílo > he porque viveis ím  fturri- 
erro,

Therefa me pareceo totalmente per- 
fuadida , e vindo a tormofi Efthér , iaU 
Íamos de outras macerias , e lornandp 
p ira  cafa , achei novidáde de -fer morto 
o Príncipe de O rangesy que cauíou muU 
to  fentinaento a todos òs-^particulares , e 
eu para me conformar s com o tem pe:, 
n r t fingi atiii£k>, e fiz em poucas pala? 
Vias o  elogio defte grande Príncipe , di­
zendo , que os Eftados Geraes de Hól* 
landa nunca tinhao tido Kum General 
tão  perfeito , os AUiados hum amigo tão 
genèrofo * o» Inglezcs hum R ei tão gte***

diofo,
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dfofo j e  os Ffancezes hum íniràigo táo 
digno do fe w iiv a lp i, e que por iíío  m e- 
i^cia o  nome de. H eroe m uito mais que 
os da antiguidade, 0  m odo 9,cõm  que fiz  
«fte pequeno panegirico V froc gtangeou
o  agrado de muitos Inglezes ,  que logo 
m e cõm prário muitas caixas ^  liquo- 
res ,  e outras coufa s , que d iz ta fe re m  as 
-meíhores galantarías de  ̂Italia nelta 
occafiáo ganhei m uito dinheiro. <4*  nota- 
veís curiofidades ,  qoe í e  achaváo no m eu 
g a b in e te , conttfbuião m uito paia o  con­
curfo dos Senhores ,  com quem eu  fazia  
os m aiores lucros. Tinha eu m uitos li- 
q u o res, q u e c o m  o  move»-fc a garrafa , 
fe  condenfivão ; o u tro s ,  que tam bém  to- 
m avãa differentes c o t e s , o u tro s , que fe 
exhalaváo em* fum o fem dim inuir-íe; hum 
ic lo g io  C a b a liftico , que mo Arava as h a ­
ja s  da b o a ,  e  da ma fo rtu n a ; v a fò * , 
em  que com o  inicrofcopio fe .-vião’ plan­
tas com  flo ttí , e arvores com  íruátos ; 
-üguras , que íe  m ovião % andav.áo > e  ref- 
$>oi^Jiáo com acenos da cabeça ao quç 
eu ih e  perguntava -j hom efpelho y que 
xeprefem ava as figuras ás aveíías y  e  mui- 
ras. in ven çõ cs  dc  agua , e de v-cmo , fa­
zen d o queí h i ^ a  figura de *páfo m ui­
ta diftancia apagaífe huma i u z ,  e outra 
-na mefma forma a accendefíe ; em hüm 
inftanre a minha camara fe énchia dc 
a^aa na altura de tres palmos ,  e  lo go  
efta  fe convertia em vapores * e; cahia 
hum a chuva de agua de cheiro ; com  o

X  yen-
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Vento iazia foar muitos mftritaenteK <ie 
m uilca , sqtfe fòrraaváo huma admirável 
'h a tpcm ia , .ne pava <ltzer h^jjna fó paia» 
-vra 9 o meu,: gakraeíe, qoe era de qua­
tro ca^oaras», eítetva tu» -credito de hôln 
dos melhçres ~ . Eaiopa. Os Lngjezes , 

.rgei^e èétÀofífKma em raáquiàa5>> tnc com*' 
praráo immtds jcotifas^por-pr&ço ahiílim o , 
ainda que ta liã o  pouco, o  <$ue augmert- 
m a  *à.meu theíòttfo j mas com todo itco 
e u ' náo 'vivia' coateHte,. e bém fentia em 
mim mc£raoY'<jae a pofledos bess d efte 
mundo nio podia cnebcr os meus deíc^ 
jos*

Fui viíitar «Eífcher ío rao ^ fo ftu m ava ,  
e  me diííe , que depois da^tni&ha con- 
verfação  com  Therefa , efta andava tr ifte , 
e p en ía tiva , fem lhe dizer o^motivo diíio. 
Isu contei entio  a E Ü feeíiò^oeilhe^m ha 
dito na matéria da religiáa , ç  rçue eíperava 

-bom fruto do meu trabalho, rSinto m tiito , 
diíTe Efther s náo e íh r  prefenre á con* 
verfação ; c  vos peço  ^ o e  queirais rejwflfc 

*?valla diante de* mim./Tcrteift vós gpftp 
*ie que jcu viveíie fora r ia c a m in h o id a  
falvação ? Eu fou Judia em to a  íé  v  e^íe 
ftíe pudefle capacitar de squc> Jefa G hríüo 

•he o Mefíta* ,  que nos ,çfpéraroos f dei- 
icaria lo go  a l e i , que flao pode jufliíi- 
car*me.' Foi determinado para jf^p o  Fe- 
guinte, Xíonamgo , e corrtecei p xovan áa, 

ique náo fevpòdia admittir htífh Í6 D eos 
ríém  c te r ,  ^que eHe ü z e i a o  'homem ,1 e  
íQue >por sonfieqtttncia lhe d m .h u m a h o a

 ̂ lei*
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lei 9 e efta fora . fem duvida' a q u é p ro - 
mu!gou no M otite Si*ai ;^ma® fe  Bem  > 

-repararmos , ellái;inão continha pára <jíiè$ 
a obfetvaíTe mâis q u è h u m a  telí£idade 
temporal , e huma grande promèffà de 
mandar o  MeJKas aos H ebtèos ,  e  què 
no feu tempo v iv im o  efei paz o  lo b o \  
e o cordeiro , o falcão t e  à pom ba j e  

*prometreo D eos o  íSleífus ! parà pôr o  
homem no caminho da g r a ç l ; tãónde fe 
tinha ataftado pela culpa do primeiro pai } 
e  aflim he prerifo d izerm o s, qtie á  ifé)- 
no dèfte M éflías refpeita a felici^áde d o  
Homem ,  que náo pode fer Bemáventu- 
rid o  feiü a pofíè do feu fneftpo D e o s ,  
ó  que he hüni Jíerrt para a alma .  que 
nunca ha d e riiotrer , t  o M ellias to  
Veio para 'àléh diêr de virtude , e  íâzeljj* 

^àrtícijíattte ' dá fuá gloria eterna. E fta 
íid la  he múiro mais digna dá gtandeza Ho 

 ̂ 'fettiem  , djo que oa bens i íjüib àcafeâo ; 
afpíranios a huma etêrrâtladte , op  

rpaia m elh or dftfcrm os, a D éós. V e ja m o s 
Te podeis ir a e f t a  eternidade' jPem cr& 
-ferv a r a lei do Mefiíals ? p ò í:/ céÈój Qitt 
n ã o : logo o  Mèiífias já  vçio ,  tao
grande efta verdadéf, que tor^à*'-^Inação 
jín líjca  faz litutía infalíiveF prova , què

i o ’|jcdnfirrnà f  pòirqúè em fim D éòs a ef- 
çcÉfhco para feu p o v o , e favorecço como 
t a l , etp quanto obfervou os feus precéicoa,

? a cáí&ttú, quando Fe defviou dfelJès ,
J. "ainda que • amçròfamenre, è recebéniáo-a 
!■ 'i&m cfr: lkáçót abefâfe iq ifct*& ?i:fer$ w  , 
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tependia 4o'. Teu erro. O s ca & g o s , i3eí- 
terros;, e difpers^es dos Jiideos durarão 
pouco • t em p o , a i nd a , que to rã ò ca fti gados 
po^ j>eccadf?§r enormimmos ; mas agoi?* 
quanro dura a 'fua difpersáo ! reparai ,  
que no lem po , cm que tudo fe obferva- 
va exaftaroem e em Jerufalem com  huma 
leguhridade fem exem p lo ,, renovado o, 
Tem pIo .com  a magmficencja p o fíiv e l, & 

^provisão dfç vaíbs de ouro* prata , e os 
Sacrifícios eráo mais- numerofos > em hum 
tempo em que Havia enwe 00 )udeos hu­
ma fe ita , que fazia profífsãa aurhentica 
de obfervar q Jei fem a minima uanf- 
grefsão., naquelle eftado os caftigou D eoí. 
O  feu T em p lo  foi probirado com os' 
íd o lo s, a fua amada Ctdáde defliuiida def* 
de os fundamentos , m onen^o hum  ip.i- 
IHáo de.pefToas no aílêdio, a
çáo Judaica foi ou m o tta , o u  -vcndid^v^ 
e efta difpersão, e caíligo dura ha rnaisde 
d ezefetçr fecu lo s; bem fe yê que ifo rh e  
h u m : deíam garo de D e o s , e os Judeos 
que no mundo fe ach áo, bem prováo a 
vinda ^do ^Scffias , que crucificarão. E  
fenáo;<juem  ppdena pçrfuadir-fe , que 
cfte~}iQmjem D e o s , que os favo ieceo  tan­
to , que lh es  pregou a s m a is  ^ublimes 
v irtu d es , que os co n v e n ce ò ^ o m  a ..íp a  
divina m iísã o , e infinitòs m U âgrejtyq p e 
elle» m efm os qufzeráo fazet íeu Kiei 
^ue tia C o rtç  rècebèráo em  tnuttfc^; o  
fizeíTem depois m orrei ? Y ? s  m e direi* 
fe m d ú y id a  ,  que qiiena introduzir a ido-



latcia na- religião com a multidão - de 
D e o fe s ; e efta he a unicS coufa , què 
faz o vofío peecadò digtio* de perdão. 
Con fefíò- vos , q ue efte m yftçrro he di (ii* 
eultçfo de coiíípjrehender : ijiàfc avquelic 
hom em * que- tinha dado credito á fer̂ - 
pente mais que ao raeím o D e o s  , ^náo 
dari fé alguma ás palavras de hum ho- 
mem , que prova a íua divindade com  
tanros milagres. 1 V ó s  admirais-vos** de que 
hum Deos fe fizeíle homem por nos ? 
na realidade he coufa eftupendiillrsna^ ma# 
como havia de annunciar eíta (ei dc 
amor > que nos prom ulgou? V ó s^ re m c is  
quando D eos falia no monce Sinai , rc- 
cebeis a fua lei con) amor fervil h e  ain­
da que tende» que Jiz^r a que D pos oc- 
com m odande-fc á volTa fraquç&a ,, d e fça  
da maior alcura da í j j  gloria , p,>ra fer 
íom eíham e a vós , e vos traefe; e|nfman- 
do-voí o  caminho , que vos guia ^ára e l­
le?  Ifto  he huma grande cegueira , am a­
da E flh ir  , e náo merecem a a e n ç á o  as 
loucuras dos voííb*» Rabincis ,  •■•'.qjüp-, vos 
engatião fem entender a  ̂ je  <áie corn 
o :1 prete xro d os p o Tipo fos nome^ qúe 
dão ao §  u pre n o  E n se , im a gin áo cotn- 
prehendet a. fua efTencia , - e  obrar por 
vlftude de algurts í nomes os > prodígios , 
que certam en te  nao fazem . N lo d e i s  cre­
dito ás* im piedades , que os: igiiorántes 
D òétores id a  voífa lei fingem  rio ;Mef* 
lias , pois eftas mefm as calum nias são 
ré fp e ita d a sp d p s  $ucros D outores da voíTa 

.....  ’ laefr
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meíraa Içj , .q u e  foujberão do feu nasci­
mento étjn hum medo to calme n re extra- 
ordinário;, ç  com muitos milagres. Miai* 
tos. JuÓeoÇ' efcrevèráo a hiftona de C hri- 
f t o ,  feguijrao-no,, e d e r a o  as próprias vi* 
dâft pa*a icopfijmar efta verdade. Accu- 
falicj^-he^ de ho-m.ervs po»co firjcéjos ? 
o q c e .d le s 1 lucra vão com ifto  étáo cruéis 
form ento£, caíligos horrendos , c  3. mor- 

V ó s  .venerais com  a maior honra os 
IrcnãOs AJachabeoe , que deráo r.s vidas 
por náo tranfgredir a Jei D iv in a , e.oáo 
artendeis ap infiniro numero dos M arty-_ 
les , quç 4erfâmdráo o ianque > por cou- 
fejfar a djvindade cie Chrifio cruciBc^do.?> 
L ogo vos efajuecerdes dns primeiras 
impre fsôes da votla a e a ç á o  * dando at* 
ten.ção ao que vos cj*go, achareis que já 
veio t> M eíílas.

. O h  ,  meu D e o s d i f le  a amavel judia» 
e.u já doo credito «1 qpanfo m e dí^cís. E  
Tiveceía náo cabendo etn fi mefma pclò 
exceíTo <da alegria , a abraçou com a 
m aier tjernura., dando-lhe o  norne- áe fua 
irm ã* e depois, jantáittos com roodeíha : 
e fobricdad^ e prometti a D e o s  com : 
tqdOi o  c o ra ç ã o , que fet a foz  £raça re­
duz ;*ao melhor éftado. .aquetfas óúdé* 
muiherèç>y iet* cuidaria>ier:iaíj)eme em  cho­
rar pocotodar a minha jndartodos os m eus 
peccador.^ T om an d o potén*' jw ia m inha 
cafa*; e havendo naqueHa occaíjao^nrmtaí# 
itòyidadés' pôr caufa dsrs guétraa , ep  corak 
p r iv a  as g a ze ta s , qucrlia e h rc a fà  àè E £

1
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t h ç r , e hum. cfiaj Lenda 3 violçrvda * <\SQ 
^ tre b e ld e s , :.djè Fraj^ça tinjrèo feito np 
C afte llo  de hum M a r q ^ z  ^rpondo-o^a foc 
g o  lerrto-tam beqi a elle cpm  toda a íua 

por ter abraçado-a R elig ião  Ga* 
th o liç a ; T herefa cahio em hum  ‘grandif* 
íim o dcfm aio y e tornando a fi , deo a. 
noticia , que aqoellfc Fidalgo tinha fido 
feu marido j e eu lhe p r o p u t, que buf- 
caífomQs na H aya algum  C avalleiro  Fian- 
çez > que Jhe alcançaíTe d e lR e i a refti- 
m içáo do$ /eus bens , porq-ue já a. via 
inclinada para a R eiigtáo C^ihoíica. M as 
a eftímaçao' própria lhe Jj^gerio.foum a, 
honrada dúvida , cjue quafi ^ez^defvane;- 
cer todos os meus defignios. {tu dcfpre- 
2ei rodas as minhas riquezas , d»íTe ella t 
por náo deixar a minha rçligiSo , s « que 
(c dirá ago ra , tazendo-m c -Gaihoitca , e 
bufeando-as? alem d iílo ,m p u  marido terá 
provado com m*l reilem un Has que eu cra 
morta , para aiíím  íe cafar no\fà$aenrç ; 
e com o poderei ea depois dp d o a n n o j s  
m o íh a r , que era , c fou fua tfegítiitta 
lfoer? Eu ,|o  a con felha*a-vqs , refpondí , 
que m e deis licença p a r a m e  pre valer 
n sfte  negocio do favo r, que m e f*z hum 
IJidateo - F  rancez da nmipr d iílin cça O « 
que te  acha ,em H aya. T liere fa  ficou faí* 
pqnfa p$f: algum tçm po £ CQnheéendq 
eu , que combatia contra a fíia vaidade* 
lhe Jiembrei então o am^r m aterno ,  lem ­
brando-lhe o feu fithov, •éso,cnifkdd v  qu# 
d e m  cçr m  ft^  > f t a 4o &***•
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iDanck) riiuíras lagrimas , tne pedio hum 
dia de rempo pira cõníiderar em h una» 
coufa dè iaõ to  pezo,

O  e íh d ò ’ d e negocios de T h e íe fa  m e 
fazia peníativo , e Zanetta já tne^ nã€> 
tratava com a alegria coftumada* Efiais 
doente , me dissé cila huma vez.; pare­
ceu-m e muico affti& o , e íneiancolico 
contra o v6fío coftume j e talvez , que 
vos dem pena as freqüentes viíiras da- 
queíle O v a R e iro  Francez , que aqoi vem 
qoaíi fem pre^ N ão  ha ta l ,  lhe refpondi 
eu , e'^ftítrio muito a fua companhia ; 
'he hum; Sêftíror de exceliente. q u 'lL a -  
d e s , e feírtlrei que fe vá da H jy a . Elle 

'd.iHi a pduco app.ueceo x e m-.: diíTe t 
que queria janrar comigo , porque tio dia 
feguin te partia pari Paris > o que não 
tinha já fe ita , por fe defpedir de mim , 
e ofFerecer-me o feu preílimo em tudo. 
E u  lhe faltei I050 no o f o  de T h erefa  
com rodas as íu*á cá-cum íh ncias, e the 
p^edi ■ o^-feu^avor, ao que nrie refpondeo , 
^8ô íe 1 ;T Dam a fofje C a ih o fic i , e proí- 
va líe ' o feu nafeimenro 4 eípetáva q u e ío í-  
fè  bem fciccedid$; mas que lhe défle rtí* 
do e fc r iro 3 'e  èu fui logo pedir* à T h e -  
refa nre oontáfíè tudo o que lhe áccfnte* 
cèra antes doP feu tnatTim.cmib^ no tem­
po do feu áefte*to: * fe c&ME&kora fl0 
C on ven ro da R ó ch e tla , a tcr 3/ fogidâ pa­
ra Hollàndá , porque tudo eia precifo  
para tíatafí* do^ífcu negocio,
'í  -  C otíio  e-ftou píom pta para yo s ofeede*

ce i
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tfer, não tenho duvida 'a fazer o que me 
manchis. Eu morei em huma terra fta 
vifmhança de Viviers , porque pertencia 
á minha fam ília, è meu pai a queria con- 
fervar náo obftante a grande , e neceífa- 
fia defpeza de hum Regimento , dc que 
era Coronel ; foi Gaívimfta de boa fe , 
e homem de" bons coftumes na fua re­
ligião. Sentia amargamente os caíligos, 
que foffíião os outros Calvinift^sf e mor- 
Téo de paixáo , quando fe demolio a Igre­
ja de M om pdher , c mioha mái ficou viu*  ̂
va com hum filh o , e duas tilhas. M eu 
irmáo mais ve lho , tendo dezefeis annos, 
quando morreo meu pii , e foi para 
Hungria , onde aliftando-fe nas bandei­
ras do Príncipe Eugcnio , m o r r e o  breve* 
roéríte em hum choque ; e minha mãi 
perdco a vida antes dc- hum annò com 
o fenrimemo da falra do íeu filho, tíu -  
ma minha tia fe encam pou da noíTa edu- 
caçáo ; eu rinha treze annos , e minha 
irmã onze , e minha tia a metceo Freira 
em hum Convento Cacholico ,:í̂ o quê lhe 
caufou muitos defgoílos com os noííos 

e para évitar outros , foufcôu 
me cafar com al^urft Cálvi- 

á riofía nobréza. Eu tinha fi- 
:om huma riíulher bem ihftrui- 

dâ na Sagrada Efçriíura, e que fabia tu- 
ào o que fe di2 conrraf a Igreja Romana , 
é  quanto rrçe podiãf infpirar horror >, *oú- 
virido o*' nome do Summo Pontífice , Fira- 
dé$, e Çierigos j c rteftç tempo o M an
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q*iez de Soplé nafcido em L i n g u a d p c e  
filho í$gan.fÍQ i a  fua c a fa ,  que encao íe 
achaca e?u V íviers , pareceo hum borr* 
partiçjo para- mim : huma D am a m u ita  
amjga de. minha lia a conduz to a noíla 
cafa ; vi e íie  Senhor , e me fallou do 
feu  affts&o em  m o d o , que m e agradou ,  
p<yès cuidava, que hum homem de bem  
fò dizia o que lhe eftiveíTs no coração., 
e  lhe refpondr, que hum Cavalleino com. 
boas qualiiades era hum ihefouro para- 
huma mui fie r. O  M arqucz coçttinuou em 
viílfar-m e > e em fim con^uiftou o  m ea 
co riçãd . Quan.io fe fez a noíTi eferitura 
de cafaraenro diante 4$. hum Notario de 
Viv/iers 5 tAarriido B o n a u i, foi precifo 
guardar fe^redo , porque E IR et tmha obtt- 
gii:>  todos Oi G ilv in tilis  a catarem *ff3’1 
m  fó rau  da Igreja C^tholtca R^rruna-j 
nós achámos qi-jna nos cafiiTe fem çere* 
monias ç pa lâmos ie  lam ente- quatro 

? m ezes no O .fte lio  de. meu pat * e- de­
pois. vierão os Regim entos dos D fagões , 
que aps Ç a lv in iíh ç  intim avão p<M ordem  
da Corre , que fe fu efíeoi C atholicos. 
T an to  que eftes che£á(ão‘. ao .tíg fteU o  <4 

mirvha t i i t e m£u 
ráo Cathoücoa £ B U S . n ri^ 5a n ^ d B |™ $ 8:̂ r 
flexive! a. iílo  por huma ttoire^aj^Tra., 
quatço daquelles Dragóes erurárao- nõ?inefu 
quarto > e fem  dar-me nem. íequer çepfo 
p o  p^ia Ime v e à ir ,  m e ieváráa a Huma 

í liteira , e  a lii me pu zeião hum a ven4 â 
a<*8 ôIÍiq  ̂ j em <jaanrç fe íazia jornada-,

e ma
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€ tfia tira vão á fn o ite , guando chegavâ* 
m os á cílalagem j e  o O flÍciaITíque me 
efcolcava , quando eftava na minha pie* 
fença ,  fempre íem afcarava para náo fe* 
conhecido , e «n fufpeitei qüe ícííe roeu 
marido ,  porque nunca m e f aliou; e mui* 
to m ais, porque »  feu tn o d d , ç  eífotír- 
ra erão as que me parecião do ^nieu ef- 
pofo.

Com© naquella noite eu tiriha previf- 
to a minha defgraça,. tinha recolhido c o ­
m igo hun® retrato^ dos meus parentes * 
e  ai^umns cartas , que m eu riiarrico* me.? 
tinha eferito antes do matrimônio j C aff 
coníervo com  a eferirura do meu doie , 
e a certidão do cafamento. Gaftám ^s 
quinze dias defde V iv ie rs  até a R o ch e l- 
la , íem  que eu fpubelíe potájue eftrada 
m e conduziáç. C h egan d o ao lugar do 
m eu deflerru 5 me conduzirão immedia- 
tam ente ão C o n v e n to , c en tran d o, me 
tiráiao a venda aos olhos , , e  fiquei atot> 
nica , yendo huma tropa de F reto? , que 
m e querião corfoiar na minha d e fg ra ç a , 
e  a Prelada m e guirtu ao ívtyxt, qtife rtre 
tinha d eftin n do, deixando*me coéit huma 
R eli^ ioía , que m e fizeífç catapàfahífl, e  
me fãlkíTe da Religião ; eu lhe pareci 
docíl , e lhe agrrdeici fu do , e depois lhe 
pedi v  que m e deíxaíTè defeançar hurtt 
poupo {  náo o tendo feito em roda a jor-1 
toada , ;;̂ a g m a n d ó  fempre , que m e tenk 
Ç a frã o ^ e  algum precipício abaitffr. * oii 
m e tiiatarião em flgaro bofqtfr N ós p*í-



meifosr dias do m éa defterro paífei def-- 
cançadam em e , ou foí3e parque as m i­
nhas, defgraças me rívef&m teito eftupi* 
d l.\ <ctu porque *ej5refeníándo-fe-:ne cer­
ta 4 mitvfra.morre v m a íerviu de allivió o  ̂
e f t i t  aitida v i v a .  Éu não me rnoftrei af- 
í t á l i  ■, c determ inei viver com  alegria 
entre aquelli3 Religiofas 3 fem ch o rar, 
nem ap aix o r ia íH * i2  , c as o u v i  c o t i  h u -  
milinde , dehcando-ih?s e fp en n ç*  àp -me 
reJuzireflY* A  m inhi prenhez pocém fe 
dcchcAVi , e eftiad o  cu já  víftnha ao 
parto,-, di(íe , cjue para efle  efi^ito me 
nuadafTeov tá ri do Convem o , e ailim  
fui para cafa 4 i lu d ia  parceira , que me 
tratou com o fabcis , e cotoo j í vos he 
notorio o mais •, aqui c o n c lu o  a minha 
doíorofa híftona.

O  q/;*.* m us mt acjjr-.nenn v i  no ne­
gocio de T h c r c f.i,  era o provar , qae .el-* 
ia n íp ;e ra  morra * e nã> fibendo eu q u e 1 
p,irr,ido e f ;o !hejte. ' msreria-, lefo iví
o d e rveftjr~me: como Aftrològo , e ir,a  
RocheH^v e^m tndir abrir o  lo g ir  , em 
que fe tinka, fípulcado o fingido cadaver.
A  fim preza era peri«oíá , e d eíh  noti­
ciei a E ftherr mis depois mudei de op i­
nião t?nr\ í j  pe.Toalrasirte;,, e mandei lá* 
para e fte^ fím . hum  ha/nem muico c a p lz  
dç concluir o 'q u e  lhe enoo^nmfindaííei' 
Era è fie  hum Nlilanez , que eftava em  
H aya ~ havia poucos d ia s , qae_fe^vfirvgia, 
A lh o lo g o ;, mas náo Lhe faltava r ite n to ; 
para o que q u e ria ,  e lhe prQjaetti hijtn .
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bom premio C  dando-lhe as inílrucçópp 
neceífarias paia o roeu inrento. Breyti» 
niem e fez a fua jornada á Rocheíla  ̂ e 
lá ^-diante de ailgjjniaa refteit)unhas íez  
abrir a- <fep.ukura j ie ^ u m a  caixa; y  que èf-
i a va nel la , em que 1 ó > e ftavavímTn p á o , 
.e a. híftoria de Therefa eferira p0r ellá 
meftna ; e fabendo eu de tudo , a f& 
preparar para ir para Paris *ofn o feu 
filho , e E lftei fabendo já ijtfjo ? e que 
fe tinha reconciliado çocn a íg rtf j^ R t^  
mana , lhe mandou leítiiuir as luas ta* 
zen-das , e riq-uezas; e co n ti nu a tfáo ^  vi- 
ver felizrnienre em a fua p a t i  ,;fetnpte 
confervoubuqia  admiraveí correfpondéft* 
ciá í :tomigo , e com E fth er , até que mie 
fefmrei defta  ̂ como direi. 4

Depois da aufencía de T h tre fa y  Ei* 
t̂kpr, fe tez nijjito 'ròehancolica y  <-'C >nãÒ 

hav íi coufa , qi*e ad ivém ífe  ,Toi*/qaè4he 
agradaííe , e as delicias do campo;fó'fet* 
r/i áo de lhe augmemar a fua* ^aíflrè^ão , 
que cambem créfceo , vindo • feu\ primo 
fazer-lhe a ultima, vifita , e  v rr^tarttíio-a 
com m.ui.to defprezo ̂  com o qu4 eMa fi- 
<oü inconfolaveh-Bem. vejo ■, me dilTo el­
la ,  que meu ptímo corihêaceo a minha 
inclinação’ á .Religião Cathoiica , é ^pafa 

S t  vmgatv,, me priva do m euarrvado ft- 
Iho y  fèx  quèijn, eu com tud<j> faço codss 
a-s oráçoes a 'Deo®* Quero por tamo ír- 
itre defia cafa ? e a feu tempo -vos cf* 

/créverèi. já Cathoiica, como efpero* Náb. 
pude refiáir a E f th e t , e lhe■djffo

■■■■. '  men-
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£»ente .com muitas lagrimas , que a íua 
•fepacaçáo feria ̂ o fim uda' minha vida-;' e 
daíli; a^rtjres tnezes vim a faber que efía- 
y#  com Xherefa, viveraio, como exennK 
.plar de virtudes depois" d o fe irb ap tifm o ; 
,e-<Je c « d b n ie  deó «ourar huma ,  e ou- 
«tira, pedindo-me que' para fer perfeita 
iu a  a leg ria , me quizeffe eu também íe- 
conciliac com a Santa Igreja.

t; Ê&fc noticia fez em mim huma ior* 
*$SmçaHÇÍ»o j eViara$ ve2es defeia' eu <já\ 
4l minha loja , paliando teuxado no roeu 
gabinete dias , .  e jiqíící : dormia pouco , 
^  :fó<*omia> o precifo paia fuíienrat a vi­
da r  que fe m e £azia infuppdnavel, iEft» 
iDudança exrraordinarta me xaüfott huma 
jcípecíe de doeoça , que os. Medica*;c$ia- 
-ÍmvÁo tiOnlÍJmpção1 e, apenas refpòndia 
<ar Zanetta., -que jvivia in^uieriíFima , $iar . 
iábeC;jOrjnprtvo da m rn ha 9 ícçíoj P  afiei 
hiàm, anpo inteiro rteft* forma, confide- 
ja j^aíífcrn rae  na gj^udeza da animo de 
^hecefa.-' f e  -poilLvcl , dizia eu coraigi> 
jmeCmo:Ti] que eu feja de menor animo/* 
-e coníjancia , do que jdoas ^mulheres.:; £*■, 
tvío  ̂ poífo v i ver em íoriha » . q be /me re* 
*;oncelie co tilD eos.! D epó isde  hòni,obw 
ibftado combate )de j^uitos mezes ío m i»  
go mefmo *->; jme rcfoívi a ^ e t t e t  ' tn ão* 
á o b ra ^ i  çèfem  dteer:> c p p ^  ~ |^ m a  ia 
Zanetta , lhe  '3 e d ^ i ’̂ ^ :fem>

focio de.imporcancia ifte o b r jg a ^ L a ira  
nglaterta j jque a minka >jornada~ feria 

e . que. cuidaâfrjentretaoto na .mi­
nha

;334 °  O  E Í Q R A ç  A D O



nha cafa. Ella Üc■'■'foz -a chotár , jtus de­
pois fe aquietou , e ccnfenrio , que eu 
m e embarcafie com hum C^pitãoÈíoIlari- 
àcz y que «ra-muiüo feu antigo', ©partia 
para 'Ftónuth. • Zanetta me acompanhou 
até Amfterdãcr-para me ver embarcar , e 
íefc faes loucuras naquelle rempo , que 
me metrèrão em más fui peitas ^ e naUlr 
to mais , "'ptft^ue Jlhè obfetvefc algumas 
a c ç õ e s . com r*Ciipitá0 , cjtiè nap 'derão 
a: in te n d e r , q u e d ep o is  de eu^tratar cdtiv 
E ftb e r , ella rião eia comigo como p d o  
pa$ado.; Tendo em barcado , náo tornei a 
ver o itttffmò Ca pi táo , que e r ^ o  amigó 
de Zanetta , e em feu íu g ar ví hisfia ho­
mem de má figura , què me díííe , que 
a frofla jornada fetia brfcye , e ‘em tro ­
nos de hum mez , fe veriro contimià& 
f t£ ,e ( b  riamos et»1 italia. Com  eila no­
tícia, fe me congeloo o fangríe 3 e lhe 
diffe i? que eu m c1Jtinha embarcado 
ipsà Irtgiaterra, Nãoí fei diíío totffa^àlg^jiV 
rfta, refpondeo elle , e cu carreguei pa- 
f£ Gcnova , ohdc vos sdèíôdrtbârcatfei f  
guando lá chegarmos, 0  tem ór *, q u e e u  
tirtha de irritar efte homens;, fiae óbtjèou 
& -iiticrefFallò a- meu favor , e obferttei 
que çra CathoUco, e no de^urío d ̂ v ia ­
gem me diiTe y qufe ZantitW > e o • f tà  
fim ame lhe ; tinháo ! dado m i 1 cruzados > 
pira que me roeceeífè no SântóOflficio > 
tshco que chegâffle a Gênova. 'E  o lhe-coti» 
*ei* todas 3sfs obrigações, /que rme déVtü 
aquèlla ingrata HHilncr r  e tendo cdripai-
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x áo  de m im , mudou de idéa , e jftç  
poz faívo em G ênova , onde fó  rardei 
o tempo preciio para fazer eft*i carta ; 
sp N ã o m e  admiro da viga traiç&> , .-por­
q u e -h u i& a fitfia  do diabo não |>odiac^r 
zer outras obras. Lem bra-te porém del­
ia ,  e pela minha coota -ücará. o rec«wrj- 
penfar-ta , e ao teu am ante,, ainda 'que 
naó deixará de morrificat-rç não achar 
no meu gabinete c§q£ a. de preço> s t  
M etrid* a carra no correio,> allu^ue* J>u? 
ma caleça paia V e n e z a , cjueiendo iífd e 1 
lá para A lem aah i ; o que fiz ^ 
maior diligerrcia , pelo temor que tinha 
de fer prefo. N p orn-ro dia pela poífca 
jamei em Alexandria da P a lh a ,  ç  aiii 
paíei com huma^febre vi^ieruifíima p o r 
maw de vinte dias.

T an to  que me vi doente , me 
nei perdidp, e não rínha ejfperança, dc 
íaçat 3 pfcjqüe a febre crelcia cada «Ãffcfc 
ipais ,  e . „ tom ando. ham. cK ceU enrç. remé­
dio , qo& .ttazU  com igo , não cobrei ^  
livio* N ê Ô c {empo refolvendo-me a bíÍI> 
perder tu<io depois de huma táo iniam c 
iniçâo y e- querendo falyar o  mais prey 
cio fo ,, '  que era a minha : 2lma , o çien ei 
ap eftaUjadejro , que m e ch.im.iüe^htMp 
R elig io fo  para me coç.iéfíkr7  E lle  ctó^rr* 
do quç eu  era Francez 9 não te n d o  £ii 
fali a da Iraniano em terras , que me 
ziáo tanro m e d o , chamou htím , que ef* 
tava no paiz-havia fe is*  ou fete annos * 
e entendia bem a lingqa. Frknceza. A b a ­
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tido eu <Ja febre , não fiz atrenção par* 
ticular no Religiofo , qiie e n tro u n a m i-  
nha camara ,  e me preparei fetiameme 
p&ra morrer , e o bom Padre ou Vio a 
minha tonnfsío  cdm huma bôndade 5 t  
caridade fem igual. Comecei a fazer a 
minha con Bisão defde os primeiros an- 
nos ,  e o  Senhor concedendo-me aquel- 
la graça * que eu não merecia , multi­
plicava a minha fé : todas a s  maldades 
t!a minha v id i , que evãp quaíi infinitas 
no m im ero ; e graviflimas* hão aftugen~ 
tárão o meu carítativo Con te fio r ,  e dif- 
fe-me , que D e o s , cuja fabedória he iti- 
compreheníivel á fraqueza do homem * 
febia tirar glória das nofías maiortfs def- 
ordensl;q u e  00 meus exceffos tinháo fi­
do neceííarioS para a minha falvaçao; 
q o e ia lv e z ^ e u  náo tetra htim tal aire- 
pendimertt^ em hum eftado de tianquil- 
lidade , que a diminuição da caridade , 
c  ainda 4 exiittçâo nafce htqucntem en- 
te  do» gentos ambiciofos ; q a e h t i tn  pec- 
-cador depow ;d^|%pnhecer íte 'íúas cul­
pas 9 aborrfcée mala o pçccádò y - t  a m ar a 
Deos comi maior íinceridádé , achando-o 
depois de o  fer perdido por^taino tem ­
po, E  veio todos os dias-vifirar-me ctom 
a m e fm p  c&r idade , abfolvendo^me codas 
as vezes^  que m e confeflava.

/  E u vme fentia já com hum grande ak  
livio , tendo vomitado o  vénenò doa 

Hpeuf peccado* , e a medicina dá alma 
ápplacou a m  rnha febre. Havia jd dez 
t  Y  día»,
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dias , que eu me achava; nefte eftado , • 
te n fo  os M ediços muito pp^jcá efperan- 
ça v-da patinha- vida , m as- huma alegria - 
rr.e farou 9 cdm o-por milagre* O  meu 
C onfeflor. acíiando-me com -algum a : .me­
lhora * náo; m erqniz dilatar, rimis a con^ 
folação 4 e dizet-m e 9 aBrasÇôwlo-me , e  
derramando njuitas lagrimam de goítp : 
O h  ,.m e u  amado M eíh e  , oh  , m eu .ciü - 
rnado Padre Gol li , qae km una he a mi* 
nh^ em tirar-vds das m ios 4 o  ieá© iár 
fernal ! eíiai de bom anim©, por^ae 
D eos vo$ quer falvar , e a- ftja 
cordia vos abraça. EÍUs palavras m e fi- 
zerão òlhar anentam ente para e>* bom 
R çlig io fo  e  náo obftani£(, a>,mtic}anç!i 
4a  veftido , p conheci p e lo  ;tieg#çja*we 
de joiâSi em .Cwnebr».». ;d$cr^tf6m  acim a 
tal Iei , e-iflo  me caufou* *  m aior aiegria 
com o lhe aJHrmei. Ficámos 4ahi a ípoucp 
por algum Tempo derramando ^mbos truíjr- 
tas lagrimas! Ainda renhoi-efta con foh- 
cáp tie  Ã'OSff.ver , ó eftimadiffimo amiges, 
Ih ç d$fe , e tio e íb d o  , :̂ oe  de taáo 
cr coração vos defejava» co n yi
vos jeconciliaftes com a Ígtejí*, e cosia: 
Vos livf^ftès dos grilhões , q u e vos <lé- 

.. tinháo em?iGenebra i D oríriefm o modo f 
que vós üvraftes 4 ftsh d a  H o lh m d a , 
difTe o R elig io fo  ; e tuáa: to t. efiêito^da,* 
m ia  tJeN D eo s , e d * fuá m rfericòrdn } 
ainda, ,-cjue .  com , diSerença ^oésr m e ío íl, 
àe qúe f e  fèrvio* E  para V os àizex iàjijjjo 

' theudàznen^^ á manha .pedirei licen ça pa-
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ia. eftar c o n w o fco o  áia inteiro í è fa­
zendo-o ^ITitn ,  me contou o Tjeguinte.

. , V ó s  m e v e d e s , arcado M eftre., (  pot*
' que Bem me lembro que fui vofTo dif- 
apuJo tia Frlosofe, eip M apolês.) na eí* 
trada , de qriç miferayelmente me tinha 
deívtado , porque Deos ufou .coijnigo da 
fua infinita Sorjj^de, íeryir\do-fé do mi- 
niíterio de meu irmão para me livrar do 
abyfmo , em que eu tinhá cahido. D e­
pois de vinte annos de largas jornadas , 
que roeu irmão tinha feito ínijriímetue , 
tornou a Çienebía,, e alii aíííftw  alguns 
dias fem me poder encontrar ; d iz ía q u e  
jCfja mercador de jo ías , e andava de cafa 
em çaía 3 onde fabia que havia geWre 

commerciq, jÇloftrava tres , ou qua­
tro pedras; jireci^ás ,  e dc preço gran- 
d e ,  que fe çonfervaváo na .nofla íami- 
U a h a v ia m im o s  annos, diz/á que a® 
queria trocar por ou tras , mas a ^ i o i b i -  

, jancia , em qqe as avaliava^ bènfi mdf- 
*ta que náo queria trocar,  nem vender. 
,Hum  dia v que e |i^;í iinha jantado" coin 
4wm negociante enarn^do D è lo m ie , que 

-Jjífi queria comprar huma fa f íp y ih e  d rife , 
r^que propuzeífc ,q preço , ou troca. lVíeu 
. ijjnáfy defejava eifeirnio-fe da<jnefli irnpfrr- 
:^ m d a d e  , que'd,ura.va -liavla quinze Bias 
Jg  íhe pergurfccoq, fè havia, feíXcta íotcllr- 
;> g^nte , qqe. ayaJiaíTe a joia ? Áffim farc* 
* ff^qa , re{$budeo elje.A>  me veio p ro íu - 
%;iiar{', ;dò,.ape . não' pude eícjU^^riné. ^Fa! a 
*. ;ç aú  '■Je.’I )^ g r i4 é í, k '^  ^ '^ c K íi luá 'm ülíiç

■ r  ̂ ¥  ii 1 ' con*
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conyerfando com meu irmãò , e  ê llç  rciè ( 
iecólnhíjcèp.; Ipgò , ainda que eu o não 
çonhèci y porque e íh  va m u ito ; mudado ,  
e ’ erri ,qu'anro afo n e g o c io , Ihé refpondi, 
que falia ri amos n o  fegüFnte dia, E  cdiho 
eu , qüV ja cpnHecia, qüerri. eilç e r a ,  en ­
tendia' perfeitam ente* cjüe1'^  imico objè- 
f l ‘o das ‘ff iâ /  jornadaá^èriJ £r fbinha farvá- 
çã o  moftnÍT-lhè ò m eu agradeci­
mento ; e aílim pergunrarrdd~lhe onde m o­
rava , Jb‘e Lp èd i‘ licença para o víírtar v*e 
moftra^U>é alguma joiá * e 'tam bém  \ht 
diflfe ? toüe áinda qut as fuas joias cw o 
peifèírim m as , e'u defejava mais que tu ­
do huma efcneralda O riental 5 fendò úóé- 
fã rara , e que iãtvçx 'nt>í a[uftariamos. 
R econheci com a àTegriá' què "taioftiaVá r  
que. rae n n h i enrénJiáó' píerftítàrnetYfe j  
^etermin&frios á Kcíra^è' to/Hei* pata trà- 
Ja cprm W il. cuidados *, e réfolvi nSo oi» 
£er a...nr înha mulher , que tiòrétt^ri^ão^éf- 
ta v a ’ èm G enebra , e firtgi que riíííív a  
m uito alegíCÍ P e la  manha tui' íogo d jóf~ 
talagem , em que "'çftáva meu irmão , 
n?e efperava çoríi. todo V  cuidado 
trando. na fua c a ft?  eífe me vé«> féçc- 
b e r . com os braço£ kbcrtbs , e  de$oi$ 
pondo-fe‘ de joelhos x'm c á;ílc cotá fâp*. 
m ento * su è  dalli 'teHríSo.' 
cju anip v v iveffe , fe e ii ‘ fhé não ptomiÉT- 
teílç d è ,’o. ouvir' faVor^v;ètà^nte ^  e tífo  
leva n ^ i.^  ç  ' reípòndi , ,qcíe a fqa^%pHs 

, jnfc. daya ^grandeVgãfto e T?íq ííè  fó  ~tirífoi 
ido á íua p icfeiiça  pata o  toúyii,  e áp*
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l|5royeiu rrm e 4 os feus confe^hc*. A h  , 
m eu amadp irmáo a refpondeo eU e, quan­
tas s graça $ não devo dar a mifericordia 
de D eos ! G onheço pelas voflas p alavras, 
que nada vós direi , que faça. fruto no 
vqíTo coração ; ouvi-m e , p cuidado da 
voilia {alvação m e tem quaíi dcilerrado 
da minha patria ha vince annos , e  náo 
vos tenho amado canto1 pelo vinculo do 
Ianque , mas m uito mais pelo^voííò me­
recim ento pçíloal da nlrru , e> pela ge- 
nerofidade do voílo coração , que fem» 
pre arretm ou o meu affefto . , Ó  demo- 
nso invejofo d^ - bmv , que algum  d U  
fatie is  na Igrep  , vos armou Os laços , 
ç|^ç não previítes , e quando a d v e rtiíle s , 
que vos achaveiá na rede , vos lilonjeou 
corn a formofuia dc* huma m^Jiher, e fe- 
nhpreou o volTo affe ílo , Im aginatíes , que 
era hum c ijo  vergonhofo para yos con- 
íü tu ir in íeliz huma mulher > 0 huma fa­
mília >. que vos ama. Hftçs vincplos fem 
dúvida são os mais forres ,  que fe ert- 
corçtrão , mas ainda que vos pareção de- 
le iro fo s, não deíxáo de vos conduzir a 
hum eterno precipicio. O  inftruír jeu hum 
homem com o vós em tal m a tç r ia , nao 
TOe tocá s mas eftou obrigado  ̂ exhortár* 
vos , qüe. façais tudo pela voffàuftiligeQ'- 
cia , ç que deixando os n o m ç s d e  pai 5 
e de efpofo 5 :,<:oníidereis que nao tendes 

; ipaic r., interefte 4 o que a vofla, alrna, Pa- 
.•̂ ÍÍHI' jnjeu irmão tendo di:tq, nao po-

den io ; fallar mais eom ps (qIu&oís, è  la-■ i' ~ ■ (.. _•
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grímas , que derramava ; poretto V en dóy 
oue éip- fiáo reípondia , me dríle , 'que-íe 
deixaria- morrer á minha vifta , fe ít i  m e 
moftr&íTe obftinado , quéfendo perder-me 
por toda a ererníctade , tomando a D eos 
gbr reftemunha de quec'todos os dias lhe 
pedia'*a minha conversão. A  eftas pala­
vras fiquei extático , íempre com os olhos 
poftos no cháo , e parecendo privado dos 
íentidos , ainda que pouco depois reípon- 
dí 0 vofFo zélo , e a v o f f i ' caridade me 
obrigão tanto ,■ amado itméo , que com o 
eípeto em D e o s , rirarcis do votTo tra- 

líjlh o  utilidade. ConfefTo , que em quaí* 
quer felicidade , c £randez:t , que o pec* 
cador fc ache , hc íempre drgno de com- 
paixáo , e o feo coração fe delpedaça 
com rml remorfus em modo 1 que he* 
nhtimas rique2as Ho mundo aquieráo o  
íeu defaíjfocego. T al he a minha forte-, 
amado irmáo meu ? pois fendo o mais le -  
liz entre os maridos , e o mais fstisfei- 
to etm e qs pais 5 náo me faltando .̂ou- 
fa alguma , e ternio rudo o que d efe jò , 
a minha felicidade náo he perfeita , e 
choro o ver-me tára do caminho da fal- 
tação  ; rhas como hei de tornar para 
te camirrhó * vós bem fabeis qual h e ' o  
ri^or áàs feís contra oâ Apoftaras ; b tiP  
caí-me o$ meios para vene^r efté emba- 
rãço V e  èrftots prom pró a" dar^ o* gbfto. F 

F azen d o ea éfta proméda ,  m eo ir- 
m lò  tftfe abraçou com a ttíaiòr te rn u ra , 
e  m t obrêgíw tam beài á prometter-Ihe

«em



com ju ram en to , que eu não faltaria á 
palavra  ̂ fe  me alcançafle de Sua Santi- 
.dade hum B reve , quo me reftiruiíTe <ao 
meu cfta<3o antigo cqm hüma penitencia 
faudavei , e ckn3'o-me a liberdade de cu 
efçolher em ’ toda a Italia o  Converiío * 
que m e agradaíTe. Ide a R om a , difle eu  
a meu irmão , tratai deftc negocio , por­
que entretanto eu procurarei dar eftado 
a minha filh a , e difpôi; miç.ha mulher a 
reconciliar-fe com a Igreja Gatholica , e 
feito iito , eu vos feguirei. M eu iimáo 
muito alegre pelas minhas promeiTas par- 
río com a maior confolação % e  tendo 
nós ajuítado o modo , com que nos ha- 
viamos de c fn ev er com  fegredo , foi 
trarar do que eu lhe cncoríimcndára^, e 
eu com ecei a cuidar na minha família.

l  inha eu por amigo muito particular 
hum mercador G en ovez ,  a quem tinha 
dito algumas vezts , que defejava que 
elle fofle de outr î religião , para lhe po­
der dar minha iilha , e  tinha reparado 
em vir elle todos os annos duas , on tres 
vezes a G enebra , náo para comprar joias, 
mas para tratar de alguns ancores , còjh- 
form e eu fufpeitava. D efejei faber real­
m ente o m otivo das fuas jornadas, £ afr 
iim  hum dia eftando minha mulher fóra 
de c a fa , chamei minha filha para conhe­
cer fe aquellas diligencias eráo por , feu 
refpeiro; Sara/C e^ e era °  nom e de mi* 
nha filha )  l h e . diíTe , ea fou velho , e 
já m e refta pouco terapo de v id a , e hu-
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m a das maiòtes a fflicç o e s , quje eu teria ‘ 
íahindo áefte m u ndo, feria a de vos ve i 
entregue a voíTa mái , que talvez náo 
vos daria o eftado , comô m eieceis. V o s  
ccínheceis o quanto vos amo , e náo vos 
peço mais que hum fínal do vofío amor 
por agrádecimento de qaanto vos tenho 
feito e efpero fazer-vos. N igafi (  afíiro 
fe  chamava o mefcador G en o vez )  tem 
tratado com vofco de amores ? era váo ef- 
conderejs ifto , porque eu tenho certeza 
d e ' o faber , mas eftimarei mais ter a 
noticia pela voto  boca. Saia íc fez mut- 
to vermelha por vereonha y e iv.odeííia ; 
mas vendo-fe animada com a minha bon­
dade , nne confeilou chocando , q:ie Ni* 
galí a amava , e cjue lhe tinha dito , que . 
a queria furtar para a condazir a G ên o­
va  , e Ia em  íendo Catholiea , cah r-fe  
com ella. T udo iíío iei eu já > lhe ref­
pondi , e o  que quero faber he q u d  he o 
voíTo defejo neíÜT meteria. O  tneu deft* 
j© he o voíTo , refpondeo ella , porque 
fempre determinei não dtfpór de coufa 
alguma fem o votTo confentimento , po­
dendo vós^ melhor do que eu conhecer a 
íinceridade dos intentos de N igafL E  co«- 
m o , perguntei eu , querei5 cafar com  
Hum C atholico , fendo vós de religiáo 
contraria ? N iílo  , refpondeo , náo tenho 
cfcrupulo algjum : vós fadeis , que- mi­
nha mái h e 'C a th o lie a , e já  ouvi da fua ; 
boca j que náo quer morrçr em G enebra ,  
e  que fe vós faltafleis deüa vida , logo

par-
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partiríamos todos pata Itaüa , e  talvez 
que aílim a  tenha ajuftado com Ni^afl , 
potque falláo muitas vezes em particu­
lar. ’

E íla noticia tne deo gcílo , > e pena 
ao mefmo teriftpo í; que minha mulner $ 
que cinha fido a ca ufa principal da m i­
nha apoüaíia , cuidafíe em reconcilfar-fe 
com a Igreja fem *no participar j e- afíim 
mè refolvi a tratar do negoçjo com o 
( j tv oyez , e encontrando-o i paíTámos até 
o lago da C idade, e lhe filiei'afíim  : 
Nigaíi * t u lei qual he o motivo das vof- 
fas. contínuas jornadas a Genebra , e 
além diflb fei o que icndes ajuftado com 
minha mulher , confeíTai^me' a ‘Verdade , 
e confiai-vos no meu snimo , que be ge- 
nerofo. Senhor , me reípondeo Nhgafi , 
fe Saia vos difle, que eu a adoro , dif-

do meu affeélo. Sei bem , que ella nun­
ca quiz acceitat k><j> Que lhe renho pro« 
pofto , porque me d^fle, que de vós de­
pendia rudo , e  afllm vos peço com & 
major mítatocia , qqe ma queirais cònce- 
d e t? E u  lhe promitti o bom fucceífo no 
féorE m penho , e cofaeçámos a con {ide* 
rfc-Q precifb para fahir com o nòílo dç- 
fj£;nio ; e afíim fingi huma viagem para 
Hoílanda , e  pedi aos meus âmigos para 
eÔÇr eíFeito cartas de reçotnmendaçáo p a u  
aquelle paiz , e paiti com Sara , e mr- 
« iham ttlher pata Leão ,  levando fam igo



em joías , e em letra* d e cam bio *dtt- 
zentos e ímeoenta mil cí azados , e difFe  ̂á 
N ig aJ i, qwe me íoíle efperar a M arfelha; 
Eftívem os em Leão por poucos d ia * v  e  
ém bancámos em R od tn o para M arfelha ,  
onde nos alojámos na P raça nova p sta  
eftarmos mais vifirihos ao porco ; n e g o ­
ciei as minhas letras de cam b io , e ajstr- 
lei oitenta mí! cru zad as,em  dobtóes ~de 
Hefparvhi \ «ícrevi a m ea irmão o  efta* 
do dos meus n e » o c ío £ ,,e  pedi-lhe q*ie 
náo fahifTe de Roma , fem receber pri­
meira as minhas cartas. N igaii entretan­
to chegou a M arfelh a , e com eçám os a  
faliar do nofío intereíTe. Eu queria fazer 
tudo fem o dizer a mi^ha mulher- , e  
aiitm não lhe dille couU  alguma. do que 
t in fu , ajuftido com o G e n o v e z-, e  man­
dei fozet a efoitura do dote , afiinamio-a 
Sara , a quem diíTe que efperava V£Íia 
cafada ames dc eu panir para H olhnda", 
m.*s que guardaíTe hum fegredo inviolá­
vel , o  que muiro bem* obfervou. M j- 
n h i m elhêr imaginava , que realmente i u  
primeira occaííáo nos em barcaxiam o^part 
.Amfrerdáo , e já não fa z »  á ilig e n ç ^ a fr  
£uma para o G ín o v e z  y n e m  para^Sífei* 
D e i oixenta mil crazados de dote ^ 'p i ­
nha filfra ení dinheiro joias , e^àffíís 
vinte e  fm eé m il cruzados para o  iíÉB^SÍ- 
ro de tfiinha mulher em algoro C ó h v en - 
rb ,:p e d m d ò  x Nigâfi , <j«rc tir« ífé:' i é & j  
o cn id ad o, para que a «llá^náo fitótfTe 
éoufá algum a. Htfióà nôite muii0>íafcâfe
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Sara 9 &  eu "fômbs iaip Pàlatrtd áb B íffto  * 
eu para me âbríòiver dá apòftafia , e  ei* 
la para fazer a ftiâ abjuraçáo ,  fftortiec- 
teirdo eu aò B ifpo de m e ir d an çar íem  
demora aos jpés de Sua ^Santidade, c  no 
dta feguinte á niefma hora. fe caiou Sa* 
ra com o üfeu am an te, fem 'que fua m ã i, 
que eftava àlgum canto mòleftada , fdta- 
beííe cotifa álgtjma * tà ien d ò -fe  rudo co­
mo eu deféia^a ; eú diíTe a iN igafi > que 
Víeffe a nofla cafa , fingindo qüe chega­
va nnquellc rempo , e que nos convSdaf» 
fe a hum * diverttrrteruo em huma barca a 
que eíiivetíe prompta , é que eftando lá , 
foíle direito para G en ova com a filha # 
e mái , porque eu me fingiria impedido 
a ir divertii-me. V e io  N igafi , foi bièflni 
recebido , c  depois da cea , propoz o  di­
verti rr,ento, que fe acceitôu para dalli a 
dois di:ts , ,e acompanhando elle  eftas 
mulheres . ’eu difle que iria^dépòís , por­
que me lerhbrava , qüe devia efcrever 
numa carca de importancia : p artirão , fa- 
ièn d o prhneiro hüm pafíeio fobre o‘ por- 
t o e euem rfcrànro mandéi para bordo 
oa; m oveis de ambas , é  rertiáfáfc para 
G ênova, W in ha mulher fícóy irftíítò ad* 
miráda , e íríinha filha fe fingi o  affliíta  , 
mas em fim con foi ou-fe com o íeu ef- 
pófb. R ecebi dalli a pouco* dias huma 
çarta de meti irm ão , em qtieTrâe avifa- 
Va r do perdão , c  graça do Sum m o Pdn* 
tificc 5 pediíido-me.^ que fem d ic ç ã o  ã - 
zéife  jornada ,  e  áflina paífados cs í llp c s  ,

che*
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cbçguei # ( jsn q v *  q u jn ^ ^ jp s  dopoisJ$& 
Tmtífu n ^ h e L  M apièr íogõ: avifar dc ?.u~ 
do a;^ i ^ f i , a: ̂ que-vinffo-me yi f i t a r t tb  
contou com o fe tinháa aquietado rmriia* 
m u lh ér, e Sar*., qae ain<ia íe m oiií& var 
irifte , náo ffperando tornai a ver q íe^ 
amado pai , e que minha mplhcr cirĵ at. 
dito m il injurias contra nrvirfi' > c derxa^ 
mára rpukas lagrimas > mas em fkn. y diífe- 
N igafi*  o meu principal cuidado toi p£t-.. 
fuadhr-ihe  ̂ que íe retiraí]c a hum C o ^  
ven ro;, o que lhe feria mais honro/o , div 
que ficar em minha cafa 3 porque Ihc cç& 
preci£o preparar-fe para receber a abioí- 
v içá o  da, íua a p o íh in . Ella tez pouca rrí* 
üíiencia % e me pedto , que a náo Jc(* 
arríparafíe* Qjjero , Senhora , que conhe­
çais , lhe relpondi eu , qual he o rfteá 
amor p^ra cora voíTa filha , que he sei* 
n h i m u lh e r, porque caíei com ella ;ç p  
M arfelha cm  prefença He vofío rcu?l'&> t 
que vos cRcobrio elle  rc^atrimonio > por­
que vòjatfllb linhsia-dico os vo(Tos fen- 
timentos -, nem o defígnio de qoe eu ftfr- 
rafíe Sara fem o coofentimer to  
pai i mas. .com tudo h;e- ç  melhor ma^do, 
db munde* c ü  v o s  devo d ir cod^ftjfa 
armos quinjhenios mil rejs , que ellí? 
afli^na ;para vofíi tença, Fm ahneare võiS? 
m u lh e r , pro/eguío meu ,genro , fe fu|eU 
tou á vontade de D eos , e no d ia ^ e  
guinre enrrçü no .Mo&eiro  ̂ em q u ê  yi~. 
vfe -muito fatisfaira, E  ainda qjpe , mC;p£> 
dto > que cu , .foíle viítt^t fu itn u lh e r  *•. m

E S G *  A Ç A P?0



yèfifti a á l é s ; fògo:s ,  é ahtstçando rNi^afi, 
p^ui de GerioVa pela pofta * £ em finco 
d?às cheguei a R em a. Fui logo Viet meu 

JrVnáo no lugar , que m e tínna dtYo , e. 
cr achei operando-m e iodos os inftantes ,  
V  ‘ t eve drflo* hnrrá incrivel alegrta. JÇai 
elle. Io^ ~ dàY '^ aíite dà jiiinha chegada ao 
Sum írio PontjHce , que" l h e d i f í è  queria 
• v è t ^ e  , ç éu lhe 1 obedeci xftfíí*' aquelta 

..SS8Bfiatiçà Lçcom que htrtn^iibi) recorre a 
' fèü : pnii jfcVa o perdão dtos íb a i culpas. 
T e n d o  entrádó' ,  fc beijád<y o pé àO f a -  

ellò ch è^ iífè c<òm m uito praier i Se* 
p i l  |bern vindo , o filho , efte he o mais 
íile^rb dia do ripíTb Ponrificatfó. T ro u xe- 
ffios para o Rebanho de Jeiü G íiríftò huraia 
oíndha pendida*. Démos-lhe^aflnEbs itoH gra- 

,\im<ld<9:1 filho ,< vós p d i ^ e ’lfcorniÔefj 
para a Tua Igreja' com às metos dà fua 
■gVaça , c ro s  pdt kacilitar-voso caminho

Saráf a v o íla , fálvaçãò. E fcoIh ^ K õ^ ítád y, 
ue for da voíTa vónradc , poiá eftòu cef- 
to  ̂ que o ampr de D c o 9 já vós dif- 

‘ íipou os v inculos do rr u n d ó : Beaíijjinto 
Vrfàre , lhe rejpóndiy não tenho flM àyr& pa- 

"fjí fXplkar o tnea tgradecimeniôi' P&tence a 
'fôfjfa f  antMdde àar-w  as ptTÚVentfà* mais 
g ra ves , peis Jcmpre firíto ‘muito Hgeiras

■ jtórFíi os meto? trros , e para òs mtHs defe- 
jés, Ireis ,  dl/Té ellfc , para A lex an d ria , e 
"vos faremos èxpèdíf núth B reve de per- 

" (banencía rwTquelIér C òhvchto. ■>TE  depois 
ãfêfol vendo-me d e ; tòdas as céttfuras^ 

v"tfafe tinha inponrdd t m andou chamar ò Pa- 
..............  ■ dre

A t» O LIT A ir o*- ' 349



dre Geral j  e lhe ordenou , métgs-, .1 
cebeííè com caridade, e nunca me ’ 
Iaílêsm. rninha palTada cu lpa , e qo Jpek 
ve foíminóv; huma excomrnunhão coiitia 
os quç me JanfaíTeii^ eip $oílo o meg-êt- 
rc|. Q Geral m e receheo, com rrímt© 
amor , e me deo pa^ticuiirmetite, o  ha­
bito 3 e com elle,^ ' de^edir-ave dç 
Sua S a u d a d e  ? e pedii-lfíe a beaÇjp.V 
*Ue, me cfi3e : Agora que já .e lW ^aan  • 
o íiifal de JefavChufto, pedi-íhe Tpot .
e amai-o5 fobre., sodas ÉouÇaSv--, ,v.......’ * '

Meu wrnáo, e eu partimos de K õçeui ' f a % / 4j î n̂1
com toda a com olaçao , e chegam  es 
em qainze dia5. E fte  Convenço he J áa 
Prpyincia:;de G e n o v a , e o  P rovincial.m» 
izentwa de . ^udo o que- me üaria pçrÈ: ‘ 
náó polTo pprém negat r qúe a 5emb%ati" 
ça de mjnKa -àulher ,  c de mipha £ ] b a .

, irncerrornjpe, as vez es o defcanço da^£0-' 
nha íolidáo , aias confoío-me aos peá|âe 
Chrifto. Depois da roinh&chegada^fii^fC- 
npvar o-Convenço com ,o dinheiro y\fyc  
tinha idepoótado na máo de meu itiágo , 
e eHe paga por mim rodos os ant)cg.vo 
n^ei* fu&enio •, e ha guano armos 
tr.e fizerá<? Sacii Ük>' % e ,yiyo :no ^
f o c ^  ,s . . > >■./-- .. ■ ■'çí̂ is'-

. A h m e u  bom áaaiag,.^. excIaifSèii 
quadro, íi>is. freüz !. c: . yoflo ir^^áo^.•|^tt', 
íom  gtande merecimento. paia.cpm 
Nao tenho eu tido' hum ú.o bom Pf$úp*- 
£lor. Aqui eftou , .difle o Religiofo ^Spja- 

" .amado,, 'Àíeftre.* ■ pata exer&ijar cymx^Èo
a meS.
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3 fma çhar idadei*v <*ue fe  pir>ifcoti co­
m igo  „ D ai-m e liçênça para tràtoalhar1 ,Y*e 
íetciç confoiado. O  P on tífice  ‘b e t -  
mo * cheio de a m o rd e  D eos ; n&o fe fa- 
br: onde eílais , nem eu o  defcobnrei , 
ainda que perca a rtiirtha vida e aflini 
vivei e m ^ z ,  e fica por minha co n u  
o t r o n e i  lia r-voâ com a Igreja. T an to  que 
dei o f roeu confew im ento » o  bom Padre 
OonfcíTor pariio pfcte polia paiítf R o m a : 
cà  p ?di , que depois dâ rt>e3ob fo lvei •» 
Bifpo do lu g a r , fe me dcííe liceirça pa­
is v iv e r  era huma Ermida de A lem anha,, 
:,üpeí:denic de algum C on ven to  da O r- 
ujc;n , e do G eral , d izendo , que no 
rrsa ü proxím o C onvçnro g a fh iia  o m eu 
vi rhLiro ; e e lcfàvi cih latim  a minha 
pcriç.lo. O  Summo Pontitice leqdo-a , e 
üktbçndo a maior parte dos meus fu cceh  
;os T d/fTe ao Padre C onfellor 9 que d«- 
R p v a  ver-m e; e o ConfcíTor refpon^eo * 
que <::u eftava rão m edrofo de Icalia , 
que para maior quietaçáo do m eu ani- 
<„*,  ped ia a licença paia viver em Alem a­
nha ; jqtre eu e fh v a  carregado de annos , e 
me achava muiro arrependido , mas que 
náo iria a Rom íi. F iv ã t , <& convertatur , 
diQp o Papa. O  Breve ípi com o eu o  
perij j,. e expedido ao Bifpo de A lex an ­
dria , , e eu o recebi com tal exceíío  de 
aíegris. , que im e renovou . a febre. C o -  
nbeci enráo , que era tem po de cuidar 
n  «aorre Ícriameíite. O  Padre C on feíío t 
tev&a o  B reve ao B ifp o , que depois de pae

abfòlr
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abfotver y fnéj JDandoupara ò C òrivj^ í# * 
■oiufp o  Saperior tnc deo o habito.
9 STantiiíImo Viatico! j e a Ex^emâ*lJrt- 

v%ç ã o ,  e  pondo na xfcáo do Supericr o  
m eta/dinheiro, e as minhas joias enrpce* 
fença dos mais Religioíos , m e exhorteí 
a mim mcfrno para a m o f# ., que nac 
veio  eniào , e püde depois efcreve* >efj&. 
minHa biftoria, ~M ^

O  - Padre CoUi náo tardoa -tna^y^fcT, 
dois mézes -C paíUr d efta para ootia v> i 
da , e tne ;Beo efte* efetitos , que para ' 
dfccumento do público dou á luz.
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